
REGRESO
A prirners hora de la tarde de ayer regre* 
só el Real Madrid, victorioso y finalista, 
precisamente contra el actual campeón de 
Europa y en su propio campo. Al aero­
puerto de Barajas acudieron numerosas 
peñas de aficionados, con pancartas y ban­
derines. El Madrid "ye-yé '̂ no. sólo ha con­
seguido una proeza deportiva, sino que ha 
tirado por tierra las esperanzas del In- 
ternazíonaie, de Milán. Miguel Muñoz, acla­
mado por los madridistas. { Foto Alfredo.)

Ayuntamiento de Madrid



i ».

gí!
fóí-

i
ütr

-Cf,'-'- í

m m i-;‘ - í  «t^í^ i>?fí s  ̂* • ..'á

U ' ,<2Z ̂

rí-*íT.
w-5<: "

- -V •>' ' tí *- ' *’ - ' í,»r;‘ >w .í* &

^ ■'

"

-1 .̂ .

C-.'V'-'S»'*’- .̂> >

>-'S<.r-*5'“
i2iílí rré.í‘:-7: fe'

>rri

N
IS.

.X

F̂'

.VÍ;-VJ
íl>

f
. í  J  ^

- i i

t-y íf<rt

iíí'!

V'-t

‘'■7j

•••v‘ . í '  -S'

&.-̂ l

f-.Wí
í?:í* ¿Vi

•*AV.V¿ .• V .

.'v

< te
• \ % 'Ü:

' r  T i .'■ r.'
\

-Wí̂ í
lK";¿4

"■  ’.̂ i1
> •

r<.^ 2̂-̂
-  ‘ -r  - M  ^ .3  ' í ’r.>- •' • - • -A--y  'V.'<?J—-

-----r> ;5̂ . i. 'V*i

r S

\-

l l © -
.

lí ^

'.‘ •'*-x íh- -

- ' í l  X-'l’S- f

p 1
Lv- Sfi A .• t-:

í ^

.- .-i

;-Íl
.< .a

C'.--,''5 .̂'’̂ ,'>,V  

■'■ ‘-“‘ -̂•'.vJ

, 'jS

LA OBRA DE
CERVANTES

E n  la  I g l e s i a  s e  c o n m e m o r a  y  re­
c u e r d a  la  v i d a  d e  u n  h o m b re^  o 
u n a  m u j e r ,  q u e  t o c ó  la  sa n tid a d  eji 
g r a d o  h e r o i c o ^  p r e c i s a m e n t e  eí dk  
d e  s u  m u e r te ^  e l  d ía  d e  s u  naci­
m i e n t o  a  la  d e f i n i t i v a  v id a .  C o n  
C e r v a n t e s ,  s in  s e r  s a n t o ,  s e  Jia hecho  
l o  n t i s m o ,  p e r o  s u  o b r a  h a  o scu rec i­
d o  u n  t a n t o  a l  a u t o r .  E l  d í a  2 3 ,  ma­
ñ a n a , p a r e c e  s e r  q u e  e s  l a  f e c h a  en 
la  q u e  d o n  M i g u e l  d e  C e r v a n te s  Saa- 
v e d r a  f a l l e c í a  e n  la  p a z  d e l  S e ñ o r . No 
e s  m o m e n t o  d e  v o l v e r  a  e n t r a r  en  /«a 
e t e r n a s  d i s c u s i o n e s  a c e r c a  d e  sl fue 
e s e  d ía ,  e l  a n t e r i o r ,  o  e l  s ig u ie n t e .  Lo 
c i e r t o  e s  q u e  la  g e n t e  s a b e  m á s  y  me­
j o r  q u e  m a ñ a n a  e s  e l  D í a  d e l  Libro 
q u e  la  f e c h a  d e  la  m u e r t e  d e  C ervan ­
t e s .  E l  D í a  d e l  ^ L ibro  h a  '"^pegti4o'\ 
h a  c a l a d o  e n  la  a t e n c i ó n  d e  las jter- 
s o n a s  q u e  l e e n  e n  E s p a ñ a ,  d e  qukmea 
c o n t e m p l a n  e l  e s p e c t á c u l o  d e  lo a  
p u e s t o s  c a l l e j e r o s  y  s e  'p reg u n ta n  cri­
da a ñ o  a  s í  m is m a s  c ó m o  e s  posihk  
q u e  h a y a  h o m b r e s  q u e  c o m p r e n  li­
b r o s  y  l o s  l e a n .  E l  D ía. d e l  L i b r o ,  co­
m o  l la m a d a  \de a t e n c i ó n ,  c o m o  pre­
p a r a c i ó n  r e m o t a  a l e j e r c i c i o  espiri­
t u a l  d e  p a s e a r  p o r  la  F e r i a ,  pararse 
a n t e  c a d a  c a s e t a ,  c o n t e m p l a r  los to­
m o s  l i m p i o s  y  n u e v o s ,  h o j e a r  alguno, 
c o m p r a r ,  h a  e c h a d o  ¡ra íces  kn e l  cü- 
l é n d a r i o  d e l  e s p a ñ o l .  '

Sí p o r  s u s  o b r a s  s e r á n  c o n o c i d o s ) 
m e d i d o s ,  a q u í  y  a l lá ,  l a  o b r a  de Cer­
v a n t e s  h a  s e r v i d o ,  e n t r e  o tr a s  cosas, 
p a r a  i n s t i t u i r  la  f e c h a  d e  r e cu erd o  y 
h o m c i i ü j e  a l  l i b r o .  L a  o b r a  d e  Cer­
v a n t e s  e s ,  a n t e  t o d o  y  s o b r e  to d o , el 
' ^ Q u i j o t e ' ' ,  u n a  e s p e c i e  d e  b ib l ia  ha­
c a  e n  la  q u e  h a n  p o s a d n  su s  ojo.̂  mi 
l l o n e s  d e  l e c t o r e s  d e l  m u n d o  entero, 
d e  H i s p a n o a m é r i c a  e s p e c i a l m  e  n te .  
P a r a  l o s  c r i s t i a n o s ,  e l  L i b r o  \es la Bi­
b l ia .  P a r a  l o s  l e c t o r e s  d e  e s p a ñ o l , ei 
L i b r o  e s  e l  ^ 'Q u i jo t e ^ \  E s t e  l ib r o  ha 
s u s t e n t a d o ,  d e s d e  1 9 3 0 ,  to d a s  laa su* 
c e s iv a s  F i e s t a s  d e l  L i b r o ,  q u e  s e  Jm 
v e n i d o  c e l e b r a n d o .  Y  C e r v a n te s  y eí 
^'Q uijote."'^  h a n  s o p o r t a d o ,  d e  huemt 

c o n  m u y  b u e n  t a l a n t e ,  e l  edi­
f i c i o  ^racide d e  e s ta  j o r n a d a ,  y hd î'' 
q u e ,  p o r  { s e r  e l l o s  c i m i e n t o s  ca d a  día 
m á s  h o n d o s ,  s e  f e s  o l v i d e  u n  tanto n 
(d io s . L a  d i m e n s i ó n  d e  u n  h o m h r -ih  
d a n  s u s  o b r a s .  U n a  d e  la s  d e  f  cnum- 
t e s  e s  é s t a .

Cada t'íuJod la  t u v e  a  s u  ninneru. 
L a  m a y o r  La, c o n  u n o s  latrB ro-' cii 
l i b r e r í a s  a n u n c ia n r io  u n  d e s c u e n to  de 
u n  d i e z  p a r  c i e n t o  e n  la s  c o m :  ras 
s e  h a g a n  m a ñ a n a . 'E n  la s  capitales 
i?rfí7ides c o n  b a n d e r a s  y  p  i ‘stos en- 
U e j e r o s ,  e n  su  m a y o r í a  d e  l ib ro s  de 
o c a s i ó n  E n  M a d r i d  a d q u ie r a  m ás re­
l i e v e .  P e r o ,  c o m o  e n  ia n t a s  y  tonins 
c o s a s ,  P u r c e l o n a  v a  a  la  c a b e z a . Ma­
ñ a n a ,  D ía  d e l  L i b r o ,  e s  ta m b ién  k  
f e c h a  e n  q u e  s e  c e l e b r a  la  festividad  
d e  S a n  J o r g e .  M a ñ a n a  ¡o s  honibr^^ 
r e g a la r á n  a  s u s  e s p o s a s  u n a  ^oso. 
e n t r a n d o  La c o s t u m b r e  d e l  obsequio 
r e c i p r o c  a d e  u n  l i b r o .  í .a  rosa  
p e r m a r - í c e  e n  e l  r e c u e r d o ,  e l  Hhro 
f u g i t i v o .  L a  r o s a  h u i d i z a  y  le  vhra 
q u e  s e  q u e d a  e n  c a s a . E s  u n  delicado, 
e le g a n te ^  s i l e n c i o s o  m o d o  d e  herma­
n a r  la  f l o r  c o n  e l  l i b r o ,  e l  a m o r  a lâ  

, p la n t a s  y  a  l a s  h o j a s  d e  p a p e l -  Barce­
l o n a  d a  e j e m p l o .  B a r c e l o n a  es  
ira  d e  f i n u r a  s o c i a l ,  d e  e le g a n c ia  
r i t u a l .  L a s ' c o s t u m b r e s  n a c e n ,  se  cul­
t iv a n  y  Se i m p o n e n .  M a d r id  necestl(t 
t a m b i é n  ro sa s  e n  la s  ^m anos de los 
h o m b r e s  v m á s  l i b r o s  '.en la s  4 c  iodos. 
Pedro PASCUAL. {Foto de Pastor )
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PRESENTACION DE CARTAS CREDENCIALES
En fj Pal.eio Nncimal, y con el ceremonial acoMumbrado, Su Excelencia el Jete del Eílado recibió »yer por la mañana laa carta, ctedeneiale» de lo . em-
bajadoreí^xlraordinanos y ministros plenipotencianos de Islandia, señor Gxtonmndur I, Guomundsson, fotografía de ia izquierda y de la Gran Bretaña 
sir Alan Wilhams, en España, foto de la derecha. Durante la ceremonia, S. E. estuvo acompañado por el Ministro de Asuntos lExtenores. (Foto Contreras.)
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A SO C IA C IO N  DE CATEDRATICOS
El Vicesecretario General del Movimiento, Rodríguez de Valcárcel, clausura, 
en cl Instituto de Estudios Políticos, ]a Asamblea constituyente de la Asocia­
ción Nacional de Catedráticos de Institutos de Enseñanza Media. (Cifra.)

HOMENAJE A SOLIS Y FRAGA
La Cámara de Comercio de Suecia, con motivo de su Junta general anual, ha 
ofrecido im homenaje a diversas personalidades, entre ellas los Ministros de 
Inl’ormación y Turismo, Fraga, y Secretario General del Movimiento, Solís
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CATEDRA NAVAL

En el salón artesonado de Fouseca, en Santiago de Co-mpostelá, el Ministro de
Nieto Antúnez, clausura él III Curso de Actividades de la 

3 edra de Alta Cultura Naval «Arzobispo Gelmírez», de la Universidad

ARGELIA Y ESPAÑA
En cl Ministerio de Asuntos Exteriores, y bajo la presidencia de los Minis­
tros de Industria de España y .Argelia, se ha celebrado el acto de clausura 
de las conversaciones hispano-argelinas, celebradas estos días. (Foto Cifra.)
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■ ̂  . .r. •̂ j”*1wé£-caAxnKk

AVILES: AMPLIACION ENSIDESA Precisamente cuando se realizaban o| 
famoso industrial alemán Alfred K 
parece que está relacionada con la 
de la industria siderúrgica y con pa
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ENLACE FERRER SALAZAR > ORTIZ ARREGUI
La señorita Amelia Ortiz Arregui y  don Jesús Ferrer Solazar ja la salida 
de la capilla del colegio de iViicsíro Señora del Pilar, padres mariam’s-

tas, donde se ha celebrado su boda
(Foto Ramón López.)
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HUELGA EN PARIS
La serie úe huelgas que se suceden en Francia ofrecen imágenes como ésta,
ia estación parisiense de San Lázaro. Esta vez, el paro afecta a los íerrovia* 
ríos, > los turistas, que, con sus, maletas, sufren las consecuencias. lCiírala>' /
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de acero y de iaminación en frío aumentan prog^reávamente. Kn^>p, que se ha entrevistado con el Vice­
presidente del Gobierno^ Gapítán General don Agustín Muñoz G rand¿, y el Ministro de Industria, dcm 
Gregorio López Bravo, ba hecho elogios, del progreso de la industria siderúrgica española. En estas dos fo* 
togrofías, los trabajos de explanación para ampliar las plantos de laminadon en G io de Ensidesa. (Cifra)
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CARTAS CREDENCIALES

w *̂'*̂ ^̂ J®̂ *̂ ** extraordinario y plenipot^ciario de España ante la República 
^ídgacbe, don José Luis Flórez-Estrada, durante la ceremonia de presentación 
(H‘ Carlas credenciales al Presidente de la República, señor Philibert Tsiranna

AUSTRALIA, A VIETNAM
Los soldados au^aiianos de las fuerzas de choque que van para Vietnam, des­
filan en Sidney en la víspera de la marcha. Varias unidades australianas com­
baten ya en Vietnam. Abura Uegaián 4.500 soldados más. (T. AP-Europa.)
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LA FERIA DE DIA Y DE NOCHE
El Real de la Feria de Abril, de día y de noche. Naturalmente, de Sevilla. M iles de farolillos y miles de bombillas adornan el paseo. Por él desparraman su 
sorpresa los turistas y su gracia las jóvenes vestidas de andaluza, en coches de caballos. El búííiicio, el flamenco en cada una de las casetas y la contagiosa ale- 
gría sevillana han dado a la Feria de Abril un rango internacional. La geiiér osa primavera en Andalucía es testigo de esta imponeate animación de la Feria
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PARIS, <LA NUIT>
París, siempre sorprendente, üna carrera ciclista 
inter-olus, pero inler-clubs nocturnos, con partici­
pación exclusivamente íemenina. Las chicas del con­
junto de «Marie Martín», guapas ellas, rubias y mo­
renas ellas, y deportistas también, preparadas para 
darle al pedal en la noche de la capital díí Francia

. V
l'N-

tT • 'V

W -r - '’

¡Ti . I.Pi

'»t'

k:‘ ■

(h

- •: '-i-■Hlf

. •- .-,TíiUkíí<i

‘'̂ •7L i

i

I F  .  . . ' • i - i . i i . ' T

BODAS, EN BICICLETAS
Los líos del tráfico rodado parece que han acon­
sejado desterrar los grandes coches de novias, difí­
ciles de maniobrar y más difíciles de buscarles zona 
de aparcamiento. Las novias, modelos, han ideado 
este sistema de ir a la iglesia en bicieicfa. Aun­
que una avería puede obligar al novio a trabajar
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METODO CABALLERO 
DE MECANOGRAFIA
Unico completo. Comprende tres textos 
encuadernados en espiral: Mecanogra­
fía al tacto, 80 pesetas; Prácticas de Me  ̂

canografia, 80; Ei Secreto de la Velocidad, 80; Método 
Caballero de Taquigrafía, 40 pesetas

DE VENTA EN LIBRERIAS
NÜfli 10.423. II EPOCA.—MADRID, VIERNES 22 DE ABRIL DE 1966.—DEP. L.S M. 17.1958.—AV. DEL GENERALISIMO, 142.—MADRID (16). TELS. 235 06 40 y :¿35 22 40.—2,09 PTAS.

ISABEL DE K L A I E U  ABRE EL NUEVO PAÜUMENIO
En el «Mensaje de la Corona» se anuncia el propósito de defender

la libra esterlina y reorganizar la industria
EN EL PLANO INTERNACIONAL, PLENO APOYO A LA OTAN E INCREMENTO DE

L A S  R E L A C IO N E S  CC5Ñ E L  E S T E  E U R O P E O

l A  RElINIfICACION SIGUE SIENDO 
E l O B JE TIV O  P R IM O R D IA L  DE 

l A  POLITICA ALEMANA
ERHARD REUNE A TODOS LOS GRUPOS DEL 
PARLAMENTO PARA ESTUDIAR UNA ACTUACION 

CONJUNTA SOBRE EL PROBLEMA DE LA
DIVISION DEL PAIS

BONN. (Del corresponsal de 
Pyresa, Alberto Crespo.)—La ac­
tualidad alemana está interesada 
en un solo tema: reunifícación. 
Efectivamente, el canciller Er- 
hard se ha remudo con los jefes 
de todos los grupos políticos re­
presentados en el Parlamento 
«-cristiano-demócratas, liberales y 
socialistas— para definir una ac­
titud, común al Gobierno y a la 
oposición, sobre el problema de 
la división del país.

Algunos hechos recientes le 
han dado un carácter de urgen­
cia a este intercambio de puntos 
de vista suscitados por el canci­
ller. Semanas atrás, el señor 
Mende, que une a su condición de 
presidente del partido liberal la 
de vicecanciller y ministro de 
Cuestiones Panalemanas, es de­
cir, de la reunifícación, declaró 
que no puede excluirse la even- 
Uialidad de que el Gobierno fede­
ral trate con el de la Alemania 
oriental por delegación de los 
aliados. Las declaraciones de 
Mende despertaron cierta inquie­
tud en algunos sectores democris- 
tianos, que veían en las ideas del 
presidente liberal algo com o una 
renuncia a la corresponsabilídad 
de los cuatro vencedores de la 
guerra —Estados Unidos, Inglate­
rra, Francia y Rusia— en la solu- 
rióii del problema alemán por ex­
celencia.

ha corresponsabilídad de los 
vencedores en la reunificación es 
ün principio que ha mantenido 
siempre el Gobierno federal. Por 
lo tanto, Mende fue llamado al 
orden. Poco después de las decla­
raciones antedichas surgió la 
aceptación por los socialistas de­
mocráticos de la República Fede­
ral del diálogo público ofrecido 
por los socialistas y comunistas 
fincados de Panicov, Los tres 
hombres de más peso de. la so- 
cial-democracia alemana —Brandt, 
Ei*ner y Wehnwe— hablaron en 
^  acto público en Chemnitz, en 
Alemania oriental, y dentro de 
mios días lo harán en Hannóver.

Ni que decir tiene que la inicia- 
uva socialista conmovió el bloque 
o® la coalición gubernamental, 
donde unos la aprobaron abierta­
mente —los liberales—, mientras 
ds democristianos veían eii ella 

de reconocimiento 
pu'cito de la Alemania comu- 

^ ta . Entre éstos hubo división 
de opiniones. Así com o Bruno 
«fck, ministro de la Familia y 

embro del Comité directivo de- 
ocnstiano, declaró que, a la lar- 

ma - ’̂ ®” ^ocracia cristiana no se 
podra quedar al margen del diá-

|^^®i*slemán abierto por los
cancUIer Ade- 

V lo tildó de absurdo

La reunión del canciller con to­
dos los jefes del partido tiene co­
mo finalidad establecer las bases 
de ima política común frente a la 
reunificación. A m odo de prepara­
ción, el Gobierno ha publicado 
una declaración aprobando la ini­
ciativa socialista de participar con 
les comunistas en los torneos ora­
torios de Chemnitz y Hannóver, 
Por lo tanto, cabe pensar que, 
a jidcio del Gobierno, la ruptura 
por los socialistas deniccráticos 
del silencio ¡nteraleman que se 
había observado hasta ahora es 
ya un elemento, quizá todavía lar­
vado, del proceso reunificador.

Ahora bien, para que ese diálo­
go no sea tomado por la propa­
ganda comunista com o una forma 
de reconocimiento de Pankov ni 
dé lugar a una competición de ti­
po demagógico entre los grupos 
políticos de la República Federal, 
ha de ir precedido de la acepta­
ción por todos los partidos del 
Bundestag — Îqs reunidos con el 
canciller Erhard en esta sesáón 
actual— de una política común 
respecto al problema de la reuni­
ficación.

LONDRES.— L̂a Reina Isabel II 
de Inglaterra ha dado lectura en 
el Parlamento al «discurso de la 
Corona», redactado por el primer 
ministro, Harold Wilson,. destacan­
do en el, entre otros, los siguien­
t e  puntos:

— Gran Bretaña está dispuesta 
a ingresar en el Mercado Común 
Europeo siempre que sean salva­
guardados sus intereses esenciales 
y los de la Commonweaíth: tal es 
la principal toma de posesión del 
Gobierno laborista británico para 
la próxima etapa parlamentaria.

— El Gobierno británico conti­
nuará tratando de fomentar la uni­
dad económica europea y se esfor­
zará en estrechar los lazos entre 
la Asociación Europea de Libre 
Comercio (EFTA) y el Mercado 
Comiín.

— Gran Bretaña —ha afirmado 
la Soberana inglesa en su discur­
so— buscará, por otra parte, la re­
ducción de las tarifas aduaneras 
dentro del cuadro de los acuerdos 
del GATT, así como la expansión 
del comercio en el seno de la Com- 
monwealth.

— El nuevo programa legislativo 
británico comprende igualmente la 
nacionalización de la industria si­
derúrgica y comporta el compro­
miso de Gran Bretaña de prose­
guir sus esfuerzos tendentes a res­
tablecer el equilibrio en su balanza 
de pagos.

Por otra parte, en el «discurso 
de la Corona» 'se hace mención a 
los siguientes extremos:

1. Gran Bretaña continuará dan­
do su total apoyo al mantenimien­
to de la OTAN, cuya Organización 
estima indispensable para asegu­
rar una mayor estabilidad en las 
relaciones Este-Oeste.

2. Desarme y paz mimdlal; Gran 
Bretaña alentará todos los esfuer­
zos destinados a conseguir el d ^  
arme, y en particular a obtener la 
firma de xm acuerdo de no dise­
minación de armas nucleares. Pro­
seguirá asimismo haciendo t-odo lo

(Continúa en la pág. 14.)

EXPLOSION EN UN TREN

INDIA: 55  MUERTOS EN UN ACTO DE 
SABOTAJE DE lA S  TR IB U S N A G A
OTRAS 130 PERSONAS RESULTARON HERIDAS

CALCUTA (India).—Cincuenta y 
cinco personas h a n  res2iltado 
muertas y 130 heridas a consecuen­
cia de una explosión en un tren 
que se encontraba en la estación 
ferroviaria de Lumbding, en el Es­
tado de Assam.

La Policía ha atribuido la explo­
sión a sabotaje de las tribus naga 
rebeldes.

Las autoridades dicen que la ex­
plosión se produjo cuando el tren

O H  iIRTIClIKIS DEL B E I »  ESPECIAL ACBABIO 
DE U  SECUOIDAD SOCIAE, APRO BADO S AVER
La isiscrlpdón indebida en el censo determinará la pérdida de todos los 
dereclios que habrían devengado en caso de inscripción correcta

A las cinco de la tarde prosi­
guió la Comisión de Trabajo de 
las Cortes Españolas, bajo la pre­
sidencia de don José Luis dei Co­
rral, el estudio del proyecto de ley 
de Régimen Especial Agrario de la 
Seguridad Social.

Se entró en el debate del ar­
tículo 10. El señor Fugardo de­
fendió en principio una enmienda 
presentada a este artículo, y, tras 
intervenciones de los señores Nie­
to, Chozas y Cerdán, acabó reti­
rando esta enmienda, reservándo­
se el derecho a volver a plan­
tear el tema cuando se estudien 
los artículos referentes a presta­
ciones. El artículo 10, aprobado 
conforme al texto de la Ponencia, 
es el siguiente;

«Artículo 10. 1. La exclusión 
de los trabajadores inscritos 
indebidamente en el c e n s o  
determioará la pérdida de to­
dos los derechos que habrían 
devengado en el supuesto de que 
la inscripción hubiera sido proce­

dente, e incluso la pérdida de las 
cuotas indebidamente pagadas.

2. Cuando se aprecie error o 
buena fe, se podrá devolver en 
todo o en parte las cuotas indebi­
damente pagadas.»
. En el debate del artículo 11, el 
señor Lapiedra retiró la parte de 
su enmienda no aceptada, defen­
diendo la suya el señor Esponera, 
y aprobándose el artículo confort 
me el texto de la Ponencia, pero 
considerando ésta que la materia 
que el artículo regula es de puro 
derecho transitorio, propuso, y así 
se aprobó,. que este' artículo pasa­
ra a. las disposiciones transitorias 
con su texto ■ actual, sin otra mo­
dificación que la relativa a la de­
nominación del régimen y las da 
redacción que la transposición 
exija.

El texto aprobado que pasará a 
las disposiciones transitorias ̂ es el 
siguiente: .

«Artículo 11. — Para constituir 
Inicialmente el censo a que se re­

fieren los artículos anteriores se 
tomará como base el vigente en 
la regulación anterior a la presen­
te ley, publicándole y sometiéndo-

(Continúa en la pág. 8.)

se encontraba parado en la esta»
ción.

Muchos de los heridos se e?z- 
cuentran graves. Es el segundo sa­
botaje de los naga contra un tren 
de pasajeros en diez semanas. El 
primero se produjo el 16 de fe­
brero.

La explosión se produjo pocas 
horas después de que la primer 
ministro Indira Gandhi declarase 
en el Parlamento que las negocia­
ciones con los nagas para un arre­
glo de su vieja reivindicación de 
una independiente Nagalandia ha­
bían llegado a «una fase delicada», 
pero que se avanzaba satisfactoria­
mente.

Los detalles de la voladura dél 
tren no se conocen por el momen­
to.

El ministro indio de los Ferro­
carriles, Ramsubhag Singh, ha ma­
nifestado que la explosión regis­
trada en un tren en la estación de 
Lumbding, ha sido provocada, al 
parecer,- por miembros de la tri­
bu naga que reivindican un Esta­
do independiente.

Singh ha señalado que la lista 
de muertos ocasionados por el 
atentado terrorista-habíase eleva­
do, a última hora de ayer a 55, al 
fallecer 14 de los 134 heridos.

L A  S I T U A C I O N
a  Dean Rusk ha manifestado en la reunión de la Organización 
del Tratado Central (CentoJ, que se celebra en Ankara, que su 
país no es muy optimista respecto a las actuales perspectivas de 
negociar con la China comunista.
r j  El canciller Erhard y los dirigentes de los tres partidos de 
la Alemania occidental han dado a conocer su pleno acuerdo a 
una política base para la reunifícación, en.una primera tentativa 
conjunta de fijar esta política.
¡2  El número de muertos en el sabotaje de un tren por las <tna- 
gas>j de la India se eleva a cincuenta y cinco.

El primer ministro Wilson ha dicho en el Parlamento que pa­
sará algún tiempo antes de que surja la posibilidad de efectivas 
negociaciones para la entrada de Gran Bretaña en el Mercado 
Común. Mientras, el discurso de la Corona ha precisado los pun­
tos del programa del Gobierno laborista.

1
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ALZA DE PRECIOS
Uno de los más difícUes problemas que se plantea a la agricultura 

española es el de la comercialización de sus productos. No existen las 
adecuadas redes de distribución para qíie él agricultor llegue directa­
mente a los mercados, por lo cual tiene que ponerse en las siempre 
despiertas manos de ios intermediarios cediéndoles unos beneficios 
superiores en muchos casos a los que ellos obiieiien por su producción.

Los ingresos percibidos por un agricultor español son notablemente 
inferiores a los que en buena justicia debería obtener por su esfuerzo 
en la creación de productos esenciales para todos los consumidores. 
Cuando éstos los compran se da el caso insólito de que pagan por 
ellos cantidades que triplican y cuadruplican los precios de origen.

sinuoso camino recorrido por un producto agrario está atacado por 
una serie de repercusiones monetarias que no aprovechan ni al agri­
cultor ni al comerciante ni mucho menos al consumidor. Estos tres 
elementos son básicos en la comercialización del producto. Aparte 
de ellos, todos los que de un modo u otro intervienen en el proceso 
son accidentales y su única contribución está referida al alza de precios 
y al enriquecimiento propio. Prescindir de ellos es dar un buen paso 
adelante para solucionar los grandes problemas planteados al campo 
español.

No podemos dejar de anotar por descabellada la idea que no hace 
mucho fue extendida por ciertos sectores culpando a la agricultura 
del alza de precios de los productos alimenticios. Sin lugar a dudas, 
el agricultor es el menos responsable de ella, porque poco o nada fia 
influido en tales alzas, y si está soportando los indices más bajos de 
capitalización por su trabajo.

.. Hay que poner en contacto directo a agricultores y consumidores. 
Pero no de una manera improvisada, sino estableciendo los necesarios 
y permanentes canales de distribución. El alza de precios empieza a 
producirse desde el momento en que el agricultor se desprende del 
producto. El consumidor debe recibirlo con los lógicos incrementos 
de la comercialización, pero nunca como una victima de la especulación.

Complementar al agricultor y al consumidor es un eficaz medio 
para estabilizar los precios y hacer rentable el más castigado de nues­
tros sectores laborales.

H O S P IT A I Y  N O  CARCEL
 ̂ A una política que ha reducido la población penal a una cifra mí­

nima, que impresiona profundamente en los círculos extranjeros, corres­
ponde otra que va a transformar nuestros establecimientos penitencia­
rios en centros hospitalarios. Aprovechando la espléndida oportunidad 
que brinda esta mínima población penal, se está estudiando y prepa­
rando una honda y trascendental reforma del sistema penitenciario. Un 
Estado católico como el español no podía sustraerse a la gozosa tenta­
ción de adaptar su sistema penitenciario clásico y tradicional a una 
Tfiodema y dinámica concepción inspirada en los principios cristianos. 
Por oira parte, la evolución científica y el desarrollo social inciden ope­
rativamente en este orden con radical contundencia. Las leyes cumplen 
con la función de velar por la salud moral y social de la comunidad
pero a la justicia le corresponde la administracm de esta función en 
cada momento.

¿Cmáí es el juicio que nos merecen los infractores de la ley a la 
luz de los principios cristianos? El de unos enfermos que hay que tra-
í i  modernas, para recuperarlos nuevamente
fni Z T  sociedad, del mismo modo que en los hospitales y en

'■eciipercTi los pacientes de dolencias orgánicas o acci­
dentales. De esta consideración esencial se desprende todo un reporto- 
n o  de ricas posibilidades que constituyen una de las tareas más her­
mosas que puede acometer un hombre público. Aquel antiguo concepto 
Sórdido y antipático del funcionario de prisiones se transforma asi en 
una figura humana clara y transparente, vocacional y amorosa, de mé- 
azco de los enfermos sociales.

pasada al tema, con motivo de la puesta en 
libertad tradicional del preso en Semana Santa, el director general de 
Prisiones, don Jesús González del Yerro, dijo ío siguiente Malaga: 
eLa inquietud vocacional de estos hombres (los funcionarios de vri
ZpÍ Z  í f  apoyándose en los métodos que la ciencia de los
tiempos ha puesto a su alcance. En la actualidad, siguiendo el espíritu 
ae siempre, se estudia el acentuar la observación individual, el llevarla 
a cabo con el mayor rigor científico, el reunir elementos de juicio que
tra ta Z p n fZ Z  conveniente para asegurar el adecuado

Z  el paso de reclusión a libertad no
sea tan brusco que comprometa la reinserción social. Como consecuen-

asimismo una reestructuración de los estableci­
mientos que permita no sólo la progresión en el tratamiento, sino que 
este sea el adecuado a los internos destinado sen ellos.»

La rearma, pues, está en marcha. Hospital y  no cárcel es el lema 
cuyo es^ritu infunde. este movimiento renovador. Y es la sociedad la 
que debe tomar conciencia de ello, sin aspavientos ni alarmas. En la 
misma alocución ya lo dijo el señor González del Yerro: «El tercer 
protagonista del acto que vivimos es la sociedad, y esta sociedad debe
au^a indiferente a una misión penitenciariaque a toíws nos incurribe.» ¡

P L A N  C O O P E R A T I V I S T A
El cooperativismo, que tiene en 

nuestra Patria una rancia solera, 
ha encontrado en la Organización 
Sindical su más decidido apoyo y 
estímulo. La Obra Sindical de 
Cooperación viene proyectando la 
idea y el espíritu cooperativo no 
sólo en ios ámbitos campesinos, 
donde su eficacia es absolutamen­
te manifiesta, sino también en 
otros varios sectores de la activi­
dad productiva, desde la artesanía 
hasta el ramo alimenticio. Desde 
el punto de vista cuantitativo, y a 
la vista de las cifras que arrojan 
los sectores económicos implica­
dos en la acción cooperativa —in­
dustria, servicios y agricultura—, 
son varios millones de españoles 
los que integran el movimiento 
cooperativista. Las Uniones Terri­
toriales, por una parte, y la Unión 
Nacional de Cooperativas,. de otra, 
promueven y tutelan el desarrollo 
de estas entidades cuya principal 
virtualidad estriba en la directa 
participación de sus asociados. De­
be subrayarse para calar en la, 
hondura del ideal cooperativo que 
la gestión, administración y control 
de dichas entidades, amparadas 
por una ley que tiene ya veinti­
séis años -de vigencia, es asumida 
directa y libremente por los pro­
pios socios. Dotadas del pertinen­
te estatuto jurídico o inscritas to­
das ellas en un registro del Minis­
terio de Trabajo, las Cooperativas 
gozan de plena autonomía para 
llevar a cabo su labor, sin que .en 
la misma se interfíera ningún or­
ganismo político o administrativo, 
ya que la Obra Sindicar de Coope­
ración es xm. órgano encargado 
precisamente de fomentar la ex­
tensión del movimiento cooperati­
vo poniendo al servicio de las en­
tidades su dispositivo técnico y 
económico, de apoyo, información 
y asesoramiento.

Fruto de la intensa actividad lle­
vada a cabo con loable dedicación 
y entusiasmo por la Obra Sindi­
cal de Cooperación, es el hecho 
de que en los últimos años se ha 
intensificado muy sensiblemente 
la creación de nuevas entidades.
Si la cooperación —y es una reali­
dad digna de subrayarse— mues­
tra cada vez más su eficacia en 
el sector agrícola, otro tanto pue- - 
de decirse del sector industrial, 
toda vez que numerosas pequeñas

LA ^ESCALADA» RHODE- 
SIANA. — «Nadie puede califi- 

:car de sorprendente la reac­
ción de lan Smith a las recien­
tes actitudes y decisiones bri­
tánicas.

Ante la internacionalización 
dei problema, formada por el 
Gobierno británico a través del 
Consejo de Seguridad, y el re­
curso a la fuerza resultante de- 
elia, el Gobierno rhodesiano 
se vio, a su vez, obligado a en­
durecer su posición. En ese 
sentido,, además, de críticas di­
rectas y severas a Wilson, el 
primer ministro : rhodesiano 
anunció el cierre de la Casa de 
Rhodesia. en Londres y pidió 
la retirada de Salisbury del al­
to comisario inglés. Se nota 
también que Smith circunsci’i- 
bió sus ataques ai Gobierno 
británico, recusando incluso «a 
priori» el petróleo dei «Joan- 
na V», a fin de no envolver a 
otros países en la cuestión.

Todo indica, por tanto, que 
las posibilidades de negocia­
ciones efectivas y positivas-en- 
.tre Inglaterra y Rhodesia son 
cada vez más remotas. En el 
problema rhodesiano parece

Empresas han podido resolver de­
licados problemas de reestructura­
ción integrándose cooperativamen­
te. Ahora bien; en la acción coope­
rativa, como en otras vertientes de 
la vida sindical, quedan ■ todavía 
por alcanzar importantes objeti­
vos. Uno de ellos es la difusión y. 
extensión de la doctrina coopera­
tiva, sobre todo entre aquellos sec­
tores del país a quienes más pue­
de beneficiar la aplicación de sus 
principios. -

Hace apenas unas semanas qu e. 
el Consejo de Ministros aprobaba 
un importante plan nacional de 
formación cooperativa para 1966, 
que elevó al Gobierno el Ministro 
Secretario General del Movimien­
to. El referido plan es ambicioso 
en su propósito y finalidad, y está 
llevándose a la práctica a través 
de cursillos de iniciación, cursos 
superiores de especialización, es­
cuelas sindicales de gerentes, cáte­
dras ambulantes, cátedra libre de

esta asignatura en Facultades imi.
■ versitarias,. Seminarios en diversas 

Universidades y cursos de forma' 
ción .de dirigentes sindicales. De 
todos estos medios formativos, que 
actúan a nivel local, provincial y 
nacional, cabe destacar las cate- 
dras.^ambuiantes, que con fines in­
formativos y divulgadores es t án 
desarrollando su labor en Asturias 

-Tierra de Campos y Albacete.
En definitiva, se trata de inten-

■ sificar tanto el espíritu cooperati­
vo, en sus diferentes ramas, como 
la formación práctica de coopera­
tivistas por el conocimiento exac­
to de la misión que corresponde 
a las entidades, tanto en su aspec­
to social como empresarial, y a 
los asociados a las mismas, a fin 
de sembrar en ellos unos conoci­
mientos básicos para que en cual­
quier situación puedan saber su 
posición y personalidad ante el fê  
nómeno económico - social de la 
cooperación.

>í/.' V

O p in ió n  d e l

MUNDO
existir una «escalada» que, 
aunque todavía no. revistió la 
gravedad alcanzada por la viet­
namita, podría conducir a si­
tuaciones graves e insolubles.

Es poco probable -que la 
respuesta del Gobierno británi­
co al mensaje de tan Smith 
sea amistosa y conciliadora, 
Y a medida que Wilson vaya 
apretando el bloqueo económi­
co o entrando en el camino de 
las amenazas (y eventualmen- 
te, de las acciones) militares, 
es natural que las reacciones, 
de Smith impliquen, a su vez, 
la subida de nuevos peldaños 
de la «escalada».

El problema no es fácil de 
resolver. Y parece imposiblé 
cualquier aproximación a una 
solución sin la intervención 
de un mediador respetado, cu 
ya actuación consistiría esen­

cialmente en sentar a ambas 
partes a la mesa de las confe­
rencias, con una agenda de tra­
bajo aceptable.»

(«Diario Popular», Lisboa.)

UNA UNIDAD DE FACHA­
DA.—«El señor Gastón Deferre, 
que ha pedido en vano la re­
unión de un Congreso extraor­
dinario que hubiera podido, se­
gún estima él, permitirle «des­
helar» la situación en el seno 
del partido socialista, espera, 
por la fusión acelerada, rom­
per la autoridad de Guy Mo- 
Uet sobre el partido socialista, 
y ello, gradas a los clubs y al 
partido radical.

(...) El secretario general 
tiene otro punto de vista. Las 
concesiones que ha hecho a la 
Federación son de pura iorma. 
Si debe haber fusión, no pue­
de suceder más que sí el par̂  
tído socialista absorbe prácti­
camente a sus asociados.

(...) La unidad del partido 
socialista es una unidad de fa­
chada. El Consejo Nacional no 
ha resuelto nada. Es un golpe 
para nada.

(«La Nailon», París.)
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N l t m k
Por Eugenia SERRANO

ALA, MADRID, 
INTERNACIONAL

y  al titular asaltan unos es­
crupulillos. Ala, asimilación 
del /ranees «alléz, allez». O 
simplemente «hala», del verbo 
halar, etc... Bueno, a mí me 
suena europeo, como «allez» y 
chamberilero. El fútbol nació 
en los campos del Rácing, que 
estaba en Chamberí. De Ma­
drid, capital europea.

Debe ser por esto de Cham­
berí, nombre saboyano y fran­
cés, por lo que la Prensa fran 
cesa ‘ tiene una gran simpatía 
al pentacampeón; bueno, una 
es madridista, claro, aquí; en 
el periódico son del Athletic, 
y yo, como buena demócrata 
chamberilera, sin darme im 
portancia, los trato. La Prensa 
francesa, y lo mismo sucede 
con la italiana, tienen corres­
ponsales suyos, deportivos, des­
tacados sólo para que les ha­
blen del Madrid y  sus activi­
dades. Se trata de un Club que 
ha sobrepasado él techó inter­
nacional. de fama.

Son rfiuy sirripáticos, sin ir 
más lejos, «er Beti», que tie­
ne sus fieles «manque pierda», 
y el Elche, por él aquel de las 
palmeros. Pero, la verdad, a 
una siempre que ha ido por el 
mundo y ha dicho que espa­
ñola y de Madridy todos la han 
elogiado el equipo. Y no, no 
era el mío, que nunca me lo 
hice, sino el del veterano de 
la capital. El merengue, ¡que 
está para comérselo! Bueno, 
esto no lo digo yo. Me lo de­
cían en Viena, a propósito de 
la selección de baloncesto, las 
bellas y rubitas, bombones de 
violeta, camareras del «Rondó», 
sobre nuestros jóvenes jugado 
res del Madrid... «Pero... ¿asi 
son de hermosos todos?» «En 
Madrid y España todos son 
asi.» La verdad, exageré un 
poquillo; pero si el tremendo 
Mao Tse Tung puede decir que 
los chinos no son bajitos, sino 
que todavía no han crecido lo 
suficiente en su estatura... 
Pues se puede decir que todos 
los españoles seremos un Ma­
drid, a condición de que haya 
espacios verdes, vacaciones pa­
gadas y Educación y Descanso. 
Bueno, y si la Renfe aumenta 
sus unidades de cercanías.

Ayer, como siempre, siem­
pre, siempre, en verano y pri 
mavera, y en invierno y otoño, 
¿qué va a ser si no?, en MUá?i 
habría niebla,, y «pioggia», y 
frío. Y los tremendos «tiffosi» 
italianos, que me rio yo de los 
hinchas del Atlético de Bilbao. 
¡Qué gente! Desde el confín de 
Yugoslavia los he visto llegar 
para ver un partido en Roma.
Y al lado, al lado no estaban. 
Eso sí, aunque sean más fero- 
ces que nuestra hinchada, dig­
nos descendientes del Circo Im 
perial, espectadores, que mile­
nariamente han jugado al roji 
negro de la muerte, son justos 
luego. Nada más he7inoso que 
ese inmenso silencio, sin pro­
testas, que acogió la elegante
Y discreta victoria del Madrid. 
¡Y cómo se acogió entre nos­
otros! «Champán, champán, te 
llamas Madrid, Club de fútbol.»
Y la verdad, es estupendo que 
n̂ este triunfo internacionat 

los jóvenes hayan tenido gran 
parte y arte.

A N I M A L E S  Y  P L A N T A S
Por José Ljiis MARTIN ABRIL

Me parece a m í que Victoriano Cremer tiene 
razón cuando dice: «Es hora ya de revisar esas 
tendencias estrafalarias derivadas hacia la exal­
tación de los animales y de enderezarlas en fa­
vor de los hombres, dé las mujeres y de los 
niños.»

Esta afirmación de Cremer se presta a impor­
tantes comentarios. La ampliación dé este mo­
tivo de Cremer surge en seguida. Con sólo ver. 
Por ejemplo, al perro perfumado y con manta 
escocesa que se cruza en la calle con el niño que 
ha comido poco.

En los mercados se vende carne para los perros 
de lujo que, en determinados, casos, es la carne 
que adquiere una madre de familia para sus 
hijos delicados. Claro que hay que alimentar a 
los animales... Pero lo que no se puede o no se 
debe es elevar al animal a una equivocada cate­
goría. Las cosas en su sitio. Y los animales en el 
suyo.

En general, los perros y los gatos dentro de las 
viviendas es algo que debía de examinarse con 
detenimiento. El perro en la vivienda es un grave 
estorbo, una incomodidad, un atraso, no un ade­
lanto, como se pretende. Igual ocurre en las es­
caleras. Muchos barrios residenciales de Madrid 
están indecentes. Consecuencia de las cosas de los 
canes. Podría citar calles y citar én esas calles 
a los representantes de la autoridad municipal. 
No, no hay derecho. Es una vergüenza. Al lado de 
lo que «hacen» los perros, el hecho de tirar un 
papel al suelo carece en absoluto de importancia.

A los niños se les dice que no vayan siempre 
mirando al suelo, porque corren el riesgo de tro­
pezarse con la gente y con los pocos árboles que 
van quedando en Madrid. Y, ahora, en algunas 
calles, lo que hay que decirles es que no dejen de 
mirar al suelo. Es preferible el tropezón. Sin 
duda.

go más digno. Hablo en términos generales. Se 
gasta dinero, bastante dinero, que se niega a ios 
enfermos, a los ancianos poíires, a las mujeres 
abandonadas, a los niños helados y sin salud. Y 
venga de caprichos para los perros que, como se­
ñoritos dcl siglo pasado, pasean en coche privi­
legiadamente a las horas de sol. Mientras el en­
fermo del corazón no puede curarse del todo, por­
que le falta el dinero que una familia invierte en 
mantener a «todo confor» al perro carísimo, ¿(¿ue 
se puede hacer lo uno y lo otro, perro y caridad? 
Pues a hacerlo. ¿Pero se hace? En la mayoría de 
los casos, rotundamente, no.

Como contraste, las plantas. Todas las tardes 
entra en mi dependencia de trabajo a la hora can­
sada del crepúsculo el hombre de las plantas, el 
que cuida la tierra y las plantas verdes que me 
acompañan. Crecen dentro de una jardinera arti­
ficial, alargada, a la que algunos la llaman seto. 
Es un hombre sencillo, barojiano, pausado. Ga­
fas negras y chaqueta verde de punto. Algo car­
gado de espaldas, tal vez por lo mucho que tiene 
que agacharse. Yo le veo desde mi sitio. Levanto 
la vista y descanso en él, en su humilde labor. Es 
una persona silenciosa. No habla más que lo ne­
cesario. Saca los útiles de trabajo de los bolsillos 
amplios de la chaqueta verde. Acaricia con amor 
las hojas; las limpia con esmero; las da brillo; 
las riega. Algunas veces tiene que operar. Enton­
ces saca una navajilla y corta la parte enferma.
La regadera de este hombre es algo consustan-

: Si la Sociedad Protectora de Animales tiene que 
servir para algo es, precisamente, para evitar 
la parte indecente que se deriva del mantenimien­
to de tanto inútil animalito. ¿Cómo? Pues que la 
Sociedad en cuestión ponga los medios en fun­
cionamiento. Medios para evitar que los animales 
anden sueltos; medios para que en las casas los 
perros no nos den la lata por las noches; me­
dios para que esas especies de fieras no atemo­
ricen a los muchachos; medios para que no pon­
gan perdidas las calles.

La hora de sacar la muchacha de servicio ál 
perrito es un acontecimiento que nos produce pe­
na. ¡Pobre muchacha! A veces, muchacha aver­
gonzada. Y con razón. Sí, es necesario encauzar 
estas aficiones, estas debilidades en, favor de al­

ela! con su figura. Me gusta presenciar la labor 
hermosa de este sujeto, que mira a las plantas 
con ternura. Las entiende. Casi habla con ellas. 
Mala cara pone cuando las hojas se entristecen de 
un día a otro. Yo creo que las plantas le esperan.

He aquí un auténtico protector de las plantas. 
Con derecho a medalla. Porque no creo que se 
pueda proteger por igual, dentro de un parecido 
orden de cosas, a los animales —que algunos 
muerden— y a las plantas que tanto decoran la 
vida, ¿Cómo se pueden agrupar animales y plan­
tas en una denominación misma cuando existen 
tantos animales que lo que hacen con más afición 
es destruir la planta? También cabría hablar de la 
protección que se dispensa a unos animales y que 
se niega a otros, como, por ejemplo, a la cucara­
cha, a la rana, a la pulga y al ratón. ¿Es admisi­
ble esta injusticia animal? Pero, en fin; esto es ya 
más delicado y exigiría mayores divagaciones. Pa­
ra otro día.

Para proteger a las plantas me parece a mi que 
deberíamos unirnos todos los hombres de buena 
voluntad. Y también —desde luego— para i*rote- 
gernos de lo incómodo y negativo de algxmos ani­
males. Y algunos animales son preciosos.

— ¿Y  liú, qué quieres ser cuando seas 
mayor, guapo?

— Superviviente.

Presencia de

LUIS C O N D E
i i i :

...!í^

Luis Conde Muner, .i¿re áel 
Servicio Nacional de Asocia­
ciones Familiares, es el Direc­
tor de las Jomadas üe Dirigen­
tes Familiares que, del 26 al 
30 de este mes, se celebrarán 
en Benidorm (Alicante). La fa­
milia, desde hace ya tiempo, 
se ha convertido en el centro 
capital de las más hondas pre 
ocupaciones sociales. Conde 
Muuer, experto en estas cues­
tiones, abogado en ejercicio y 
Director del Gabinete Jurídico 
de la Delegación Nacional de 
Juventudes, es el hombre que 
va a llevar el peso de estas re­
uniones alicantinas, al igual 
que las que recientemente se 
celebraron en Burgos y las que 
habrá próximamehte en La 
Toja.

En el mundo

F R A N IJO Ñ A S

Antiguo alcalde de Viena y 
Presidente de la República 
austríaca desde mayo del pa­
sado año, Franz Joñas, socia­
lista, es figura de actualidad. 
Ayer ha presentado su progra­
ma de gobierno el canciller j 
Klaus, en un acontecimiento 
singular. Se trata, en efecto,;^ 
del primer Gabinete en el que 
los socialistas no figuran, des­
pués de veinte años de colabo­
ración con los populistas con­
servadores. La ruptura del 
equilibrio político, como con­
secuencia de las elecciones que, 
dieron la mayoría absoluta a 
los populistas y de la negativa 
de los socialistas a seguir par­
ticipando en el Gobierno, abre 
un nuevo capítulo en la histo­
ria de la República austríaca,
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E l EMBAJADOR DE GRAN BRETAÑA
P R E S E N T O  SU S C R E D E N C IA L E S

A l  C A U D IL L O
TAMBIEN RECIBIO EL JEFE DEL ESTADO AL 

NUEVO MINISTRO PLENIPOTENCIARIO
DE ISLANDIA

4 9 7  CENTROS DE FORMACION PROFESIONAL
INDUSTRIAL EXISTEN EN ESPAÑA

LOS H A Y  E S T A T A L E S ,  OFICIALES, SINDICALES^ 
RELIGIOSOS, PRIVADOS Y DE LA SECCION FEMENINA
DURANTE EL CURSO 1964-1965 TUVIERON UNA MATRICULA DE CIENTO DIECI-

SIETE MIL SEISCIENTOS VEINTISIETE ALUMNOS

El nuevo embajador extraordinario y plenipotenciario de Gran Bre­
taña en Madrid, sir Alan Williams, presentó sus cartas credenciales a 
S. E. el Jefe del Estado durante la mañana de ayer en el Palacio de 
Oriente.

El representante de Gran Bretaña llegó en carroza escoltada por el 
escuadrón de la Casa Militar, penetrando por la plaza de la Armería, 
en donde le fueron rendidos honores por fuerzas del regimiento de 
la Guardia de Su Excelencia, mientras la banda militar interpretaba 
el himno inglés.

Al pie de la escalera de honor el embajador fue recibido por el 
alto personal de la Casa Civil y jefes de protocolo del Ministerio de 
Asuntos Exteriores. Sir Alan Williams llegó a Palacio con el personal 
de su Embajada.

Durante la celebración del acto Su Excelencia estaba acompañado 
por el Ministro de Asuntos Exteriores, teniente general jefe de la Casa 
Militar, jefe de la Casa Civil, general segundo jefe de la Casa Militar, 
segundo jefe e intendente general de la Casa Civil, jefes de protocolo 
y del Gabinete Diplomático del Ministerio de Asuntos Exteriores y 
ayudantes de campo del Caudillo, quien recibió al embajador en el 
salón de costumbre. Tras de hacer entrega de su carta credencial, el 
embajador pasó a conversar con Su Excelencia a una salita inmediata, 
en cuya entrevista estuvo presente el Ministro de Asuntos Exteriores.

Terminado el acto, y acompañado como a su llegada por don An­
tonio Villacieros, introductor de embajadores, así como por los miem­
bros de su Embajada, el excelentísimo señor Alan Williams abandonó 
Palacio con el mismo ceremonial que a su llegada.

Media hora más tarde hizo la presentación de cartas credenciales 
a S. E. el Jefe del Estado el nuevo enviado extraordinario y ministro 
plenipotenciario de Islandia, excelentísimo señor Gomundur I. Gue- 
mundsson, quien llegó a Palacio acompañado del marqués de Jura 
Real y del alto personal de la representación de Islandia.

Cuatrocientos noventa y s i e t e  
Centros de Formación Profesional 
Industrial existen en España. Es­
tos Centros, que tienen una capa­
cidad de 175.229 plazas, cubrieron 
durante el curso 1964-65 una ma­
trícula de 117.627 alumnos.

Del total de Centros existentes, 
56 son o f i c i a l e s ,  102 estatales, 
117 sindicales, 98 religiosos, 108 pri­
vados y seis de la Sección Feme­
nina. lit capacidad y matrícula de 
los respectivos Centros de Forma­
ción Profesional Industrial es la 
siguiente: Centros oficiales, tienen 
capacidad para 19.875 alumnos y 
contaron en el curso 1964-65 con 
una matrícula de 12.842 alumnos; 
Centros estatales, 60.484 alumnos 
en capacidad y 36.587 alumnos ma­
triculados; Centros sindicales, ca­
pacidad para 38.409 alumnos y una 
matrícula de 27.262; Centros reli­
giosos, capacidad para 32.496 alum­
nos y lina, matrícula -de 23.935; 
Centros privados, con capacidad 
para 23.290 alumnos y 16.412 ma­
triculados, y Centros de la Sec­
ción Femenina, capacidad p a r a  
675 alumnos y m a t r í c u l a  de 
589 alumnos.

El número de plazas totales que 
quedaron por cubrir en el curso

1964-65 fue, pues, de 57.602 alum­
nos.

Doscientas plazas de 
monitores de PPO

SUPRESION DE U S  IMPORTACIONES
DE AC EITES D E S O JA

Medidas para evitar las adulteraciones que se 
vienen realizando con el aceite de oliva

El Presidente del Sindicato Na­
cional del Olivo informa que por 
resolución dictada, a propuesta del 
comisario general de Abastecimien­
tos y Transportes, teniendo en 
cuenta que las existencias actuales 
de aceite' comestible de soja ga­
rantizan el abastecimiento, se ha 
suspendido, a partir del día 20 de 
abril, la admisión de nuevas solici­
tudes de importación de aceites 
de esta clase.

Medidas para combatir las 
adulteraciones en el aceite 

de oliva .
Nos informan que ha tenido lu-

ENTREVISTA
TROLLiP-ROMEO

gar una importante reunión entre 
las representaciones del Ministerio 
de Comercio y los Presidentes de 
los Sindicatos de la Alimentación 
y del Olivo, acompañados por re­
presentantes de los grupos econó­
micos interesados, con objeto de 
poner en práctica las medidas más 
convenientes a fin de evitar las 
adulteraciones que se vienen reali­
zando con el aceite de oliva, me­
diante mezclas fraudulentas con 
aceites de semillas.

En esta reunión hubo unanimi­
dad de criterios, tanto en las apre­
ciaciones de las diferentes facetas 
que presenta el problema cómo en 
las medidas que han de aplicarse 
como más adecuadas para hacer 
efectivo el propósito de terminar 
con las mezclas y adulteraciones 
mediante la aplicación de sancio­
nes adecuadas a los infractores.

celó Caries, Presidente del Sindi­
cato Nacional de la Vid; vocales; el 
escultor don Juan de Avalos, el es­
critor y académico don Juan An­
tonio Zunzunegui; el señor Sán- 
chez-Toda, de ia Oficina Filatéli­
ca del Estado; el presidente del 
Grupo Nacional de Vinicultura, se­
ñor Casteils; el presidente del Gru­
po de Comercio Interior, señor So­
ler, y, como secretario, el del Sin­
dicato Nacional de la Vid, don 
Francisco Rodríguez.

Cursillo de administradores 
de fincas urbanas

EL MINISTRO SURAFRICANO 
MARCHARA MAÑANA 

A PARIS
a  ministro siuafricano de In­

migración, señor Alfred TroUip, vi­
sitó a primera hora de la tarde 
de aypr en su despacho oficial al 
Ministro español de Trabajo, don 
Jesús Romeo Gorría, con quien 
mantuvo una cordial conversación.

El señor TroIIip, que llegó el 
martes último a Madrid, proceden­
te de Lisboa, permanecerá en Es­
paña hasta mañana sábado, junto 
con su esposa y su secretario par­
ticular, que le acompañan en esta 
gira por Europa.

Inauguración de la Exposición 
de dibujos sobre el vino

Hoy, día 22, a las siete y media 
de la tarde, en ia planta 5.̂ , sala A, 
de la Casa Sindical (paseo del Pra-. 
do, 13 y 20). se celebrará el acto 
de clausura del primer cursillo de 
la especialidad de administradores 
de fincas rústicas y urbanas.

El Programa Nacional de Pro­
moción Profesional Obrera, d e l  
Ministerio de Trabajo, ha anuncia­
do la convocatoria de un curso 
de selección para cubrir doscien­
tas plazas de monitores de PPO* 
que han de formar parte del pro­
fesorado en los cursos que se im­
p a rta  en todo el territorio nacio­
nal. Pueden concurrir a este cur­
so de selección hombres y muje­
res m a y o r e s  de veintiún años, 
exentos del servicio nailitar o so­
cial, respectivamente, que domi­
nen, al menos, uno de los oficios 
que se señalan en la convocatoria, 
correspondientes a las ramas pro­
fesionales de Mecánica, Electrici­
dad, Construcción, Telecomunica- 
c i ó n , Servicios, Agricultura y 
Química y Textil. La Gerencia Na­
cional del Programa de PPO se­
leccionará entre los aspirantes a 
quienes reúnan las condiciones exi­
gidas para seguir el curso de se­
lección y capacitación. Durante la 
realización de este curso se rea­
lizarán pruebas de aptitud, y las 
enseñanzas versarán, fundamental­
mente, sobre la metodología y con­
tenido del PPO. El curso durará, 
aproximadamente, dos meses, y se 
desarrollará en la Escuela de Mo­
nitores del Programa de PPO en 
Madrid, en las Universidades La­
borales o en los Centros que de­
signe la Dirección General de Pro­
moción Social. Los alumnos perci­
birán durante el curso una beca 
de 7.500 pesetas mensuales o la 
parte proporcional que les corres­
ponda. L o s  alumnos aprobados 
tendrán derecho al título de moni­
tor del Programa de Promoción 
Profesional Obrera y actuarán, en 
período de prueba, durante seis 
meses, superados los cuales serán 
contratados por tres años.

95.605 pensionistas por 
accidente de trabajo

Un millar de resoluciones deñ- 
mtivas por incapacidad permanen­
te o muerte a causa de accidente 
de trabajo se han dictado por el 
Instituto Nacional de Previsión 
durante el pasado mes de marzo. 
Asimismo se han sLifragado otras 
292 resoluciones con cargo al Fon­
do de Garantía del Seguro.. Al fi­
nalizar el mes de marzo, el nú­
mero de pensionistas existentes 
por accidente de trabajo era de 
95.605, cifra que supera en más

El próximo día 29, a las siete de 
la tarde, se inaugurará en la sala 
de Exposiciones de la Casa Sindi­
cal la muestra de dibujos publici­
tarios sobre el vino, a ia que con­
curren 73 diseños de dibujantes de 
toda España.

El Jurado encargado de exami­
nar los trabajos y otorgar los pre-̂  
mios correspondientes está inte­
grado por los siguientes señores: 

Presidente de honor, Ministro 
Secretario General del Movimien­
to y Delegado Nacional de Sindi­
catos, don José Solís Ruiz; presi­
dente ejecutivo, don Enrique Bar-

^yynkniiesto de San Leonardo de lagiie
( S O R I A )

A las doce horas del día diez de mayo próximo tendrá lugar, 
en la Secretaría de este Ayuntamiento, la subasta de las obras 
de urbanización, en su primera fase, de calles de esta localidad, 
por un presupuesto de contrata.de 3.399.352,63 pesetas.

Las proposiciones serán presentadas en dichas Oficinas hasta 
las doce horas del día anterior hábil al en que corresponda la 
subasta.

Los demás requisitos para optar a la misma se hallan insertos 
en el «BOLETIN OFICIAL DEL ESTADO» número 90, de 15 de 
abril de 1966, y en su página 4508.

San Leonardo de Yagüe, 18 de abril de 1966.—El Alcalde (firina 
ilegible).

de 300 a la de la misma fecha del 
año anterior. En cuanto a enfer­
medades profesionales se resolvie­
ron más de 400 expedientes, de los 
que fueron estimados 237 y dene­
gados 172. El número total de pen­
sionistas al finalizar el mes de 
marzo era de 20.979, lo que supo­
ne la existencia de 119 más que eñ 
el mismo mes del año anterior.

Prestaciones mutualistas
Las prestaciones concedidas du­

rante 1965 por la Mutualidad La­
boral de Trabajadores Autónomos 
de Industria, ascendieron a un to­
tal de 187.158.531 pesetas. A lo lar̂  
go del pasado año, la citada Mu­
tualidad atendió 133.916 expedien­
tes de jubilación, para los que sé 
destinaron pensiones por valor de 
131.850.166 pesetas. Entre las nu­
merosas y elevadas prestaciones 
concedidas figuran las correspon­
dientes a asistencia sanitaria de 
los afüiados, en la que se invirtie­
ron 16.010.940 pesetas. Las pensio­
nes por viudedad constituyeron 
otro de los capítulos importantes, 
con un total de 12.713,475 pesetas. 
Los subsidios por defunción, nup­
cialidad y natalidad alcanzaron, 
respectivamente, 7.883.445. pesetas, 
2.770.755 pesetas y 2.483.840 pese­
tas. Asimismo, para becas y ayu­
das de estudio se dedicaron cerca 
de tres millones de pesetas.

lA S  NEGOCIACIONES 
H ISPAN O -AR G ELIN AS  

PROSEGUIRAN EN 
BARCELONA

AYER SE CELEBRO EN EL 
M INIStERíO DE ASUNTOS 
EXTERIORES LA ULTIMA 

REUNION DE MADRID

La última reunión en Madrid de 
las negociaciones hispano-argeli- 
nas se celebró ayer por la maña­
na en el Ministerio de Asuntos. Ex­
teriores con la plena participación 
de las Comisiones de ambos paí­
ses integradas por directores ge­
nerales y otros'altos funcionarios.

Las convensaciones '. proseguirán 
en Barcelona,- a donde se trasla­
daron en avión él ministro arge­
lino señor Abdesselam Belaid, y 
su séquito. En la Ciudad Condal se 
unirá a ellos posteriormente el Mi­
nistro español de Industria, don 
Gregorio López Bravo, quien re­
anudará las conversaciones con su 
colega argelino.

Los dos Ministros llegaron poco 
antes de las dos- de la. tarde al Mi* 
nisterio de Asuntqs Exteriores y 
entraron en la sala de conferen­
cias, donde estaban reunidas las 
dos Comisioneá ■ '

Antes de ia reimión de, tpbajo, 
el señor feeíaid y sil séquito hicie­
ron ima visita a las Empresas 
Lummus, Técnatlon Eptisa, del 
Banco Úrqúijó, cuyas - iÉístálacio- 
nes recorrieron detenidamente, 
acompañados por lós - consejeros 
delegados, técnicos y alto personal 
de las tres Empresas.

Nación!
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US
Clausura de la Reunión 

Nacional de Jefes 
de la 0J[

p r es id io  e l  d e l e g a d o  
n a c io n a l  d e  j u v e n t u ­

d es , EUGENIO LOPEZ
En el «alón de actos de la 

Delegación Nacional de Juven 
tudes se ha celebrado el acto 
de clausura de la Reunión Na 
cional de Jefes de la Organi­
zación Juvenil Española, que 
se ha celebrado durante los 
días del 18 al 20, en el Alber­
gue Juvenil «Francisco Fran­
co» del Puerto de Navacerrada.

Presidió el acto el Delegado 
Nacional de Juventudes, Euge 
nio López, acompañado del Se­
cretario Nacional de Juventu­
des, Vicente Bosque Hita, y dei 
Jefe Central de la OJE. Juan 
José Yago.

El acto se inició con unas 
palabras del Jefe Central de la 
OJE, quien puso de relieve e' 
alto tono y el rigor que habian 
presidido todas las sesiones de 
esta Reunión, y agregó que la 
objetividad con que fueron tra 
tados los problemas y el tra­
bajo intenso habían dado un 
tono especial a estas reunio­
nes.

Seguidamente los presidentes 
de las distintas ponencias ín 
formaron sobre los diversos te 
mas que se trataron en esta 
Reunión y que fueron los si­
guientes: «La presencia social 
de la OJE», «La formación en 
la OJE» y ((Centros Juveniles 
de Capacitación». También- se 
informó sobre la campaña es­
tival de actividades de la OJE.

A continuación cerró el acto 
con un discurso el Delegado 
Nacional de Juventudes, Euge­
nio López, quien hizo un com­
pleto análisis dé la actual pro­
blemática juvenil; prometió lle­
var a la práctica las conclusio­
nes acordadas en esta Reunión, 
puso de relieve la atención y 
el interés que presta la Dele­
gación Nacional de Juventudes 
a todas las actividades de la 
Organización Juvenil Española 
y agradeció a todos los Jefes 
Provinciales de la OJE el espí­
ritu de entrega y de servicio 
que habían demostrado en el 
desarrollo de su tarea.

Experto español en 
juventud, a Estados Unidos
El próximo día 23 saldrá pa 

ra Estados Unidos, Manuel 
Eiol Calafat, experto en cues­
tiones de juventud, que ha si­
do seleccionado por la Embaja­
da de los Estados Unidos para 
participar durante cuatro me- 
ses en un programa de inter­
cambio en Cleveland.

Durante su estancia en los 
Estados Unidos este experto en 
problemas juvenil^ visitará 

serie de campamentos de 
«boy-scouts»; asistirá a diver­
sas conferencias y realizará un . 
jatercambio de ideas sobre ac­
tividades al aire libre.

as pÉerus autoridades 
finesas coiapran terrenos 

en larragia
"^^^RAGONA. — El Presidente 

^^Púbiiea de Finlandia, Uro 
Konen, y el primer ministro 

aryanainée han adquirido unos 
Henos en la costa española pa- 

construir unas residencias.

l A  ENCOMIENDA DE EA ORDEN DE 
CISNEROS, A  NAVARRO VIEIODRE

LE FUE IMPUESTA POR EL SECRETARIO GENERAL 
DE LA ORGANIZACION SINDICAL

El Secretario General de la Or­
ganización Sindical, Arturo Espi­
nosa Poveda, ha impuesto las in­
signias de la Encomienda con pla­
ca de la Orden de Cisneros, al 
secretario de Asuntos Agrarios de 
la Vicesecretaría Nacional de Or­
denación Social, José Navarro Vi- 
llodre.

Al acto, celebrado en la sede 
central de los Sindicatos, asistie­
ron el director general de Coordi­
nación Agraria, don José Poveda 
Murcia; Subcomisario del Plan de 
Desarrollo, Tomás Allende García- 
Baxter; Vicesecretario Nacional 
de Obras Sindicales. Rodolfo Ar- 
gamentería; Presidente de la Her­
mandad Nacional Sindical de La­
bradores y Ganaderos. Luis Mom- 
biedro de la Torre, y numerosos 
dirigentes centrales de la Organi-. 
zación Sindical, así com o de los 
trabajadores campesinos.

Ofreció el homenaje, con breves 
palabras, el Secretario de Madrid 
de la Obra Sindical de Coloniza­
ción, Ladislao Rueda, en nom­
bre de todos sus compañeros, co­
mo homenaje de afecto y recuer­
do al señor Navarro Villodre, que 
hasta hace pocos meses ha des­
empeñado la Jefatura Nacional de 
esta Obra Sindical con indudable 
acierto.

A continuación el señor Espino­
sa Poveda hizo la imposición de 
las insignias a don José Navarro 
Villodre, quien agradeció esta dis­
tinción.

Por último habló el Secretarlo 
General de la Organización Sindi­
cal, Arturo Espinosa Poveda, elo­
giando la personalidad del señor 
Navarro Villodre, tm hombre m o­
desto y sencillo y un sindicalista 
ejemplar y apasionado, al que

ahora se rinde justo homenaje 
por los valiosos servicios presta­
dos a la Organización Sindical, 
a lo largo de muchos años y 
siempre en puestos de responsa­
bilidad y vanguardia.

Destacó el hecho de que el ho 
menaje haya partido de quienes 
trabajaron a sus órdenes en la 
Obra Sindical de Colonización y 
precisamente después de haber 
cesado en su jefatura, hecho sig­
nificativo que constituye un reco­
nocimiento de esos sentimientos 
de lealtad, y camaradería y soli­
daridad que cualifican a la Or­
ganización Sindical v a sus hom­
bres.

La Encomienda de Cisneros 
a Angel Senarriaga Fernández

En atención a los méritos po­
líticos y a la fecunda labor rea­
lizada en la Organización Sindi­
cal, le ha sido concedida la Enco­
mienda de Cisneros a Angel Se­
narriaga Fernández. El galardona­
do, que en la actualidad desem­
peña el cargo de Secretario de 
Despacho de la Sección Económi­
ca Central del Sindicato Nacional 
de Cereales, pertenece a la Falan­
ge desde su época fundacional y 
es diplomado en Estudios Sindi­
cales. Como ex combatiente se 
halla en posesión de la Cruz Ro­
ja, la Medalla Militar y Medalla 
de Campaña.

Con tal motivo, la Agrupación 
de Diplomados de Estudios Sindi­
cales ofrecerá a Senarriaga un 
homenaje el próximo día 4, a las 
diez de la noche, en el Casino de 
Madrid, en el transcurso del cual 
le será impuesta la condecora­
ción.

PR E C O N V E N IO  H ISPAN O -ARG EN TIN O  
D E ,1 I E R C A M R I 0  TECNICO

EL MINISTRO DE OBRAS PUBLICAS DE AQUEL PAIS 
ESTA CELEBRANDO CONVERSACIONES EN MADRID

CON SU COLEGA ESPAÑOL
«El problim a de los intercam- 

hios de técnicos entre España y 
mi país es uno de los principales 
asuntos que me han traído aquí», 
declaró a la agencia Efe el secre­
tario de Estado de Obras Públi­
cos de la República Argentina, 
doctor Miguel Angel Martínez.

El doctor Martínez, que se en­
cuentra en Madrid desde el pasa­
do día 18 ,añadió que las conver­
saciones celebradas con el Minis­
tro español de Obras Públicas, don 
Federico Silva Muñoz, continuarán 
a su vuelta, después del viaje que 
va a realizar por Portugal. Holan­
da e Inglaterra.

«Ya exis^ im preconvenio o po­
sible acuerdo para aumentar estos 
intercambios, que son tan favora­
bles a los dos países», siguió di­
ciendo.

En lo que se refiere al interés 
de la Argentina por la técnica es­
pañola, el doctor Martínez, qüe es 
también secretario interino de 
Transportes, dijo que piensa entre­
vistarse con el presidente de la 
Red Nacional de Ferrocarriles Es­
pañoles (RENFE) para comunicar­
le las impresiones que tiene de di­
cha red el grupo de técnicos fe­
rroviarios argentinos que reciente­
mente visitaron las instalaciones 
españolas.

«La producción de material para 
transportes ferroviarios es muy in­
teresante para nosotros --agregó—. 
Por ejemplo, la máquina «Aleo», 
que se construye en España con

licencia no\eameric%na, puede In­
teresarnos mucho. Es posible que 
se instale en la Argentina una fá­
brica de este tipo de máquinas 
por la Compañía española.»

El doctor Martínez dijo también 
que en su país existe un gran ca* 
riño por España, y que esta frater­
nidad ha sido puesta de relieve 
repetidas veces por el actual Pre­
sidente, doctor lUía, desde su as­
censión a la Casa Rosada.

«Este estado espiritual — t̂erminó 
diciendo— es la base sobre la que 
se pueden edificar todos estos 
acuerdos^ inspirados en ima com­
prensión mutua, un conocimiento 
profundo y un afecto de naciones 
hermanas.»

I Curso de Primavera del 
Centro de Estudios Superiores 

de Ceuta
CEUTA. — Fue inaugurado ano­

che, en el salón de sesiones del 
Palacio Municipal el I Curso de 
Primavera del Centro de Estudios 
Superiores, organizado por el Au­
la de Cultura y patrocinado por 
el Gobierno General de los Terri­
torios de Soberanía Española en 
el Norte de Africa, Ayuntamiento 
y Delegación de Juventudes. La 
conferencia inaugural, de las siete 
que se darán en el curso, fue pro­
nunciada por el catedrático de 
la Facultad de Filosofía y Letras 
de Aladrid, Víctor García Hoz,

Mausoleo para los restos 
del general Primo de Rivera
SERA CONSTRUIDO EN LA IGLESIA DE LA 

MERCED DE JEREZ DE LA FRONTERA
CADIZ:—Un mausoleo, en el que reposarán los restos del ge- 

neral Primo de Rivera, se constrmrá en la iglesia de Nuestra 
Señora de la Merced de Jerez de la Frontera, según acuerdo adop­
tado en el último Pleno de la Diputación Provincial, que presi­
dió don Alvaro Domecq.

El correspondiente anteproyecto ha sido ya redactado por ei 
director general de Arquitectura, don Miguel Angel García 
Lomas. (Cifra.)

CON STITUCION DE l A  COMISION 
NACIONAL DEL II CONGRESO DE 

COMUNIDADES DE REGANTES
ADJUDICACION DE LAS OBRAS DE LA RED DE 
ACEQUIAS, DESAGUES Y CAMINOS DEL SECTOR 

F II, DE LA ZONA PACENSE DE LOBON

Se ha constituido la Comisión 
nacional del II Congreso de Comu­
nidades de Regantes, bajo la pre­
sidencia del director general de 
Obras Hidráulicas y.con asistencia 
de altos cargos de la citada Direc­
ción general, del presidente de la 
Comunidad del Valle Inferior del 
Guadalquivir, de la Acequia Real 
del Júcar y presidentes de las diez 
comiHiidades radicadas en Sevilla. 
La Comisión constituida ha trata­
do un extenso orden del día, en el 
que se acordó ofrecer a Su Exce­
lencia el Jefe del Estado la presi­
dencia de la Comisión de honor de 
dicho Congreso, que se celebra en 
Sevilla en abril de 1967. También 
se designó a los componentes del 
Patronato de honor y del Comité 
óe organización y de recepción.

La reunión, en la que se pudo 
comprobar un gran entusiasmo pa­
la ei mayor éxito del II Congreso, 
tuvo gran contenido, interrumpién­
dose para visitar al Ministro de 
Obras Públicas, quien expresó cla­
ramente la total ayuda y coiaix)ra- 
ción del Ministerio que rige para 
este Congreso de Sevilla, cuya im­
portancia, destacó elocuentemente, 
y del que se espera grandes be­
neficios para las comunidades de 
regantes.

Será presidente del Comité de 
organización de este Congreso don 
Pablo Benjumea de Lora; secreta­
rio general, don Rafael Tasso Iz­
quierdo, y secretario adjxmto, don 
Antonio Daza Torres.

Red de acequias de Lobón
En 62.270.516,40 pesetas se adju- 

lican las obras de la red de ace­
quias, desagües y caminos del 
sector segundo de la ampliación 
de la zona regable de Lobón, sub 
sector de reigos por gravedad (Ba­
dajoz), de acuerdo con la'resolu­
ción inserta hoy en el ((Boletín 
Oficial del Estado» por la Direc­
ción General de Obras Hidráulicas.

También se adjudican las obras 
de terminación del canal de con­
ducción para los nuevos riegos de 
de Salobreña y I^íalvizar, parcial 
número 7, plan coordinado de nue­
vos rieg(^ de Motril y Salobreña 
(Granada), en 39.613.889,13 pesetas, 
y las correspondientes a la prime­
ra etapa de edficios para oficinas 
en ^  solar B, perteneciente a las 
nuevas instalaciones del Servicio 
Geológico de Obras Públicas (Ma­
drid), en 28.744.000 pesetas.

Asimismo se hace pública la ad­
judicación de las obras de la nue­
va conducción de agua potable 
desde el parque municipal de. ((Las 
Balsas» a la ciudad de Lérida, en 
10.999.271,65 pesetas, las de cons­

trucción de un edificio para labo* 
ratorio en el solar B, i)ertienecien* 
te a las nuevas instalaciones del 
Servicio Geológico (Madrid), en 
10.193.979,80 pesetas; de recreci­
miento del muro de protección 
del aliviadero antiguo y recons­
trucción y mejora del aliviadero 
provisional del embalse de «María 
Cristina» (Castellón), en 9.769.000 
pesetas, y las de drenaje de la zo­
na del Canal del Bierzo, Ponferra- 
da (León), en 7.868.766 pesetas, se­
gún resolución del mismo Depar­
tamento del Ministerio de Obras 
Públicas.

E l  MINISTRO DEL AIRE, 
EN PALMA DE MALLORCA
INSPECCIONO LAS OBRAS DE 

LA ESTACION TERMINAL 
DEL AEROPUERTO DE LA 

CIUDAD
PALMA DE MALLORCA. — El 

Ministro del Aire, teniente gene­
ral Lacalie, llegó ayer tarde a 
Palma, procedente de Madrid, 
acompañado del director general 
de Navegación Aérea y del subdi­
rector general de Infraestructura. 
Su viaje tiene por objeto visitar 
las obras de mejora y ampliación 
que se llevan a cabo en los aero­
puertos de Palma y de Ibiza.

En la base aérea de Son San 
Juan el Ministro fue recibido por 
las primeras autoridades provin­
ciales y locales.

Poco después de su llegada, el 
Ministro inspeccionó detenida­
mente las obras de construcción 
de la nueva estacióñ terminal del 
aeropuerto de Palma, una de las 
de mayor capacidad con que com 
tará la aviación en España.

LA CONSTRUCCION 
DE LA ESCUELA DE HOSTELERIA 

EN S A N  ROOOE
LA LINEA DE LA CONCEP­

CION. — Han dado comienzo las 
obras de construcción de la Es­
cuela de Hostelería que el Minis­
terio íie Información y Turismo 
establecerá en San Roque. Cons­
tará de 100 habitaciones para 
otros tantos alumnos internos, así 
com o de aulas e instalaciones ado  ̂
cuadas para. 200 alumnos exter­
nos. Contará con una amplia zo. 
na deportiva. (Pyresa.)

Ayuntamiento de Madrid
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TECNICOS
PORTUGUESES,

C O N D EC O R AD O S
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Varios miembros de la Delega 
ción portuguesa “para regular el 
aprovechamiento hidráulico de los 
tramos internacional del río Due­
ro y sus afluentes" han sido con­
decorados ayer por el Ministro 
de Obras Públicas, en su despa­
cho oficial. La condecoración ha 
sido concedida por Su Excelencia 
el Jefe del Estado, especialmente 
por la culminación de las obras 
de los saltos de Aldeadavila y 
Bemposla.

Se leyó el decreto de concesión 
de las condecoraciones, que afec­
ta a todos los miembros de la 
Delegación, si bien hoy se ha im­
puesto simbólicamente a dos de 
sus miembros, a don Rui Alves 
da Silva Sánchez, la Encomienda 
de número de la Orden del Méri­
to Civil, y a don Fausto Diniz de 
Goncalves Henrique, la Enco­
mienda del Mérito Civil.

Tras de imponer las insignias 
de las condecoraciones, el Minis­
tro de Obras Públicas, don Fede­
rico Silva Muñoz, expresó el ho­
nor y la satisfacción que sentía al 
tomar parte en este acto un es­
labón más en tantos años de 
unión entre España y Portugal. 
“Nuestro esfuerzo común como 
nuestros ríos se han unido y aho­
ra nuestros pueblos quieren utili­
zarlos para su bienestar.

Quiero manifestar mi gratitud 
a la Comisión por la gran labor 
realizada y expresa mis mejores 
votos por la nación portuguesa y 
su Jefe de Estado y tengo la es­
peranza de poder visitar Portugal 
próximamente".

Contestó en nombre de la De­
legación portuguesa el director 
general de Negocios Económicos, 
don José Tóraaz Calvet Magal- 
haes, que agradeció al Ministro 
sus palabras y se felicitó de la la­
bor que estaba realizando entre 
los dos pueblos hermanos.

Asistieron al acto el embajador 
de Portugal, don Luis da Camara 
Pinto Coelho, el Subsecretario de 
Obras Públicas, directores genera­
les del departamento y otras per­
sonalidades.

IOS GANADEROS ESTUDIAN EL PROBLEMA
REDUCCION DEL PRECIO DE l A  LECHE

. IGUAL QUE LAS INDUSTRIAS TRANSFORMADORAS, CREEN DEB] 
SUSPENDERSE LAS IMPORTACIONES DE PRODUCTOS LACTEOS

SANTANDER.—Más de un centenar de Presidentes 
de Hermandades Sindicales de toda la provincia se 
han reunido en la Casa Sindical para tratar del pro­
blema que les ha planteado a miles de ganaderos de 
la Montaña la decisión de las industrias transforma­
doras de leche de reducir en 0,50 pesetas el precio 
del litro.

Presidió la reunión el Delegado Provincial de Sin­
dicatos y el presidente de la COSA, y se tomó el 
acuerdo de designar una Comisión que presidirá el 
titular de la Cámara y que estará formada por cinco 
ganaderos. Esta Comisión establecerá contactos con 
los representantes ganaderos de Asturias, donde exis­
te igual problema.

Reunidos los representantes de los ganaderos de 
Asturias y Santander intentarán establecer contactos 
con las industrias transformadoras, con el fin de

buscar una fórmula para fijar el precio de la leche, 
y en el supuesto de no lograr un acuerdo dirigirse a 
los altos dirigentes de la Organización Sindical y al 
Ministro de Agricultura, planteándoles la gravedad 
del problema.

Parece ser que las gestiones que hasta ahora ha 
realizado la Delegación Provincial de Sindicatos y la 
COSA para establecer un diálogo entre los aporta­
dores de leche y las industrias transformadoras han 
resultado inútiles, puesto que los industriales se nie­
gan a dialogar sobre el precio de la leche.

Por otra parte, no se ignora que las industrias 
transformadoras de esta provincia atraviesan un mal 
momento, con fuertes «stock» debidos a la impor­
tación de productos lácteos, que a juicio de los in­
dustriales y ganaderos deben suspenderse.

Reunión de la Junta Sindical Nacional del Textil
En el Sindicato Nacional Textil, 

bajo la presidencia de Gonzalo 
Marcos Chacón, ha dado comienzo 
la Junta Sindical de la Entidad, m- 
tegrada por los mandos del Sin­
dicato. Secretario Nacional del Or­
ganismo, asesores del mismo, los 
Presidentes Nacionales Económi­
cos y Sociales de Algodón, Lana, 
Seda. Fibras Diversas, Fibras de 
Recuperación, Fibras Artificiales y 
Sintéticas, Confección, Ramo del 
Agua. Generes de Punto y Comer­
cio, los Presidentes de las Juntas 
Centrales y los Procuradores en 
Cortes en representación de los 
empresarios, l o s  técnicos y los 
obreros. Igualmente forman parte 
de la Junta los Presidentes de los 
Sindicatos Provinciales de Barce­
lona, Madrid, Valencia, Gerona, Za­
ragoza y Sevilla.
. Concurren a estas reuniones, en 
calidad de agregados, un número 
paritario de Presidentes de Seccio­
nes Sociales y Económicas Provin­
ciales.

Tema fundamental de la Junta 
es el examen y aprobación de las 
definiciones de los puestos de tra­
bajo en la industria, los de carác­
ter genérico respecto al conjimto 
de actividades que aquélla com­
prende y refrendar los específicos 
de los sectores y grupos que en 
estos dos liltimos meses han deli­
berado y propuesto las numerosas 
Comisiones mixtas que el mando 
del Sindicato convocó en su día.

Igualmente en estas reuniones de la 
Junta de la Entidad se procederá 
a la valoración de los indicados 
puestos de trabajo.

Con esta puesta a punto de va­
loraciones y definiciones previstas 
en la ordenanza laboral textil, que

el Ministerio de Trabajo aprobó 
el pasado mes de septiembre, se 
pueden puntualizar las negociacio­
nes previstas para deliberar Con­
venios Colectivos de trabajo de dis­
tinto ámbito en la industria textft 
española.

IBA, NÜEVA

SIGNIFICA UNA RECIENTE CONCEPCION UNIVERSI­
TARIA APLICADA AL CAMPO BIOLOGICO

CORDOBA. (Pyresa.) La Uni­
versidad Agraria de Córdoba es 
una nueva concepción imiversita- 
ria aplicada al campo biológico, 
cuya puesta en marcha se prevé 
para principios del curso próxi­
mo, dado el interés puesto en la 
empresa por los Ministerios de 
Educación Nacional y Agricultu­
ra. Se trata de una experiencia 
piloto que podría servir de ejem­
plo para la reordenación de toda 
la enseñanza superior de nuestro 
país.

El proyecto de la Universidad 
Agraria ha sido dado a conocer 
en Córdoba en el curso de ima 
reunión celebrada en el Parador 
Nacional de la Arruzafa, por

LOS MIEMBROS DE LA ASAMBLEA DE lORiSMOVISHARON
AIER EL ESCORIAL V EL VALLE DE LOS CAIDOS

POR LA NOCHE LES FUE OFRECIDA UNA RECEPCION 
POR LA ASOCIACION DE CORRESPONSALES DE

PRENSA IBEROAMERICANA
HOY CONTINUARAN LOS TRAE ATOS DE LA ASAMBLEA

Ayer, y de acuerdo con el pro­
grama general, los componentes 
de la I Asamblea Hispano-lusn- 
americano-filipina de Turismo han 
visitado el Valle de los Caídos 
y .el monasterio del Escorial, ce­
lebrándose en el real sitio un al­
muerzo ofrecido por el Instituto 
de Cultura Hispánica, que fue pre­
sidido por el secretario general 
técnico de dicho centro, don Lu^s 
Hegueta, qmen, en nombre del di­
rector, señor Marañón Moya, pro­
nunció a los postres unas pala­
bras e salutación y bienvenida, re­
saltando el significado de la His­
panidad.

Le contestó, en nombre de los 
asambleístas, el vicesecertarlo de 
E c o n o m í a  de Guatemala, don 
Eduardo Palomo.

Por la tarde, los asambleístas

asistieron a una fiesta campera en 
la finca «El Jaral de la Mira», da 
San Lorenzo del Escorial, ofrecí 
da por don Baltasar Ibán.

A primera hora de la noche, y 
en el Club Internacional de Pî en- 
sa, se celebró una recepción en 
honor de todos los delegados oíl 
cíales de la I  Asamblea Hispano 
luso-americano-filipina de Turismo, 
ofrecida por la Asociación de Co­
rresponsales de Prensa Iberoame^ 
ricana.

Hoy continuará la Asamblea sus 
trabajos en la Casa Sindical, ce­
lebrándose el segundo y tercei 
plenos de las Comisiones de tra 
bajo para finalizar el sábado sus 
tareas en el solemne acto de clau 
sura, que se celebrará en ^  audi­
torio del Ministerio de Ifiíormar 
ción y Turismo,

OPOSITORES AD M ITID O S  
PARA CATIDRAS DE 
ENSEÑANZA MEDIA

Apoyo económico para la 
nueva Facultad de Ciencias 

Políticas y Económicas 
de Santiago

INFORMACION NACIONAL

M. Luis Malassi, expeiLo de la 
OCDE, encargado de la estructu­
ración de este com plejo técnico 
universitario. Asistieron a la re­
unión el Gobernador Civü y Jefe 
Provincial del Movimiento, Pru­
dencio Landin Carrasco, así com o 
todos los directores de los cen­
tros superiores de enseñanza 
agraria de Córdoba y técnicos en 
las vertientes agronómica y pe­
cuaria.

Tras la primera sesión informa­
tiva hubo una segunda para 
acordar la colaboración de ios ex­
pertos cordobeses en la redacción 
definitiva del proyecto, que sera 
elevado al Gobierno español pa­
ra su aprobación.

Ha publicado el «Boletín Oficial 
del Estado» varias resoluciones de 

la Dirección General de Enseñan­
za Media por las .que se hacen pú­
blicas las listas provisionales de 
opositores admitidos para cubrir 
las cátedras de Ciencias Natura­
les, de Dibujo, Física y Química, 
Matemáticas, Filosofía, Griego, La­
tín, Geografía e Historia, Lengua 
y Iliteratura Española, Francés e 
Inglés, de Institutos Nacionales de 
Enseñanza Media.

SANTIAGO DE COMPOSTELA. 
Las autoridades universitarias 
han visitado el edifício de esta 
ciudad en el que será situada la 
Facultad de Ciencias Económicas 
y Comerciales que va a crearse en 
Santiago de Composteia. La Jun­
ta de gobierno de la Universidad, 
en sesión ordinaria, estudió la 
programación que las Facultades 
de Derecho, Ciencias (sección de 
Matemáticas) y Filosoh'a y Le­
tras (sección de Historia) ofrecen 
a la Facull\l de Ciencias Políti­
cas, Económicas y Comerciales, 
(en su sección Económicas y Co­
merciales),

Con ese motivo, y presidida por 
el rector de la Universidad com- 
postelana, se ha celebrado en 
Santiago una importante reunión 
a la que asistieron los presiden­
tes de las Cámaras de Comercio 
dé Galicia, las cuales, a excepción 
dé la de La Coruña, prometieron 
el apoyo económico necesario

Inauguración de obras
LA UNION (Murcia).—Viviendas, 

urbanizaciones, alumbrados y otias 
obras, i>or un importe total de 
siete millones y medio de pesetas, 
van a ser inauguradas en la loca­
lidad de Ulea el próximo 2 de ma­
yo,

TURISMO SOCIAL
«El veraneo es uno de los 

grandes temas de interés nacio­
nal. Asi lo prueban los amplios 
debates y ponencias expuestas 
y discutidas en las Primeras 
Jomadas de Turismo Social ce­
lebradas en Madrid. La Asam­
blea ha solicitado incrementar 
previsorameute las actividades 
e instalaciones dedicadas al tu­
rismo social para que estén 
aparejadas con la creciente de­
manda.

El aumento de nivel de vida 
ha alumbrado el deseo en to­
dos los grupos y sectores so­
ciales de viajar por placer y 
dedicar a esta migración turís­
tica buena parte de las vaca­
ciones laborales... El propio 
Ministerio de Información y 
Turismo, a través de sus servi­
cios especiales de propaganda, 
fomenta que los españoles co­
nozcamos las gracias y grande­
zas de nuestro país. Las vaca­
ciones han dejado de ser un 
lu jo para convertirse en una 
necesidad social sobre la que 
descansa la buena marcha fi­
nanciera de importantes indus­
trias y servicios.

Sin embargo, para miles de 
familias la única posibilidad de 
descanso anual son las resi­
dencias de verano, subvencio­
nadas por el Estado o por la 
Organización Sindical. Cerca 
de 75.000 personas disfrutaron 
en 1965 de los tum os estable­
cidos para permanecer en las 
Residencias de Educación y 
Descanso, y demás institucio­
nes dedicadas a facilitar aloia- 
miento a los trabajadores en 
vacaciones. La red de Residen­
cias suma cerca de 180 inmue­
bles, a los que hay que añadir 
otros 70 destinados a agrupa­
ciones juveniles.

N o obstante, pese al esfuer­
zo hecho, a los afanes desple­
gados, a tanta honesta volun­
tad, la demanda ha sido siem­
pre. muy superior a las dispo­
nibilidades. La concesión de 
plazas en los lugares apeteci­
bles para descanso, en las ciu­
dades residenciales para traba­
jadores, ha sido problemática 
y aleatoria. La escasa capaci­
dad disponible para una pobla­
ción activa que se aproxima a 
los doce millones de personas 
ha obligado a complicados sor­
teos entre miles de peticiones, 
después de una distribución y 
criba de los distintos Sindica­
tos.

Hace tiempo se habló de 
construir en Barcelona un Par­
que Sindical de idéntico fuste 
al de la Puerta de Hierro de 
Madrid. El millón de trabaja­
dores que habitan en la zona 
industrial de nuestra comarca 
acogió ilusionado este ambicio 
so proyecto, que hubiera per­
mitido una zona deportiva y 
de descanso a pocos kilóme 
tros de sus puestos de trabajo 
La carencia se ha tenido qne 
paliar con las instalaciones que 
han montado las propias Eni 
presas, a todas vistas ínsufi 
cientes. Pero el Parque Sindi­
cal de Barcelona sigua en at' 
chivo de propuestas generosas 
que no acaban de encontrar el 
camino de las realidades

(De «La Vanguardia.>0

lljFQRW

gRlMÉRA

RE

/

Creador c 
de helicóptí 
gado siemp] 
cuestiones t 
el director 
don Rene P¡ 
actualida dt

—El turis] 
en los puebl 
sólo un ins 
Uo, sino el 
tuo conocín 
destino con 
económico, 
gioso y hasl

—¿Existe 
rística en C

—Es ahoj
pezando... ' 
mámente d 
rá la Corp 
otra de I 
Hasta hace 
era para n 
de interese: 
bemos que 
da una po 
que necesits 
nal. Aquí h 
mejor deci 
que España 
periencia n 
una nación

—TurísticE 
tedes con n 
rales?

—Desde l 
nio norte, 
sur, la larg 
metros qu 
país, ofrece 
dos los órd 
tillo, a 9.00( 
lugar en 
Mundial de 
nagloriarse 
desde los i 
a los más 
res.

—¿Relacioi 
proceso de i 
manifiesta e 
americanos?

—Creemos 
uno de los í 
para uitimai 
gración de i 
zá Chile, pt 
todos: de ur 
otro el Pací 
nailie la nec 
ción.

uos el 
(Bañe 
arroUí 
lítica I 
turísti 
te pai 
arroU(

Ayuntamiento de Madrid



¿55

a .

s-

le

il­

la

a-

INFORMACION NACIONAL ARRIBA.— ^Viernes 22 de abril de 1966

^iUMÉRA ASAMBLEA HISPANO-LUSQ-AMERICANO-FILIPINA DE TURISMO

N LA  H ISPANID AD  NO CUENTAN LAS DISTANCIAS
CHILE

RENE PAIROA

f

l

V

Creador de ía única línea ae'rea 
de helicópteros en Chile y entre­
gado siempre en sus actividades a 
cuestiones turísticas y de aviación, 
el director de Turismo de Chile, 
don Rene Pairoa Epple, resume la 
actualida dturística chilena:

—El turismo está llamado a ser 
en los pueblos iberoamericauos no 
sólo un instrumento de desarro­
llo, sino el acelerador de un mu­
tuo conocimiento en pro de un 
destino común inevitable en lo 
económico, social, cultural, reli­
gioso y hasta político.

—¿Existe ya una legislación tu­
rística en Chile?

—Es ahora cuando estamos em­
pezando... Van al Congreso próxi­
mamente dos leyes, una que crea­
rá la Corporación de Turismo y 
otra de Fomento de Turismq. 
Hasta hace muy poco el turismo 
era para nosotros algo n.ás bien 
de intereses particulares; hoy sa­
bemos que tiene que informar to­
da una política del Gobierno y 
que necesita una conciencia nacio­
nal. Aquí hemos aprendido, o por 
mejor decir, hemos -íoniimiado 
que España es la más genial ex­
periencia masiva hecha por toda 
una nación en turismo.

—Turísticamente, ¿cuentan us­
tedes con muchos recursos natu­
rales?

—Desde Arica, en nuestro extre­
mo norte, hasta Magallanes, al 
sur, la larga franja de 4.300 ídió- 
metros que constituye nuestro 
país, ofrece atracciones mil en to­
dos los órdenes. Este año, en For- 
tiiio, a 9.000 pies de altura, tendrá 
lugar en Chile el Campeonato 
Mundial de Esquí. Chile puede va­
nagloriarse de ofrecer al turismo 
desde los más desérticos parajes 
a los más impresionantes glacia­
res.

—¿Relaciona el turismo con el
proceso de integración que <hoy se 
manifiesta en los pueblos ibero­
americanos?

—Creemos que el turismo será 
uno de los factores más decisivos 
para ultimar el proceso de inte­
gración de nuestros pueblos. Qui­
zá Chile, por estar separado de 
todos: de un lado los Andes y de 
otro el Pacífico, sienta más que 
nadie la necesidad de la integra­
ción.

—Creemos —^termina diciendo- 
uos el señor Pairoa— que el .BID 
(Banco Interamericano de Des­
arrollo) debe iniciar una gran, po­
lítica de financiación de proyectos 
turísticos como base preoisamea- 
^  para la integración y del des- 
fti'roUo económico.

D IR EC TO R ES  DE TURISM O D E L O S  M AS
DISTANTES PUNTOS HABLAN PARA «ARRIBA»

CHILE: ESPAÑA ES LA MAS GENIAL EXPERIENCIA MASIVA 
HECHA POR TODA UNA NACION EN TURISMO

BRASIL: ESTA ASAMBLEA DE TURISMO HA SIDO UN AL- 
DABONAZO OUE HA SA-BIDO DAR ESPAÑA

FILIPINAS: MOSTRAMOS NUESTRA SATISFACCION DE QUE­
RER SEGUIR APRENDIENDO DE ESPAÑA TODO LO 
NUESTRO

VENEZUELA: T I E N E  VENEZUELA INFRAESTRUCTURA 
PARA UN BUEN TURISMO, PERO HOY NECESITA 
PARA DESARROLLARLO UNIFICAR TODA SU POLI­
TICA Y CREAR UNA CORPORACION

BRASIL
LUCY BLOCH

despreocupado, hoy tomamos ya 
conciencia gracias al aldabonazo 
que para todo el Continente ibero­
americano ha dado España con la 
celebración de esta primera Asam­
blea, que nos hace recapacitar en 
una de nuestras más prometedoras 
esperanzas en América para un 
gran desarrollo.

Ya han p a s a d o  los tiempos 
—concluye la señora Lucy— de un 
turismo como negocio de shnples 
particulares; hoy tiene muchos as­
pectos de la política del gobierno 
de los pueblos.

ver que si España fue vn día a 
Filipinas e hizo un pueblo, hoy 
también—al asistir nosotros a esta 
Asamblea—estamos m o s t r a n d o  
nuestra satisfacción de querer se­
guir aprendiendo de España todo 
lo nuestro, pidiéndole ahora, con 
nuestra presencia, que nos enseñe 
turismo.

—¿Cuáles son los puntos turís­
ticos del Oriente de hoy?

/ I FILIPINAS
•N

MANUEL NIETO
I

Lucy Bloch, directora nacional 
de la División de Turismo del Bra­
sil, es tam bi^  una periodista. Ella 
es directora de tres revistas: «Mán­
chete» (de actualidades), «Jola» 
(revista para la mujer) y «Potos e 
Fotos» (lectura para jóvenes). Se 
expresa para ARRIBA en los si­
guientes términos:

—Es la primera vez que Brasil 
asiste a un Congreso o Asamblea 
mícrnacional sobre el tema turís­
tico. Digamos de paso que nuestra 
Dirección de Tuiísmo no lleva mas 
de cuatro años esíablecida.

—¿Y la primera vez también que 
una mujer asume estas responsabi­
lidades en el Brasil?

—Así es. Esta División de Turis­
mo es federal y se extiende por 
Secretarías en los distintos Esta­
dos en que se divide el país. Es 
ahora, pues, cuando iniciamos la 
articulación nacional de esta acti­
vidad del Gobierno.

Procedente de las filas de los 
hombres de empresa, el ex dele­
gado nacional de Deportes y ac­
tual director general de Viajes y 
Turismo de Filipinas, don Manuel 
Nieto, presidente de la Delegación 
de su país a la I Asamblea His- 
pano-Luso - Americano - Filipina de 
Turismo, ha declarado lo siguiente:

—Si dijéramos, como en reali­
dad es, que el año pasado Filipi­
nas recibió un total de sólo ochen­
ta y cuatro mil visitantes, y que, 
por lo tanto, el turismo no repre­
senta h o y ,  desafortunadamente, 
nada para la economía del país, 
a pesar de tener, con nuestras sie­
te mil cien islas, más playas, más 
arena y más sol que nadie, esta­
mos confesando nuestro gran atra­
so en este potencial dormido de 
que dispone un país como el nues­
tro, conjunción de Oriente y Occi­
dente.

—Japón, Hong-Kong y Formosa 
son los puntos de gran afluencia 
turística. R e s u l t a  interesante el 
caso del Jax^ón: son quizá los ja­
poneses los mayores viajeros de 
hoy. Hasta hace muy poco, dos 
años solamente, no se permitía sa­
lir del país por simples razones 
de viajar; sólo por necesidad, ne­
gocios, etc. Hoy, libre ya la salida, 
el japonés ha reaccionado en for­
ma diríamos masiva, y hay verda­
dera fiebre por viajar y por cono­
cer mundo. Es, por lo tanto, un 
potencial turístico que ambiciona­
mos captar en Filipinas y que jus­
tifica nuestro máximo interés en el 
conocimiento de todos los temas 
e x p u e s t o s  y debatidos en esta 
Asamblea de Turismo en Madrid.

—Esta Asamblea puede ser un 
despertador,, de ahora en lo ade­
lante, para los Gobiernos de mu­
chos países hispánicos, ¿no io cree 
así?

—Es evidente. Y  resulta curioso

—¿Qué cree de más urgencia 
para acelerar un desarrollo turís­
tico filipino?

—Necesitamos inversionistas. De 
Madrid salgo con este objetivo ha­
cia Estados Unidos.

Y  mientras el señor Nieto se 
despide de nosotros (habla el pe­
riodista), nos enseña centenares 
de fotos de sus recui’sos turísticos 
naturales, entre ellos la del río 
Pagsanján, con caídas de agua en 
recorrido descendente de más de 
cuatro kilómetros.

VENEZUELA

—¿Qué significa por el momen­
to para ustedes, en términos eco­
nómicos, el turismo hoy día?

—Las cifras del pasado año 1965 
son éstas: una entrada en el país 
de doscientos mil visitantes, que 
han dado un beneficio para nues­
tra economía de ciento cincuenta 
y seis millones de dólares. (No he­
mos contado en estas cifras el tu­
rismo interno.) Este turismo exte­
rior se desglosa en la siguiente 
forma: argentinos y uruguayos en 
su mayor parte, y en tercer lugar, 
norteamericanos.

ANTONIO BARRERA

L'

Don Antonio Barrera ha sido 
un hombre de negocios; director 
hoy de Turismo del Ministerio de 
Fomento, tiene el propósito ahora 
de impulsar la economía turística 
de su país con el mismo dinamis­
mo que ha sabido imprimir siem­
pre a sus empresas. Sus manifes­
taciones aquí son precisas y de­
tallan cifras que revelan a Vene­
zuela como país próximo a un 
gran desarrollo turístico.

—¿Qué aspecto de España turís­
tica cree que interesa al Brasil 
conocer más?

— Ûna cosa, que ya es bastante, 
porque casi incluye a todas las 
demás: la organización en sí del 
turismo, lo que equivale a una téc­
nica, de la ^ue si bien nos hemos

— N̂o se puede decir de Vene­
zuela —comienza diciéndonos— que 
carezca de infraestructura para un 
buen turismo, Venezuela tiene bue­
nas redes de carreteras, suficien­
tes y lu,iosos hoteles, planeamien­
to sanitario, etc.; pero, ¿por qué 
el turismo le ha significado hasta 
ahora tan poco en su economía? 
Es que no se le ha dado la jerari

quía que mfcv¿«e, y sólo de tres 
años a esta parte se piensa en se­
rio en fomentarlo.

—¿Qué factor cree que contri­
buiría decisivamente a impulsar 
un desarrollo turístico en Vene­
zuela?

—Mire, nosotros tenemos una 
Dirección Nacional de Turismo, 
que es la que lleva la política tu« 
rística; la C. F. V. o Corporación 
de Fomento Venezolano es a don  ̂
de hay que recurrir en lo econó­
m ico. no exclusivamente para ta« 
rismo, shio para el fomento de 
todo el desarrollo general del 
país; tenemos también organiza­
ciones como el INCRET o Institu­
to Nacional de Centros de Recreo 
y Educación de Trabajadores, con 
un prhner gran centro para los 
obreros cerca de Caracas y otro 
mucho mayor, próximamente, en 
Puerto Cabello; tenemos la CG- 
NAHOTÜ, que administra una red 
nacional de 13 hoteles, estratégi­
camente situados, etc.; pero nos 
falta algo todavía.

—Si lo tienen todo, al parecer.. 
¿qué falta?

—Hay una dispersión de esfuer­
zos y ana variedad de organismos, 
dependientes de distintas políticas 
de ia Administración; se necesita 
fundir todas estas actividades que 
se relacionan con el turismo en 
una Corporación que unifique to­
da la política turística del país e 
integre esfuerzos e iniciativas.

—Adolecen, pues, por ahora, da 
una diversificación...

—Exacto. Nos sobran siglas, y 
bastarían tres letras solamente dé 
cuantas le he citado: C. T. V., Cor­
poración de Turismo Venezolanoii

Pasando a otro tema, el senoFi 
Barrera nos da el interesante datq 
venezolano de que la renta públi­
ca de su país fue en 1965 de 2.000. 
millones de dólares, y el producs 
to nacional bruto, alrededor de iog 
8.000 millones de dólares.

Nivio LOPEZ PELLON

LEy DE
El texto articulado primero 

sobre la ley de Bases de la Se­
guridad Social se publica hoy, 
por decreto del Ministerio de 
Trabajo en el «Boletín Ofteial 
del Estado».
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ONCE ARTICULOS DEL REGIMEN ESPECIAL AGRARIO
DE LA SEGURIDAD SOCIAL, APROBADOS AYER

(Continuación de la página IJ
le a la revisión necesaria para que 
los trabajadores que figuran en 
aquél sean los que reúnan las cir­
cunstancias que definen el campo 
de aplicación del Régimen Espe­
cial Agrario de . la Seguridad So­
cial.»

31 artículo 12 se aprobó, reco­
giéndose una enmienda presenta­
da por el señor Lapiedra, confor­
me al texto siguiente:

«Artículo 12.—Las personas que 
después de constituido el censo 
Inicial reúnan las condiciones que 
determinan la inclusión del traba­
jador en el campo de aplicación 
del Régimen Especial Agrario de 
la Seguridad Social, deberán ser 
inscritas en el mismo, de acuerdo 
con lo dispuesto en artículos pre­
cedentes de esta sección.»

Sn el artículo 13 se aceptó una 
enmienda del señor Lample. Con 
intervenciones de los señores Fu- 
gardo y Nieto se aprobó este ar­
tículo en la forma siguiente;

«Artículo 13.—1. La baja en el 
censo tendrá lugar en la forma y 
plazos que reglamentariamente se 
determinen en ios casos siguien­
tes:

a) Cuando el. trabajador deje 
de reunir cualquiera de las con­
diciones establecidas en la presen­
te ley para estar incluido en su 
campo de aplicación.

b) Cuando se compruebe que 
la persona censada lo fue indebi­
damente; en tai supuesto se estará 
a lo que determine el artículo 10 
de la presente ley.

2, Las situaciones de desem­
pleo que no afecten a las condi­
ciones exigidas para que el traba­

jador esté incluido en el campo 
de aplicación de este régimen, no 
motivarán su baja en el censo.

3. Son sujetos obügados a so­
licitar la baja los propias intere­
sados.

4. La entidad gestora suplirá la 
omisión de dicha solicitud cuando 
se compruebe p o r  los órganos 
competentes, de oficio o a instan­
cia de las Empresas, Hermandades 
Sindicales de Labradores y Gana­
deros, o terceros, las circunstan­
cias a que se refiere el número 
imo del presente artículo.»

En el debate del artículo 14, el 
señor Lample solicitó aclaraciones 
al mismo, y el señor Fernández 
Daza pidió una mayor claridad gra­
matical. Intervinieron a continua­
ción los señores Cerdán, Nieto^ y 
Chozas, por la Ponencia, aprobán­
dose finalmente conforme al si­
guiente texto:

«Articulo 14. Los trabajadores 
inscritos en el censo que no se 
encuentren al día en el pago de 
las cuotas perderán en principio 
el derecho a cualquiera de las 
prestaciones establecidas en la pre­
sente ley, sin que el pago fuera 
de plazo de aquellas cuotas debi­
das produzca otros efectos que 
los expresamente reconocidos en 
su articulado.»

El artículo 15 se aprobó, acep­
tándose una enmienda del señor 
Garro en ia forma siguiente:

«Artículo 15. Reglamentariamen­
te se determinarán los efecios, de­
rechos y obligaciones derivados de 
las situaciones especiales de pérdi­
da o conservación de la condición 
de asegurado en los casos de ser 
vicio militar, incapacidad laboral

transitoria, invalidez y traslado 
temporal al extranjero por razón 
de trabajo.»

Se aprobaron igualmente los ar­
tículos 16, 17, 18, 19 y 20, tras cor­
tas intervenciones de algunos Pro­
curadores.

Los textos de estos artículos
quedan redactados en ia forma si­
guiente:

«Artículo 16. El Régimen Es 
pecial Agrario de Seguridad So­
cial cubrirá las contingencias y 
concederá la s  prestaciones que 
para cada clase de trabajadores se 
determinan en la presente .ley.

2. El concepto de las contin­
gencias protegidas en esta ley se­
rá el que se establezca a cada una 
de ellas en el régimen general de 
la Seguridad Social, sin perjuicio 
de lo establecido en er artículo 34, 
4, de la presente ley.

que ii^ esen  fuera de plazo cuo­
tas correspondientes a períodos en 
los que figuraron inscritos en el 
censo, se les computarán a los 
efectos de completar íós períodos 
de carencia para que aquellas 
prestaciones que los tengan esta­
blecidos y a los de determinar el 
porcentaje de la pensión de vejez 
en fimción de los años de cotiza­
ción sólo las cuotas correspon­
dientes al período inmediatamente 
anterior a la fecha de pago y has­
ta un máximo de seis mensuali­
dades.

PRESTACIONES

LAS PRESTACIONES NO SERAN 
OBJETO DE RETENCION

Artículo 17. L a s  prestaciones 
que se otorguen en este régimen 
especial no podrán ser objeto de 
retención por ningún concepto y 
tendrán la misma naturaleza y ca­
racteres y gozarán de las mismas 
exenciones tributarias y beneficios 
de todo orden que se atribuyan a 
las prestaciones del régimen ge­
neral. Las normas , reguladoras de 
éste se aplicarán a la información, 
certificación y demás documenta­
ción que hayan de facilitar las 
entidades gestoras y organismos 
administrativos propios o ajenos 
u organismos judiciales en rela­
ción con dicha prestación.»

Artículo 18. A los trabajadores

Artículo 19. En todo lo refe­
rente a responsabilidad civil y 
criminal se estará a las normas 
que restúten aplicables en rela­
ción con el régimen general en 
cuanto no sean incompatibles con 
los preceptos de la presente ley.

Artículo 20. A los trabajadores 
por cuenta ajena comprendidos 
en el campo de aplicación del Ré­
gimen Especial Agrario de la Se­
guridad Social y, en su caso, a 
sus familiares o  asimilados, se les 
concederán en la extensión, térmi­
nos y condiciones que se estable­
cen en esta ley y en las disposi­
ciones reglamentarias que la des­
arrollan, la s  prestaciones si­
guientes:

a) Asistencia sanitaria en los 
casos de maternidad, enfermedad 
común o profesional y de acci­
dentes, sean o no de trabajo.

b ) Prestaciones económicas por 
incapacidad laboral transitoria.

c) Prestaciones por invalidez.
d) Prestación económica por 

vejez.

D u r a  D l l  TRADlUD l E U C T U H L  Eli lA  OBDA C I M A T O U E I C A
La Comisión de las Cortes, después de cuatro horas, no llegó a la aprobación total del artículo primero

A las once menos cuarto de la 
mañana continuó en las Coirtes 
Españolas el estudio del proyecto 
de ley sobre Derechos de Propie­
dad Intelectual de las Obras Ci­
nematográficas. Preside la Comi­
sión especial encargada de estu­
diar este proyecto don Francisco 
Abellá.

Se prosigue el debate del artícu­
lo l.°. En el informe de la ponen­
cia se acepta una enmienda del 
señor Gutiérrez del Castillo al pá­
rrafo primero de este artículo, re­
chazándose otra del señor Huerta. 
Este la defiende, aduciendo razo­
nes de técnicas jurídicas.

El señor Carro apoya la redac­
ción primitiva del Gobierno, con­
siderando que el texto ofrecido 
por la Ponencia, que añade una 
frase a este párrafo, es más con­
fuso. El señor Poveda alude en 
términos análogos a los del señor 
Carro. El señor Cabanillas apoya 
el criterio de los dos oradores 
anteriores y dice que el objeto 
del artícúlo l.° es servir de nor­
ma orientadora de la ley, dejan­
do sentado que el ejercicio de los 
derechos de explotación económi­
ca de la obra cinematográfica co­
rresponde al productor.

El señor Lúea de Tena dice quo 
los derechos del autor no limi­
tan la evidente razón de que el 
productor tenga el ejercicio ex­
clusivo de los derechos de explo­
tación cinematográfica, apoyando 
en consecuencia el texto primiti­
vo del Gobierno. En términos aná­
logos se expresa el señor López y 
López.

Después de numerosas interven­
ciones fue sometido a votación el 
texto primitivo del Gobierno, ob­
teniendo 14 votos a favor y 10 en 
contra, por lo que es aprobado, 
quedando el primer párrafo del 
artículo 1° de la forma siguiente:

«El ejercicio exclusivo de los de­
rechos de explotación económica 
de la obra cinematográfica corres­
ponden al productor o a sus cesio­
narios y causahabientes.»

El presidente de la Comisión 
acuerda suspender el debate du­
rante unos minutos.

Reanudada la sesión, se debate 
el párrafo segundo del artículo I.®, 
que es aprobado conforme al texto 
de la Ponencia, que corresponde 
al del proyecto primitivo del Go­
bierno. Este párrafo dice lo si­
guiente:

«El ejercicio de los derechos 
mencionados en el párrafo ante­
rior incluye la facultad de repro­
ducir lalpelícula en cuantas copias 
se conveniente para su exporta­
ción, así como la de proyectar pú­
blicamente dichas copias en las sa­
las destinadas al efecto, sin nin­
guna restricción ni limitación.»

Se pasa al párrafo tercero, y el 
señor Pérez Embid se refiere a su 
enmienda, aceptada en parte por 
la Ponencia. El fondo de su, en­
mienda era que, sin perjuicio de 
los derechos de los productores, se 
tuvieran en cuenta los otros dere­
chos de los autores que contempla 
la ley. Solicita que se acoja su en­
mienda en su totalidad.

La Ponencia, en su texto, esta­
blece la facultad de pedir el de­
pósito del producto de las entra­

das por parte de los autores. La 
palabra «pedir» no parece ser lo 
suficientemente explícita. Solicita, 
en consecuencia, que se tenga en 
cuenta su enmienda.

MENOS DE 25 PESETAS DIA­
RIAS DE PERCEPCION

del productor, que no entraba 
dentro del marco de la ley de 1879.

El señor Cabanillas, en vista de 
las alegaciones de la Ponencia, re­
tira su enmienda. El señor Mateo 
Tari dice que la Ponencia ha ex­
presado claramente el alcance de 
la redacción del texto.

El señor Lúea de Tena abunda 
en las razones de la Ponencia y 
dice que el total de locales de 
exhibición cinematográfica en Es­
paña es de 8.387; que en 1964, úl­
timo año en que se pagaron de­
rechos de autor, se recaudaron por 
este concepto 77 millones de pe 
setas, lo que equivale a menos de 
25 pesetas diarias de percepción 
por exhibición.

El señor López y López insiste 
en que la redacción dada por la 
Ponencia no le parece práctica ni 
correcta. Si el ejercicio del dere 
cho de solicitud de depósito del 
producto de las entradas va a ser 
ejercito por la Sociedad de Auto­
res en representación de éstos, que 
se cite en la ley.

El señor Lúea de Tena aclara de 
nuevo, en nombre de ia Ponencia, 
el texto presentado por ésta. Los 
derechos de los autores teatrales 
han estado reconocidos y ampara 
dos durante muchos años. Los de 
los autores cinematográficos fue­
ron regulados por un libre pacto 
entre las partes interesadas duran­
te tiempo atrás. Este pacto so ha 
reto y por eso se produce la nece­
sidad de que la ley cubra esta la­
guna. El cine ofrece, frente al tea 
tro, la peculiaridad de la figura

Tras intervenciones de los seño­
res Filgueira, Reyes, Martín Aita- 
jo  y Farré, la Ponencia mantiene 
su texto, que es finalmente aproba­
do en los términos siguientes:

«El productor, sus cesionarios o 
causahabientes serán los únicos ti­
tulares a efectos de hacer efecti­
vas las facultades establecidas en 
los párrafos segundo y tercero dél 
artículo 49 de la ley de la Propie­
dad Intelectual de 10 de enero de 
1879 y en los artículos 63 y 64 de 
su eglamentü.

La facultad de pedir el depósi­
to del producto de las entradas, 
tal y como se establece en los pre­
ceptos legales antes invocados, co­
rresponderá indistintamente y por 
separado, tanto a los productores, 
sus cesionarios o causahabientes, 
como a los autores de las obras 
cinematográficas, en defensa de los 
derechos patrimoniales de los pri­
meros y de trabajo intelectual de 
los segundos.»

El Presidente, dado lo avanzado 
de la hora (las tres menos cinco 
de la tarde), acuerda suspender 
la sesión para proseguirse a las 
10,30 de la mañana del día de ayer. 
Tras más de cuatro horas de 
debate no se ha podido llegar a la 
aprobación total del artículo pri­
mero de este proyecto de ley.

e) Prestaciones económicas pop 
muerte y supervivencia.

f)  Indemnizaciones a tanto al­
zado por lesiones derivadas de ac­
cidente' de trabajo o enfermedad 
profesional que no causen inca­
pacidad.

h) Prestaciones y servicios so­
ciales en atención a contingencias 
y situaciones especiales.»

En el debate del artículo 21, el 
señor Fügardo se lamenta de la 
falta de conocimiento por parí;a 
de los Procuradores de los tê ítos 
de la ley articulada, aprobada re­
cientemente en Consejo de Minis­
tros. El señor Cabello de Alba 
indica que no pueden repartirse 
los textos antes de que aparezcan 
en el «Boletín Oficial del Esta­
do». El señor Rico apoya al se­
ñor Pugardo en cuanto a la con- 
veniencia de contar con los tex­
tos articulados. Propone, como 
hizo en su día, que la Comisión 
se pronuncie pidiendo la designa­
ción de MTí representante oficial 
del Ministerio de Trabajo en el 
debate. Se refiere a los hombres 
del campo como portadores de va­
lores eternos.

El señor Caldos vuelve a refe­
rirse también a los argumentos ex­
presados ai comienzo del debate 
de este proyecte de ley. «En este 
artículo que se debate sería de in­
dudable interés conocer los textos 
de la ley articulada.» Si alguno de 
los Procuradores los conocen ya, 
él no quería seguir discutiendo el 
proyecto en condiciones de des­
ventaja.

El señor Cabello de Alba vuelve 
a insistir en que la Ponencia no 
puede anticiparse a la publicación 
de los textos oficiales, aun com­
partiendo la lógica impacUncia de 
los Procuradores, y comenta pun- 
zantemente la intervención del se­
ñor Rico.

El señor Rico vuelve a interve­
nir para decir que su único deseo 
es el de colaborar de una manera 
abierta y, si se quiere, apasiona­
da, a que esta ley sea lo más per­
fecta posible.

El presidente suspende la sesión 
durante unos minutos, y al reanu­
darse ésta acordó aplazar los de­
bates hasta el próximo martes, a 
las cuatro y media de la tarde.

Reunión de la Comisión 
Permanente

Bajo la presidencia de don An­
tonio Iturmendi Banales se reunió 
ayer tarde la Comisión Permanen­
te ■ de las Cortes Españolas para 
tratar de la constitución de una 
Comisión Especial que estudiaría 
el proyecto de ley de Reforma do 
las Haciendas Locales.

La Comisión examinó también 
diversos escritos dirigidos a las 
Cortes en ejercicio del derecho 
de petición.

Ratificación del Convenio do 
1961 sobre estupefacientes
JEFATURA DEL ESTADO.-Ins- 

trumento de ratificación del conve­
nio único de 1961 sobre estupefa*

PRESIDENCIA DEL GOBIER­
NO. — Orden por la que se nom­
bra presidente de la Conúsión m- 
terministerial para estudio de lo 
problemas relacionados con e 
Patronato de Casas de las 
Armadas y reforma de su reg 
mentó. ^

EDUCACION N A C x O N A L .  

den por la que se nomox''-: dnê  
tor de ia Escuela Técnica de Apa­
rejadores de Barcelona a don ■ 
sé María Pujadas Porta, cateüra- 
tico numerario de la misma.
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lA BABCOK i l C O K  ACEPTA EL QUE EOS
TRABAJADOBES SUSPEÜDOS
SE REIATECREI AL T

CONSIDERA, SIN EMBARGO, QUE NO PUEDE 
ATENDER LAS PETICIONES DE AUMENTO

DE SALARIO
En cuanto a los dieciséis productores despedidos, 
la Empresa asegura estar dispuesta a una revisión 

de los respectivos expedientes

BILBAO, — Después de una 
reunión que a mediodía de ayer 
celebró la Dirección de la Babcok 
Wilcox con el Jurado de Empre­
sa, este órgano ha recibido para 
su inmediato traslado al personal 
de la Empresa un documento que 
contiene la respuesta de la Direc­
ción a las peticiones formuladas 
hace dos días por los obreros 
inactivos.

Con relación al aspecto econó­
mico, que fue el que provocó el 
conflicto al pedir los trabajado^ 
res que los incrementos concedi­
dos por la Empresa a determina­
dos obreros especializados fueran 
distribuidos entre todos los que 
Dirección de la Babcok Wilcox 
dirección de la Babcok W ilcox 
mantiene el mismo criterio; es

C IR CU IIO SM I  i m s
m n m  i

CAioie/i oiBiaeii
HAN SIDO AUTORIZADOS 

POR LA DIRECCION GENERAL 
DE GANADERIA

La Dirección General de Gana­
dería ha autorizado oficialmente 
el funcionamiento de dos nuevos 
circuitos móviles de reproducción 
dirigida para la ganadería vacuna 
en la provincia de Oviedo; uno 
con cabecera en Prestín, que com­
prende los puestos aplicativos de 
Soto de Dueñas, Ozanes, Bada, 
Sobrepiedra, Triongo y Margolla- 
nes, y otro con cabecera en Ca­
ñero, y con los puestos aplicativos 
de Caroyas, Cueva, Mouruso, Fi- 
juecaá, Ranón, Casiellas, Querúas, 
Busto, San Cristóbal, Quintana, 
Víllademoros y Cadavedo.

Estos circuitos abarcan a ima 
zona de ganadería de vacimo que 
tiene una población de 5.000 vacas 
reproductoras.

ÍNAÍIGURACION DE UNA 
L IN E A  M A R IT IM A  
BARCEIONA-EE. UU.

EL "PRUDENTIAL SEAJET"
n o r t e a m e r ic a n o  r e c a l o
EN LA CIUDAD CATALANA
BARCELONA. — A bordo de la 

moderna motonave «Prudentiali 
Seajet"' tuvo lugar una recepción, 
a la que acudieron las autorida­
des portuarias, representación del 
jefe del sector naval y jefe supe­
rior de Policía, juntamente con el 
cónsul de los Estados Unidos en 
Barcelona, consignatarios estiba- 
dores y representaciones de los 
distintos centros portuarios. Ofre­
ció la recepción el capitán de la 
^aye, míster Lesh Thomas, y los 
señores Combaba y Sagrera. El 
motivo de la recepción ft#3 celo 
brar la primera visita del buque 
a Barcelona, en su primer viaje a 
Europa, dentro de la líne;* Bar- 
celona-Estados Unidos, i/je  ha 
miciado y cubre en el tiempo re- 
cord de siete dias. (Cifra.)

decir, que no puede aceptar estas 
peticiones. Las razones dadas por 
la Empresa son las siguientes: 

Además de pagar a los oi>era- 
rios los salarios legalmente esta­
blecidos por el laudo de la Dele­
gación de Trabajo de 1 de enero 
de 1955, y con vigencia hasta el 
31 de diciembre de 1966, en enero 
del año en curso voluntariamente 
decidió aumentar las retribucio­
nes con carácter general en im 
5 por 100. Posteriormente hizo 
unas discriminaciones en favor de 
ciertos profesionales especializa­
dos, porque la Empresa necesita­
ba estas especialidades para man-r 
tener su línea productiva y con­
sideraba injusto contratar a ofi­
ciales nuevos pagando más que a 
los ya pertenecientes a la plantilla.

La Dirección sugiere que si los 
obreros aceptan continuar el tra­
bajo en las condiciones de antes 
del conflicto, dado que la Empre­
sa no puede alterarlas por diver- 
S£L3 razones, y garantizan la nece­
saria paz social, no tendría incon­
veniente en que todos los sancio? 
nados se reintegrasen a sus pues­
tos el día 25, reduciendo cinco 
días las sanciones impuestas a 
muchos de ellos, hasta el día 30. 
Incluso sugiere que podrían en tal 
caso estudiar im sistema para la 
recuperación de los salarios y la 

producción perdidos, ya fuera me­
diante horas extraordinarias, apro­

vechamiento de las vacaciones o 
alguna otra fórmula a convenir.
En cuanto a la petición hecha por 

los trabajadores de que los dieci­
séis hombres despedidos fueran 
admitidos mlevamente, la Direc­
ción responde que está dispuesta 
a llevar a cabo una revisión de los 
respectivos expedientes para redu­
cir el número de los despidos.

Se reintegran al trabajo 
treinta y tres panaderos

SANLUCAR DE BARRAMEDA 
(Cádiz). — Treinta y tres de los 
130 panaderos de Sanlúcar se rein­
tegraron ayer ai trabajo, con lo 
que el problema se encuentra en 
vías de solución.

La población no ha sufrido nin­
gún perjuicio con este paro de los 
panaderos. Dieciséis de las 24 fá­
bricas de pan que hay en total 
trabajaron atendidas por sus pro­
pietarios. Con esto y con los su­
ministros que llegaron de la ca­
pital de la provincia, el abasteci­
miento de pan en Sanlúcar ha sido 
normal. (Cifra.)

Libertad de dos acusados
BARCELONA. — En el Juzgado 

de guardia se recibió un exhorto 
telegráfico del Juzgado especial de 
Orden Publico de Madrid, por el 
que se disponía que fueran pues­
tos en libertad I:Uis Riera Bonet y 
Jaime Fabré Carreras, que se en­
contraban en la prisión celular de 
Barcelona. Ambos estaban deteni­
dos por el supuesto delito de pro­
paganda ilegal, según sumario nú­
mero 96/66, por haber sido sor­
prendido en la calle de Balmes de 
esta ciudad repartiendo hojas 
clandestinas.

La orden fue cumplimentada in­
mediatamente, recobrando su li­
bertad los citados acusados. (Ci­
fra.)

ESPAÑA PARTICIPARA EN LA FERIA
DEL ARTESANADO, DE MUNICH

NUESTRO MUESTRARIO FIGURARA EN LA SECCION 
DE «ARTESANADO A RTISTICO  Y ARTE POPULAR»

Entre los días 12 al 22 de mayo 
próximo se celebrarán en Munich 
la Feria Internacional del Artesa­
nado y de las Industrias Afines, 
uno de los Certámenes mundiales 
más afamados de este carácter, y 
al que concurrirá nuestra nación a 
través de la Organización Sindical 
y por conducto de la Obra de Ar­
tesanía.

Nuestro muestrario, seleccionado.

entre lo más destacado de las ela­
boraciones man u a 1 e s españolas, 
procede de los mercados de arte­
sanía, de los gremios y cooperati­
vas artesanas y de aportaciones 
individuales y estará montado en 
«stand» especial dentro de la sec­
ción «Artesanado artístico y arte 
popular», que como su nombre in­
dica estará dedicado a la alta ar­
tesanía —orfebrería, azabachería y

obras de gran calidad— y a la po­
pular, de tanta raigambre, tradw 
ción y con aceptación muy nota;-: 
ble en este tradicional Certamen.

El muestrario popular estará 
compuesto por piezas de talla eri 
madera, muebles, elaboraciones 
forjadas, alfombras, encajes y) 
otros textiles; vidrio y cristal talla­
do, catalán y mallorquín, así comií 
el famoso damasquinado toledano.

IRIJES DE
COMUNION
Gran variedad de mode­
los en todas clases y es­
tilos, perfectamente ade­
cuados a la solemnidad 

de ese día

AVOA. JOSE AMTONIO, 52 - PRECIADOS, 20 
y CARMEN, 21 - POSTAS,  2 y MAYOR, 3 

d u q u e  d e  a l b a , 15 - ATOCHA,  57
Ayuntamiento de Madrid
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ACÍlíUO
El rectorado ha facilitado una nota poniendo de reiieve que esta 
vioiencia no favorece en nada la benignidad que pudiera apiicarse
EL  RECTOR DE LA UNIVERSIDAD DESMIENTE UNA INFORMACION DE "EL

CORREO CATALAN\H

BARCELONA.—Ayer por la ma­
ñana se reprodujeron los distur­
bios en el edificio central de la 
Universidad y se ha observado ia 
falta de asistencia a muchas 
ciases.

Los grupos alborotadores han 
intensificado su actividad para, 
según la propaganda que distri­
buyen, paliar la posible sanción 
que pueda corresponder a los 
alumnos encartados en los suce­
sos de la Facultad de Ciencias 
Económicas del pasado día 13.

El rectorado ha hecho saber 
que esta actitud violenta no pue­
de favorecer en nada la benigni­
dad con que pudieran aplicarse, 
en este caso, los correspondientes 
artículos del vigente Reglamento 
de Disciplina Universitaria y dis­
posiciones que le complementan

El decanato de la Facultad de 
Ciencias Económicas está reci­
biendo declaraciones escritas de 
alumnos de primer curso que con­
denan los hechos y ejqjresan su 
intención de asistir a todas las 
clases de este curso.

ha manifestado a un redactor de 
la agencia Pyresa:

«El rectorado ha prohibido to­
dos estos actos. Si se producen 
desórdenes me veré obligado a so­
licitar la intervención de ia fuer­
za pública.»

Preguntado por qué no existen 
las- Asociaciones de Estudiantes, 
dijo:

—Las Asociaciones de Estudian­
tes no existen porque los estudian­
tes no han querido votar y por 
tanto, todos los actos, y más al 
no estar debidamente autorizados, 
han pasado a ser ilegales a sub 
versivos. Por nuestra parte, se In­
tenta calmar todo esto y ayudar 
ai buen estudiante y al alumno 
ejemplar, pero hay grupos, no de­
masiado numerosos por cierto, que 
están demostrando que lo que de­
sean es el desorden.

Por la tarde, a las seis, en el 
aula magna de la Escuela de Al­
tos Estudios Mercantiles, en la 
Facultad de Económicas, se ha 
celebrado, con asistencia de los 
delegados de curso y de irnos qui­
nientos estudiantes, una conferen­
cia sobre los problemas socio­
económicos de la Universidad, 
dentro de la denominada <tSema- 
na de Renovación Universitaria», 
que organiza el distrito universi­
tario en plan de asociación no 
legalizada y sin la correspondien­
te autorización de la autoridad 
académica.

—¿Hay nuevos expedientes?
—Eso es competencia del recto­

rado.
—¿Proseguirá la huelga estu­

diantil?
—Según los cálculos previstos, 

hasta mañana.

LA OPINION DE LOS ESTU­
DIANTES

La conferencia se ha dividido 
en tres enunciados: «El acceso a 
la Universidad», «La salida de la 
Universidad» y «Organización de 
la Universidad». Todos los tema­
rios tuvieron aceptación por el 
grupo de estudiantes.

El decano, don Mario Plsferrer,

Algunos estudiantes han manifes­
tado en voz alta que hoy se han 
formalizado once expedientes ma^ 
y que lo que consta en los mis­
mos no está de acuerdo con la 
realidad. Expresaron asimismo que 
no consideran los actos como sub­
versivos, y que continuarán en su 
actitud hasta clausurar hoy la Se­
mana de Renovación Universitaria. 
La clausura será a las doce de la 
mañana, con una conferencia en 
la Facultad de Derecho sobre el 
tema «Una alternativa democráti­
ca para la Universidad». Pregun­
tados sobre la causa de que no 
hubieran votado los estudiantes 
cuando debían hacerlo, de acuerdo 
con la ley, respondieron:

ADJIDICACION DE OBRAS POR MAS 
DE 124  M IllO N ES DE PESETAS EN 
V A R IO S SECTORES DE O R E llA N A
CASI NOVENTA Y SIETE MILLONES Y MEDIO 
PARA OBRAS DE REPLANTEO EN EL EMBALSE

DE SICHAR

En 124.990.302,72 pesetas se ad­
judican las obras de la red prin- 

 ̂ cipal de acequias, desagües y ca­
minos de los sectores- XXV, XXVI 
y XXVII de Orellana, Badajoz, se­
gún resolución publicada ayer en 
el «Boletín Oficial del Estado», 
por la Dirección General de Obras 
Hidráulicas.

Adjudicación de obras
Las obras de los sectores VII, 

IX  y X  de la zona regable de 
Peñarroya (Ciudad Real) se ad­
j u d i c a n  definitivamente e n 
20.793.379,95 pesetas, de acuerdo 
con una resolución inserta ayer en 
el «Boletín Oficial del Estado» por 
la Dirección General de Obras Hi­
dráulicas.

dican las obras del proyecto mo­
dificado del de replanteo de los 
canales de regadío derivados dei 
embalse de Sichar, tramo común a 
riegos más bajos y altos, excepto 
compuertas metálicas de la Presa 
de Derivación (Castellón), según 
se hace constar en el «Boletín 
Oficial del Estado)) de ayer por 
medio de una resolución de la Di­
rección General de Obras Hidráu­
licas.

Obras de mejora

Embalse de Sichar
En 97.459.563,17 pesetas se adju-

Las obras de mejora y revesti­
miento de las acequias principa­
les de Burriana, primer sector 
(Castellón), quedan adjudicadas 
en 24,634.000 pesetas por resolu­
ción de la Dirección General de 
Obras Hidráulicas, publicada ayer 
en el «Boletín Oficial del Estado».

—El decreto de la Asociación de 
Estudiantes entendemos que es in­
admisible, y en el mismo no tu­
vimos ni arte ni parte cuando de 
bimos ser consultados.

—¿Cuándo dejarán de estar en 
desacuerdo con la autoridad aca­
démica?

—Cuando dejen de existir los ex­
pedientes, y éstos, por desgracia, 
se van sucediendo sin que, en 
nuestro criterio, el proceder sea 
justo.

Manifestación estudiantil
Grupos de estudiantes se han 

manifestado en el paseo de Gra­
cia y en la Gran Vía, obstaculi­
zando la circulación. Los manifes­
tantes —unos docientos aproxima­
damente— caminaban g r i tando: 
«Rector, dimisión.»

La fuerza pública disolvió a ios 
revoltosos.

En fuente bien informada se ase 
gura q u e  algunos universitarios 
han enviado una carta al rector, 
doctor García Valdecasas, pidién­
dole que dimita.

Para hoy está convocada una 
nueva asamblea en la Facultad de 
Derecho para tratar de la huelga 
decretada por loi# estudiantes. La 
reunión no está autorizada. (Py­
resa.)

Desmentido dei rectorado 
al "Coreo Catalán //

BARCELONA. — El rector de la 
Universidad, doctor García Valde- 
casas, ha enviado al director da 
«El Correo Catalán» la siguiente 
carta abierta:

«En relación con la información 
de su digno periódico de hoy, día 
21, sobre los sucesos estudiantiles, 
le ruego publique las siguientes 
rectificaciones por no atenerse a 
la realidad de los hechos diversos 
asertos que figuran en ia misma:

1. La reunión de la Facultad de 
Ciencias se disolvió a ruego escri­
to de esta autoridad, y así fue in­
formado inmediatamente.

2. El estudiante que fue sor­
prendido por un bedel poniendo 
un anuncio no se refería éste, pre­
cisamente, a la llamada Asamblea 
de Renovación Universitaria. Decía 
textualmente; «Asamblea extraor­
dinaria de la Pacuitat de Ciencies 
per tratar; vaga. 16 expedientes, 
entrada TUniversitat de ia forga 
publica, etc, 11 horas (pati Cien­
cies).»

3. No se le había formado hasta 
ahora expediente; pero ia publici­
dad que ha dado su periódico al 
asunto hace imposible que esta au­
toridad deje ya de considerarlo.

4. Según la información del di­
rector de la Escuela de ArquFectu- 
ra, en cuanto tuvo conocimiento 
de la reunión, no autorizada de 
alumnos, ordenó la disolución de 
la misma, siendo inmediatamente 
obedecido.

5. La nota que ustedes transcri­
ben del pliego de cargos de los 
alumnos corresponden sólo a algu­
nos. Naturalmente, no puedo ha­
cer públicas las inculpaciones que 
se han hecho de los otros.

Rogándole procure propo r c i o- 
narse información más fidedigna 
en lo sucesivo, le recuerdo que es- 
amabilidad a los dignos represen­
te rectorado recibe con la mayor 
tantes de la Prensa barcelonesa.

Aprovecho esta ocasión para rei­
terarle el testimonio de mi ccxisi- 
deración más distinguida.» (Py­
resa.)

V A L E N C I A

E l IDIOMA VALENCIANO Y SAN VICENIl
LOS PUEBLOS DE LA "ORAN VALENCIA" Y EL DES.

CENSO DEMOGRAFICO
La Escuela de Ingenieros Agrónomos, a ritmo lento

VALENCIA. (Crónica de nuestro corresponsal José Antonio de Al 
cedo.)—La, festividad de San Vicente Ferrer, que se celebra en Valencia 
el lunes siguiente a la octava de Pascua, cierra con festejos populares 
y las excursiones campestres típicamente «moneras» estos días del año 
en que la Pascua de Resurrección tiene en el orden gastronómico 
valenciano referencias muy suculentas, com o son los famosos embutidos 
de las meriendas, ios panquemados de Alberique y la abundante en­
salada que proporcionan el feudo agrícola. Como decimos, estas fiestas 
terminan el día de San Vicente, cuando en ia ciudad los altares son 
el escenario de los famosos «Miracles», interpretaciones populares de 
aquel poder taumatúrgico del santo valenciano.

El homenaje a San Vicente Ferrer va adquiriendo año tras año 
una mayor envergadura popular. En el santo se simbolizan muchas 
cosas, algunas tan importantes com o la lengua vernácula, que tiene 
ya su día y su escenario. El domingo 17 se celebró esta fiesta literaria 
en el altar de la plaza de la Virgen, constituyendo una pleitesía a ese 
idioma que fue vehículo de la fe, cuando el santo andaba por las tierras 
europeas pronunciando sus famosos sermones en la lengua valenciana. 
Pero, como decimos, el homenaje en el día del santo, que organiza 
el Asmntamiento y la Junta Central Vicentina, constituye un motivo 
de exaltación popular de lo que es auténticamente nuestro. Salen a )a 
calle «les taanderoles» de la ciudad y se pasean orguUosas las grandes 
«senyeras)), escoltadas por muchachas valencianas. Las bandas de mú­
sica ponen un fin adecuado a este jubiloso desfile, en el que participan 
altares, instituciones culturales como «Lo Rat Penat» y «El Micalet», 
las Casas Regionales establecidas en Valencia, las asociaciones vicenti- 
nas, etc. En la plaza de Tetuán, frente al edificio de Capitanía Ge­
neral, se levanta una estatua en piedra del santo valenciano, precisa­
mente delante del convento de Santo Domingo, donde él profesó, y 
junto a la casa natalicia del notario Ferrer, donde vino al mundo el 
futuro santo. Allí tiene lugar el acto solemnísimo, con ofrenda de flo­
res y ofrenda de palabras que a veces valen tanto com o las flores. Este 
acto concentra ima enorme multitud, que al rendir tributo de pleitesía 
al santo quiere también enaltecer los valores espirituales de esra 
Valencia tantas veces incomprendida, y de la que se han dicho cosas 
peregrinas fuera de nuestras fronteras regionales. Entre -eilas, aquella 
calumniosa especie del polvo de las sandalias de San Vicente, invento 
ridículo que prosperó por un antivalencianismo fomentado muchas 
veces, triste es reconocerlo, desde dentro de la misma ciudad.

Decíamos en nuestra crónica anterior que Valencia necesita una 
Escuela de Arquitectura. Pero no podemos olvidar que teniendo una 
Escuela de Ingenieros Agrícolas las obras continúan con una lentitua 
tan fabulosa que los mismos estudiantes han elevado una protesta 
escrita que publicó el periódico «Jomada», diario de la tarde de la 
cadena del Movimiento. El famoso «dajar hacer, dejar pasar» no parecb 
tan sólo un principio del liberalismo político. Según el testimonio de 
los estudiantes, las obras se han retrasado ya catorce meses, y ellos 
no pueden desarrollar su actividad en las instalaciones provisionales, 
entre otras cosas, porque faltan medios para realizar prácticas de 
laboratorio, etc. El problema afecta a muchísimas familias que tienen 
hijos estudiando en la Escuela de Ingenieros Agrónomos, y que han 
visto con suma complacencia que se airease en la Prensa esta cuestión. 
La lentitud, las subvenciones prometidas que no llegan y otra serio 
de causas, contribuyen a que este año el acinamiento sea extraordina­
rio, y que si Dios no lo remedia, el que viene resulte -pavoroso, dado 
el contingente de nuevo alumnado que se espera.

Ha sido aprobado recientemente, todo van a ser tristezas y 
pesadumbres, el plan general de previsión urbana de Valencia y su 
comarca. El plan, qae en xm principio fue aprobado hace unos diez 
años, tuvo que ser modificado a raíz de la riada de octubre de 1957 
para coordinarlo con el llamado «Plan Sur».

En este pian los veintinueve pueblos que con la capital forman 
la Gran Valencia, son; Alboraya, Albalat de la Ribera, Alacuas, AldayS; 
Aifafar, Aliara del Patriarca, Almácera, Bonrepós, Benetuser, Burjasot, 
Catarroja, Chirivella, Cuart de Poblet, Foyos, Godella, Lugar Nuevo de 
la Corona, Maníses, Masanasa, IVÍislata, Meliana, Moneada, Paiporta. 
Paterna. Picaña, Rocaíort, Sedaví, Tabemes Blanquea, Torrente y Vi* 
nalesa.

Con la conexión de estos pueblos, que continuarán gozando de su 
independencia, el número de habitantes subiría a ochocientos mil, evi* 
tándonos este proceso de descenso del que hablaba el ilustre notario 
don Enrique Taulet en las páginas de «Levante», recientemente, seña­
lando ^ue la «población de ia ciudad, que era de 509.075 habitantes 'sn 
1950, aescendió a 505.066 en 1960. Es decir, un proceso insólito de 
descenso que s ó lo . puede justificarse por el motivo de que, debido al 
crecimiento de la población, mucha gente que estaba censada en ^ 
capital ha tenido que buscar su techo, su hogar en todos estos pueblos 
próximos, donde hay numerosos polígonos de vivienda; de gentes que 
en su mayor parte trabajan en Valencia. Nos podemos preguntar por 
qué esta realidad administrativa de la Gran Valencia no admite con­
creción censal y todos estos pueblos que integran la Gran Valencia 
no pasan a formar parte de nuestro perímetro mtinicipal.

José Antonio DE ALCEDO
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Se c e le b ra rá  en  la  F e r ia  d e  M u e stra s  d e  B ilb a o  
y as istirán  o b se rv a d o re s  d e  m ás d e  v e in te  p a íse s

PISTA DE ESTACIONAMIENTO PARA E l TRAFICO
EN E l AEROPUERTO DE SAN JAVIER

En las obras se invertirán más de cinco millones de pesetas

El próximo lunes, 25 de abril, se 
inaugurará, en la Feria Internacio­
nal de M u e s t r a s ,  en Bilbao, la
V Asamblea del Hormigón Preten- 
gado, certamen que promete ser 
del mayor interés.

Pasan de doscientos los especia­
listas inscritos y de cuarenta las 
comunicaciones presentadas. Igual­
mente se han inscrito, como ob­
servadores,'ingenieros y arquitec­
tos de catorce naciones europeas 
y americanas.

La técnica del hormigón preten­
sado ha adquirido gran prestigio 
en la industria de la construcción, 
y la utilización de sus sistemas es­
tá ampliamente diítmdida por e l^  
mundo. En nuestro Plan de Des­
arrollo su empleo ha supuesto ci­
fras de notable magnitud.

En el Instituto «Eduardo Torro- 
ja», en el que radica la Asociación 
Española del Hormigón Pretensa- 
do, se celebra actualmente el cur­
so de especialización en hormigón 
armado y pretensado, cuyos parti­
cipantes estarán asimismo presen­
tes en Bilbao;

«Situación y posibilidades de la 
técnica del hormigón pretensado 
en España.»

Bajo los auspicios de los Minis­
terios de Industria, Vivienda y 
Obras Públicas, y mediante la co­
operación del Colegio Oficial Vas- 
conavarro de Arquitectos, con la 
Asociación Española del Hormigón 
Pretensado, va a celebrarse esta 
reunión, como exponsnte de la im­
portancia que el hormigón preten­
sado, como técnica constructiva, 
tiene en nuestra Patria.

También la repercusión que el 
nivel del pretensado español tiene 
fuera de España, queda patente 
por el hecho de que el profesor 
don José Antonio Torroja ocu]pa 
la vieepresidMicia de la Federa­
ción Internacional del Pretensado, 
que agrupa a más de 50 países de 
¿do el mundo, con más de 20.000 
especialistas.

Durante los cinco días de la 
Asamblea se celebrarán sesiones 
técnicas, y asimismo se han pro­
gramado visitas a fábricas, instala­
ciones y obras en marcha. En el 
recinto de la Feria de Muestras de 
Bilbao, y coincidente con la Asam­
blea, se celebrará una Exposición 
de materiales, equipos, maquina­
ria, etc., relacionados con esta téc­
nica.

Las reuniones anteriores tuvie­
ron lugar en Barcelona y en Ma­
drid, y el ser Bilbao sede de esta
V Asamblea, reside en el hecho de 
su auge y potencial económico ca

racterístico, en su solera de his­
torial siderúrgico y cementero y 
porque las obras y sistemas en 
marcha en el País Vasco son un 
fiel exponente más de la creciente 
industrialización de España.

La Secretaría de la Asociación 
Española del Hormigón Pretensa- 
do, sociedad adscrita al Instituto 
«Eduardo Torro j a» (a p a r t ado 
19.002, Madrid) queda a la dispo­
sición de cuantos se interesen por 
este magno acontecimiento nacio­
nal, al que se sabe asistirán obser­
vadores de más de 20 países eu­
ropeos y americanos.

MURCIA.—Una pista para el es­
tacionamiento de aviones para el 
tráfico civil va a ser construida en 
el aeropuerto de San Javier. El 
Ministerio del Aire invertirá en es­
tas obras más de cinco millones 
de pesetas. (Cifra.)

Fábrica de cerámica
MALAGA. — En la barriada de 

Campanilla ha sido bendecida e 
inaugurada una fábrica de cerámi­
ca que viene a potenciar la pro­
ducción actual de las industrias lo­
cales del ramo. La nueva fábrica, 
una de las más modernas de Es­
paña, tiene capacidad de produc­
ción de 140 toneladas diarias de 
materia prima, cuya arcilla supone 
un aprovechamiento del 82 por 100, 
y la innovación de la nueva indus­

tria radica en su proceso de tra­
bajo. Al acto han asistido las au­
toridades, ingeniero jefe de Indus­
tria y otras personalidades. (Ci­
fra.)

Parador de Turismo

MULA (Murcia). — Cuatro mil 
metros cuadrados de terreno apor­
taron varios vecinos de esta loca­
lidad al Ministerio de Información 
y Turismo para la construcción 
de un Parador, el único con que 
contará esta comarca.

El terreno ofrecido está situado 
entre huertos de naranjales, y se 
espera se pueda conseguir la cons­
trucción del mismo para atender 
a los numerosos turistas que vi­
sitan esta población, famosa por

su castillo y sus baños termales. 
(Cifra.)

Restauración

TARRAGONA.—En el foro rema­
no de esta ciudad se han reanuda­
do, tras larga interrupción, las 
obras que el Ayuntamiento se ha­
bía comprometido a realizar. La 
verja de hierro ha sido repuesta 
con carácter definitivo y ahora se 
colocarán xmas pantallas que ocul­
ten las galerías y desvanes de las 
casas colindantes. Cuando estos 
trabajos municipales concluyan, la 
Dirección General de Bellas Artes 
restaurará el interior del monu­
mento, conforme a lo pactado en 
1959 entre dicho organismo y el 
Ayuntamiento tarraconense. (Ci­
fra.)

ITES

BOLETIN METEOROLOGICO

Wim TENDIENDO 
A DUEÑO

Tiempo p r o b a b l e  .—^Aumento 
e la nubosidad en la vertiente 
iiantica gallega y bajo Duero, con 

posibilidad de alguna llovizna de 
L S  Nubosidad va­
ls ir Cantábrico y Castilla

vieja. Poco nuboso en el resto
y Baleares, con 

Biifi úe cielos despejados.
r i f l C a n a r i a s ,  con cielo
®®spejado.
Ppn̂  ^®^Psraturas extremas de la 

ínsula h a n  correspondido a 
y 27 grados, y a Avila

enea, con un grado bajo cero,

^ Obras de interés social

m u r c ia .— L̂a Comisión Provin­
cial de Servicios Técnicos va a 
dedicar cerca de tres millones de 
pesetas a la realización de diver­
sas obras en los pueblos de Alha- 
ma. Abarán • y Aibudeite. Por su 
parte, el Ayuntamiento de Aguilas 
dedicará tres millones de pesetas 
al abastecimiento de aguas potar 
bles. (Cifra.)

Facultad de Ciencias Políticas 
en La Coruña

LA CORUÑA.—Con destino a la 
Facultad de Ciencias Políticas, Eco­
nómicas y Comerciales que el Mi­
nisterio de Educación Nacional 
creará en esta capital, el Ayunta­
miento de La Coruña, en sesión 
extraordinaria y urgente celebrada 
ayer, tomó el acuerdo de ceder los 
terrenos que se consideren preci­
sos y aportar la cantidad necesa­
ria para la construcción del edi­
ficio e instalaciones anejas. ((Ji- 
fra.)

mm\  LEVANTARA UN 
MOilNÍO A SU CeUARCA
ESTA ZONA CONTRIBUYO A  
FACILITAR EL PASO A LA ES­
PAÑA DE FRANCO DURANTE 

LA CRUZADA
SOLSONA.—Solsona y su parti­

do judicial van a levantar un m o­
numento a toda esta comarca^ 
que tanto contribuyó a facilitai; 
el paso a la España nacional y dicr 
albergue a cuantos durante la gue­
rra se sentían identificados con lá 
causa de Franco. Para tratar del 
emplazamiento de este monumen? 
to, así como para sufragar su 
coste, ha tenido efecto en ejl Ayun­
tamiento una reunión, presidida! 
por el Gobernador Civil de Léri­
da, don José Antonio Serrano 
Montalvo; Subjefe Provoncial, se­
ñor Rodríguez Esteban; Inspector 
Provincial, señor Aromi; Alcalde 
de Solsona, señor Serra Fom, y 
los 29 Alcaldes de los municipios 
del partido judicial.

Luego, las autoridades provin­
ciales se trasladaron a la villa da 
Tora para asistir a los festejos ce­
lebrados con motivo de la clausu­
ra de la Cátedra Ambulante de 
la Sección Femenina. El Goberna­
dor inauguró en el mismo muni­
cipio un puente sobre el río Llo- 
bregat y la instalación de traída 
de aguas a Tora. (Cifra.)

Ayuntamiento de Madrid
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G R O M Y K O  LLE G O  A Y E R  A  R O M A
CONTINUA EN EL RRIMER PLANO DE LA ACTUALIDAD POLITICA 
LA CUESTION DEL DIALOGO ENTRE CATOLICOS Y COMUNISTAS
E L  V A T IC A N O  S IG U E  G U A R D A N D O  S I L E N C I O  S O B R E  L A  V IS IT A  D E L  M IN IS T R O

S O V IE T IC O  A  P A B L O  V I
ROMA. (Del corresponsal de Pyresa.)—El avión 

traía a Gromyko desde Moscú ha debido atravesar 
«na espesa capa de oscuras nubes antes de posarse 
sobre las mojadas pistas de Fiumicino, donde espe­
raba la corta estatura y la mirada astuta de Fanfani. 
Sobre tierra italiana se han \Tielto a encontrar dos 
bombres que se conocen de largo. Ambos exterior- 
mente cordiales y correosos en el trato. Arabos tam­
bién de vuelta de no pocos volquetazos políticos. 
¡Cuánto no daría yo por asistir a sus conversacio- 
aes iniciadas ayer en la Farnesina!

¿Qué rumbo habrá tomado ya a estas horas el tUa- 
logo? La sola presunción de las líneas fundamenta-. 
Jes de este encuentro ha hecho estallar ayer una 
fuerte tormenta dialéctica sobre las páginas de los 
periódicos italianos, que han desplegado bajo la lluvia 
insistente y tenaz de los últimos días las banderas ca­
lidas de sus posiciones de partido. Los órganos comu­
nistas han arreciado en su obsesiva campaña sobre 
los dos puntos esenciales que parecen interesar a 
Moscú y de los que el PCI hace consigna agresiva y 
grandilocuente; la guerra del Vielnara y la seguridad

europea. De la otra parte se amarra el todavía fresco 
informe de Fanfani en la Comisión de Asimtos Exte­
riores de la Cámara y se reafirma que con Gromyko 
o sin Gromyko la política internacional italiana per­
manecerá inalterable.

Pero esta es sólo la parte externa de la polémica, 
cuya corteza ha saltado hecha añicos por la presión 
del tema fundamental de la disputa: el diálogo entre 
católicos y comunistas. La andanada ha sido tan fuer­
te y múltiple que ayer tarde «Paese Sera» ha perdi­
do los nervios y la mesura en la respuesta. La cues­
tión no ha dejado de tener vigencia en ningún mo­
mento y las alarmas han sonado repetidamente, so­
bre todo a medida que se acerca la fecha de las elec­
ciones administrativas. La presencia de Gromyko con 
su engañoso talante mesocrático ha sido el detona­
dor que ha desatado toda la carga explosiva de esta 
polémica, cuya metralla dibuja los límites del Va­
ticano. Pero a ello me referiré más adelante. Vuelvo 
ahora rápidamente al plano de las relaciones Italia- 
URSS que centran el diálogo Gromyko-Fanfani.

La  po lítica  ru sa  so b re  e l V ie tn am
En medio de la disputa recuer­

da con mayor serenidad la estam­
pa que un ministro como Gromy­
ko, que ha visto «desde el otro 
lado de la mesa» tantos cambios, 
puede discutir conociendo el peso 
relativo de cualesquiera posiciones 
más o menos rígidas. De otra par­
te —arguye el periódico— no se 
discuten controversias en las cua­
les la URSS e Italia estén dilec­
tamente implicadas. Se refiere na­
turalmente ai Vietnam y al «sta­
tus» de Bonn en la estrategia oc­
cidental. ¿Cuál es entonces la ver­
dadera política soviética respecto 
Ál Vietnam? Es posible que sólo 
^  de orillar a China ofreciendo a 
IVáshington la única posibilidad 
mediadora para una solución pa- 
jpifica del conflicto, estimulado 
Moscú, sin duda, por el éxito al­
canzado con la tregua entre la In­
dia y el Pakistán. ¿V respecto de 
klemania? Puede suponerse que un 
acuerdo con Estados Unidos para 
herrar el paso a la proliferación 
nuclear de la que podría benefi­
ciarse Bonn por el portillo abier­
to como consecuencia de la estre­
pitosa ruptura que ha provocado 
De GauUe en la Alianza Atlántica.

Si la orientación soviética se 
centrase efectivamente en ambas 
direcciones podría asegurarse un 
Amplio campo de maniobra para 
la conversación entre los dos mi- 
iüstros a despecho de las posicio­
nes extremas que perfilan la polé­
mica en la Prensa. Y no ya tanto 
por coincidencia de criterios entre 
ellos, sino por razón de paridad 
tdtima con Washington, que con 
Roma tiene muchos y bien engra­
nados canales de comunicación. La 
agencia soviética Novosti ha cen­
trado exclusivamente su atención 
én estos dos temas poco antes de 
que Gromyko abandonara Moscú, 
para evitar equívocos. Anticipa la 
agencia que este viaje constituye 
«el primer acto importante de po­
lítica exterior de la Unión Sovié­
tica después del X X Ill Congreso 
del PCUS, con lo que parece dar 
a entender que Gromyko habrá de 
moverse en el marco de las con­
clusiones dcl mismo. Y precisa: 
No es necesario aclarar que An- 
drei Gromyko es ministro del Ex­
terior y no ministro de Comercio 
Exterior. Centrado ya el tema de

la visita en un plano estrictamen­
te político la agencia Novosti anti­
cipa el diverso juicio que a la 
URSS y a Italia merece la polí­
tica americana en Vietnam y la 
divergencia «considerable» entram­
bas sobre las derivaciones que 
existen tras la creación de la fuer­
za nuclear de la OTAN el fearme 
de la RFT y, en general, el com­
plejo problema alemán. ¿No re­
sultará a la postre que las dispa­
ridades están lejos de ser tan acu­
sadas y que Gromyko esconde en 
la bocamanga el cuarto as men­
tido de la coincidencia? Se trata 
de una hipótesis que ni tan siquie­
ra vendrá a aclararnos el comuni­
cado oficial de las conversaciones. 
Los hechos podrán confirmarla o 
desmentirla acaso no pasado mu­
cho tiempo.

SILENCIO EN LA SANTA SEDE

Resta la otra gran cuestión, en 
tom o a la cual ha estallado la 
polémica. Me refiero a la posible 
audiencia que se dice concederá 
el Papa a Gromyko. Por ahora, el 
Vaticano ha permanecido tan her­
mético como siempre y dudo que 
ni el ministro soviético de Asun­
tos Exteriores lo sepa hasta vein­
ticuatro horas antes. Es una vi^a 
costumbre de la diplomacia vati­
cana que no creo se rompa con 
Gromyko. «Pase Sera» es tan en­
tusiasta de la audiencia que repite 
IM)r dos veces la información en co­
lumnas fronterizas. Pero los rumo­
res corren vivos por esta Roma re­
brillante de agua. Se asegura en los 
llamados medios bien informados 
que la audiencia ha sido formal­
mente solicitada por Gromyko a 
través del Gobierno italiano, cuyo 
embajador ante la Santa Sede 
mantuvo días atrás una prolonga­
da conversación con ^  Papa. Si 
esto es así, se dice, el Vaticano 
no negará la audiencia, pues lo 
contrario representaría r o m p e r  
una vieja y afirmada tradición.

Atraviese Gromyko la puerta de 
bronce o no la trasponga, es lo 
cierto que so pretexto de este 
eventual acontecimiento, el tema 
del diálogo e n t r e  cristianos y 
marxistes se ha replanteado con 
una riveza extraordinaria. Necesi­
taría mucho espacio para reunir

y contrastar los argumentos que 
definen la disputa entre los órga­
nos demócratas de distinto cuño 
y los periódicos comunistas. Pero 

pospongo la noticia más puntual 
del tema a otras ocasiones, que 
no Iiabrán de faltar en las próxi 

mas jornadas. Hoy sólo importa 
dejar constancia del terminante 
artículo publicado en el «Osser 
valore della Domenica» por Fede­

rico Alessandrini, vicedirector de 
«L^Osservatore Romano». El no hâ  
ber sido insertado el comentario 
en este último diario le resta for­
malmente un crédito estricto de 
oficialidad vaticana. Pero no por 
eso deja de ser menos revelador.

Alessandrini plantea la cuestión 
con llaneza: «La insistencia comu­
nista por el diálogo con los cató­
licos crece con el transcurso de 
los días y no puede excluirse que 
alguien no sea sorprendido o al 
menos desorientado, con daño evi­
dente para la claridad de ideas 
que ahora es más necesaria que 
nunca.» Las ideas respecto de las 
que no puede haber confusión se 
resumen en la evidencia de que 
la incompatibilidad ideol ó g i c a 
— p̂or usar una palabra de utiliza­
ción común, precisa el autor— en­
gendra incompatibilidad moral. Y 
después de recordar que en los 
países donde el comunismo deten­
ta el Poder se acentúa la ludia 
contra la religión, que sólo donde 
el partido comunista es concu­
rrente en el Juego de partidos al­
za la bandera del diálogo con los 
cristianos y que no puede existir 
entendimiento allí donde no hay 
ideas comunes. Después, en fin, 
de referirse a la distorsión que 
los comunistas han realizado de 
las orientaciones del Concilio Va­
ticano II —y no sólo los comunis­
tas, apostilla «II Messagero—, Fe­
derico Alessandrini confirma: «Por 
consiguiente, a ú n  prescindiendo 
del sustrato político que semejan­
te «diálogo» encierra en sí mismo, 
tal y como están las cosas existe 
una imposibilidad de colabora­
ción.» Y  concluye, sin equívoco 
alguno ni margen para sutilezas: 
«El diálogo del cual se habla no 
es más que una invitación apre- 
mia’ ite a los católicos para que 
acepteri nbrerneiitc labrar su pro­
pia esclavitud.»

Ismael MEDINA

LA CRISIS DE LA ALIANZA ATLANTICA

DE G A l l l E  NO A C E P T A R A  l A
P R O P U E S T A  N O R T E A M E R IC A N A
SOBRE l A  RETIRADA DE l A  OTAN
E X IG IR A  Q U E  L A S  F U E R Z A S  E S T A D O U N ID E N S E S  
E V A C U E N  E L  T E R R IT O R IO  F R A N C E S  N O  M A S  

T A R D E  D E L  1 D E  A B R IL  D E  1 9 6 7

PARIS.—El Presidente De Gaulle rechazará la propuesta de John­
son de dos años de plazo para llevar a cabo la retirada del territo­
rio francés de las tropas y bases norteamericanas, se informa de 
fuente gubernamental en esta capital.

Se cree que De Gaulle insistirá en la fecha tope del 1 de abril 
de 1967, marcada por él.

Se espera que el embajador norteamericano en París, Charles 
E. Bohlen, sea informado de esta decisión francesa en nota que se le 
entregará hoy, viernes, en la Embajada de los Estados Unidos.

B o ico t n o rte a m e rica n o  a l p ro g ra m a  n u c le a r  fran cé s
Los Estados Unidos están tratando de poner trabas al programa de 

armamento nuclear francés, bajo una decisión secreta del Consejo de 
Seguridad Nacional, se informa de fuentes francesas.

Los informadores señalan que aunque el Gobierno francés tenía 
pruebas de que los Estados Unidos eran completamente contrarios 
a sus planes de proporcionarse armas atómicas, no se ha conocido hasta 
hace poco la decisión norteamericana de boicotearlos.

Asimismo se indica que la decisión de evitar ayudar a Francia en 
el campo nuclear fue adoptada en una reunión del Consejo de Se­
guridad Nacional en diciembre de 1964, en Wáshington.

Esta decisión, alegan los informadores franceses, explica el por qué 
los Estados Unidos habían bloqueado el embarque, de uranio enri­
quecido y la venta de los com plejos cerebros electrónicos norteame­
ricanos a Francia en los últimos catorce meses. (Efe.)

[k POUnCA D E G i l l i m  BACIA lA OTAI
S IC IIFIC A  LA INDELENSION I L L  PAIS
T A L  E S  L A  C O N S E C U E N C IA  L O G IC A  D E L  DIS. 

C U R S O  D E  P O M P ID O U  A N T E  L A  A S A M B L E A
F R A N C E S A

PARIS (I)e nuestro corresponsal).—Mientras la influencia del teatro 
decae constantemente, la ‘pantomima gana adeptos entre apolíticos. El 
último episodio de la ÁsamUea Nacional francesa prueba hasta qué 
punto la ficción puede arraigar en el ánimo de ministros 'y diputados. 
Todos ellos, con espíritu democrático digno de tiempos pasados, 
acudieron a la palestra parlamentaria para discutir sobre la retirada 
francesa de la OTAN para provocar una votación completamente inútil 
Consecuencia: como la oposición es mínima, entre los 482 diputados 
que componen el Parlamento sólo 137 censuraron al Gobierno, lo que 
no impidió al primer ministro lanzar un discurso final (parecido a la9 
tracas después de fallas) que aniquiló entre llamas oratorias los últimos 
reductos de los resistentes europeístas. Y así con las intervenciones del 
señor Pompidou el pueblo francés descubrió que si el resultado electoral 
del año próximo no altera este equilibrio, ningún problema ni desacuerdo 
‘puede dejar en minoría un Gobierno degaullista. El Presidente de la 
República disfruta de la completa legalidad republicana para hacer 
consiitucionalmente lo que quiera y . dar explicaciones por para 
condescendencia. No obstante, existieron, y los argumentos del primer 
ministro sv’ven para aclarar muchos detalles hasta ahora descoiiocidos.

Por ejemplo, que Francia no ha propuesto nunca a sus aliados un 
verdadero plan de reformas del funcionamiento de la OTAN y la faviosa 
«independencia francesa» no estaba mermada por el sistema en vigott 
pero que era una cuestión moral acabar con unos métodos qne, 
desaparecidos, dejan indefenso al país, como ocurrirá a partir del 
momento en que las fuerzas aliadas abandonen este territorio.

Respondiendo a estas característicos estratégicas, los franceses 
renuncian a un método de defensa que reposa en la eficacia de 
sistema de alerta concebido para lanzar una enérgica respuesta V 
prefieren aplicarse a establecer una táctica basada en la disuasión, q̂  ̂
evitando el ataque defenderá mejor la paz.

Simplificando los argumentos y concretizando las ideas, de lo dicno 
por el señor Pompidou se deduce que los franceses creen «causar miedo 
a cualquier posible agresor» hablándoles de su armamento atómico, 
y en cambio temen que si comparten la posesión del armamento 
atómico de la OTAN ese mismo agresor les ataque.

La cosa no está muy clara ni siquiera explicada por un experto en 
materia dialéctica como el primer ministro francés, pero Q̂ leda lo 
suficientemente expuesta a la critica para servir de controversia V 
provocar la creación de dos bandos. En cualquier circunstancia 
ocurrido así; pero las actuales hay un sector completamente inoperante, 
el compuesto por los discrepantes. Sus protestas, sus razones, fuero 
tan inútiles como los de aquel redentor que dio en el desierto 
sermón perdido. El hemiciclo del Palais Bourbon es para los o p o s i t o r e  

un desierto parlamentario,
Manuel DE AGUSTIN
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ESPAÑA EN LA CONFERENCIA 
INTERNACIONAL 

DE !i
DE GINEI

PARIS.—España ha sido invita­
da por la UNESCO y la Oficina 
Internacional de Educación a la 
XXIV reunión de la Conferencia 
Internacional de Instrucción Pú­
blica, en Ginebra, del 7 al 16 de 
julio. Numerosos ministros, direc­
tores generales de Educación y 
pedagogos examinaron los tres 
puntos del orden del día: la or­
ganización de las investigaciones 
pedagógicas, los programas de en­
vío al exterior de personal do­
cente en los distintos grados de 
la instrucción y las novedades 
ocurridas en el mundo pedagógi­
co durante el período 1965-66.

CONCENTRACION DE 
ESCUELAS

Esta Conferencia ha sido un 
terreno ideal para que el Minis­
tro de Educación exponga, en in­
formes muy completos, los ade­
lantos logrados en el dominio es­
colar, y su examen en sesión pie- 
naria ha contribuido a que se co­
nozcan m ejor los esfuerzos nacio­
nales en favor de la instrucción. 
No faltan en el documento, que 
seguramente será presentado tam­
bién este año, puntos dignos de 
mención; pero cabe señalar que 
los especialistas de la UNESCO 
están interesados en conocer les 
detalles del esfuerzo que ha' exi­
gido la prolongación de la esco­
laridad hasta los catorce años. 
También será importante destacar 
la política qu se sigue de concen­
tración de las escuelas de las zo 
ñas rurales, llamadas de maestro 
único, en otras graduadas comar­
cales que poseen medios de trans­
porte, comedor, biblioteca, labora­
torio y medios audiovisuales. Ya 
no existen más que 26.932 escue­
las de un solo maestro, y ello 
constituye una tendencia impor­
tante de valor universal, en el 
momento en que por todas partes 
se despliegan campanas de exten­
sión de la enseñanza a todos los
mnos

AUMENTOS PRESUPÜEST^IOS

Otros epígrafes que darán lugar 
en Ginebra a preguntas concretas 
de los especialistas abarcan tos 
aumentos presupuestarios y la ele­
vación de la matrícula en los dis­
tintos niveles, especialmente en ei 
secundario y en el superior. El 
bachillerato g e n e r a l  alcanzó un 
efectivo de 855.396 alumnos y las 
Universidades 125.771. Esta cifra 
es cuatro veces superior a la re­
gistrada en 1925-26.

INVESTIGACIONES PEDAGO­
GICAS

Pero donde realmente la Delega­
ción española está llamada a ju­
gar un papel decisivo es en la re­
dacción de las dos recomendacio­
nes internacionales que. la Confe­
rencia se propone promulgar en 
relación con las investigaciones 
pedagógicas y en envío de profe ■ 
sores ai extranjero. Sobre el pri- 
roev punto los trabajls del Con 
sejo Internacional de Investigacio­
nes Científicas y de otros organis- 
nios muestran la vitalidad de la 
pedagogía española en la renova­
ción de los métodos de enseñanza 
de las Ciencias y de la Matemáti 
ca. En cuanto al envío de profe­
sores, el cuestionario de las orga­
nizaciones patrocinadoras permiti­
rá recalcar la identidad idiomáti- 
ca de España con los países ibe 
roamericanos y los lazos cultura­
dos que nos unen a otras civiliza 
Clones, en donde e! profesorado 
español realiza una eminente labor,

AGUDO PROBLEMA DEL ACEITE
OLIVA

LA ESCASEZ DE MANO DE OBRA ENCARECE 
ALARMANTEMENTE LA PRODUCCION

ROMA. (Del corresponsal de Py- 
resa.)—Tre¿??.fa millones de quinta­
les de grasas a7iimales y vegetales, 
lo que dan un indice de 25 kilos 
{(per cápita», consumen anualmen­
te los italianos. El 70 por 100 de 
esta cifra de millones corresponde 
a graso ŝ vegetales. Y para satis­
facer esta gran demanda, Italia im­
porta dos millones de quintales de 
grasas animales y  tres y medio de 
grasas vegetales.

La crisis italiana de producción 
de grasas comestibles se estudia 
actualmente en un Congreso que 
se celebra en Jmperia, y funda­
mentalmente se trabaja en resol­
ver el agudo problema del aceite 
de oliva. La falta de mano de obra 
campesina para el cultivo encare­
ce fuertemente y de manera alar­
mante la producción. Los olivares 
ocupan 2,3 millones de hectáreas, 
con 175 millones de plantas, y la 
producción anual es de unos cua­
tro millones de quintales de aceite.

Algunas regiones, especialmente 
Toscana y Calabria, abandonan los 
olivares a media montana, al tiem­
po que las tierras^ se preparan pa­
ra otros cultivos.

cultivos. Pero la crisis, de por si 
agravada por estas circunstancias, 
aumenta por la competencia esta­

blecida en los mercados por los 
aceites de semillas vegetales, que 
se ofrecen a mitad de precio que 
el aceite de oliva.

El aumento de la producción en 
los últimos veinte años se debe en 
un 60 por 100 a la mejora de los

9 0 0  TECNICOS  
AGRICOLAS A l A  INDIA

WASHINGTON.—Otros 900 téc­
nicos de agricultura del Cuerpo de 
la Paz serán enviados a la India 
antes de fines de 1966, ha anun­
ciado el Cuerpo de la Paz en Was­
hington.

Jack Vaughan, director del 
Cuerpo de la Paz, declaró en 
Woshington que había sido firma­
do un contrato por un importe 
de 834.229 dólares para proporcio­
nar asistencia de técnicos del 
Cuerpo de la Paz para el progra­
ma agrícola de la India en los dos 
próximos años. El contrato ha si­
do firmado con una organización 
denominada "Corporación de Des­
arrollo y Recursos”. (Efe.)

Por otra parte, se encuentra re­
unido en Bruselas el Consejo de 
ministros de la Comunidad Eu­
ropea para discutir el reglamento 
de grasas vegetales. De no acordar­
se nuevas dilaciones, el reglamen­
to del aceite de oliva entrará a 
funcionar a primeros de noviem­
bre próximo, y  a primeros de julio 
de 1967 funcionará el de las restan­
tes grasas vegetales. Comenta la 
Prensa italiana que, de no surgir 
interferencias entre los producto­
res agrícolas e industriales, Italia 
se verá reforzada frente a compe­
tencias de terceros países no perte­
necientes a la Comunidad.

CONFERENCIA 
DEL DESAR.ME

E [ Ü IIIM O  BISCIIRSO 
DEL DELEGADO RUSO 

ES «P U R A  
P R O P A G A N D A »

Hay que señalar que la Comuni­
dad Europea consume 30 millones 
de quintales de grasas vegetales; 
pero su autosuficiencia es de ape­
nas del 30 por 100. La producción 
comunitaria del aceite de oliva 
equivale al 80 por 100 del consumo 
actual, y es sólo el 10 por 100 res­
pecto a aceites derivados de plan­
tas marinas, semillas y  producios 
oleosos.

A PARTIR DEL 10 DE 
MAYO SE SUSPENDERAN 
LAS SESIONES DURANTE 

SEIS SEMANAS

Ismael MEDINA I

GINEBRA.—El delegado soviéti­
co en la Conferencia de Desarme, 
Alexei Roschin, ha acusado a los 
Estados Unidos de convertir la 
Conferencia en «un diálc^o de 
sordos». También ha señalado que 
no se había hecho progreso algu­
no en Ginebra desde hace cuatro 
años a causa de la actitud norte­
americana.

Los portavoces occidentales en 
la Conferencia han indicado que 
el discurso del delegado soviético 
no había sido, en modo alguno,
«constructivo» y que se trataba 
de «pura propaganda soviética».

Los delegados de las 17 nacio­
nes asistentes han decidido sus­
pender por seis semanas las se­
siones de la Conferencia, a par­
tir del próximo 10 de mayo.

CUADERNO DE VIAJE (X)

y JAP9IESES
OSAKA. — ¿Cuántas personas 

circulan en estos momentos por 
el rectángulo formado por el 
gris edificio de la estación del 
ferrocarril de Osaka, la central 
de Correos y los ráscamelos co­
merciales — cíbaildings», con de­
nom inaron norteameric a n a—, 
que exhiben orguUosamente los 
nombres de Hanshin, Hankun y 
Darichiseimei? Son las seis de 
la tarde, y la niebla y el humo 
que pesan sobre la gigantesca 
ciudad, de cuatro millones de ha­
bitantes, reflejan im resplandor 
verdoso de bronce, en el que 
relampaguean los c o l o s a l e s  
a n u n c i o s  eléctricos de los 
«trusts» del acero, la electróni­
ca, la industria dtí automóvil, la 
maquinaria pesada y  los texti­
les. Desde lo alto del gran puím- 
te que cruza la inmensa aveni­
da, a la altura del segundo piso 
de los edificios, se tiene la sen­
sación de contemplar un hormi­
guero en frenética agitación.

En este punto de la ciudad de 
Osaka se sunperponen varias 
ciudades. Debajo de la estación 
hay una ciudad comercial sub­
terránea, con decenas de tien­
das y restaurantes; las escale­
ras hacen subir y bajar un to­
rrente humano y multicolor. La 
ancha pista para automóviles, 
construida en elevación sobro 
los macizos pilares hincados en 
el río Yodo-gawa, sirve de cau­
ce a una cadena ininterrumpida 
de autobuses, taxis, autos y mo­
tocicletas a toda velocidad. Al 
fondo, también sobre el elevado, 
pasan los trenes, que vacían a 
esta hora la urbe, trasladando 
a decenas de millares de emplea­
dos y obrero sa las ciudades sa­
télites, que se desparraman so­
bre el valle cóncavo, a treinta 
küómetros de este gigantesco 
pólipo de rascacielos, Y  puedo 
agregarse la densa columna que 
converge hacia la estación por

los grandes bulevares. A estas 
capas sucesivas de humanidad 
Japonesa se suma otra hilera de 
pies, manos, rostros en planos 
borrosos: los obreros que, en­
tre la luz fantasmagórica de los 
reflectores, siguen trabajando en 
lo alto de nuevos y más altos 
«buildings» en construcción.

«Cincuenta mil, sesenta md 
persemas en movimiento incesan­
te, frenético, entre el guiñar de 
la sseñales eléctricas, el «neón» 
de los anuncios multicolores, 
que se elevan hacia la cúspide 
del cielo brumoso; el estrépito 
de los «claxons», el sordo re­
tumbar de trueno de los trenes 
que se cruzan sin interrupción? 
Cualquier cifra puede ser exac­
ta, porque la nñrada no llega a 
abarcar este panorama humano 
en agitación, que ^  un poca 
como la sintáis del Japón de 
hoy. Un largo cortejo de estu­
diantes, con su uniforme negro 
y su gorra de visera, se cruza 
con los obreros ,embuticlos en 
él «mono» de trabajo, con casco 
metálico. Una japonesUa que 
viste kimono alterna con los 
empleados a io occidental de los 
grandes almacenes. Empleados y 
mujeres con el niño balancean­
do a su espalda la cabeza. Guar­
dias de uniforme azul y barren­
deras públicas con guante blan­
co, vendedores de toda cíase de 
pescados secos, frutas y fanta­
sías. Y  los «teddy-boys» japone­
ses que salen de los xpicbin- 
bos», las salas de la suerte, que, 
co nel «béisbol», representan las 
dos importaciones norteamerica­
nas de la posguerra.

Hay que romi>er las viejas 
tarjetas postales del Japón de 
Fierre Loti o de Lafcadio Seam. 
Conozco rincones de Kyoto, co­
mo el barrio de Gion, barrio 
de las «gheisas», los cerezos en 
flor y los faroliiios luminosos de

papel, que pertenece a esa nos­
talgia. Pero Kobe y Osaka son 
algo muy diferente. He llegado 
con vtínte años de retraso para 
ver el Japón del «busbido» y de 
madame Butterfly —si es que 
llegó a existir alguna vez 
Pero con diez años de anticipa­
ción para conocer el Japón que 
se está creando. Osaka es este 
país en fermentación, densa, es­
pesa, vibrante, frenética. Los 
rascacielos brotan cada vez más 
altos, cada vez más grises, en 
los solares dejados por las bom­
bas norteamericanas, y no es 
excepcional que al lado se en­
cuentre ya a medio derribar la 
vieja casa de un solo piso y de 
ventanas de papel de arroz que 
escapó a la guerra. En la hixs- 
ma Hnea del horizonte se per­
ciben dos etapas de la historia 
nipona: el castillo de Osaka, ciu- 
dadela de muros de piedra de 
tamaño colosal, coronada por la 
alta torre, y las chimeneas de 
las fábricas. En las salas del 
castillo pueden verse los docu­
mentos en los que el comodoro 
Perry exige aí Gobierno del «So- 
kbun» la apertura del Japón a 
los occidentales. Eso sucedió ha­
ce sólo cien añoí. cuando el país 
se encontraba en plena Edad 
Media, en el sentido literal de la 
palabra. Sólo un siglo separa el 
Japón de los saUÍ^ de «samu­
rai» del Japón de la electrónica, 
de los trenes que alcanzan velo­
cidades de doscientos kilóinetros 
a la hora entre Tokio y Osaka y 
de la técnica más refinatla: la 
televisión en colores, la «sauna» 
automática, el último grita dé la 
máquina fotográfica y el tran­
sistor.

de optimismo. Pero esta tensión 
es también dramática. Porque 
los cien millones de japoneses 
viven en un pequeño espacio 
pobre en materias primas, y ne 
cesita exportar su trabajo a to 
do trance. Necesitan mercados 
La expansión en ellos es boy 
bajo el punto de vista económi 
co, tan indispensable como pudo 
serlo demográficamente ea otro 
tiempo, cuando su única fuente 
de vida era la seda. Es decir, ha­
ce sólo cincuenta años.

Si en la India he ^ t o  un pue­
blo que vive —o más bien mue­
re— en la tensión dramática de 
sa miseria y su desesperanza, en 
el Japón la tensión es la del des­
bordamiento de prosperidad y

La torre del castillo de Osalía, 
emergiendo de entré los bloques 
de piedra verde, ha sido rem­
plazada por los rascacielos de 
ios «trusts». Los jefes militares 
que, como Toyotomi Hideyosbi, 
crearon y dominaron desde esta 
llanura al viejo Japón, han sido 
remplazados por hombres de 
negocios que, en vez de ejérci­
tos de miles de guerreros, diri­
gen ejércitos de miles de em­
pleados y obreros. Sus conquis­
tas ya no son tierras lejiuas, 
sino mercados. ¿Puede profeti­
zarse que él Japón de hoy está 
desestimado a estructurar el 
Asia anárquica, confusa y ham­
brienta que se abre ante sus 
puertas, detrás de las cuales es­
tá la riqueza, la disciplina y la 
dinamicidad de un pueblo infa­
tigable? Eso nadie lo sabe. Pero 
lo que sí puede percibirse, con 
una simple mirada, es que en 
este pueblo se alberga una gi­
gantesca potencia de trabajo, de 
sacrificio y de imaginacióji. 

Cuando le expreso a un amigo 
japonés mi admiración por el 
milagro de la reconstrucción, 
veinte años después de la catas 
trofe, mi amigo japonés se creo 
en el deber de presentar, con 
una reverencia, sus más re^e- 
tuosas disculpas y su humildad.

J. L. GOMEZ TELLO

,  I

Ayuntamiento de Madrid
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posible para llegar a una interde­
pendencia nuclear en Occidente.

3. Vietnam y Asia; El Gobierno 
británico se empleará a fondo pa­
ra conseguir un acuerdo negocia­
do del conflicto del Vietnam y pro­
seguirá proporcionando ayuda a 
Malasia y a Singapur, con objeto 
de que estos países puedan hacer 
frente a la amenazas de Indonesia.

4. Problema de Rhodesia: Gran 
Bretaña se esforzará en poner tSi 
mino al régimen ilegal de Rhoúe 
6ia con el objeto de obtener una
solución pacífica, constitucional y

duradera en este país africano, 
fundada en el respeto a la ley y 
aceptable para el pueblo rhodesia- 
no en su totalidad.

POLITICA INTERIOR Y ECONO­
MICA

1. El Gobierno británico trata­
rá por todos los medios de res 
tablecer el equilibrio en la balan- 
za de pagos británica, «decidiendo 
salvaguardar la libra esterlina» y 
aumentando la liquidez financiera 
para el comercio mundial

2. sé creará una Comisión del

AFIRMA QUE ÁLEMANIA COMUNISTA ES UN 
"PODEROSO BASTION DE PAZ EN EL CENTRO

DE EUROPA //

La Policía uruguaya busca a dos agentes soviéticos

MOSCU. — El Gobierno soviético 
fea pedido ayer la admisión de la 
Alemania del Este en las Naciones 
Unidas como una «lógica expresión 
de los históricos cambios de la 
posguerra».

Una declaración del Gobierno en­
tregada el día 20 en la sede de la 
organización mundial y dada a co­
nocer ayer, apoya las gestiones del

Estado yugoslavo partió de nuevo 
para Bucarest por vía férrea.

Hoy sedará a la publicidmi im 
parte conjunto rumano-yugoslavo 
sobre la visita del Presidente Tito, 
conforme se indicó de fuentes ofi­
ciales en Belgrado. (Efe.)

Suelo con plenos poderes para ad 
quirir terrenos destinados a cons­
truir viviendas con objeto de sa­
tisfacer las necesidades de la co-̂  
munidad.

En el plano económico el dis­
curso de . la Corona ha precisado 
los puntos siguientes del progra­
ma del Gobierno laborista:

— Una ley para la creación de 
un «organismo para la reorganiza­
ción industrial», destinada a fo­
mentar la racionalización y la m o­
dernización de las estructuras in­
dustriales británicas por medio de 
la intervención estatal en las Em­
presas privadas.

— Medidas destinadas a mejorar 
el régimen de ayuda estatal a lafs 
inversiones industriales con el fin 
de conseguir una mayor eficacia 
en los sectores con mayor partid 
pación en la balanza de cuentas y 
favorecer el desarrollo de las re­
giones retrasadas.

— Medidas destinadas a alentar 
la modernización de la agricultu­
ra y a promover su desarrollo a 
largo plazo.

— Proyectos dé ley tendentes a 
regularizar la construcción de ri- 
viendas en el sector privado y ayu­
dar a las personas económicamen­
te débiles a comprar sus viviendas.

Por último, el programa laboris­
ta tiende a reforzar la segmidad 
social, a la modernización de los 
puertos y a mejorar la colabora­
ción con los sindicatos y organi 
zaciones patronales para aumentar 
la productividad y el poder com 

petitivo de la industria británica. 
(Efe.)

régimen comunista de la Rebúpii- 
ca Demócrata AJ emana para ob­
tener un escaño en la organización 
internacional.

«La existencia de dos Estados 
alemanes es un hecho irrefutable 
que no precisa ser sancionada por 
fuerzas exteriores», afirma la de­
claración; en ella se describe a la 
Alemania del Este como un «po­
deroso bastión de paz en el centro 
de Europa». (Efe.)

HA SIDO INSERTADO CON EXITO
IIN CORAZON DE PLASTICO

FUNCIONA DESDE UNA MAQUINA PROXIMA 
A LA CAMA Y ESTA CONECTADO POR ARTERIAS

ARTIFICIALES
Agentes soviéticos en Hispano­

américa
MONTEVIDEO — La P o 1 i C í a 

uruguaya busca a dos presuntos 
agentes soviéticos a los que se 
acusa de organizar focos de sub­
versión en la zona meridional de 
Iberoamérica, según consignas di­
manadas de la Conferencia tricon- 
tinental de La Habana.

Se trata de Vítale Ivanovich Ko- 
feysh, corresponsal del diario «Iz- 
vestia» y de Radio Moscú, y de 
Alexis Shechenko, ex agregado co­
mercial de la Embajada rusa en 
Brasil.

Por su parte, los agentes de la 
Policía brasileña y los de la chi­
lena cumplen el mismo cometido 
én sus respectivos países. (Efe.)

HOUSTON (Tejas, EE. UU.).— 
Ha sido insertado con éxito un 
corazón artificial de plástico del 
tamaño de ima naranja en la ca­
vidad torácica de un hombre de 
sesenta y cinco años de edad por 
cirujanos de un centro médico te- 
jano.

Los médicos han señalado que 
el órgano artificial estaba funcio­
nando con normalidad y que la 
presión sanguínea del paciente y 
otras funciones vitales se mante­
nían en perfecto equilibrio.

Portavoces de la clínica opinan 
que es la primera vez que ha sido 
implantado un corazón artificial 
en un ser humano.

La operación quinírgica ha sido 
realizada por un equipo de ciru­
janos dirigidos por un mundial­
mente famoso cirujano del cora­
zón, el doctor Michael Debakey, 
quien operó al duque de Windsor.

El corazón de plástico, que pesa 
menos de 450 gramos, es acciona­
do por aire comprimido.

Está destinado a realizar todas 
o parte de las funciones del cora­
zón humano hasta que el propio 
corazón del paciente se haya re­
cuperado lo suficientemente como 
para reanudar su labor normal.

El paciente, Marcel Derudder, 
Ingresó el 14 de abril en el hospi­
tal con deficiencia cardíaca.

Hoy, comunicado conjunto 
rumano-yugoslavo

BELGRADO. — El secretario ge 
neral del partido comunista de Ru- 
toania, Nicolae Ceausescu, acom­
paña al Presidente de la República 
fle Yugoslavia, Josep Broz Tito, en 
la gira que actualmente realiza 
3por Rumania, y se encuentra —en 

momento de redactar el presen* 
te despacho— en la localidad de 
prasov, en los Cárpatos, según in­
formaciones llegadas ayer a Bel­
grado.

Por otra parte se ha informado 
que el mandatario yugoslavo —que 
árribó a Bucarest el lunes recién 
yasado, en el inicia de un periplo 
^ Rumania de cuatro días de du- 
i^ ió n — concluyó el miércoles 
Kis pláticas oficiales con Ceauses- 
&i, así como con otros dirigentes

L gobernantes del actual régimen 
:nano.

En el día de ayer, el Jefe del

E L  UU- PRESUPOESIO 
EXTRAORDINARIO PARA 
COHETES ANTINIISILES

WASHINGTON. — La Comisión 
de Servicios Armados del Senado 
norteamericano ha aprobado ayer, 
por votación, un presupuesto ex­
traordinario de 167 millones de dó­
lares (10.020 millones de pesetas) 
para la puesta a punto de cohetes 
«antimisiles», tras las informacio­
nes procedentes de Rusia, en las 
que se subraya que la Unión Sovié­
tica proyecta la prosecución de un 
programa similar.

Unos 2.000 millones de dólares 
(120.000 millones de pesetas) han 
sido gastados hasta - ahora en el 
programa de puesta a punto del 
cohete «antimisiles» «Nike • X». 
(Efe.)

El corazón utilizado en la deli­
cada operación de ayer ha sido 
puesto a punto por especialistas 
de la Universidad Baylor y Rice 
(Tejas) en una versión mejorada 
de uno que fue utilizado en 1963 
para mantener con vida a un 
hombre.

Funciona desde u n a  máquma 
próxima a la cama y está conec­
tado por arterias artificiales al 
propio corazón del paciente.

Los médicos manifiestan q u e  
puede funcionar durante días, se­
manas y avm meses, y si tiene éxi­
to podría salvar muchas víctimas.

Puede ser desconectado con to­
da facilidad cuando ya no se le 
precise y reactivado rápidamente 
si el paciente comienza a desfa­
llecer.

El objetivo final del doctor De- 
bakey es perfeccionar un pequeño 
corazón artificial autoalimentado 
que pudiera reemplazar completa­
mente al corazón humano, permi­
tiendo al paciente el hacer vida 

normal con él. (Efe.)

LA TV HA T E R i i D O  CON lA
IN TÜ H A D  DE lA CAMARA DE IOS COMUNES
LA TECNICA HA PUESTO FIN A MUCHAS COS- 

TUMBRES TRADICIONALES QUE PARECIAN
INALTERABLES

LONDRES (De nuestro corresponsal).—Con el ceremonial de costum­
bre se ha celebrado esta mañana la apertura solemne del nuevo Parla-, 
mentó. Carrozas doradas, mantos de damasco y armiño y dalmáti i 
bordadas, espadas, lanzas y  alabardas. El ceremonial de todos los años, 
con una diferencia: por primera vez se ha permitido a la televisión llevar 
a varios millones, de espectadores lo que hasta ahora era espectáculo 
reservado a los actores. Durante varios dias los técnicos de la cámara 
han invadido aquella augusta cámara para instalar andamiajes, jocos 
y kilómetros de cable.

La innovación no ha sido del gusto de muchos diputados. Para ellos 
esto no ha sido más que el prólogo de lo que va a venir, que es ni más 
7ii menos que el Parlamento televisado todos los días sesión tras sesión, 
como oíros muchos están pidiendo.

Recuerdo la primera vez que entré en aquella cámara y vi a los pocos 
diputados que en ella estaban echados sobre los bancos, con los brazos 
tras la cabeza, bostezando, leyendo el periódico o con los pies sobre 
el respaldo de los escaños delanteros. Al hacérselo notar a mi acomya- 
ñante, éste me dijo: «Es que aquí los diputados están en su casa.»

En inglés la Cámara de Diputados se llama «la Casa de los Comu­
nes», lo que explica lo anterior, aunque no se explica por qué uno haya 
de estar así en su casa cuando hay visita.

Pero el caso es que los diputados opuestos a esa idea tienen miedo 
a que el ojo implacable de la cámara entre en la intimidad de sus 
costumbres domésticas, como lo ha hecho esta vez, cuando hemos po­
dido verlos en sus escaños esperando la llegada del mensajero real que 
los convoca a la Cámara de los Lores, donde de pie junto a la puerta 
escuchan humildemente lo que la Reina tiene que decirles, que es preci 
sámente lo que el primer ministro ha escrito para que ella lo lea sin 
que los lores allí sentados majestuosamente tengan la más mínima auto­
ridad para oponerse.

Un ceremonial desprovisto de significado
Por eso es muy posible que la 

desaparición del aire místico y se­
creto de estas ocasiones marque 
el principio, de sy, desaparición. 
Siempre ha habido alguien dis­
puesto a hablar de ellos, pero has­
ta este año no se había visto ja­
más tal número de artículos en la 
Prensa de derechas y de izquier­
das por igual, haciendo ver él va­
cío de un ceremonial que respozz- 
de a las realidades de hace qui­
nientos años,- sin representar ya 
nada de lo que se dice representa.

Y por ello van las criticas al re­
glamento del Parlamento, también 
anticuado, que impide toda discu­
sión y que ha acabado convirtien­
do aquella Cámara en un trámite 
más para poner en vigor lo que 
el Gobierno decide por su cuenta.

Es este un tema del que cada 
día oiremos hablar más, y si la te­
levisión, por fin, se aclimaia en 
aquella Cámara, la marcha se ace­
lerará mucho más.

En cuanto al texto del discurso 
de la Corona, contiene el anuncio 
de una treintena de propuestas 
que el Gobierno propondrá de esta 
temporada parlamentaria; todas

ellas restos de la anterior, inte­
rrumpida por la disolución del 
Parlamento.

De destacar son nada más dos 
cosas: una es el anuncio de la prd- 
xlma nacionalización del acero, 
medida abandonada el año pasado 
visto su impopularidad, que ahora 
vuelve a proponerse para acallar 
al ala izquierda del partido. La 
otra es la propuesta de seguir ade­
lante con las medidas para evitar 
la subida de precios y salarios. Es­
ta es una medida que cuenta con 
la violenta oposición de las «Trade 
ünions»; pero que se ha conside­
rado oportuno para ver si asi se 
tranquilizan los banqueros extran­
jeros, de cuyos créditos depende 
la salud de la esterlina.

Es de notar, sin embargo, que 
en el anuncio se dulcifican los tér­
minos y se asegura que no se in­
cluirán sanciones para los contra­
ventores, como se hizo el año pa­
sado. Con esto se cree que las 
«Trade Unions» se pacificarán un 
tanto  ̂ si bien falta por saber si 
van a pacificar a los acreedores 
de la Tesorería británica.

José Luis AVENDAÑO

REBELACIONES DE LA POLICIA
DE PERNAM BUCO

EL "PERIODISTA" KOBISH, JERARQUIA DEL SERVI­
CIO SOVIETICO

RIO DE JANEIRO. — La Policía 
del Estado de Pernambuco ha re­
velado que dispone de amplia in­
formación sobre las actividades 
subversivas del periodista soviéti­
co Vítale Kobish, corresponsal del 
periódico «Izvestia» y de Radio 
Moscú en Brasil, y que fue expul­
sado del país por el Gobierno bra­
sileño por haber atacado a las 
autoridades nacionales.

Según la Policía de Pernambuco, 
Kobish era miembro activó de ele­
vada jerarquía en el Servicio So­
viético de Inteligencia, estuvo en 
Recife ^capital de Pernambuco— 
repetidas veces con el objeto de 
mantener contacto con elementos 
ligados al servicio de espionaje de 
la URSS radicados en la capital. 
Kobish actúa con gran discreción, 
particularmente en los medios es-

DE ESPIONAJE
tudiantiles. Cambia de identidad 
constantemente y, con recursos su* 
ministrados por la URSS, distri­
buía misiones y finnaciaba planes 
subversivos.

En 1962, Kobish fue correspon­
sal de «Izvestia» y Radio Moscú 
en Río de Janeiro. En 1963 viajo 
a Santiago de Chile, donde se pre­
sentó com o comerciante. Antes de 
regresar a Brasil, Kobish asistí 
al II Congreso iberoamericano de 
Juventudes, celebrado en Chile e 
año pasado, y recibió la Elisión 
de hacer callar a los parientes d 
un estudiante brasileño que hat) 
muerto misteriosamente en Mosc

Después de la última reunión c,- 
munista de La Habana comenz 
mandar a Moscú violentos 
chos en los que atacaba al Gooie 
no brasileño,
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FIRMA DEL TRATADO

ES SIMILAR A LOS CONVENIOS LABORALES 
VIGENTES EN EL AREA DEL MERCADO COMUN
En él se cumplen instrucciones concretas del Jefe

del Estado español

BONN.—A las cuatro de la tarde fue firmado, el día 20, en el mi­
nisterio federal de Asuntos Exteriores, el convenio hispano-germano que 
Extiende a los trabajadores de los dos países el pago del Seguro de 
Desempleo. Por parte de Alemania firmó el profesor Carstens, secre­
tario de Estado del ministerio federal de Asuntos Exteriores, y en 
nombre de España, nuestro embajador en Bonn, señor De Erice, am­
bos con las plenipotencias respectivas del Presidente de la República 
Federal, señor Heinrich Luebke, y el Jefe del Estado español. Genera­
lísimo Franco.

A la brillante ceremonia de firma y sello del Convenio del Seguro 
de Desempleo asistieron los directores generales señor Thier Felder, de 
la Sección jurídica del ministerio federal de Asuntos Exteriores, y el 
doctor Andrés, del ministerio federal de Trabajo y Asuntos Sociales. 
También estuvieron presentes los señores Schmidt y Svring, altos fun­
cionarios del ministerio de Asuntos Exteriores. Acompañaban durante 
la firma al embajador de España, el consejero de Embajada señor 
Villegas, el secretario de Embajada señor Pérez Rodrigo, el agre­
gado laboral, señor Sorribes Peris, y el agregado de Información, se­
ñor Moya.

El profesor Carstens pronunció imas palabras, elogiando a los obre­
ros españoles que trabajan en Alemania, felicitándose de que se en­
cuentren en este país amigo, e hizo resaltar su buen comportamiento.

El señor De Erice contestó en alemán en nombre de los españoles 
que se beneficiarán del nuevo convenio bilateral de Seguro de Desem­
pleo, que calificó de un «tratado muy bien elaborado». El embajador 
de España exaltó la excelente amistad que existe entre los dos países.

Este convenio hispano-germano es similar a los convenios labora­
les bilaterales vigentes en el área del Mercado Común Europeo. Vie­
ne a coronar la larga Colaboración que en el campo de lo social lle­
van a cabo España y Alemania.

A la agencáa Efe el embajador de España declaró que con la firma 
de este convenio se cumplen instrucciones concretas del Jefe del Es­
tado español. Generalísimo Franco, que tiene la preocupación de lo 
social, y que se efectuó gracias a las directrices tan atinadas del 
Ministro español de Asuntos Exteriores, señor Castiella, en la nego­
ciación, que con tanta pericia ha conducido el señor Lahiguera, di­
rector general en el Ministerio de Asuntos Exteriores, (Efe.)

Pablo VI recibe a Lora Tamayo
ROMA. (Del corresponsal de Py- 

resa.) — El Ministro español de 
Educación Nacional ha sido reci­
bido en audiencia privada por Su 
^antidad Pablo VI. La audiencia 
tuvo una duración de quince mi­
nutos. El Papa acogió al señor Lo­
ra Tamayo con paternal afecto y 
recibió gozoso el obsequio que le 
hizo ei Ministro español, consis­
tente en una colección de obras 
editadas por el Consejo Superior 
de Investigaciones Científicas.

El profesor Lora Tamayo des­
pliega una gran actividad en estos 
días de permanencia en Roma. Ha 
visitado diversos centros españo­
les instalEidos en la capital italia­
na y ha niantenido cordiales con­
versaciones con el ministro de In­
vestigación del Gobierno de Moro,

así como ha visitado detenidamen­
te diversos dbntros científicos y de 
investigaciones de Roma.

La visita al Consejo Nacional de 
Investigación italiano fue especial­
mente minuciosa y durante su 
permanencia en este centro de in­
vestigación mantuvo un amplio in­
tercambio de informaciones con 
destacadas personalidades científi­
cas italianas. Asimismo recorrió 
detalladamente el Instituto de Ul- 
traacústioa, y el Centro Nacional 
de Física. \

El embajador de España en el 
Quirinal ha ofrecido al señor Lora 
Tamayo una recepción, a la. que 
asistió una nutrida representación 
de la vida política, cultural y cien­
tífica dé Italia..

Entrevista de Sánchez Bella con el ministro italiano
de Comercio Exterior

r o m a . .{Del corresponsal de Py- 
Tesa.) —,Ei embajador de España 
en el Quirinal ha sostenido una
larga entrevista con. el ministro de 
Comercio Exterior, señor Tolloy.

Se supone que en el curso de la 
conversación sostenida entre el se­
ñor Sánchez Bella y el señor To­
lloy, que es un destacado miembro

del partido socialista italiano, po­
drían haberse examinado las rela­
ciones comerciales entre ambos 
países de cara a la readaptación 
de niveles de intercambio como 
consecuencia de la revisión del ac­
ta de aplicación de un acuerdo co­
mercial hispano - italiano para el 
presente año.

Condecoraciones del Instituto de Cultura Hispánica 
a personalidades argentinas

(Argentina).—El cón- que asistieron destacadas persona-
sul de España en Córdoba (Argen­
tina), don Jesús Núñéz. Hernández, 
ha hecho entrega ayer de las insig­
nias de miembros titulares del Ins- 
rt .Cultura Hispánica de Ma­
na a los señores r*etb:o Lino Mar- 

tinez y Gariós ‘Lüque' Colómbres, 
n una brillante’ ceremonia, a la

lidades argentinas.
El señor Núñez Hernández, en 

representación del director del 
Instituto de Cultura Hispánica, hi­
zo uso de la palabra para referirse 
al carácter de las condecoraciones 
y los méritos de los galardonados.

HISPANOAMERICA AL DIA

ESTADOS UNIDOS EMPIEZAN A OTEAR EL FUTURO 
DOMINICANO CON ALGO MAS DE TRANQUILIDAD
Bosch entiende pilotar In nave gubernamental por el centro 

de In comente popular y no por su orilla izquierda
INSISTENTES RUMORES PROCEDENTES DE HAITI SUGIEREN QUE EL REGIMEN

DE DUVALÍER SE ESTA TAMBALEANDO
La Habana: Castro declara que posee cohetes que le permiten alcanzar la costa

norteamericana
NUEVA YORK (De nuestro corresponsal).—TapZeí/ 

Bennett, el embajador estadounidense en Santo Do­
mingo que hace un año indujo al Presidente Johnson 
a enviar los «marines» a la República Dominicana, 
acaba de abandonar su puesto. La escena parece 
estar preparada asi para ese nuevo acto del drama 
dominicano, sobre el que ha de levantarse el telón 
a priTTieros de junio próximo. Todo indica que Esta­
dos Unidos, aunque todavía nerviosos y recelosos, 
empiezan a otear el futuro dominicano con algo más 
de tranquilidad e incluso tal vez con optimismo. EL 
propio embajador Bennett no ha dudado en informar 
a su Gobierno, en un mensaje confidencial enviado 
el 13 de abril a Washington antes de abandonar el 
cargo, que el clima en el país ha mejorado lo sufi­
cientemente en el curso de este último año como 
para poder vislumbrar el porvenir con relativa con­
fianza.

CUATRO «B»

Cuatro «B» han dominado el escenario político do­
minicano: el embajador Bennett; el candidato presi­
dencial conservador, Joaquín Balaguer; el candidato

de la derecha, Rafael Bonnelly, y la «vedette» prin­
cipal de las próximas elecciones, el antiguo Presi­
dente Juan Bosch. Para el 1 de junio tan sólo que­
dará una «B». ¿Cuál, será? No puede caber duda de 
que Estados Unidos aún favorecen la candidatura dei 
señor Balaguer. Mas también parece haberse llegado 
en Wáshington a. la conclusión de que este candido 
to tan sólo podría tener una posibilidad de victoria 
si se lograse inducir a su rival en el ala derecha, 
señor Bonnelly, a retirarse de la carrera. Sobre un 
millón de votos que se espera que los dominicanos 
entregarán a las urnas el 1 de junio, Bonnelly podría 
arrastrar por lo visto a unos 50.000 electores, número 
éste evidentemente demasiado exiguo como para que 
la victoria pueda sonreirle, decisivo, sin embargo, 
tal vez a la hora de contar los votos entregados ct 
Joaquín Balaguer. Sin embargo, si bien es cierto que 
Juan Bosch aún produce sospechas entre determina­
dos funcionarios estadounidenses, se insiste en am­
bientes oficiales en que Estados Unidos aceptarán su 
eventual victoria. En este aniversario de la revolu­
ción de 24 de abril de 1965, Wáshington se ha recott- 
ciliado con la idea de tener que tratar con el ex Pre­
sidente dominicano.

Cabe añadir que la decisión 
adoptada por Juan Bosch de re­
chazar el apoyo electoral que le 
fue ofrecido por el partido revolu­
cionario «Movimiento del 14 de 
junio» (unos 25.000 electores se 
calcula), ha sido recibida en Esta­
dos Unidos como una indicación 
de que Bosch entiende pilotar la 
nave gubernamental por el centro 
de la corriente popular y no por 
su orilla izquierdista.

Mas si los desarrollos en Santo 
Domingo no producen ya la pre­
ocupación que hace un año indujo 
al Presidente Johnson a intervenir 
en los asuntos interiores de la pe­
queña República, el cariz de los 
acontecimienfm que parecen perfi­
larse, en cambio, en la vecina 
Haití, echa ahora una sombra m uy . 
negra sobre el futuro de la isla de 
Hispaniola. Insistentes rumores 
procedentes de Puerto Principe, la 
capital haitiana, sugieren que el 
régimen del doctor Duvalier se es­
tá tambaleando. Desde hace sema­
nas se habla de concentración de 
«fuerzas de liberación», compues­
tas por exiliados haitianos, que se 
prepararían a desembarcar en las 
costas del país. De Haití mismo 
llegan informes que aseguran que 
el doctor Duvalier está preparan­
do su propio exilio: que ya tiene 
alquilado un chalet en los aleda­
ños de París: que ya ha sititado en 
Bancos extranjeros los recursos 
necesarios para poder hacer hol­
gadamente /re?zfe a su futura exis­
tencia. También aseguran los in­
formes que ahora se reciben en 
Nueva York que las Cajas del Es­
tado estarían totalmente vacias; 
que la famosa guardia de cuerpo, 
los «ton ton mácente», 'cuyos des­
manes han aterrado la población 
en estos últimos años, estaría to­
talmente desmoralizada, desertan­
do en número creciente sus filas; 
que el Ejército haitiano habría 
quedado reducido a un puñado de 
hombres desconcertados y asusta­
dos.

EXPLOSION EN HAITI

Para Estados Unidos, la explo­
sión que ahora parece deber esta­
llar de un momento a otro en Hai­
tí constituye un serio problema.

Decisión de Bosch
¿Habrá que enviar una vez mas a 
los «marines», como se hizo hace 
un año en la vecina República Do­
minicana? No' parece caber duda 
de que las fuerzas americanas in­
tervendrían para evacuar a los 
súbditos americanos y otros resi­
dentes extranjeros, en caso nece­
sario. Duda, empero, de que un 
cuerpo expedicionario americano o 
de la CEA intervendría esta vez 
para evitar también que las fac­
ciones políticas salden sus cuentas 
en la hoguera del odio y de los 
rencores acumulados. Desespera­
damente se busca ahora a una fi­
gura política local—preferiblemen­

te un alto oficial del E jército^  
que pueda asumir las futuras res­
ponsabilidades g u b  ernamentales 
con el apoyo de los Estados Uni­
dos. El régimen de Duvalier pare­
ce haber destruido toda oposición 
constructiva y responsable. En es­
tas condiciones —opinan determi­
nados ambientes políticos ameri­
canos— la única solución es que­
dar sentados en la barrera y es­
perar ■ hasta que se desarrolle 
inexorablemente la sangrienta, co­
rrida. Tan sólo así se podrá ver 
quién emerge como figura. nacio­
nal del caótico colapso.

GXJY BUENO

NUEVO DESAFIO DE FIDEL CASTRO
MEJICO.—El nuevo desafío de Fidel Castro a los Estados Uni­

dos y su confesión a un periodista alemán sobre la existencia en Cuba 
de cohetes rusos de relativa dimensión, pero capaces de alcanzar la 
costa norteamericana, causaron verdadera consternación entre los de-, 
legados- de Iberoamérica reunidos en esta capital para intentar una 
desnuclearización del hemisferio.

En su discurso, de dos horas y cuarenta y cinco minutos, captadp 
por radio desde aquí, el líder del comunismo cubano sostuvo que «hoy 
su reto al imperialismo es más desafiante que nunca y que no habrá 
tregua, ni descanso, ni arreglo, ni conciliación posibles en esta lucha 
entre la revolución y la contrarrevolución».

Coincidiendo con estas declaraciones de tono agresivo, el primer mi­
nistro cubano manifestó sú odio por Estados Unidos en un reportaje pu­
blicado por una agencia de noticias, donde admitió expresamente que 
Cuba posee pequeños cohetes rusos, que le permitirían alcanzar la 
costa de Estados Unidos en caso necesario.

Las palabras de Fidel Castro en ambas oportunidades contribuyeron 
a acentuar la impresión de varios delegados iberoamericanos de..qué 
es menester obtener un compromiso de las potencias extracontinentales 
que asegure la neutralidad nuclear del hemisferio occidental. (Efe.)

Iberoamérica contra las explosiones atómicas francesas
MEJICO.— L̂as naciones iberoamericanas se aprestan a desencadenar 

una ofensiva conjunta contra las pruebas nucleares francesas en el Pa­
cífico.

Al fracasar la gestión diplomática interpuesta ante el Gobierno del 
general De Gaulíe para que suspendiera los ensayos atómicos en los 
atolones Hoa y Muroroa, en ei Pacífico, los países iberoamericanos 
que son ribereños del Pacífico proyectan llevar su disconformidad ante 
el Tribimal Mundial, según versiones extraoficiales que cundieron en 
esta capital.

Una posible- intervención iberoamericana en las Naciones Unidas se­
ría objeto de un detenido examen entre los delegados de las naciones d9 
este hemisferio que se encuentran actualmente en esta capital para re­
dactar un plan de desnuclearización continental, y se afirma que Perú, 
Colombia y Chile reclamarían la solidaridad del he,niisferio pafa 
sus quejas por la actitud franoesa a m  nivel " '
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v m  TRES MUERTOS h CAlISi DE i E T O S  DESORDEMS EN DAEAT
CIEN EDIFICIOS Y  UN CENTRO DE COMUNICACIONES DESTRUIDOS 

POR LOS BOMBARDEOS NORTEAMERICANOS

SEIS PACIFISTAS ESTADOUNIDENSES EXPULSADOS DEL PAIS POR LA POLICIA
SURVIETNAMITA

«;ATrON —Se liaa reproducido los tiroteos en el centro de recreo de hotel utiUssado para descanso por las fuerzas norteameripnas y también 
Dalat ratre’los estudiantes antigubernamentales y los soldados, segm  se una estación de ja d ia ^ ^  mismo tiempa lo& manifestantes ocup ^
informa en círculos dignos de crédito de esta capital. Estas noticias algunos edhicios oficiales.
dicen que han resultado muertas tres personas civües. survietnamitas.

Este nuevo incidente ha terminado con la relativa tranquilidad que 
ha durado dos días en el panorama político del país.

Oficialmente no han confirmado estas noticias.
Dalat, a unos 200 kilómetros de Saigón, fue escenario de manifesta­

ciones violentas contra los norteamericanos y el Gobierno durante la 
última campaña de los budistas para que se proceda a la elección de

Los incidentes de ayer han seguido a nuevas críticas de los bu^stas 
contra Ky, que la semana pasada accedió a que se celebren elecciones 
parlamentarias y que se forme un nuevo Gobierno civil en el plazo de 
tres a cinco meses.

En Saigón un dirigente budista ha acusado a Ky de tratar de prepa­
rar un golpe de Estado con objeto de continuar en el poder.

A pesar de estas acusaciones el Gobierno está preparando los planes
un Gobierno civil. En estos desórdenes los manifestantes incendiaron un para que se celebren las elecciones. (Efe.)

Bombardeo junto a la frontera laosiana
SAIGON.—Bombarderos de los 

Estados Unidos atacaron ¡as insta­
laciones militares del Vietnam del 
Norte en una zona de espesa jun­
gla situada junto a la frontera 
laosiana, destruyendo cien edifi- 
oios y un centro de comunicacio­
nes, según informa un portavoz 
norteamericano.

arma con el que el ‘ policía apun­
taba al periodista. (Efe.)

/i No es cierto que haya escasez 
de bombas"; afirma 

McNamara

Uno de los pilotos que participó 
en esta incursión ha declarado que 
toda la zona montañosa atacada, 
a unos 305 Idlómetros al oeste de 
Hanoi, estaba, en llamas al termi­
nar el ataque de los aparatos es­
tadounidenses «T h u n derchiefs», 
que lanzaron bombas y proyecti­
les.

Esta incursión es considerada 
por los observadores de esta ca­
pital como la continuación de la 
creciente presión aérea norteame­
ricana sobre el Vietnam del Norte 
iniciada hace nueve días. (Efe.)

Pacifistas norteamericanos 
expulsados

SAIGON.—La Policía nacional 
survietnamita ha retenido a seis 
pacifistas norteamericanos en la 
Comisaría del aeropuerto de Son 
Nhut en espera de un avión con 
plazas para expulsarlos del país. -

Anteriormente la Policía impi­
dió que cinco de ellos marcliaian 
hacia la Embajada de su país para 
producir una manifestación, dete­
niéndolos y trasladándolos inme­
diatamente en un vehículo hasta 
©1 aeropuerto. Un «jeep» de la 
Policía detuvo al sexto miembro 
del grupo, al cual llevó también al 
aeropuerto. Al proceder a su de­
tención y ordenarles' que subieran 
al vehículo, el grupo de los cinco 
primeros se negó a ello arroján­
dose al suelo, ante lo cual, los 
agentes del orden les obligaron 
por la fuerza a subir al mismo.

El sexto fue apedreado con hue­
vos y tomates por un grupo de es- 
tnidiantes survietnamitas —u n o s  
60—que se desplazaron hasta el 
aeropuerto con el fin de intentar 
ima manifestación antipacifista. En 
las pancartas que llevaban los es­
tudiantes se leía: «¡Pacifistas, ha­
blad con Hanoi!» «Y nosotros so­
mos más pacifistas que los autén­
ticos pacifistas, pero no, somos 
irresponsables ni anti-realistas.»

En la refriega que se produjo 
en el aeropuerto, la Policía tuvo 
que hacer frente a los estudiantes 
e hirió a varios fotógrafos de la 
Prensa que intentaban sacar algu­
nas instantáneas del grupo pacifis­
ta cuando éste subía a bordo de 
un reactor de la Pan American. 
Uno de los heridos de gravedad es 
©1 fotí5grafo Cari Sorenson, de la 
GBS, que fue golpeado por la Po­
licía. Otros de los heridos son Jean 
Fierre Moscardó, dél « P a r í s  
Match»; Neil Davis y James Lee, 
de la Vxsview Ltd.

Davis ha manifestado que al in­
tentar sacar una película de la 
partida de los pacifistas, uno de 
los Policías le dijo: «Si lo hace, 
d l^ aro»; pero alguien desvió ©1

NUEVA YORK.—En un progra­
ma difundido por ima emisora de 
TV local, el secretario norteameri­
cano de Defensa, Robert McNa- 
mara, ha afirmado que no es cier­
to que haya escasez de bombas y 
que prevé, por otra parte, mayor 
violencia en la guerra del Vietnam- 
en un futuro próximo. Corroboró 
que hoy día los Estados Unidos 
son la mayor potencia del mundo 
y que la capacidad de apoyo aére.'/ 
en el Vietnam es superior en trei 
veces a la de la pasada guerra 
mundial.

Todo esto viene a confirmar la 
opinión de algunos sectores de la 
opinión pública en el sentido de 
que, mientras se hacen declaracio­
nes supuestamente oficiales sobra 
posibles negociaciones de paz —ya 
dije que la Administración John­
son aprueba el plan Mansfield so­
bre nuevos acercamientos, pero a 
iniciativa de los países dei sureste 
asiático— se désencadraan y  libran 
más enconados y violentos comba 
tes, lo cual hace sospechar, en cier­
to modo, que el CJobiemo de los 
Estados Unidois no obra, del todo, 
de buena fe.

«Espero que nuestras operacio­
nes de bombardeo serán intensifi­
cadas sobre los objetivos militares 
en el Vietnam del.Norte», dijo el 
senador demócrata por Georgia du­
rante una entrevista.

Añadió que no era partidario de 
invadir el territorio norvietnami- 
ta, pero agreró que los Estados 
Unidos deberían usar toda su fuer­
za para poner fin a la guerra

una pregunta que le fue dirigida 
en una conferencia de Prensa.

Un zapato, como protesta, 
arrojado contra el primer 

ministro australiano

ü Thant formulará propues­
tas para poner fm a la lucha

SEDE DE LAS NACIONES UNI­
DAS.—El secretario general de las 
Naciones Unidas, U Thant, proyec­
ta formular propuestas concretas 
«en su momento oportuno» para 
tratar de poner fin a la lucha en 
el Vietnam, ha manifestado un 
portavoz de la Organización muQ- 
dial.

El citado portavoz no ha propor­
cionado detalles de las intenciones 
del secretario general cuando hizo 
la observación en contestación a

PERTH (Australia).—Una mujer 
ha arrojado imo de sus zapatos al 
jefe del Gobierno australiano, Ha- 
rold Holt, cuando se apeaba de 
un avión en el aeropuerto de 
Perth, manifestando de esta forma 
su protesta contra la participación, 
australiana a la guerra del Viet 
nam.

El zapato no alcanzó por muy 
poco al jefe del Gobierno, pero 
golpeó de Heno a un miembro de 
su séquito oficial.

Agentes de la autoridad inme­
diatamente capturaron a la mujer 
y  la pusieron bajo detención.

«No puedo soportar la sonrisa 
en su cara», declaró la mujer 
cuando fue conducida a la. Comi­
saría. Pertenece a un grupo que 
se opone al envío de reclutas aus­
tralianos ai Vietnam del Sur.

Bajas en la pasada semana

SAIGON.—Ochenta y nueve sol­
dados norteamericanos resultaron 
muertos durante la semana que 
terminó el día 17 abril, según in 
forma hoy un portavoz militar 
norteamericano.

El citado portavoz añadió que 
los heridos norteamericanos du­
rante la misma semana fueron 6J5 
y cinco los desaparecidos.

También informó que los muei- 
tos dél Vietcong en el mismo pe­
ríodo S3 elevan a 531 y 135 los pri 
sioneros capturados por las fuer­
zas' norteamericana.^ survietnami- 
tas y otras tropas aliadas, lo cuai 
representa un 35 por 100 menos si 
se compara con las clEras correa 
pendientes a la semana anterior.

IViEIICQS E  m f N M
VIOLARON LAS AGUAS JURISDICCIONALES

Cuatro heridos en un acto 
terrorista

SAIGON.—Dos terroristas' lanza­
ron una bomba de mano contra 
un club de ofíciales norteamericá 
nos en Saigón, hiriendo a una mu- 
j ^  vietnamita y tres niños, infor 
mó la Policía.

BUENOS AIRES,—La Marina argentina informó a la Cancillería 
sobre la viciación de aguas jurisdiccionales por barcos soviéticos en la 
región austral cercana a Tierra del Fuego.

En ese texto, aún no publicado, se comunica en detalle la acción de 
las naves argentinas, que alejaron a los grandes pesqueros soviéticos 
de las aguas territoriales argentinas, y las medidas adoptadas para 
evitar nuevas incursiones en la zona próxima a la isla de los Estados.

Ai mismo tiempo un senador nacional, Celestino Geisi, propuso «un 
enérgico reclamo a la Unión Soviética por esta violación flagrante de la 
soberam'a» y solicitó «el alejamiento de sus funciones del ministro de 
R a cion es  Exteriores, doctor Miguel Angel Zavala Ortiz».

De acuerdo con- el análisis efectuado en organismos competentes, la 
Unión Soviética y sos países satélites desarrollan una permanente acción 
de infiltración en Iberoamérica, pues, según todas las apariencias, de­
sean concaitrar ahora su acción en el cono sur del continente, esto es, 
en Uruguay, Chile y Argentina.

Se recuerda al respecto las incursiones de submarinos desconocidos 
cerca de las costas argentinas y la expulsión de diplomáticos comimis- 
tas que realizaban probada acción de espionaje.

Por otra parte, desde la ciudad balnearia argentina de Mar del Plata 
se informó que tripulantes de barcos pesqueros avistaron anteayer a 
im pesquero soviético de características modernas, presumiblemente con 
una fábrica de harina de pescado a bordo, de ochenta metros de eslora.. 
La pesca la realizan por la popa; la distancia donde operaba es de 
alrededor de ochenta millas al Sur, por Carmen de Patagones. (Efe.)

Q  Veinte niños de corta edad 
que no habían sido vacunados han 
sido afectados por la poliomielitis 
en Santa Fe. El* ministerio* dé Sst- 
lud Publica ha dispuesto la adap­
ción de urgentes medidas.

Q  En Douglas, isla de Man (In­
glaterra), se ha abierta un nuevo 
Gasino con salas de juego,, pero en 
el cual los clientes sólo podrán 
beber vino o cerveza. «Los jugado­
res no podrán perder el juicio be­
biendo whisky o ginebra», ha de­
clarado un miOTibro dei‘ Parlamen­
to de la isla.

Q  En Auckland (Nueva Zelanda) 
se ha celebrado un concurso de 
bebedores de té. Ganó George 
Wheler, consumiendo sesenta y 
dos tazas en media hora. Se clasi­
ficó en segundo lugar un estudian­
te, que logró ingerir cuarenta y 
cinco en el mismo tiempo.

Q  La iglesia metodista de Wim- 
borne (Inglaterra), que füe cons­
truida hace cien anos, pero se en- 
Gueníta en buen estado, va a ser 
demolida porque, según ^  reveren­
do Trevor Greeven, su pastor, «no 
está de acuerdo con los tiempos 
que vivimos».

Q  Sólo'dieciséis años han circu­
lado los trolehuses por las calles 
de Buenos Aires. Decretada ahora 
la supresión del servicio, el día 1 
de mayo desaparecerá su última 
linea.

Q. En Gloucesta: (Inglaterra) va 
a inaugurarse una clínica de ma­
ternidad en que todo está previsto: 
incluso el nerviosismo de los fu­
turos padres. El pavimento de las 
salas de. espera es incombustible, 
para que éstos puedan tirar las 
coimas al suelo sin provocar in­
cendios.

Q  Tres sellos de un penique en 
tinta negra han sido sustraídos de 
la colección de la Reina Isabel en 
el p a l^ io  de Buckinghám. Emiti­
dos en tiempo de la Reina Victo­
ria, su valor actt^l es de unas cien 
libras.

ZohasT especiales para el re­
creo de los perros han sido esta­
blecidas en los parques y jardines 
de la Gran Bretaña.

Q  James L. Goddard, emnisarío 
de la Administración de Alimentos 
y Bregas, ha declarado ante eí 
Congreso de Wáslúngtoa que el 
discutido suero Krebaozan podía 
agravar más que curar el cáncer.

Q  Cuatro libreros de Florencia 
han sido condenados a diez mil li­
ras de multa por poner a la venta 
un libro del caricaturista francés 
Sine, cuyos dibujos se Inin consi­
derado «contrarios a la decencia y 
ofensivos».

Russeil pide que se intensi­
fiquen los bombardeos

WASHINGTON.—El senador Ri­
chard Russeil, presidente de la Co­
misión de los Servicios Armados 
en el Senado norteamericano, ha 
manifestado que se deben inten 
sifícar los bombardeos sobre Viefc 
nam dei Norte*

NUEVA YORK.—Resulta ahora 
que el supuesto meteorito que ca­
yó desde no se sabe dónde —so­
bre un camión conducido por un 
tal Tiscia, el cual resultó herido 
por los fragmentos de cristales 
rotos de la cabina. de sn vehícu­
lo, al penetrar el objeto por una 
de las ventanillas y que quemó 
las manos a dos obreros que acu­

dieron en su ayuda, no es tal, si­
no una mera piedra, s^gún los ex­
perimentos y análisis practicados 
en el supuesto meteorito, que ha­
bía engañado al principio incluso 
a las más destacadas autoridades 
en la materia. Se ha podido com­
probar que se trata de un pedazo 
de roca compuesta por cuarzo y 
mica cristalizados.

Rodea, sin embargo, xm total

misterio en tom o a la forma cc5* 
mo cayó o fue arrojada la piedra, 
cóm o pudo ser calentada, hasta 
el extremo de quedar al rojo vivo, 
y cóm o pudieron equivocarse los 
más entendidos.

Es por estOi quizás, que se Jia 
iniciado una amplia investigacioji, 
ya que el misterioso o extraño 
objeto pudo^ haber ocasionado
graves daños y victimas.
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S E  PRORROGA EL ESTADO DE 
EXCEPCIQH EN  RRODESIA
pesan  s o b r e  e l  PAIS LAS E\IBiTUALES AC­
CIONES Q U E  PUEDA ADOPTAR GRAN BRETAÑA

Y

ADA INDONESIA HACE M C A S A it
COMUNISTA

PROTESTA DE CRINA ROJA PDR « U  DESTROGCIGN 
m í o »  A SS CONSULADO EN YAKARTA

c-jjSBÜR'íí'. — El Parlamento.
 ̂Khodesiá lía aprobado por vo­

tación la ampliación del existente 
estado de excepción en el país 
por un período de tres, meses-,
^Los votos- a favor han. sido, de 
43 y 13 en contra.

Tal estado dé emergencia fue 
declarado el pasado 5 dé noviem-t 
Iji-e una semana después que el 
régimen de lan Smith se decla­
rase uniiateralraente independien- 
je de Gran Bretaña.

fue prorrogado a comienzos de. 
febrero por un plazo de. tres 
meses.

Lai'dner Burke ha manifestado
ante la Cámara que en- principio 
la amenaza más grave a la que se 
enfrenta Rhodesia en la actuali­
dad son las eventuales acciones 
que puede adoptar Gran. Bretaña, 
en sus intentos de pos.trar de ro- 
di:as ante ella a Rhodesia.

Ha indicado- que las acciones 
británicas podrían ser decididas 
lal considerar el hecho de que las 
sanciones económicas y el - blo- 

• queo de carburante muy im pro­
bablemente la asestarían q / golpe- 
de gracia en un futuro previ­
sible. (Efe.)

Wilson nc quiere provocar 
dificultades innecesarias 

a otro país
LONDRES.^Ei jefe del Gobier­

no británico, Harold Wilson, ha 
manifestado en la Cámara, que el 
Gobierno griego, aunque' no ha 
negado su cooperación, no había- 
autorizado a Gran Bretaña a uti 
lizar su fuerza armada para im­
pedirle el paso a Beira al petrole­
ro «Joarma V».

No ha habido seguridades por 
parte de Portugal de que si éste 
u otros petroleros hubieran arri­
bado a Beira el oleoducto que en­
laza con Rhodesia hubiera sido 
cerrado; «más bien al contrario», 
ha manifestado Wilson.

El «Joanna V» ŝe encuentra to­
davía en Beira, pero no ha descar­
gado el petróleo que transporta.

Heath, jefe de la oposición con- 
sen̂ adora, ha interrogada poste­
riormente a Wilson sobre si sig­
nificaba su política que- en caso 
que penetrara petróleo en Rhode­
sia por Africa del Sur el jefe del 
Gobierno apoyaría la resolución 
de las Naciones Unidas para el 
bloqueo de Suráfrica y toda la 
zona meridional de Africa.

El primer ministro replicó: «Es­
tamos en conversaciones con el 
Gobierno surafricano. He m o s 
efectuando una serie de intercam- 
hios de opinión. Celebraremos 
conversaciones y debemos esperar 
el resultado de ellas».

«No pienso provocar dificulta­
des innecesarias a. otro país.»

Canadá na cree que la ONU 
emplee fuerzas en. Rhodesia
OTTAWA.  — El ministro de 

Asuntos Exteriores, Paul Martin, 
declaró que él no espera se em-

lea  u s t e d

a p a r ec e  l o s  m a r t e s

pléen fuerzas de las Naciones 
Uñidas; en Riiodesia, aun cuando- 
esto podría considerarse procedi­
miento subsidiario dé las sancio­
nes económicas contra el régimen 
rebelde de lan .Smith.

Martin habló así en respuesta 
a una interpelación del dirigente- 
de la oposición, John Diefenba- 
ker, el cual pidió seguridades dé 
que no se enviarían tropas a Rho- 
désia sin aprobación expresa del 
Parlamento.

«En virtud de la ley dél Ejér­
cito, Canadá no puede enviar tro­
pas fuera del país siii aprobación 
del Parlamento», respondió Mar­
tín. (Efe.)

Acto de: protesta contra 
Suráfrica

N U ^ A  YORK.—Unos 70 clien­
tes- del primer National City 
Bank retiraron ayer sus efectivos 
de sus cuentas corrientes como 
medida de protesta por las ope­
raciones de dicho ■ Banco en Afri­
ca del Sur.

Unos 300 estudiantes de varias, 
facultades y seminarios se mani­
festaron frente a una sucursal, de 
dicho Banco. Esta manifestación 
había sido organizada por estu­
diantes; del seminario de. Teolo.- 
gía de la rama protestante unio­
nista, los cuales exhibieron pan­
cartas. en las. que. se podía leer: 
«Retirad vuestros fondos», y 
«Hasta el momento hemos esta­
do apoyando la política de. segre- 
^ c ió n  racial de este Banco en 
Africa, del. Sur». (Efe.)

SUKAENO RECHAZA LA IDEA DE ERIGIRS
PASIVO Y CONSTITUaONAL

SINGAPUR.—Ea Armada indonesia ha hecho fraca­
sar un. intento del partido camunista indon^io, de­
clarado ilegal,, de íormax un Gobierno en una pequeña- 
isla del archipiélago, según informó Radio Yakarta.

La citada emisora agregó que el jefe de este movi­
miento comunista es el dirigente Kaharudin.

Dos pelotones del Cuerpo de Defensa Civil de la 
Armada han aplastado el proyecto de Saharudin, po­
niendo en libertad a 18 personas detenidas por orden

del jefe comunista en la citada isla, añadió Radio 
Yakarta.

A juzgar por el. informe radiado, la isla no ha po­
dido ser identificada, ya que dijo se trataba de la 
isla de Marselengu y no existe ningima isla con esa 
nombre. Unicamente entre Borneo y Java hay una 
isla llamada, Masalembo, pero no se ha logrado sa­
ber si se trata de ésta. La emisora no ha dado de­
talles sobre Kahaiudin y su paradero. (Efe.)

TOKIO.—La China comunista ha 
presentado una enérgica protesta 
contra el Gobierno de Indonesia 
por «la destruccitSn y asalto» del 
Consulado General de: China, en Ya­
karta el. martes, ha. informado la 
agencia de noticias Nueva China, 
en Yakarta.

E i subdirector, del primer depar­
tamento de Asuntos Asiáticos del 
ministerio chino de Asuntos Exte­
riores entregó la nota de protesta 
al encargada de. Negocios de Indo­
nesia, barón Sütadisastra. (Efe.)

Murió un funcionario chino
al ser asaltada la Embajada
YAKARTA.—El funcionario chi­

no herido cuando un grupo de ma­
nifestantes. asaltó la Embajada de 
Ta China comunista el viernes pâ  
sado ha muerto, según han indica­
do. fuentes militares.

Los funcionarios indonesios ge­
neralmente eludían responder acer­
ca de la suerte del empleado dé 
la Embajada que fue golpeado en

Protesta de Chiita roja
el pecho al hacer frente a un ma­
nifestante blandiendo una barra de 
hierro.

De fuentes allegadas al ministi’o 
de Asuntos Exteriores se dice que 
fue conducido en estado grave al 
hospital militar de Yakarta; pero 
la mayoría de los funcionarios di­
jeron que nada sabían, y el hecho 
no fue dado a conocer en la Pren­
sa del país. (Efe.)

#/Sigo siendo Presidente", 
dice Sukarno

YAKARTA. — El. Presidente Su- 
kamo ha rechazado varias pro­
puestas de algunos grupos políti­
cos de su país de. erigirse en Mo­
narca pasivo y  constitucional de. 
Indonesia.

«Llegaron a decirme que más me 
valdría saltarm e en mi trono mien­
tras ellos gobernarían por mí», di­
jo  Sukarno en im discurso de dos 
horas.

«Pero no deseo ser Rey; no tengo

Norteamérica, que ha hecho esfuerzos sin prece­
dentes en busca de la paz, no se siente optimista 

sobre las perspectivas de negociar con Pekín
DECLARACIONES DE DEAN RUSK EN LA CONFERENCIA DE LA CENTO

ANKARA.—El secretario norteamericano de Esta- ■ 
do, Dean Rusk, ha manifestado en la Conferencia de 
la Organización del Tratado Central (CENTO) que 
su país no es muy optimista, respecto a las actuales 
perspectivas de negociación con China comunista.

Rusk, quien se ocupa principalmente de la-cuestión 
del Vietnam, ha declarado que su país había hecho 
esfuerzos sin precedentes en busca de la paz;

Las gestiones para ponerse en contacto con China 
continental incluían 129 reuniones bilaterales celebra­
das en -Varsovia, pero sin provecho alguno. Los Esta­
dos Unidos estaban dispuestos a tratar con China; 
pero no tienen grandes esperanzas en cuanto a las 
perspectivas actuales.

Rusk ha indicado que China parecía ir aislándose 
cada vez más del resto del mundo.

La nueva política defensiva de Inglaterra
Los miembros del CENTO son; 

Gran Bretaña, Turquía, Pakistán e 
Irán, y ^ tán  representados todos 
ellos por sus respectivos ministros, 
de Asuntos Exteriores. Los Esta­
dos Unidos no son miembros de 
pleno derecho, pero participan en 
las Comisiones del CENTO^

Se señala que no ha habido nin­
guna discusión de pareceres entre 
los delegados durante la revisión 
anual de las perspectivas mundla* 
les, y que los comentarios de que 
la sesión podría poner de relieve 
diferencias de opinión sobre la 
utilidad de la Organización no han 
sido hasta ahora confirmados en 
la práctica.

El secretario del Foreign Office, 
Michael Sfcewart, ha dedicado gran 
parte de su discurso a los recien­
tes acontecimientos en el Oriente, 
Medio, indiüdos los puntos de vis­

ta británicos sobre la política co- 
mimista para con ei mundo árabe.

También ha subrayado la nueva 
política defensiva de Gran Breta­
ña, precisando que no habría cam­
bio alguno que afectaran las res­
ponsabilidades británicas en el 
Oriente Medio a través del CENTO.

Esta noche será clausurada la 
Conferencia y se espera la publi­
cación de un comunicado. (Efe.)

Manifestaciones y disturbios 
en Ankara

Manifestantes anti y. pro-ameri­
canos chocaron anoche en esta ca­
pital, en donde se está celebrando 
la Conferencia de Ministros' de los 
países miembros de la Organizas 
ción del Tratado Central (CENTO). 
Hubo dos heridos.

L o s  antinorteamericanos abu-.

chearon al secretario de Estado 
norteamericano, Dean Rusk, que 
asiste a esta Conferencia, cuando 
se desplazaba a la reunión, mien­
tras que Ic^ pro-americanos grita­
ban contra aquéllos.

Los ministros reunidos termina-- 
rán hoy la Conferencia discutienr 
do los problemas mundiales, espe­
cialmente los referentes a Chipre, 
Cachemira, Vietnam, Rhodesia y 
OTAN, que figuran en la agenda 
del día.

Esta ha sido la segunda, mani­
festación que se registra en. Anka­
ra desde la- llegada de Dean Rusk, 
ayer. En la primera demostración 
fueron p'racticadas 73 detenciones 
entre los estudiantes que salieron 
a  recibir a Rusk, con pancartas 
que decían: «¡Turquía no es el 
rancho de JohnsonI» y «¡Yanquis, 
marchaos a vuestra casal» (Efe.)

ambiciones de. esa índole», añadid 
en su alocución pública.

«Nadie, me ha derrihado y sigo 
siendo Presidente, primer ministro, 
comandante, en jefe de las Fuerzas 
Armadas, y quiero hacer constar 
esto en el mundo», dijo Sukarno. 
(Efe.)

Militar indonesio condenado 
a muerte

SINGAPUR. — Un Tribunal mili­
tar especial de Yakarta ha conde­
nado a muerte al teniente NgadL- 
mo por su participación el pasado 
mes de octubre en im golpe de Es­
tado que fracasó, según ha anun­
ciado Radio .Yakarta.

Tiene solamente treinta días pa­
ra apelar al Presidente' Sukarno 
en demanda, de, clemencia. (Efe.)

Acto de terrorismo 
en Yakarta

YAKARTA. — Fue lanzada una 
bomba de mano y se hicieron dis­
paros contra el domicilio del co- 
misarin de Policía Shmusuddin,. se­
gún el periódico musulmán «Nusa 
Futra». No hubo víctimas, y los 
atacantes huyeron.

El comisario es.- miembro de la 
Comisión, investigadora de las ac­
tividades de dieciocho ex. ministros 
actualmente encarcelados. (Efe.)

Ultima pena para un militar 
surcoreano

SEUL.—Un Tribunal civil ha dic­
tado sentencia de muerte contra 
Chung-yun Won, oficial del Ejérci­
to, de cuarenta' y cuatro años de 
edad, por'haber proyectado un gol­
pe de Estado militar en mayo ¿e  
1965 contra el (^bierno de Corea 
del Sur.

HBILÜ DE FERRDCmiES
ED FRHCEil

LOS SINDICATOS FERROVIA­
RIOS RECLAMAN UN SEIS 
POR CIENTO DE AUMENTO 

DE SALARIO
PARIS.—Una huelga nacional de. 

cuarenta y cuatro horas ha re- 
ducilo intensamente al tráfico su­
burbano y de largas distancias en 
la red ferroviaria francesa.

El paro laboral comenzó a las 
cuatro, hora española, y form'á 
parte de la confrontación de fuer­
zas entre los empleados de los 
servicios púbhcQs y el Gobierna 
francés, originada por las deman­
das de incrementos salariales.

Pompidou deciai'ó anteanoche 
en la Asamblea Nacional que la 
huelga “era. inútil y vana” y re­
afirmó el ofrecimiento guberna­
mental de un 4.5 por 100 de in­
cremento anual. Los Sindicatos 
reclaman un aumento de un 6 ñor 
100 com o mínimo.

Ayuntamiento de Madrid
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H U N D IM IE N T O  DEL  
PESQUERO «SELVA 

EN E l M AR »
LA TRIPULACION FUE 

SALVADA POR OTRO PES­
QUERO QUE LA CONDUCE 
A UN PUERTO MARROQUI

ARRECIFE DE LANZAROTE.— 
El pesquero alicantino «Selva en 
0  Marw se ha hundido en lugar 
y circunstancias que se descono­
cen, pero se sahe que todos su? 
tripulantes se han salvado al ser 
recogidos por el motopesquero 
gallego «Río Tea», que les con­
duce a un puerto marroquí. El 
«Selva en el Mar» desplaza ciento 
veinte toneladas, tiene 21 metros 
de eslora y está matriculado en 
Alicante. Son sus armadores don 
Manuel y don José Selva, residen­
tes en Elche. (Cifra.)

Marinero ahogado

HüELVA. — Pereció ahogado el 
marinero Manuel Martín Gonzá- 
}bz, de veintitrés años, soltero y 
vecino de Lepe.'

Pertenecía a la dotación del pes­
quero de altura de esta base «ñu- 
fciane», y cuando se disponía, en 
unión de otros compañeros, a 
echar las redes al mar, frente a las 
costas de Africa, tuvo la mala 
¿uerte de enredarse en las mismas, 
teyendo al mar, en el que desapa­
reció rápidamente. (Cifra.)

Acción de gracias de los 
náufragos del "Tía Alodia"

HüELVA.—Los catorce tripulan­
tes del pesquero «Tía Alodia», em 
barrancado en aguas de Dakar el 
pasado día 7, han llegado proce­
dentes de Sevilla.

Los pescadores se trasladaron al 
Club Stella Maris y, después, oye- 

una misa en acción de gracian 
por la salvación de todos ellos. En 
^  mayoría están avecmdados en 
Lepe e Isla Cristina. (Cifra.)

Mercante embarrancado

ARRECIFE DE LANZAROTE — 
Embarrancado a unas cien millas 
al sur de El Aaaiun y sin novedad 
alguna a bordo, el mercante «La- 
¿estosa», que realiza el servicio 
regular entre Canarias y las pro­
vincias españolas en Africa, está 
Siendo auxiliado por el buque «Po- 
jjenca», de la misma naviera, y por 
varias lanchas anfibias.

El mercante quedó embarranca­
do por causas aún desconocidas, 
sobre una zona arenosa. Parejo 
que no sufre ninguna vía de agua 
y los buques que han marchado 
^  su socorro se aprestan a rea­
m ar las operaciones de rescate 
(Cifra.)

Fuerte temporal entre 
Lanzarote y la costa africana
ARRECIFE DE LANZAROTE.— 

fuerte temporal cón viento del 
, '.rdeste de unos 80 kilómetros 
)r hora r/j ha desencadenado en 
e  Lanzarote y la costa africana, 
g  barco langostero francés que 

entrado en Arrecife pa?a 
^rovisionarse de combustible no 
^  podido hacerse a la mar. Otros 
parcos navegan con dificultades y 
há sido cerrado al tráfico el aero­
puerto de Guacimeta. (Cifra.)

ARGENTINA: DIEZ M il PERSONAS EVACUADAS
A CAUSA DE LAS INUNDACIOIS

Ha sido suspendido el servicio de balsas entre
los puertos de Victoria y Rosario

ENTRE RIOS (Argentina). — Nuevos desborda­
mientos de ríos se han producido en el sur de esta 
provincia, habiéndose evacuado ya aproximadamen­
te diez mil habitantes.

La amenaza de trágicas inundaciones similares a 
las ocurridas durante el mes de febrero último ame­
nazan a Entre Ríos a raíz de las últimas lluvias to­
rrenciales caídas especialmente en el Departamento 
de Villaguay.

También han sido seriamente afectados los Depar­
tamentos de Gualeguay y Nogoya, donde, según las

últimas informaciones recibidas continúan evacuán­
dose a los pobladores ribereños.

La acumulación de camalotes constituye un peli­
gro más por la presión que ejercen sobre puentes 
y defensas a raíz de la fuerza con que son arrastra­
dos, lo que además hace peligrosa la navegación en 
la zona, por lo que se suspendió el servicio de bal 
sas entre los puertos de Victoria y Rosario.

Hasta ahora el estado sanitario de la población es 
satisfactorio. Numerosos vehículos transportan a esa 
región víveres, ropas y medicamentos. (Efe.)

Diversas ciudades- incomunicadas
MONTEVIDEO. —Las persisten­

tes lluvias caídas en distintas zo­
nas del país han provocado la in­
terrupción de las comunicaciones 
en distintas ciudades. Como con­
secuencia del desbordamiento del 
arroyo Ceibal hubo que evacuar a 
sesenta y dos personas, cuyas ca­
sas se habían intmdado.

En Concordia, ciudad argentina 
del litoral, también hubo que so­
correr a cuarenta personas ante 
la amenaza de la inundación. Co­
mo medida preventiva se han 
abierto parcialmente las compuer­
tas de los embalses hidroel^tricbs 
de Rincón del Bonete y de Rincón 
de Baigorria, en el río Negro. 
(Efe.)

pliendo condena de catorce a 
treinta años, mientras que Carhe- 
les Frederick Wilson y Ronald

Big¡;s, condenados a treinta años, 
se escaparon de la penitenciaría y 
son buscados por la Policía. (Efe.)

Un nuevo "caso Profumo 
en Colombia

//

BOGK)TA.—El asesinato de ima 
mujer de vida ligera en un centro 
de diversión de esta capital per­
mitirá poner en evidencia sus vin­
culaciones con altos funcionarios 
del Gobierno y dirigentes políticos, 
en un presunto nuevo «caso Pro­
fumo». La Prensa local se ha hecho 
eco de esta muerte, y afirma que 
la Policía daría a conocer los nom­
bres de «clientes» de la occisa, de 
cuya honorabilidad no se tenía 
ninguna sosx>echa. La Policía guar­
da hasta el momento absoluta re­
serva. (Efe.)

Incendio a bordo de un 
mercante noruego

SAN FRANCISCO- (Estados Uni­
dos).—Ün guardacostas norteame­
ricano se dirige a toda máquina 
al lugar donde se encuentra el 
mercante noruego ítHolthÜl», de 
8.900 toneladas, que ha informado 
por radio que tenía fuego a bordo 
y que se hallaba a xinas trescien­
tas millas al suroeste de San 
Francisco. (Efe.)

Detenido en relación con el 
atraco al correo de Glasgow
LITTLESTONE ON SEA (Ingla­

terra).—Ha sido detenido Kames 
Edward White, perseguido pera 
interrogarlo con relación al gran 
atraco del tren correo británico, 
cuyo botín se calculó en dos mi­
llones seiscientas mil libras (438 
millones de pesetas), reveló un 
portavoz de la Policía.

White, de cuarenta y cinco años 
de edad, propietario de un café, 
ha sido atrapado debido a unas 
confesiones que hizo a unos pe­
riodistas, a los que se identificó 
mostrándoles sus huellas digitales. 
Otros dos posibles cómplices per­
seguidos por la Policía se llaman 
Bruce Richard Reynolds y Ronald 
Edwards, quienes, según los infor­
mes más recientes, han sido vistos 
en Hispanoamérica.

De los atracadores del tren co­
rreo siete están en prisión cum-

ACCIDENTE DE
DE UN II

PERDIO LA DIRECCION DEL VEHICULO Y FUE A ES­
TRELLARSE CONTRA LA BARANDILLA DE UNA

CUNETA
MATARO.—Una señora resultó 

muerta en el accidente de circula­
ción ocurrido en la carretera gene­
ral de Madrid a Francia, entre 
Canet y San Bol de Mar. El tu­
rismo, conducido por doña Eulalia 
Bonamusa Sesé, de cuarenta y 
ocho años, casada, y en el que 
viajaban su esposo, don Jaime Gui- 
merá Borns, de cuarenta y ocho 
años, y la joven Alicia Andolz 
Cea, de diecisiete años, intentó 
adelantar a un camión. Al advertir 
que venía otro camión en direc­
ción contraria, la conductora hizo 
maniobra para volver a la línea de 
origen, pero perdió la dirección y 
el automóvil fue a estrellarse con­
tra la barandilla que separa la 
carretera de la cuneta. Doña Eula­
lia Bonamusa sufrió tan graves 
heridas que falleció a poco de in­
gresar en el hospital de San Jaime 
y Santa Magdalena de Mataró, a 
donde fue conducida por otros 
automovilistas que presenciaron el 
accidente.

Sitges. Estanislao. Chmora sufre 
lesiones graves. (Cifra.)

Un niño muere atropellado 
por una motoniveladora

FALENCIA.—Falleció en el acto 
el niño de cuatro años José Carlos 
Llácer Camacho al ser atropellado 
por ima máquina motoniveladora 
en la avenida del Cardenal Cisne- 
ros, de esta capital, mientras Ju­
gaba cerca de su domicilio. (Ci­
fra.)

Sufre quemaduras al intentar 
apagar un incendio

Su esposo sufrió heridas leves y 
la Joven que les acompañaba re­
sultó ilesa.

Los tres se dirigían a Lloret de 
Mar, donde tienen un estableci­
miento comercial. (Cifra.)

El administrador del "Diario 
de Burgos" muerto en 

accidente

BARCELONA. — Por causas no 
precisadas se ha declarado un in­
cendio en una fábrica de produc­
tos químicos de la calle de Agustín 
Milá, 39, de San Andrés, propie­
dad de Jaime Protes Gano.

Las llamas tomaron rápidamente 
gran incremento, y al intentar apa­
garlas uno de los obreros de la 
fábrica, llamado Teófilo Redondo 
Martínez, de cincuenta y seis años, 
sufrió quemaduras de primero y 
segundo grados en la cara y ex­
tremidades.

Intervinieron los'bom beros, que 
han tenido que trabajar por -espa­
cio de una hora para extinguir el 
siniestro. (Cifra.)

BURGOS.—Resultó muerto en el 
acto don Federico Yudego Francés, 
administrador del periódico «Dia­
rio de Burgos», cuando el automó­
vil que conducía chocó contra un' 
camión en la carretera de Villa- 
fría a esta capital. (Cifra.)

Incendio forestal en las estri­
baciones de Las Gabarras 

(Gerona)

Herido grave al caer un 
turismo por un terraplén

BARCELONA. — Al intentar ade­
lantar a un camión, cuando venia 
otro en dirección contraria, salió 
de la calzada, cayendo por un te­
rraplén, el turismo m a t r í c u l a  
B-453865, conducido por Julio Ble- 
sa Martín, de treinta años, y lle­
vando como pasajero a Estanislao 
Chmora, de treinta y cinco años, 
ambos vecinos de Barcelona.

El hecho ocurrió en el kilóme­
tro 30,500 de la carretera comar­
cal número 246,. en el término de

SAN FELIU DE GUIXOLS (Ge­
rona).—Un incendio de monte se 
originó anoche a las ocho y cuar­
to en las estribaciones de Las Ga­
barras, entre las poblaciones de 
Santa Cristina de Aro y Castillo 
de Aro. Parece ser que el incendio 
se originó en la parte baja, cerca 
de unas importantes urbanizacio­
nes donde se alzan una veintena 
de chalets, algunos de los cuales 
están ya ocupados, pero no alcan­
zó ninguna de- dichas edificacio 
nes, así como dos masías situadas 
en el mismo monte. Las numero­
sas carreteras que atraviesan- la 
zona hicieron de cortafuegos y 
facilitaron la extinción de las lla­
mas por las fuerzas de la Guardia. 
Civil, personal del Servicio Fores­
tal de la provincia

MADRID

TRES SO LD AD O S  
N O R T E A M E R IC A N O S  

ASALTAN A  UN 
A U T O M O V IL IS T A

ESTE ACCEDIO A LLEVAD  
LOS EN SU COCHE Y FUE 
SORPRENDIDO C O N  UN 
GOLPE, ROBADO Y  ECHA­

DO DE SU VEHICULO
L o s  delincuentes fueron 
detenidos en Aran juez, en 
donde habían abandonado 

el turismo

En la estación de San Luis, ea
la carretera gener^ Madrid-Aada>

Seseñlucía, término de seseña (Toledo), 
el conductor de un vehículo priv» 
do, Emilio Rodríguez Guillen, 
resultó herido y robado por tres 
jóvenes norteamericanos, soldadoi 
pertenecientes a las Fuerzas Arma­
das de aquel país en Alemania, 
que pasaban unas vacaciones ea 
España.

El automovilista víctima dd 
atropello accedió a llevar a hm- 
rence O. Alénn, James C. Orisont 
y Anthony S. Serra en su turismo. 
Momentos antes, aquéllos habíaa 
practicado el «auto-stop» y el se­
ñor Rodríguez Guíllén había ao 
cedido gustoso. Pero los delin­
cuentes en potencia no se conten­
taron con el favor y golpearon al 
conductor, además de robarli 
unas cuatro mil pesetas. Más 
aún: le echaron fuera del ehícu- 
lo y siguieron con él hasta Arai> 
juez, en donde lo abandonaron, 
Cerca de esta población fueron 
hallados por la Guardia Civil a 
las pocas horas. Por, la madru­
gada de ayer sucedía el hecho y 
por la mañana se procedía  ̂ la 
aprehensión de turistas tan poco 
deseables en la finca «La Fla­
menca».

Los tres soldados, norteamerica* 
nos han quedado detenidos en 
Aranjuez, esperándose la compe­
tencia española o estadounidensa 
en la aplicación y_ jurisdicción 
de _los estatutos a que están so­
metidos estos militares extranje­
ros, que realizan su servicio da 
'armas en un país igualmente ex­
tranjero.

Dos heridos graves én 
accidentes de tráfico

En grave estado ingresaron, ea 
el Equipo Quirúrgico îe^Montesa, 
en las primeras horas de la tar­
de de ayer, Eugenio Espinosa 
Trujillo, de siete años _ de edad, 
atropellado .por una motocicleta 
en la calle de. Arturo Soria, y 
Francisco Luceha López, que en 
la calle de Betanzos, del barrio 
del Pilar, se estrelló, . cuando 
circulaba sobre una moto, contra 
un camión.

Accidente laboral 
en Vicálvaro

Resultó gravemente herido este 
mediodía Antonio Panadero Hon- 
tano, cuando fue alcanzádo por 
la polea de una máquina en una 
fábrica de harina de Vicálvaro. 
Con toda urgencia fue trasladado 
al Equipo Quirúrgico, donde está 
siendo atendido de múltiples he­
ridas* (Cifra.)
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ACTUALIDAD DE LA LUCHA ANTISUBMARINA
Desde el final de la II guerra 

mundial hasta 1955, la Unión So­
viética con si^ ió  un espectacular 
aumento de su flota submarina, 
que llegó a alcanzar un número de 
unidades superior a 400 sumergi­
bles de tipos derivados de los ale­
manes del último conflicto.

A partir de aquella fecha, la 
Marina de guerra soviética comen­
zó a demostrar un interés mayor 
por la calidad que por la canti­
dad y, en consecuencia, cesó aque­
lla rápida expansión mientras 
que se dirigían los mayores es- 
^erzos a la puesta a punto de 
una flota submarina dotada de 
propulsión nuclear y armada con 
proyectiles atómicos lanzables pri­
mero en superficie y después en 
inmersión. En este campo, indu­
dablemente los rusos procedían a 
remolque de los espectaculares 
avances norteamericanos en la 
materia.

Ello no obstante, preocupan en 
la actualidad más los 460 subma­
rinos soviéticos, con sólo unos 140 
proyectiles, que los 400 submari­
nos de 1955 de tipo clásico. Es 
decir, que si el aumento numéri­
co ha sido pequeño, grande ha si­
do, en cambio, la evolución técni­
ca lograda p o r  Rusia en este 
campo.

Paralelamente al incremento de 
la amenaza submarina soviética, 
válida ahora no sólo contra el trá­
fico marítimo, sino contra los 
propios territorios 'continentales 
—de ahí su mayor peligrosidad—, 
se han desarrollado los procedi­
mientos y medidas utilizables en 
la lucha antisubmarina, aunque, 
hoy por hoy, parece existir toda­
vía una cierta superioridad del 
ataque sobre la defensa.

La localización, identificación y 
destrucción de un submarino, que 
constituyen las tres fases de la 
guerra antisubmarina, es una ta­
rea ardua, en la que deben inter­
venir medios muy variados, que 
van desde las patrullas aéreas con 
aparatos de gran autonomía, has­
ta los sistemas radar y sonar, de 
gran eficacia, montados sobre 
barcos, aviones y helicópteros, 
pasando por los campos minados 
y la constitución de verdaderas 
barreras de escucha en los acce­
sos a las grandes cuencas oceáni­
cas.

Mientras que la destrucción fí­
sica del submarino es una cues­
tión resuelta con armas tan efi­
caces como el «Asroc» y el «Sub- 
roc», que han completado a dis­
tancia de muchos kilómetros, me­
diante- la utilización de proyecti­
les dotados con sistemas de bús­
queda automática del blanco, las 
posibilidades de las antiguas car­
gas de profundidad, la localización 
previa e identifícación del subma­
rino es problema difícil no re­
suelto todavía satisfactoriamente, 
dadas lais elevadas profundidades 
a que aquéllos pueden actuar y 
las velocidades que alcanzan. De 
ahí la ventaja a que se hacía an­
tes alusión de los medios de ata­
que sumbarino frente a la de­
fensa.

La principal dificultad con que 
tropiezan los sistemas de detec­
ción es la distinta densidad, tem­
peratura y salinidad de las capas 
de agua marina, con efectos muy 
distintos sobre la propagación a 
Su través de las ondas, sean és­
tas acústicas o eléctricas. Más allá 
de los noventa metros de profun­

P R O B L E M A  P E R M A N E N T E  
MEJORAN LAS POSIBILIDADES DE LA DEFENSA

didad, toda localización es muy 
aleatoria, y sabido es que los sub­
marinos atómicos operan a pro­
fundidades muy superiores.

Para superar este límite se vie­
ne recurriendo a la utilización de 
sonares situados a distintas pro- 
fimdidades, bien activos, es decir, 
emitentes^ que recogen el eco pro­
ducido por sus propias ondas, o 
bien pasivos, dedicados simple­
mente a la escucha de todo ruido

Por Andrés OLIVARES

submarino. Estos sonares se su­
mergen mediante un cable pen­
diente de im helicóptero o  de una 
nave. Naturalmente, se trata de 
un sistema no utilizable por avio­
nes que se tienen que limitar al 
empleo de radares de exploración 
para detectar exclusivamente sub­
marinos en superficie o navegan­
do a poca profundidad.

Si la lucha antisubmarina utili­

za submarinos de caza, el sistema 
más perfecto hasta la fecha entre 
los conocidos es el denominado 
«BQQ-2», que comprende un so­
nar activo y pasivo simultánea­
mente, un analizador de ruidos y 
un sistema de comunicación sub­
acuático, que es el mismo utiliza­
do para guiar el antes citado pro­
yectil «Subroc», cuyo alcance os­
cila entre los 32 y los 48 kilóme­
tros.

Consultorio MILICIA UNIVERSITARIA
Baja a petición propia.—F. L. J.,

de Madrid, ha terminado el pri­
mer período de la Milicia Univer­
sitaria, obteniendo el empleo de 
sargento eventual de Complemen­
to. Por razones privadas no desea 
continuar perteneciendo a la IPS 
y quiere conocer el modo de darse 
de baja y los pormenores de su 
f u t u r a  situación, con vistas al 
cumplimiento del servicio militar.

En la IPS se concede Ja baja a 
petición propia por «motivos fun­
damentados», según establecen las 
disposiciones en vigor. No es del 
caso detallar cuáles puedan ser es­
tos motivos, ya que su gama es 
amplia; quede claro que el simple 
deseo de renunciar no es razón

bastante. El trámite en sí es muy 
sencillo: en el distrito a que usted 
pertenezcan le facilitarán el mode­
lo de solicitud y cuantos detalles 
complementarios precise.

El tiempo permanecido en las 
unidades especiales de la IPS sir­
ve de abono para totalizar el de 
servicio activo en filas. Como us­
ted ha alcanzado el e m p l e o  de 
sargento eventual de Complemen­
to, y su baja tendrá lugar antes de 
iniciar un segundo período de Cam­
pamento quedará de cabo primero. 
Con esta categoría será destinado a 
un Cuerpo de la región militar que 
le corresponda y deberá permane­
cer en filas hasta completar el 
tiempo que sirva el reemplazo al 
cual haya sido agregado.
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El sistema radiante del «BQQ-Z» 
es una esfera cuyo diámetro su* 
pera los tres metros y cuya sl^ 
perficie está constituida por un 
mosaico de 1.245 elementos de ti­
tanio de bario. Su señal es tan 
potente, que produce estrías vi­
sibles a simple vista en un mar 
tranquilo.

La utilización de barreras fijas 
de escucha, situadas en las pro­
fundidades submarinas, supone la 
creación de una verdadera red de 
alarma sumergida capaz de regis­
trar el paso por su vertical de 
cualquier sumergible. Su principal 
utilidad reside, naturalmente, en 
la posibilidad que proporciona de 
conocer los movimientos de su­
mergibles sospechosos por puntos 
de paso obligado.

La investigación en el campo de 
la lucha antisubmarina es ince­
sante y va dirigida en estos mo­
mentos a la posible utilización del 
láser, a la posible detección de la 
radiactividad producida por ios 
submarinos atómicos e incluso a 
la de la emisión de rayos infra­
rrojos producida por este tipo de 
naves.

Aunque los resultados que se 
obtienen permanecen generalmen­
te secretos, restándoles de este 
modo la espectacularidad que tie­
nen otros, como, por ejemplo, los 
que se consiguen en la investiga?- 
ción espacial, sin embargo su im­
portancia práctica a efectos de­
fensivos es tan grande o más que 
la de aquéllos, por lo menos en 
términos de eficacia para la segu­
ridad de Occidente.

LA QUIEBRA DE LAS ALIANZAS

SEGUIRA lA  OTAN E l CAMINO DE lA  SEATO?
Por el capitán MARTIN-CIFUENTES

Vietnam del Sur no pertenece a 
la SEATO, pero difícilmente pode­
mos concebir que hubiera recibi­
do más ayuda militar, contra la 
subversión que lo agita actualmen­
te, de la que hoy le proporcionan 
los Estados Unidos. Tal vez hubie­
ran intervenido, además, en la lu­
cha algunos contingentes ingleses, 
filipinos y tailandeses, de perte­
necer verdaderamente a aquella ■ 
alianza, los cuales no suponernos 
representarán —ante la magnitud 
de la ayuda presente de Wáshing- 
fon— una modificación sustancial 
del planteamiento actual del con­
flicto y de su previsible evolución,

A pesar de tal ayuda, las cosas 
van de mal en peor para el futuro 
de Saigón, y cabe preguntarse si es 
que un ejército moderno, sin pa­
rangón con el que el enemigo opo­
ne, resulta incapaz de resolver el 
problema por escasez de los me­
dios dedicados a la lucha —se ha­
bla de que al menos diez soldados 
por guerrillero se necesitan—, por 
fallo de la moral combatiente del 
país al que se acude en su ayuda 
o por un tratamiento inadecuado 
del problema. Abundando más en 
esta última consideración, ¿es que 
existe incluso tratamiento militar 
contra la subversión, o se debe dar 
la razón a Mao cuando afirma que 
revolución y contrarrevolución no 
pueden existir a la vez sobre utui 
misma base humana?

Si, como parece, no se perfilan 
más que dos salidas para el con­
flicto —ambas igualmente desluci­
das para Wáshington: retirar todas 
sus tropas de Vietnam sobre la 
base de abandonar a su suerte al 
país o aumentar su presencia has­
ta convertirla en una guerra pro­
piamente americana contra el co­
munismo chino—> se podría con­
cluir, un poco arriesgadamente 
quizá, que un cuerpo expediciona­
rio extranjero, ignorante de la len­
gua, la religión, las costumbres y 
el modo de ser de un pueblo, por 
potente y bien intencionado que 
sea, es incapaz de r-esolver un pro­
blema subversivo, manteniéndose 
dentro de los límites de una estra­
tegia y de una conducta ceñidas a 
las exigencias de la lucha contra 
la revolución, como ya no ocurri­
ría si dejara Wáshington de hacer 
aquella guerra para llevar a cabo 
la suya propia contra China, caso 
de que se decidiera a atacar Ha­
noi y la China continental y a im­
poner una ocupación militar, con 
todas sus consecuencias, del Viet­
nam del Sur.

Si todo esto es efectivamente 
'así, ¿qué validez puede tener una 
alianza como la SEATO —o como 
la OTAN— frente a una actividad 
enemiga de tipo revolucionario? 
Evidentemente escasa, porque las 
bases de la lucha contra la sub­
versión deben enraizar en las vir­
tudes del pueblo atacado y no apo­

yarse en la ayuda de una potencia 
militar extranjera.

Entonces —y moviéndonos siem­
pre en el terreno de las hipótesis 
más probables—, si en el enfren­
tamiento que, quiérase o no, opo­
ne a comunismo y ((Occidente» sd- 
lo caben las guerras subversivas 
en zonas marginales de influencia, 
las convencionales. en regiones de 
interés relativo para ambos blo­
ques y la guerra nuclear absoluta 
en el caso de lucha directa entre 
ambas coaliciones; es claro que el 
Sudeste asiático será una zona 
marginal de influencia, pero Eu-- 
ropa resulta ser una región pri­
mordial para los posibles oponen­
tes. Asi, difícilmente se darán en 
Europa las posibilidades de gue­
rras subversiva y convencional, 
por falta de condiciones básicas 
para el desarrollo de la primera 
y por el excepcional interés que 
la región presenta por lo que ata­
ñe a la segunda eventualidad, lo 
que llevaría pronto a la guerra nu­
clear absoluta si acaso empezara- 
Un conflicto convencional en su- 
área. (Recordemos aquí que esta 
es la doctrina oficial soviética.)

Admitido cuanto antecede, la 
Alianza Atlántica sería inoperante 
—como la SEATO en Vietnam— 
ante una eventualidad que no se 
va a dar —guerra subversiva—; se­
ria eficaz, sí, ante otra posibilidad 
que tampoco se producirá —gue­
rra convencional—, y con su es-
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tructuración actual resulta que no 
ha definido adecuadamente su pro­
ceder ante lo que sí puede ocurrir 
—guerra nuclear—, y todo porque 
Wáshington, en la otra orilla del 
océano, y amparada en su poten­
cial, ve el problema del empleo de 
las. armas de represalia de muy 
distinta manera a como lo enfoca 
Europa en general y París en par­
ticular.

Los países europeos que pueden 
asegurarse ya la disuasión y la re­
presalia masiva apoyados en sus 
fuerzas nucleares, ¿qué pueden es­
perar realmente de la OTAN- en 
cano de conflicto? ¿Merece la pe­
na que estas naciones dejen a la 
voluntad de un Gobierno extran­
jero una decisión que implica su 
posible supervivencia o desapari­
ción, como ocurre ahora, al reser­
varse Norteamérica la última pa­
labra en cuestiones de respuesta 
atómica?

Ha tenido fortuna la frase de 
Miterrand por la que se define a 
la ((forcé de frappe» de su país 
como la actual Línea Maginot fran­
cesa. S¿ con ello se quiere afirmar 
que en un conflicto futuro podría 
ser eludida, sin darle ocasión a de­
mostrar su valía, conviene puntua­
lizar que más fácil es que queden 
inéditas las fuerzas nucleares cuyo 
manejo descansa en decisiones 
procedentes de capitales alejadas 
de un conflicto europeo.
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K>N JO SE LUIS SASTRE, PEDAGO GO , HABLA PARA "A RRIBA "

ü  CRISIS DE Ih UNIVERSIDAD ES DE CRECIMIENTO Y
La educación ha sido y sigue 

siendo en España un prohlema in- 
suíicientemente planteado. De na­
da serviría fomentar el desarrollo 
económico si éste no va acompa­
ñado de un eficaz desarrollo edu­
cativo en todos los grados. Esta 
idea, tópico ya a fuerza de reite­
rada y archisabida, es tema de per­
manente actualidad. Don José Luis 
Sastre Fernández, consejero-secre­
tario general de la editorial Ma­
gisterio Español, conoce lo bas­
tante el asunto, por razón de su 
cargo, para responder cumplida­
mente a nuestras preguntas.

—^Hábleme de las virtudes y de­
fectos de la educación española 
en todos sus grados.

—Prefiero no detenerme en ana­
lizar las virtudes, porque me pa­
rece que lo más interesante en 
ellas es siempre vivirlas, y no pre­
gonarlas. Por eso me parees más 
práctico revisar los defectos.

)>A mi modo de ver, la educa­
ción española adolece en todos sus 
grados, aunque con excepciones, 
de un vicio común. Predominio de 
la teoría sobre la práctica, de la 
memoria sobre la voluntad.

»Por otro lado, la excesiva pla­
nificación uniformadora frena, in­
dudablemente, tanto en los alum­
nos como en los profesores, algo 
tan estimulante como es el espí­
ritu de iniciativa. Y  aunque a pri­
mera vista podría parecer que es­
ta planificación es un elemento 
umficador y coherente, el resulta­
do manifiesta claramente que, por 
el contrario, es atomizador y rom­
pe la armonía entre las distintas 
materias y grados, lo que produ­
ce, por una parte, reiteraciones in­
útiles en las explicaciones, o lagu­
nas en casos irrecuperables.»

EL BACHILLERATO

—¿Cree usted que es suficiente 
la aportación estatal al capítulo 
de la educación?

—Nunca fue suficiente la apor­
tación estatal para resolver los 
muchos y variados problemas eco­
nómicos que plantea la educación, 
que siempre es cara. Con todo, me 
parece de buena política pedagógi­
ca que la sociedad, a través de 
distintas instituciones y corpora­
ciones, y también los particulares, 
contribuyan a sufragar estos gas­
tos, como modo de participación 
activa en una empresa de la que 
será notablemente beneficiada. En 
el caso de la enseñanza primaria, 
por razón de su ámbito, es una 
necesidad inexctisable que pesa so­
bre toda la nación.

—¿Cree usted que todas las asig­
naturas de los tres primeros cur­
sos de Bachillerato se adaptan 
perfectamente a la sicología del 
niño de diez a trece años?

—No. Creo que el exceso de ma­
terias y la dosificación de las mis­
mas no es proporcional a la ma­
durez intelectual del alumno, que 
precisamente a esa edad sufre 
transformaciones sicológicas y so­
máticas tan decisivas para su fu­
tura personalidad. Por ello, ma­
terias que son consideradas bási­
cas al desarrollarse en este perío­
do exclusivamente, no pueden 
quedar, como sería aconsejable, 
suficientemente cimentadas.

EL SUELDO DE LOS MAESTROS

—¿Cree usted que nuestra socie­
dad dispone actualmente de los 
suficientes recursos como para po­
der aumentar el sueldo a los maes­
tros?
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—Este si que es im problema 
netamente estatal: la dotación eco­
nómica de sus maestros.. Con la 
aplicación del coeficiente multipli­
cador a los maestros se ha pro­
ducido la natural reacción de des­
contento en este respetable esta­
mento educador. El Ministro de 
Educación Nacional, en unas re­
cientes declaraciones concedidas a 
una revista de pedagogía, valora­
ba el alcance de esta situación y 
apimtaba sus esperanzas de que 
todo se arreglaría. En el mismo 
sentido se ha manifestado reitera­
das veces el director general de 
Enseñanza Primaria, haciendo hin­
capié en que este problema reba­
saba el límite de las posibilida­
des de su Departamento. Por eso, 
de la redacción de ia revista de 
que soy consejero hemos enviado 
al Ministro de Hacienda un cues­
tionario en que se pregunta cuál 
es la actitud de ese Mimsterio 
ante tan delicada situación. Como 
de momento no hemos recibido 
una contestación categórica, no 
quiero extenderme más en esta 
pregunta.

—En algunos países, Italia, por 
ejemplo, la carrera de Magisterio 
tiene un carácter universitario por 
completo y está enmarcada den­
tro de una Facultad. ¿Hasta qué 
punto puede favorecer a la educa­
ción española la Implantación de 
una medida de este tipo en nues­
tro país?

—Como consecuencia de la nue­
va ley Reformada de Educación 
Primaria, en la que se estructura 
una nueva formación del Magiste­
rio, se exige para el ingreso en las 
Escuelas Normales el Bachillerato 
superior y la reválida; virtiial- 
mente, la carrera de Magisterio 
queda ya a nivel universitario; 
aunque de hecho no está encua­
drada como una Facultad dentro 
de la Universidad, se ha dado un

paso decisivo para ia selección de 
los maestros. Creo de sumo inte- 

.rés abreviar las etapas que permí­
tan realizar estos estudios con ran­
go y altura universitarios.

—^Deme su opinión personal so­
bre la Universidad española en 
todos sus aspectos.

—Me parece que el fenómeno 
más llamativo y esperanzador re­
gistrado en los liltxmos años en la 
enseñanza superior es la configu­
ración de la Universidad no esta­
tal, como resultado lógico de la 
madurez alcanzada por aquélla. Y 
la creación de profesores agrega­
dos... La Universidad, por tanto, 
contra lo que se dice, no está en 
crisis, si por crisis se entiende 
desintegración o decadencia. En 
todo caso, si queremos utilizar 
esta imprecisa denominación, ten­
dremos que decir que esta «crisis» 
es de crecimiento y madurez.

LA UNIVERSIDAD í  EL PROFE­
SORADO

—¿Cuáles son, a su Juicio, las 
últimas causas de que exista en 
nuestra Universidad un déficit tan 
grande de profesorado?

— N̂o se puede generalizar, por­
que creo que este fenómeno se 
siente de una manera especial en 
Distritos Universitarios como Ma­
drid y Barcelona, debido al exce­
sivo volumen de matrícula, y son 
precisamente los profesores adjun­
tos los que sufren particularmen­
te esta situación. Las últimas cau­
sas yo las achacaría a la falta de 
estímulo económico, ya que hay 
un fuerte contraste entre la retri­
bución que reciben y la que se da 
en otros estamentos sociales.

—¿Cuáles son, a su entender, 
las estructuras educacionales sus­
ceptibles de modificación en el 
futuro?

—En los momentos actuales se 
están ensayando en España nue­
vas programaciones culturales en 
la Enseñanza Primaria que aún no 
podemos calificar. Las reformas 
didácticas y  promocionales son to­
davía imprecisas. Sin embargo, las 
metas de este aspecto no pueden 
tener un hito concreto de señali­
zación, No se puede decir ¡basta!

)>Pero la marcha tampoco puede 
hacerse a saltos, como el caminar 
de los canguros, sino de un modo 
ininterrumpido. Yo lo compararía 
a ia marcha de las yuntas galle­
gas, pausada, ininterrumpida y se­
gura.

»Todo ^  modiñcable en las téc­
nicas educativas, pero toda expe­
riencia debe ser. convenientemente 
contrastada para evitar piruetas 
quo en este campo son siempre 
perjudiciales.»

—¿En qué proporción ha de au­
mentar, a su entender, la ayuda 
estatal—tomando por base la ac­
tual—para que a un plazo más o 
menos largo se resuelvan los más 
graves problemas de la educación 
española?

—Este pimto lo contestó oficial­
mente el director general de Ense­
ñanza Primaria en su reciente dis­
curso de clausura del curso de 
Ciencias de la Educación aplicada 
a la Escuela, en el que participa­
ron pedagogos españoles y perua­
nos. Estas son sus palabras;

«Como quiera que la educación 
ejerce ima decisiva influencia en 
el desenvolvimiento social y eco­
nómico de los pueblos, se ha in­
sistido de manera particular en el 
concepto de rentabilidad de la en­
señanza y fomento de igualdad de 
oportunidades para la educación y 
se ha examinado con interés el 
proyecto regional mediterráneo en 
donde España se propone intensi­
ficar sus esfuerzos para una ma­
yor inversión económica en edu­
cación, que en 1966 alcanza ya la 
cifra de 3,6 por 100.»

PROBLEMAS DÉ ENSEÑANZA

—¿Cuáles son los problemas más 
graves que tiene planteada la en­
señanza en España?

—Son todos económicos. Ia  co­
nocida frase de Napoleón: ífLas 
guerras se ganan con dinero, di­
nero y dinero», puede aplicarse sin 
restricciones en este caso. Hay 
que dar una solución definitiva a 
los sueldos de los maestros nacio­
nales, hay que construir nuevos 
edificios escolares, de acuerdo con 
las necesidades del momento, hay 
que dotar a estas escuelas del ma­
terial pedagógico actual, necesario 
para la mayor eficacia del maes­
tro, hay que incrementar, estimu­
lar y dignificar todo el ámbito es­
colar, y esto no puede lograrse si 
no es con el talismán napoleónico.

»Pero hay que deslindar tam­
bién el desarrollo y la estatifica! 
ción de la enseñanza en todos sus' 
grados; que sólo está justificada 

precisamente en países subdes- 
arrollados. Al Estado, puesto aue 
la educación no es un negocio "le 
resultará siempre menos gravoso 
ayudar adecuadamente a la ense­
ñanza privada—sea o no impartí! 
da por religiosos—que afrontar la 
carga que supone el cubrir por sí 
sólo el peso económico que la en­
señanza lleva consigo.»

—Deme su opinión sobre la en­
señanza ejercida por comunidades 
religiosas.

—Creo que el resultado último 
de este modo de enseñanza es po­
sitivo. Me parece de justicia decir 
que la labor desarrollada a lo lar­
go de tantas años por las comuni­
dades religiosas en el campo de la 
enseñanza ha beneficiado no sólo 
a la familia española, sino también 
al Estado, precisamente por lo que 
apuntábamos en la respuesta an­
terior.

LOS LIBROS DE TEXTO

—¿Opina que, con relación a 
nuestro nivel de vida, son caros 
los libros de texto?

—En general los libros son aho­
ra más baratos que antes, y no 
sólo éstos, sino que, además, han 
mejorado también en presentación, 
ilustración, grabados, etc., y en 
rigor científico. Esto tiene una ex­
plicación bastante lógica; por un 
lado, las posibilidades que en el te­
rreno de las Artes Gráficas se han 
experimentado en ios últimos años 
permiten que estas mejoras no 
supongan una carga en los pre­
supuestos. Por otro lado, las tira­
das también son mayores y es 
más abimdante el número de per­
sonas que tienen acceso a la en­
señanza. El otro factor es la ayu­
da que el Estado viene ofrecien­
do a las editoriales para contri­
buir a su labor.

—¿Con qué inconvenientes tro­
piezan las campañas nacionales de 
alfabetización que impiden que su 
labor sea más efectiva?

—Hace unos meses el director 
de la Campaña Nacional de Edu­
cación declaró que la Campaña «es 
una lucha marcadamente biíron- 
te»; 'ájjalfabetismo de niños y anal­
fabetismo de adultos.

»Lqs datos que hasta ahora co­
nozco son claramente satisfacto­
rios y parece que dicha Campaña 
no encuentra mayores dificultades 
que las que deben darse en otros 
países: ima resistencia natural de 
ios mayores a «añadirse» y concu- 
ndr a las clases escolares allí don­
de les conocen todos.

»Lo verdaderamente importante 
no es la alfabetización de adultos 
analfabetos, sino la fabricación de 
analfabetos de las escuelas diur­
nas por falta de asistencia de los 
niños en edad escolar. Mientras 
no se consiga ima asistencia regu­
lar y normal de los niños a la es­
cuela, el problema no podrá ser 
reducido. Cada día surgirán nue­
vos analfabetos, y la remisión de 
éstos en las Campañas será más 
teórica que efectiva.

»Así lo han entendido en la re­
ciente reforma docente en la en­
señanza básica en Francia, en la 
que se ha dado ün papel primor­
dial a asegurar a toda costa la 
asistencia escolar.»

José León CANO

Viernes 22 de abril de 1966
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VIDA NUEVA DE LA 
VIEJA CASTI L L A

Por Juan Carlos VILLACORTA
¿Cuántos tópicos ha soportado pacientemente Casti­

lla? Aquí, donde conformarse es como una costumbre 
—  y también el padecer y  el morir— según decía Jorge 
Santayana, los tópicos componen casi una servidumbre 
más de la tierra.

Y o  h e  s a l i d o  a  s u  e n c u e n t r o ;  l o s  h e  b u s c a d o  e n  lo s  
p u e b l o s  y  n o  l o s  h e  h a l la d o .  E n t o n c e s  h e  c o m e n z a d o  a 
p e n s a r  s i  l o s  t ó p i c o s  n o  e s t a b a n  d e n t r o  d e  m í ,  s i  n o  lo s  
¡ le v a b a  y o  c o n m i g o .

S e  m e  h a n  h e c h o  t a n g i b l e s  la  s o l e d a d  y  u n a  c i e r t a  
r e f in a d a  a s p e r e z a ,  p e r o  é s t a  e s  c o n d i c i ó n  d e  la  t i e r r a ,  
q u e  h a  s i d o  s i e m p r e  a s í . T o d a v í a  l o s  a n t i g u o s  C a m p o s  
G ó t i c o s  s i g u e n  s i e n d o  u n  f r a g m e n t o  d e  la  p o b r e z a  c e ­
l e s t e  d e l  m u n d o ,  p e r o  e s t a  m a t e r i a  p r i m a  e s t á  s i e n d o  
t r a n s fo r m a d a  r á p i d a m e n t e  e n  u n  p r o c e s o  c u y a s  m a n i ­
f e s t a c i o n e s  s o r p r e n d e n  d e  d ía  e n  d ía  a l q u e  l o  o b s e r v a  
c o n  a t e n c i ó n .

L o s  a n t i g u o s  v a l o r e s  d e  la  t i e r r a  s e  e s t á n  m a t e r i a l i ­
z a n d o  e n  n u e v a s  f o r m a s  d e  v id a  y  d e  la  a r c a i c a  s i m p l i ­
c id a d  l l e g a  a  s u s  h o m b r e s  u n a  e n e r g í a  v i v i f i c a n t e .  A  la 
t r a d ic io n a l  d i m e n s i ó n  a s c é t i c a  d e  C a s t i l la  y  a  s u  f e r ­
m e n t o  i b e r o d i o n i s í a c o  s e  a ñ a d e  h o y  u n a  v o l u n t a d  d e  
s e r  y  d e  c r e a r ,  u n a  c o n c i e n c i a  d e  s e n t i r s e  e m p r e s a ,  u n  
ta la n te  d e  i r  m á s  a llá . E l  P la n  d e  T ierra^  d e  C a m p o s  e s  
un t e s t i m o n i o .  V a l la d o l id ,  c o n  s u  c r e c i e n t e  c o m p l e j o  
in d u s tr ia l ,  u n  p o l o  d e  v i d a  n u e v a ,  u n a  f u e n t e  d e  e n e r ­
g ía s q u e  n o  h a  d e j a d o  d e  s e r  u n a  c o s t u m b r e  d e l  a lm a .  
H e  a q u í  la  r e a l id a d .

U n a  C a s t i l la  n u e v a  s e  e s t á  r e h a c i e n d o  a  o j o s  v is ta .  
E n  l o s  M u n i c i p i o s  s e  h a b la  u n  d i s t i n t o  l e n g u a j e  y  e n  
las C a s a s  S i n d i c a l e s  s e  r e m a n s a n  m u c h a s  p r e g u n t a s  q u e  
e s p e r a n  r e s p u e s t a .  S o b r e  la  r u t in a  d e  l o s  v e l a d o r e s  d e  
lo s  c a f é s  s e  p r o y e c t a n  a c u c i a n t e s  la s  i m á g e n e s  d e  la  
t e l e v i s i ó n  y  la s  e m i s o r a s  d e  r a d i o  in s t a la n  e n  c a d a  h o  
g a r  u n  n u e v o  e s t i l o .  L a  e t e r n i d a d  d e  C a s t i l la  s e  e s tá  
así a c t u a l i z a n d o ,  p o n i é n d o s e  a  p u n t o .  N o  e s  e l  f i n ,  s in o  
el p r i n c i p i o  d e  u n  p r o c e s o .  N o  e s  u n  p r o c e s o  c o n t e n i d o  
e  i n m o v i l i z a d o ,  s i n o  e x p a n s i v o  y  e x i g e n t e .  N o  s e  t r a ía  
s o l a m e n t e  d e  s u p o n e r  o  s o ñ a r ,  s i n o  d e  i d e n t i f i c a r  y  
h a c e r .

O c u r r e  q u e  e s p a c i o  y  t i e m p o  s e  e s t á n  i n t e g r a n d o  e n  
u n a  m i s m a  u n id a d ;  q u e  e l  e s p a c i o  c o m o  a lg o  i n c o r r u p ­
t ib le  s e  e s t á  h u m a n i z a n d o  c o n  e l  t i e m p o ,  c o n  la s  v i v e n ­
c ia s  d e  c a d a  m o m e n t o  q u e  v a l e n  t a n t o  c o m o  la  e t e r n i ­
d ad  q u e  d e s p la z a n .

E s t e  t e s t i m o n i o  d e  v i d a  n u e v a  q u e  n o  e s  o t r a  c o s a  
q u e  la  c o s e c h a  s e m b r a d a  a  l o  l a r g o  d e  e s t o s  lU t im o s  
t r e in ta  a ñ o s  t i e n e ,  n o  o b s t a n t e ,  u n  f a c t o r  v i e j o :  e l  h o m ­
b re . D e  p r o n t o  e l  h o m b r e  d e  C a s t i l la  s e  h a  e n c o n t r a d o  
c o n  u n  h o r i z o n t e  a  la  m e d i d a  d e  s u  g r a n d e z a .  P o r  lla ­
m a r lo  c o n  u n a  p a l a b r a  d e  c o m p r e n s i ó n  f á c i l  l o  l la m a ­
r ía m o s  d e s a r r o l l o .  P e r o  d e s a r r o l l o  t o t a l .  E l  h o m b r e  d e  
C a s tilla  e s t á  c o m p r e n d i e n d o  l o  q u e  t i e n e  d e n t r o  d e  si 
y  lo  q u e  p a s a  a  s u  a l r e d e d o r .

E l  f e n ó m e n o  m e r e c e  la  p e n a  d e  u n  e s t u d i o  p r o f u n d o .  
A la  C a s t i l la  t ó p i c a  c u y a  v i s i ó n  d e  la  v id a  s e  r e t e n í a  en  
la in m o v i l id a d  d e  u n  p a s a d o  m u e r t o ,  e s  d e c i r ,  d e  u n a  
fa ls a  t r a d i c i ó n  p i n t o r e s c a  h a b ía  q u e  l l e g a r  p o r  la s  v ía s  
d e  la  s u b c o n s c i e n c i a  o  d e  la  m a g ia . A  la  C a s t i l la  r e a l  
d e h o y  y  a q u í  s e  l l e g a  — n o  h a y  ó t r o  c a m i n o — p o r  la s  
v ía s  d e  la  r a z ó n  y  d e  la  c o n c i e n c i a .

F á c i l  e s  c o n s t a t a r  la  p r e s e n c i a  d e  u n a  i n t e l i g e n c ia  
p r á c t i c a  q u e  a s p i r a  a  s e r v i r s e  d e  la s  c o s a s  s in  p e r j u i c i o  
d e  e n t r e g a r s e  p o é t i c a m e n t e  a  e l la s .

E n  la  m o n t a ñ a  d e  R i a ñ o  s e  p r o y e c t a  u n  i n m e n s o  m a ­
n a n tia l  d e  v id a ,  y  a u n q u e  n o s  d u e la ,  p o r q u e  la  n o s t a l ­
g ia  t ir a  m u c h o  d e l  c o r a z ó n  y  la  r u p t u r a  d e  la s  c o s t u m ­
b r e s  e s  s i e m p r e  t r i s t e ,  la s  m o n t a ñ a s  c o b r a r á n  a c a s o  u n a  
n u e v a  m a j e s t a d  n o  i n c o r r u p t i b l e ,  s i n o  c o r r u p t i b l e ,  m á s  
ju s ta  y  h u m a n a . T r a d u c i r l a  a  m e r a s  c i f r a s  l í r i c a s  s e r ia  
a c a s o  e m p e q u e ñ e c e r l a .

L a  v id a  n u e v a  e x i g e ,  a  v e c e s ,  e l  s a c r i f i c i o  d e l  h o m b r e  
v i e jo ,  p e r o  e l  A v e  F é n i x  r e n a c e  d e  s u s  c e n i z a s ;  u n a s  c e ­
n iza s  e n n o b l e c i d a s  e n  C a s t i l la  p o r  la  r e v e r e n c i a  d e l  e s ­
p ír itu .

PU EBLO S Y CO SAS DE ESPAÑÁ

LITERARIA
SOBRE LAS NAVAS DEL MARQUES

Para no dejar de situarnos, co­
loquemos a Las Navas del Mar­
qués, desde un principio, en su lu­
gar: algunos kilómetros menos del 
centenar según se va de Madrid a 
Avila por El Escorial. Sobre una 
meseta, abierta por donde se po­
ne el sol; siempre a punto de pre­
cipitarse como una catarata en el 
mar de los pinos y de las sierras 
de Credos, azules y distantes.

La palabra «Navas», segiín los 
eruditos, andaba cerca en labios 
romanos y cartagineses de ser si­
nónimo de tierra fértil en yaci­
mientos. Y creo que más de uno 
ha echado mano de la piqueta y 
el cedazo por ir tras los pueblos 
de esta geografía, ondulada y to­
minera, «Navas» de algo—que han 
de ser muchos—a la caza del me­
tal fino.

Yo doy fe de que en Las Navas 
del Marqués no hay nada de es­
to. Su único filón de metal fino 
lo constituyen los numerosos ve­
raneantes, de los que hospitalaria­
mente se espera que arriben pun­
tualmente todos los veranos y no 
dejen de marcharse menos pun­
tualmente, al cabo de tres meses, 
con los bolsillos bien vacíos.

Pero Las Navas del Marqués se 
presta fácilmente a la visita de 
un día, al duermevela turístico de 
apenas doce horas, al íi’ y venir 
apresurado con la presa de su 
paisaje y su secreto. En esto, Las 
Navas, primer pueblo de la pro­
vincia de Avila, no se asemeja a 
su capital. Ante Avila, sobria y 
metafísica, esa Avila que se pone 
miurallas para resistir el empuje 
del campo, el visitante siente cier­
to agobio histórico, la desazón que 
dan las piedras centenarias. No 
basta un día para poseerla. Abru­
ma la meseta, echada al sol, ca­
llada y como esperando algo allá 
fuera.

Entrando a Las Navas en co­
che, se recibe el golpe del pueblo 
próspero y moderno. Luego, ya a 
pie, el aire de villa vieja, el pue­
blo castellano, recogido y calien­
te como una hogaza tierna, sale 
al paso a cada momento. Calles y 
casas plegadas al terreno, los te­
jados anchos y bajos, con teja 
romana, bíblica—esa teja que tri­
zada por los suelos se mezcla con 
las piedras—. A veces la calle se 
hace peldaños sobre la piedra de 
granito. La carreta, siempre de­
solada y fatal, aparece junto a 
cualquier muro de piedra, con sus 
diez palos mirando al cielo y su 
yugo sobado y brillante del cue­
ro de los bueyes. Por la calle cen­
tral, coches americanos y mucha­
chas en pantalones; a sus costa­
dos, gallinas y ganado por las ca­
lles de polvo. Y, siempre, al do­
blar una esquina, al salir de una 
calle, la mirada del Castillo, \m 
poco lejano y vigilante desde su 
promontorio de roca. Calles para 
pintor o para poeta. Luisa Este­
ban, la huésped que dio motivo 
y título a un libro de García Nie­
to, se nos cruzará en Dios sabe 
dónde. A Rafael Montesinos, el 
«amigo» de Bécquer, silencioso y 
pensativo tras de sus gafas oscu­
ras, le veremos en la «Barbuda» 
oyendo el gorgoteo de la fuente 
de la que bebieron pastores del si­
glo XI, uno de los cuales—pasto­
ra y con barbas—dio nombre a la 
fuente y a la plaza. Ensebio Gar­
cía Luengo, el «anarquista bue­
no», estará como un nuevo Dió- 
genes extendiendo sus pies al sol 
de la tarde o paseando dubitativo 
hasta la casa del que fue general 
Lacerda, perdida como un bajío 

entre los pinares. Desde su jar­

dincillo, Amparo Reyes trabajará 
y meditará en su teatro de la Es­
cuela de Arte Dramático. Carlos 
María Ydígoras... Todo ellos—yo 
no sé por qué, seguramente será 
por razones más simples de lo 
que pudiera parecer—traen su so­
ledad hasta este pueblo como se 
lleva el cuerpo a las posadas de 
los caminos largos. Y hoy, como 
lo fue antes. Como lo fue en el 
tiempo en que Delgado Barrete, 
el que fue director de «La Na­
ción» se recogía al abrigo del 
pueblo para ultimar la aventura 
periodística y política de la publi­
cación de «El Fascio». Como cuan­
do Emilio Romero o  Camilo Cela, 
im castellano que parece gallego 
y un gallego que parece nacido en 
las mismas fuentes de Carpetove- 
tonia, poblaban las tardes vera­
niegas de Las Navas.

Las Navas del Marqués se su 
jeta a un difícil equilibrio de con­
trastes. Jimto a las cafeterías con 
espejos, artesonados y barras ni­
queladas, las tabernas con verdu­
gones de vino en las tablas de las 
mesas, tristezas de pueblo sin lim­
piar y embocado peleón del que 
araña la garganta. Permanece vi­

va una linea dudosa entre lo nos« 
vo y lo viejo, entre el silencio y 
el bullicio. Avila y Madrid par&> 
cen jugar a las cuatro esquinas 
sin saber nunca cuál de las dos 
prevalece. En el «Sanvi» se bailan 
ritmos nuevos y se bebe en vasos 
largos, mientras unos metros más 
lejos, en la plaza del pueblo, la 
banda metálica y gangosa, encara* 
mada en su tenderete de piedra* 
hace entrar al mocerío al baikj 
con paso de pasodoble, y lo | ica 
salir a salto de jota; y en el in­
termedio, el «Baile de tres»: dos 
mujeres y un hombre, ataviados a 
la usanza, representando con sus 
saltos la eterna pantomima de 
Castilla, a vueltas con una inúsi* 
ca centenaria. Pero ya es larde...

Según se sale hacia la carretera 
que lleva al puerto de La Herre­
ra, pasando la plaza, se deja a la 
izquierda el Ayuntamiento, con sa 
torreta de chapa, que alberga el 
desquiciado reloj. Una, dos... Las 
once. El coche renquea y se enca­
mina. De frente, una Luna redon­
da, anarajanda, como un pande­
ro sagrado, nos da el rumbo da 
Madrid.

MARTIN PRIETO

E D U C A C I O N  D E  M A S A S

URGENTE: SE NECESITA 
UN P E D A G O G O

Con motivo de los encuentros deportivos en los que el Continente 
europeo se hace una Copa y sus habitantes espectadores —al unísono—, 
a través de la pantalla pequeña, suceden una serie de cosas, además de 
los movimientos del esférico, que hay que considerar por la impor­
tancia y trascendencia a que dan lugar. Y si un día Europa, incluida 
la URSS y países satélites, pudo comprobar nuestra unidad y entu­
siasmo, alrededor de la figura del Caudillo —que presidió el encuen­
tro—, en el memorable España-Rusia en un día desapacible y británico 
(hacemos referencia a la lluvia y al fútbol) y donde la masa —más de 
cien mil: ancianos, jóvenes, mujeres y  niños— funcionó maramllosa- 
mente y las imágenes sonoras llevaron felices muestras de nuestro 
pueblo, no ha sucedido asi en otras ocasiones, y, muy recientemente, 
el mal ejemplo se ha repetido en «el juego que ponían en ju^go» las 
ciudades M. y M. de dos pueblos latinos y la personalidad deportiva 
de H. H. y M. M. en su calidad de técnicos, con sus respectivos con­
juntos. Y ya sabemos que no está bien señalar. Pero lo cierto es que 
en la pantalla pequeña de hogares franceses o noruegos, checos o del 
Principado de Mónaco, aparecieron imágenes —incluso de la «banday> 
sonora— que bien podían haber llevado superpuestos algunos rombos 
o, sencillamente, la cabezota de ese espectador que se interpone entre 
la cámara y él espectáculo.

Decía Benito Mussolini que la masa es femenina y cuando se hacía 
pública había que darle el trato correspondiente. No vamos aquí a 
hacer un estudio sociológico y psicológico de ella. Ya la conocemos 
y lo que hace falta es la acción educativa sobre la misma. Es nece-> 
sario que, con toda urgencia, se deje paso al pedagogo, cuya activi­
dad no debe encerrarse en las paredes de una escuela ni en las edades 
de cuatro a catorce años.

Precisamente hace unas temporadas, y siento no recordar en estos 
momentos sw nombre, fue entrenador del Real Gijón un maestro na­
cional. Y aunque el equipo no se llenó de puntos y laureles, lo cierto 
es que sus actuaciones eran un modelo de deportividad: respeto a la 
autoridad del árbitro, juego sin brusquedades, ningún jugador sancio­
nado, «gestos» con el contrario, etc. Es decir, practicaban un fútbol 
«apto para menores». Y en otro aspecto ahí está Zarra, que puede lu­
cir una insignia de brillantes del Málaga cuando abandonó la ocasión 
de lograr uno de sus geniales tantos porque había en el suelo un ju­
gador que le podía haber arrebatado el balón.

Hay que cuidar, entrenar, educar, en el más amplio sentido de la 
palabra, a los hombres que salen a escena, máxime cuando pueden ser 
vistos por miles, millones de espectadores. Ellos pueden ser la causa 
inmediata de la acción de su «parroquia» y  de la sititada al otro lado. 
En el segundo aspecto hay que orientar al público, a la masa de afi­
cionados, con normas de buen estilo. Se puede perder el encuentro, 
el trofeo para el club en el que tenemos nuestra esperanza. Eso, final­
mente, es poco importante si perdemos nuestra buena condición de 
ciudadanos y hasta podemos poner en juego el buen nombre de nuestra 
Patria. El pedagogo, junto al entrenador y otros cargos dél club, es 
necesario. És urgente. Y también su acción desde los medios de co- 
municación con las masas. Maximino SANZ

t £
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I I M F O R M A C I O N  B E  M A D R I D

CUANDO SE APROXIMA EL M-500.000

EN M ADRID, DESDE HOY, NUEVAS
PRUEBAS PARA OBTENER E l CARNET
DE CONDUCTOR DE AUTOMOVILES
SE CAMBIA LA ZONA DE EXAMENES DE SANTA- 
MARCA A LA DE LA VIRGEN DEL PUERTO, EN 

LA ORILLA DEL MANZANARES, ENTRE LOS 
PUENTES DEL REY Y DE SEGOVIA

Más de un millar de personas presenciaron ayer 
los primeros ensayos de este nuevo sistema

Hoy, muy de mañanita, comien­
zan en Madrid nuevos exámenes 
para adquirir lo que cada vez se 
codicia más: el carnet de conducir 
azitomóviles.

Todo ha cambiado en el ejercí 
cío práctico, y ayer por la tarde, 
en el nuevo emplazamiento de la 
zona examinadora, el ingeniero- 
jefe de esta sección de tanto aje­
treo, ante más de mil personas, la 
mayoría 7noní¿o?‘es de las numero­
sas auto-escuelas de la capital y 
naturalmente de los primeros «pi 
píoZosJJ que han de pasar la prue­
ba, explicó, desde lo alto de un 
camión —que luego serviría para 
realizar los primeros ensayos del 
sistema—, las características de es 
tos nuevos exámenes.

SORPJftESA Y DOMINIO DFX 
VOLANTE

Hemos de anotar lo primero: la 
sorpresa del cambio, si bien, en 
lineas generales, éste beneficiará 
a los futuros automovilistas, que 
tendrán que demostrar más clara­
mente, con más precisión, con 
pruebas más lógicas, su pericia y 
habilidad en el volante; pues, en 
definitiva, éste es el motivo del 
cambio. Anteriormente los exáme­
nes eran más sencillos, y prácti­
camente el examinado llevaba una 
preparación, como si dijéramos, 
para lograr el carnet Ahora la co­
sa se pone más seria. Como verán 

ustedes hay que demostrar que se 
domina el volante.

Hasta ayer la zona de exámenes 
estaba ubicada e n SaníaTTzarca, 

en uno de los polígonos urbaniza­
dos, apenas sin ninguna construc­
ción. Hoy ya es en la zoTia de la 
ermita de la Virgen del Puerto, a 
orillas del Manzanares, entre el 
puente del Rey y el de Segovia, 
naturalmente en el espacio de la 
izquierda entrando por el primero, 
que, como saben, es donde está la 
famosa construcción paralela al 
rio.

LOS EJERCICIOS

y

Pues bien; precisamente frente a 
la ermita se iniciarán los ejerci­
cios que comenzarán en un paso 
de cebra para seguir, a unos vein­
ticinco metros, con un «stop»; tor­
cer a la derecha, y al subir una 
rampa, realizar la segunda para­
da en un supuesto paso de peato­
nes; arrancar inmediatamente en 
veinte segundos; continuar des­
pués unos cincuenta metros, 
nueva vuelta a la derecha, con una 
pequeña pendiente, donde se reali 
zará la operación, tan temida, del 
aparcamiento entre palos, que de­
limiten el espacio correcto para 
realizar dicha operación, un día a 
la derecha y otro a la izquierda. 
Una vez correcto todo esto, y 
siempre solo, el futuro conductor 
saldrá para recorrer unx>s cien 
metros, en los cuales habrá de de­
mostrar que sabe utiliza '̂ los cam­

bios de velocidad. El final será la 
consabida vuelta a una calle con 
maniobra. Quieii pase todo esto 
llegará a alcanzar el carnet; el que 
no, a empezar a practicar nueva­
mente para poder presentarse a 
los veinte dias hábiles en otra 
prueba igual. De no pasar ésta, 
tiene otra opción a los treinta. 
Si no es apto en ninguna de ellas 
habrá de hacer nueva solicitud y 
vuelta a lo mismo, hasta lograr la 
aptitud.

SOLO ANTE EL PELIGRO

Como ustedes saben, cada vez 
es mayor el número de preten­

dientes al dominio del volante, 
tanto en turismos como en camio­
nes; por ello para ordenar los exá-' 
menes de unos y otros las auto- 
escuelas solamente podrán exami­
nar a diez alumnos por vehículo 
diariamente, y éstos antes de co­
menzar las pruebas habrán de 
aparcarse a derecha e izquierda, 
respectivamente, a efectos de or­
denación.

El aspirante al carnet entrara 
solo en el vehículo con su docu­
mento de identidad, una tarjeta 
azul y un bono especial, todo lo 
cual entregará al ingeniero exami­
nador de la Jefatura de Industria.

Los monitores de las auto-escue 
las no podrán estar junto al co­
che, sino al otro lado de la calza­
da, a la izquierda, al objeto de 

evitar lo que en nuestra añorada 
época de estudiantes llamábamos 
«el soplo».

M. 500.000 A LA VISTA

COTTZO habrán podido compro 
bar, la cosa se pone cada vez más 
difícil, y es reconfortante saber 

que los futuros automovilistas van 
a salir con una mayor prepara­
ción, pues las pruebas y exámenes 
nuevos asi lo exigen.

Hay una coincidencia especial que 
debemos destacar con esta nuexia 
etapa: de hoy al lunes se nos ase 
gura que rodará en Madrid el co 
che medio millón—M-500000—, y es 
saludable que quienes vayan a con­
ducir entre tanta circulación en 
carretera o población vayan con 
preparación mejor y mayor. Co­
mo la Virgen del Puerto les va a 
dirigir los primeros pasos desde 
su ermita, que también les siga 
siempre en el volante hasta que 
lleguen a buen puerto.

CAGHO-DALDA

lA  S. E. R. ENTREGA A l  AYUNTAMIENTO
MAS DE UN M IllO N  DE PESETAS PARA

t o s  DAMNIFICADOS DE VAllEC AS
FUERON RECAUDADAS POR EL PROGRAMA "LOS  
FORMIDABLES" A RAIZ DE LA RIADA DEL PASADO

MES DE ENERO
Referencia de la última reunión de la Comisión

Municipal
El primer teniente de alcaide, 

señor Suevos, recibió ayer  ̂ en le- 
presentación del Alcalde, ai direc­
tor general de la SEB, señor Fon 
tán, a quien acompañaban el sfr 
cretario general y el jefe de pro 
gramación, señores Varela Pol y 
Rodríguez Cano. El motivo de la 
visita era hacer entrega al Ayun­
tamiento de 1.077.633,20 pesetas 
que fueron recaudadas por el pro­
grama «lios formidables» con des 
tino a los damnificados por la riá-

ELFGGIONES SINDIGALES
El Presidente de la Junta Pro­

vincial de Elecciones Sindicales 
de Madrid nos envía la siguiente 
nota:

«Se pone en conocimiento de 
las Empresas en g^ eral que has­
ta el día 30 del corriente mes de 
abril estarán expuestas en los Sin­
dicatos Provinciales las listas del 
censo electoral sindical de la sec­
ción primera (Empresas), para 
que éstas puedan comprobar su 
correcta inscripción.

Las Empresas que aiín no hu­
bieran enviado los padrones de 
productores deberán hacerlo a su 
Sindicato respectivo dentro del 
citado plazo.—Madrid, 20 de abril 
de 1966.—^Firmado: B/tanuel Her­
nández Sánchez.»

AGIO OE A F IIA G IO N
FALANGISÍA EN E l

PRONUNCIARA UNA CON­
FERENCIA VICENTE BOS­

QUE HITA
Organizado por la Jefatura 

Provincial del Movimiento se 
celebrará el domingo, a las 
once de la mañana, un acto 
de afirmación falangista en el 
distrito de Ventas. Pronuncia­
rá una conferencia Vicente 
Bosque Hita, Secretario Nacio­
nal del Frente de Juventudes, 
en el cine Las Vegas (avenida 
Hermanos García Noblejas, nú­
mero 11). Después de la confe­
rencia se proyectará un repor­
taje sobre «José Antonio, ¡¡Pre­
sente!!», y una película de lar­
go metraje.

LEA USTED

F e c h a s
A P A M E C E  L D S  M A M ' Í Í S

da de Vallecas el pasado 20 de 
enero.

Hizo la entrega del cheque el 
señor Fontán, q u i e n  prommció 
unas breves palabras. El señor 
Suevos 'e  respondió agradeciendo 
en nombre del Alcalde, del Aytm 
tamiento y del pueblo madrileño 
el importante donativo, poniendo 
de relieve la eficacia y la genero­
sidad de sus formidables oyentes.

El señor Fontán destacó, en 
charla con los periodistas, la ac­
tuación de la Junta de Comercian­
tes y Vecinos de Vallecas, que bajo 
la presidencia del concejal don 
Tomás Esteras Navalpótro realizó 
una magnífíca labor de ayuda y 
colaboración. Asimismo puso de 
relieve la s  aportaciones hechas 
por todas las provincias españo­
las, citando las de Madrid, con 
610.000 pesetas; Barcelona, c o n  
igual cantidad; Valencia, con 36.00o 
y Zaragoza, con 21.000 pesetas.

ASUNTOS APROBADOS

E l Gabinete de Prensa del Ayuf.- 
tamiento proporcionó ayer a los 
periodistas, en ausencia déi señor 
Arias Navarro, que se encontraba 
en las Cortes, la referencia de la 
reunión de la Comisión Municipal 
celebrada anteriormente. Fueron 
aprobados todos los asuntos que 
figuraban en el orden del día, en­
tre los que destacan la aprobación 
de varias obras de pavimentación' 
la de la plaza del Capitán Cortés, 
la construcción de un colector en 
la Casa de Campo, y conceder una 
prórroga de un año en la conce­
sión para la explotaión del teatro 
de marionetas del Parque del Re­
tiro. Asimismo se aprobó el pro­
yecto de obras complementarias 
de adaptación para im grupo es­
colar de un local comercial en 
el barrio del Pilar. Fuera del o ' 
den del día se declaró la validez 
del acto de subasta de las obras 
de pavimentación y complementa­
rias en la calle de Lasalle.

Finalmente la Comisión quedó 
enterada de una carta del subcc- 
misario general de España pa­
ra la Feria Mundial de Nueva 
York agradeciendo la colaboración 
prestada por el Ayuntamiento m e­
diante la aportación de trajes re­
gionales, que tanto contribuyeron 
al éxito del Pabellón español.

Los Servicios Médicos de 
Urgencia de la Seguridad 

Social

Los Servicios de Urgencia de la 
Seguridad Social han batido el 
pasado día 7, festividad del Jue­
ves Santo, su marca de asisten- 
cia.n realizadas en días festivos. 
En dicha focha fueron atendidos 
por estos Servicios Médicos de 
Urgencia de la Seguridad Social 
un total de 1.165 avisos en las 
veinticuatro horas del día, cifra 
máxima de los registrados desde 
que entraron en servicio.

A € i B Í I I A
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El sol sale a las 6,27. 
Se pone a las 20,00.

Las temperaturas oscilaron ayer 
entre los 1 y los 17 grados, a las 6 
y las 16 horas, respectivamente.

C U R S O  D E  H E M A T O L O G IA  
Y  H E M O T E  R A F IA

Organizado por el Servicio de He. 
matología y Hemoterapia del Hospi­
tal Clínico dé la Facultad de Medi­
cina, se celebrará el X V Iii Curso de 
Hematología y Hemoterapia para 
médicos.

El curso comenzará ed día 2 de 
mayo y será clausurado el 31 de di. 
cho mes. La asiduidad a las clases 
y la aptitud demostrada en la prue­
ba final dará derecho al diploma de 
la especialidad.

El precio de la matrícula será de 
3.000 pesetas y las plazas estarán li- 
mitad,as a diez.

Las’ inscripciones podrán efectuar­
se por correo e irán dirigidas al je­
fe del Servicio, doctor Campillo. 
Servicio de Hematología y Hemote­
rapia. Hospital Clínico de la Facul­
tad de Medicina. Ciudad Universita^ 
ría. Madrid-3.

IN S T IT U T O  FR A N C E S
Hoy, viernes, a las siete y media 

de la tarde, se celebrará en el Ins­
tituto Francés una conferencia a 
cargo de M. Richard sobre el tema 
«Flaubert, hoy».

FARMACIAS DE GUARDIA
TURNO 1.0 B (NORTE) 

Hasta las 12 de la noche

Los Madrazo, 1 (esquina Cedace­
ros): Cervantes, 22; plaza del An­
gel, 15; Condes Torreanaz, 33 (Doc­
tor Esquerdo, 55); Lombia, 7; Ibi- 
za, 44; Marqués de Mondéjar. 29; 
Hermosilía, 85; Alcalá, 82; Nar- 
váez, 28; D o n  Ramón de la 
Cruz 91; AyaJa 19; calle de Reco­
letos. 6; .Argensola, 12; Colón, 6; 
avenida José Antonio, 26; Arrie- 
tá, 15; plaza Mayor, 17; Luna, 6; 
San Bernardo. 55; Quintana, 20; 
paseo de la Florida, 15; avenida Do­
nostiarra, 1 . (Barrio Concepción); 
Los Misterios, 73 (próximo J. Hie. 
rro, 61); plaza de Bami. 26 (entra­
da Alcalá. 244); Alcalá. 326; Her­
manos García Noblejas 77 (cine San 
B las), carretera Vicálvaro, 55 (Ca. 
n illejas); Arturo Soria, 282 (Ciudad 
Lineal); Anastasio Aroca, 4; aveni­
da de San Luis. 25 (Colonia del 
Carmen); Madre de Dios. 14 (Polí- 
gonjD Santa M arca); Serrano, 186; 
Núñez de Balboa, 80; Maldonado, 44; 
Alonso Heredia, 22; avenida de los 
Toreros 41; avenida Bruselas, 66 
(Parque Avenidas); Gustavo Fer­
nández Balbuena, 19; Gabriel Lo­
bo, 23; López de Hoyos. 7 (próximo 
Castellana); avenida de La Haba­
na, 107 (Cham artín); Uruguay, ga­
lerías comerciales, local 1-2 S. Mar­
ca ; General Ramírez dje Madrid, 27; 
Rafael Salgado 19 (Norte Berna- 
béu); Rosa de Silva, 38 (Tetuán); 
Albendiego, 64 (Tetuán); Isla de 
Malta. 1; Capitán Blanco Argl-
bay, 128. (T etuán); Barrio del Pi­
lar. calleM4, manzana 16; Isla Ga.
lápagos, 3 (Peña Grande); Fuenca- 
rral, 114; Eloy Gonzalo, 33; Pon- 
zano, 43; Bravo Murillo, 128; Gran­
ja, 4 (Parque Metropolitano); Lo­
pe de Haro, 10; Blasco de Garay, 5; 
Femando el Católico, 12; avenida 
Islas Filipinas. 24; Andrés Mella­
do, 43,
Desde las 12 de la noohe hasta las 

9,39 de la mañana
Los Madrazo, 1 (esquina Cedace. 

ros); plaza del Angel, 15; Condes 
Torreanaz. 33 (Doctor Esquerdo, 55); 
Marqués de Mondéjar. 29; Hermo- 
silla,. 85; Narváez, 28; Argenso­
la, 12; Arrieta, 15; Luna, 6; San 
Bernardo, 55; Quintana, 20; aveni. 
da Donostiarra, 1 (Barrio Concep­
ción ); Alcalá 326); Hermanos. Gar­
d a  Noblejas, 77 (cine San Blas); 
carretera Vicálvaro. 55 (Canillejas); 
Arturo Soria, 282 (Ciudad Lineal); 
avenida de San Luis, 25 (Colonia 
del Carmen); Madre de Dios, H 
(Polígono Santa M arca); Núñez de 
Balboa, 80; Alonso Heredia, 22; Gus­
tavo Fernández Balbuena, 19; Ga­
briel Lobo, 23; López de Hoyos, 7 
(próximo Castellana); General Ra­
mírez de Madrid, 27; Rafael Salga- 
do, 19 (Norte Bernabéu); Rosa de 
Silva. 38 (Tetuán); Albendiego, 64 
(Tetuán); Barrio del Filar, calle l4i 
manzana 16; Isla Galápagos, 3 (Pe­
ña Grande); Ponzano, 43; Bravo 
Murillo, 128; Granja, 4 (Parque Me­
tropolitano).
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SANTOBAL.-^Santos Sotero y Ca­
y o  y San Teodoro.

A U L A  D E  T E A T R O

El Aula de Teatro del Servicio 
Nacional de Educación y Cultura, 
de Organissaciones del Movimiento, 
celebrará hoy, viernes, la segunda 
sesión del ciclo «Autores nuevos», 
con ia lectui-a de la obra de Manuel 
Ruiz Castillo «La corte de Tintagel».

Dará la conferencia de presenta­
ción Alfredo Maxqueríe, y dirigirá 
la obra Modesto Higueras.

La sesión tendrá lugar a las ^ete 
y media de la tarde en el salón de 
actos del Instituto Municipal de 
Educación (M ejía Lequerica, 21, 2.°).

A continuación de la misma se ce­
lebrará un coloquio.

Las personas interesadas en aás- 
tir a acto pueden retirar invi­
taciones en las oficinas de este, ser­
vicio (Conde de Aranda, 20, 2.°), de 
diez a dos y de cinco a siete.

// C IR C U L O  2 f/

En la galería. de arte «Círculo 2» 
se inaugurará mañana sábado, a las 
siete y niedia de la tarde, una Ex­
posición de dibujos del pintor Enri­
que Vara.

La Exposición permanecerá abier­
ta al público hasta el día 8 de ma­
yo, de diez a una y media y de cinco 
a nueve, los días laborables, y  de 
doce a catorce horas, los días festi­
vos.

C IN E C L U B  " 8 //

El próximo día 29 a las siete y 
media de la tarde, se proyectarán en 
el Instituto de Cultiira Hispánica las 
siguientes películas:

«Jardines reales» (fantasía en co­
lor). «Agustín Bascuas» (argumento, 
blanco y negro), «Paso de peatones!» 
(argumento, color), «Silencio» (argu­
mento, color), «Bebida para dos» 
(argumento, color) y «Mirage» (ar­
gumento, color).

Las sesiones están organizadas por 
el cineolub «8».

FARMACIAS DE GUARDIA
TURNO 1.® B (SUR)

Hasta las 12 de la aoche

Paseo de Extremadura. 6; Barra- 
fón, 47 (Barrio Extremadura); Co­
lonia Mariano Lanuza 2 (Alto Ex. 
tremadura); Rafael López Pando, 3 
(próximo Higueras. 11); Miralsol. 11 
(Ribera Curtidores); Toledo, 66; 
Ronda de Segovia, 25; Antc^iio Ley* 
va, 17 (carretera Toledo); Colonia 
Casilda Bustos, 30; Camino Villavú 
ciosa, 43 (Campamento); San Dá. 
maso, 12; José María Rey, 47 (final 
Colonia Tercio); Duquesa Par- 
cent. 2 E (Colonia A. B lasco); Doc­
tor Espina, 14 (Carabanchel-Clari- 
sas); Tintas. 7 (esquina a Oca 92, 
Carabanchel B a jo); Chimbo. 27 
(entrada C a m i n o  Viejo Lega- 
nés 157); General Ricardos, 173 
(Carabanchel B ajo); Atlético Ma­
drid, 19 (Colonia San Francisco); 
Grupo Loyola, casa 56 (Carabanchel 
Alto); Marina Vega 38 (Usera); 
Amor Hermoso, 65 (U sera); Gran 
avenida Meseta de Orcasitas; paseo 
Santa María de la Cabeza, 47; pa­
seo Santa María de la C ab^a, 109; 
Vara de Rey, 16 (final Canarias); 
Batalla de Belchite, 12; glorieta de 
Atocha, 8. Valencia 28; Guten- 
bcrg, 20; plaza Conde Casal', 4 
(c/v. Doctor Esquerdo); Barrio de 
Moratalaz (Polígono A ); Hermanos 
García Noblejas (San Blas); aveni­
da Monte Igueldo, 14 (Puente Va- 
llecas); avenida Albufera 21 (Puen­
te Vallecas); avenida San Diego, 73 

Vallecas); San Miguel, 2 
(Alto del Arenal); Camino Alto Val- 
derribas, 10 (Puente Vallecas).

Desde las 12 de la noche hasta las 
9,30 de la mañana

Pa.seo de Extremadura, 6; Rafael 
uopez Pando. 3 (próximo Higue.

Colonia Casilda Bus­
tos. 39; Toledo 66; Antonio Ley- 
va, 17 (carretera Toledo); San Dá- 
m^o, 12, José María Rey, 47 (fi- 
dal Colonia Tercio); Doctor Espl­
ín ’ ÍCarabancheUClarisas); Tin- 
[fs 7 (esquina a Oca, 92, Caraban- 
cnei B ajo); Atlético Madrid. 19 
u^oioma San PrancL-ico); Amor 

65 (Usera); Gran Aveni­
da Meseta de Orcasitas; Vara de 

Canarias); Glorieta 
e Atocha, 8; Valencia, 28; Barrio 

p^^^oratalaz (Polígono A ); plaza 
Jjonde Casal 4 (c /v . Doctor Esquer- 
íQ. Hermanos García Noblejas 
rtA  ̂®^^s); avenida Monte Iguel- 

t  (Puente Vallecas); San Mi- 
svel. 2 (Alto del Arenal).

IN A U G U R A C IO N  DE DOS N U EV O S
PUENTES SOBRE EL M A N ZA N A R ES
DESCONGESTIONARAN EL TRAFICO DEL PUENTE DE TOLEDO
PRESIDIERON EL ACTO EL SUBDIRECTOR GENERAL DE OBRAS HIDRAULICAS, 
EL DELEGADO DEL GOBIERNO Y EL DIRECTOR DE LA CANALIZACION DEL 

MANZANARES, ASI COMO EL PRIMER TENIENTE DE ALCALDE DE MADRID
Ayer taride fueron puestos en servicio dos nuevos 

puentes sobre el río Manzanares. Servirán para des- 
congestíonar el intenso tráfico que hasta ahora tenía 
el Puente de Toledo, a cuyos laterales han sido cons­
truidos.

Las obras se iniciaron en los pasados meses de 
agosto y septiembre, respectivamente, en virtud de 
un acuerdo entre el Gabinete Técnico mixto de Ca- 
naiizaci(5n del Manzanares y el Ayuntamiento de 
Madrid, y ello ha permitido coordinar con el Muni­

cipio la construcción, por su parte, de las vías de 
acceso a ios dos nuevos puentes, que contribuyen a 
darles mayor eficacia.

El acto de inauguración estuvo presidido por el 
director general de Obras Hidráulicas, a quien acom­
pañaron el delegado del. Gobierno en la Canalización 
del Manzanares, señor Del Moral; don José Mendoza, 
director de Canalización del Manzanares, y en repre­
sentación del Alcalde de Madrid, el primer teniente 
de Alcalde, don Jesús Suevos.

Funeral por los Caídos de Toledo
Un solemne funeral por el eter­

no descanso de las almas de los 
caídos de la provincia de Toledo 
fue oficiado ayer en la basílica de

la Santa Cruz del Valle de los 
Caídos por el abad mitrado de la 
misma, Dom Justo Pérez de Ur- 
bel.

EL M ü  ESFAÑA, E S M H M E K IE  UNIDOS
"DEBO DESTACAR ESPECIALMENTE LA LABOR DEL 
PERIODICO "ARRIBA" EN PRO DE LOS INTERESES

DE AMBOS PUEBLOS"
Habla ei ex embajador en Madrid señor Shukri, ahora 

ministro de Defensa de aquel país
Se ha marchado en estos días 

de Madrid el que hasta ahora fue­
ra embajador del Irak en España, 
Shaldr Mahmoud Shulcri, quien 
durante el tiempo pasado entre 
los españoles ha sabido conquis­
tarse la simpatía y respeto por su 
amabilidad, distinción y caballero­
sidad, virtudes que movieron al 
Generalísimo Franco a concederle 
la Gran Cruz de Isabel la Cató­
lica.

Los recientes sucesos de su pa­
tria, que, desgraciadamente, costa­
ron la vida al Presidente Aref y a 
algunos de sus ministros, le han 
obligado a volver a su país para 
tomar la cartera de la Defensa y 
colaborar así con el nuevo Presi­
dente, Abdul Rahman Aref, herma­
no del anterior y hasta ahora jefe 
del Estado Mayor del Irak, quien 
hace pocas semanas, durante un 
breve viaje por España, hizo unas 
interesantes declaraciones, en ex­
clusiva, a ARRIBA.

Antes de su partida, el emba­
jador del Irak, que tan cálido re­
cuerdo ha dejado en cuantos le 
conocieron, tuvo a bien acordar 
unas declaraciones, en exclusiva, a 
nuestro periódico, en el curso de 
las cuales manifestó lo siguiente:

«Quiero desde estas páginas en­
viar mi más sincero^ saludo de 
despedida al noble pueblo español, 
con el que, en representación de 
mi Gobierno, be tenido la oportu­
nidad de convivir d u r a n t e  tres 
años y del que tan agradable re­
cuerdo me llevo por sus virtudes, 
tan parecidas a las del pueblo 
iraquí.

El motivo de mi marcha está 
en la reciente desgracia que ha 
acaecido en mi patria y que me 
obliga a contraer una nueva its- 
ponsabUidad; la del ministerio de 
la Defensa del Irak, en cuyo cargo 
trataré de velar por la paz exte­
rior e interior, tan necesarias para 
llevar a cabo el ideal de nuestro 
pueblo de alcanzar un auténtico 
desarrollo y justicia social y seguir

LEA USTED

FECHAS
APARECE LOS MARTES

colaborando en todo momento con 
todos los países amigos y especial­
mente con España.

Antes de despedirme quiero ex- 
p r e s a r  mi profunda admiración 
per el Jefe del Estado español, 
quien ha sabido llevar a España 
hasta el nivel en que se encuentra 
hoy día y que tanto se ha esfor­
zado por fortalecer las relaeioiies 
fraternales entre España y el mu»? 
do árabe, hecho que, en mi opi­
nión, habrá de tener una gran 
trascendencia histórica.

Durante estos tres años que he 
vivido en España, nuestros pueblos 
ban firmado una serie de impor­
tantes tratados comerciales y de 
cooperación en todos los órdenes, 
siempre en un clima de auténtica 
cordialidad y comprensión, en cuya 
creación es de destacar la labor de 
toda la Prensa española, tan ecuá­
nime y amante de la verdad, cosa 
que pocas veces he visto en otros 
países. Precisamente, gracias a la 
Prensa se han ido conociendo poco 
a poco las actividades y progresos 
de mi país, en España. Debo des­
tacar especialmente la labor del 
periódico ARRIBA, que es el que 
con mayor detalle ha reflejado los 
problemas e ideales del Irak, y le 
agradezco también ahora la opor­
tunidad que me brinda de despe­
dirme de todas las autoridades y 
amigos que he podido conocer en 
estos años y del, pueblo español en 
general.»

SOMPE

Presidieron la ceremonia el ex 
Ministro don Raimundo Fernán­
dez - (Juesta, don Enrique Tornas 
de Caranza y Luque, Gobernador 
Civil y Jefe Provincial del Movi­
miento de Toledo; Gobernador Mi­
litar, general de iDrigada don Luis 
Campos de Retana; Alcaide, don 
Daniel Riesco Alonso: Presidente 
de la Diputación, don Julio San 
Román, y otras autoridades y Je­
rarquías.

Concurrieron, asimismo, repre­
sentaciones diversas, familiares de 
los Caídos y público en general, 
hasta im total de más de >diez mil 
personas,

Al final de la misa, oficiada 
también por Dom Justo Pérez de 
Urbel, la escolanía y coro de la 
comunidad entonaron un solemne 
responso.

Por último, en la explanada, 
prommció un discurso don Daniel 
Riesco, Alcaide de Toledo.

Semana Venezolana
La Embajada venezolana ofre­

ció ayer tarde una recepción en 
un hotel madrileño, con motivo 
de celebrarse la Semana de su 
país.

A la reunión asistieron el em­
bajador, don Carlos Mendoza; to­
dos los miembros de la Emba­
jada y numerosos invitados, en­
tre los que figuraban seis oficia­
les del Ejército venezolano que se 
encuentran en España efectuando 
un cnrso de Estado Mayor.

Igualmente asistió el director de 
la Oficina Central Profesional de 
la Administración venezolana, don 
Rigoberto Olivares, que realiza es­
tudios de su especialidad en la 
Escuela de Funcionarios Civiles 
de Alcalá de Henares.

También se encontraban presen­
tes los estudiantes de la nación 
hermana que cursan estudios en 
las Facultades madrileñas, así co­
mo el presidente de la Asociación 
de Estudiantes, Víctor Líster, cu­
ya entidad ha organizado esta Se­
mana, con el patrocinio de> Insti­
tuto de Cultura Hispánica y la 
Embajada de su país.

LA MARQUESA DE 
VILLAVERDE,
A ANDALUCIA

VA ACOMPAÑADA POR LA 
HIJA DEL PRESIDENTE 

PARAGUAYO STROESSNER

La hija del Presidente de Para­
guay, señorita Graciela Stroessner, 
acompañada de la marquesa de Vi- 
llaverde, salió ayer por vía aérea 
para Sevilla.

La señorita Stroessner y la mar­
quesa de Villaverde permanecerán 
varios días en la capital andalu­
za, que visitan con motivo de su 
famosa Feria de abril.

En el aeropuerto fueron despe­
didas por el embajador de Espar 
ña en Paraguay, don Ernesto Gi­
ménez Caballero; el encargado de 
Negocios del Paraguay y otras 
personalidades.

El ministro argelino de 
Industria, a Barcelona

El m m stro argelino de Indus­
tria, señor Abdesselam Belald, sa­
lió ayer del aeropuerto de Barajéis 
con destino a Barcelona.

Le acompañan las quince perso­
nalidades argelinas que componen 
su séquito, tres directores gene­
rales del Ministerio de Industria 
español y el embajador de su país 
en España.

El Subsecretario de Aviación 
Civil, a Francfort

El Subsecretario de Aviación Ci­
vil, don Javier Laviña, salió ayer 
del aeropuerto de Barajas con di­
rección a Francfort.

Le acompañan el secretario ge­
neral técnico de la Subsecretaría, 
señor Pina Alduini,

En Francfort asistirá a los actos 
conmemorativos del X  aniversario 
de la iniciación de los vuelos a 
España por la Compañía alemana 
«Cóndor». Posteriormente celebra­
rá una entrevista con el ministro 
germano de Transportes y otras 
autoridades.

Recital de danza clásica
La bailarina Eugenia Montero 

ofrecerá hoy, a las 10,30 de la no­
che, un recital de danzas, clásicas 
y populares, en el Colegio Mayor 
Hispanoamericano «Nuestra Seño­
ra de Guadalupe». Será acompaña­
da al piano por Benjamín Pala­
cios, y a la guitarra, por Amando 
Gordillo, actuando como eantaor 
Pepe de Algeciras. Presentará la 
v e l a d a  el escritor don Alfonso 
Paso.

Sufragios por los Caídos 
de Asturias

Mañana día 23, a las doce de 
la mañana, se celebrarán sufra­
gios en la Santa Cruz del Valle, 
en memoria de los Caídos de la 
provincia de Asturias.

V I D A  S O C I A L
Enlase Ferrer Salazar - Ortiz Arregui

En la capilla del C o l e g i o  de 
Nuestra Señora del Pilar se ha ce­
lebrado el matrimonio de la seño­
rita Amelia Ortiz Arregui con don 
Jesús Ferrer Salazar.

Bendijo la sagrada unión el re­
verendo padre don Ramiro López 
Gallego, canónigo de la santa igle­
sia cateídral de Madrid, quien pro­
nunció emotiva plática.

Apadrinaron la boda el padre de 
la novia, don Jesús Ortiz Lóp^, y 
la madre del contrayente, (íoña 
María de la Concepción Salazar de 
Ferrer.

Ostentó la representación judi­
cial el tío de la novia don José 
Díaz B u i s e n, magistrado, ante 
quien firmaron el acta matrimo­
nial como testigos, por ella, sus

tíos don Francisco Arregui Vilar, 
don José de Carlos López de Leto­
na y don José Miguel Guinea Pere­
da, don José Manuel Guinea Ortiz 
y do-n Femando Ortiz Ctereijo.

Por él, su padre, don Agustín 
Ferrer Vallés; don Mario Gonzá­
lez Bodelíin, don Ricardo Garrido 
Jiménez, su hermano político don 
Juan Manuel Vemier Fernández y 
sus hermanos don Agustín y don 
Antonio Ferrer Salazar.

Fueron portadores de la cola los 
encantadores niños, primos de la 
desposada, Verónica Guinea Arre­
gui e Iñigo de Carlos Arr^ui.

Los distinguidos invitados fueron 
o b s e  quiados con un espléndido 
cóctel-lunch en los salones del ho­
tel WellingtOEu

:

Ayuntamiento de Madrid
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COIEM ORACIOI DEL CCCl AIIVERSARIO
DE l\  MUERTE DE CERVANTES

LA SOCIEDAD CERVANTINA Y EL AYUNTAMIEN­
TO DE MADRID DEPOSITARAN CORONAS DE 

LAUREL ANTE SU MONUMENTO
Con motivo del CCCL aniversario de la muerte de Miguel de 

Cervantes Saavedra, que se conmemorará mañana, sábado, 23 de 
abril, ia Sociedad Cervantina ha organizado los siguientes actos:

A las 12 de la mañana se oficiará una naisa de réquiem por 
el eterno descanso del Príncipe de los Ingenios españoles en la 
iglesia parroquial de San Marcos (San Leonardo, 10).

A ia una de la tarde, y ante el monumento al escritor, en la 
plaza de JEspaña, se colocarán coronas de laurel ofrecidas por la 
Sociedad Cervantina, Ayuntanñento de Madrid, asociaciones uni­
versitarias hispanoamericanas y alumnos de la Escuela de Len­
gua y Cultura española.

Durante todo el año 1966, la Sociedad Cervantina organizará 
representaciones teatrales, veladas musicales, recitales y confe­
rencias sobre temas cervantinos.

COMENZO EN EL VALLE DE EOS CAIDOS LA REOBflN
DE EOS DIRIGENTES DE EA

DE PROEESORES DE NORMALES
PRESIDIERON EL ACTO DE APERTURA EL JEFE NA­
CIONAL DEL SEM, JOSE MARIA MENDOZA, Y OTRAS 

PERSONALIDADES DE LA ENSEÑANZA
Con la asistencia de 60 profe­

sores, que representan a todas las 
provincias españolas, se está cele­
brando en el Valle de los Caídos la 
reunión extraordinaria de Dirigen­
tes de la Asociación de Profesores 
de Escuelas Normales encuadrados 
en el Servicio Español del Magis­
terio. Preside ia misma el Jefe Na­
cional del SEM, don José María 
Mendoza.

El trabajo está dividido en cin­
co Comisiones: Reglamento asocia­
tivo, Reglamento de Escuelas Nor­
males, Plan de Estudios, Cuestio­
nes Económicas y Mutualidad y 
Cooperativismo.

La reunión ha sido convocada 
para que los dirigentes de la Aso­
ciación puedan consagrarse de 
lleno al estudio detenido de todos 
aquellos problemas que se derivan 
de la nueva ley sobre la Reforma 
de la Enseñanza Primaria, apro­
bada recientemente.

El acto de apertura se celebró 
ayer con la asistencia de José Ma­
ría Mendoza Guinea y otras perso­
nalidades de la Enseñanza. En 
primer lugar fue leída el acta de 
convocatoria; luego, el presidente 
de la Asociación dirigió unas pa­
labras de saludo a los participan­
tes y cerró el acto el Jefe Nacio­
nal, quien habló de las necesida­
des y problemas que en la actua­
lidad tiene planteados la Asocia­
ción de Profesores de Escuelas 
Normales y las posibles soluciones 
que a lo largo de estos días serán 
consideradas detenidamente por 
los asambleístas.

José María Mendoza hizo refe­
rencia a los cinco temas que abar­
ca la reunión.

—En cuanto a las cuestiones 
^ d a tiv a s  insistió en aclarar que 
la Asociación es de profesores y 
no de catedráticos solamente.

—Respecto al r^Iamento de Es­
te la s  Normales dijo: «Configurad 
Escuelas Normales que sean órga­
nos de formación y no meros apa­
ratos administrativos».

—Del plan de estudios dijo que 
las Escuelas Normales van a for­
mar al maestro que, a su vez, va 
a educar al español del año 2000. 
Animó a los participantes en la 
reunión a que procuren por todos í

los medios marginar los proble­
mas de grupos o personales que 
pudieran traer consigo.

—Cuestiones económicas: «Re­
sulta inadmisible, dijo el Jefe Na­
cional del SEM, en el orden eco­
nómico, primero: la discrimina­
ción casi sistemática que se ob­
serva entre la Enseñanza Media 
General y todo lo relacionado con 
la Enseñanza Primaria; segundo: 
el trato incomprensible que está 
dando al profesorado especial.

Pedimos clara y resueltamente 
que se resuelvan los problemas 
económicos que afectan a la Ense­
ñanza Primaria con el espíritu de 
justicia y equidad que correspon­
de a un Estado que se llama so­
cial y católico».

Finalmente se refirió José Ma­
ría Mendoza al espíritu de liber­
tad y democracia sana que debe 
regir todas las actuaciones a lo 
largo de estas reuniones.

Sociedad Española de Radio­
logía y Electrología Médicas 

y de Medicina Nuclear
Esta Sociedad celebrará sesión 

científica hoy viernes, día 22 de 
abril de 1966, a las ocho de la tar­
de, en el salón de actos del Con­
sejo General de Colegios Médicos, 
calle de Villanueva, núm. 11, Ma­
drid. Pronimciará una conferencia 
sobre «Imágenes radiocinemato- 
gráficas comentadas» el doctor 
Gálvez (^ á n .

IV PREMIO ABRIL 
DE PINTURA

La Sala Abril ha convocado el 
IV Premio de Pintura, que está 
dotado con quince mil pesetas y al 
que podrán concurrir todos los ar­
tistas, españoles e hispanoameri­
canos, comprendidos e n t r e  los 
veinticuatro y los cuarenta años.

Cada concursante podrá presen­
tar una sola obra (óleo), de tema 
libre, con un tamaño no inferior 
a 73x60 centímetros, ni superior 
én su ancho a 1,20 metros 

El plazo de presentación de las 
obras terminará el día 31 de mayo.

OUE [\ D EH EC H l SE R E I B
DE D I

LA DESPOLITIZACION NO ES S IN O  EL INTENTO DE POSIBILITAR 
LA DIMISION COLECTIVA DE NUESTRA SOCIEDAD

CONFERENCIA DE JOSE MIGUEL ORTI BORDAS SOBRE "LA NUEVA DERECHA
ESPAÑOLA" EN EL CLUB "PUEBLO"

Ortí Bordas comenzó afirmando que España expe­
rimenta una real y profunda transformación, que, 
tanto por romper con las formas previamente con­
sagradas y adolecer de falta de coherencia como por 
moverse en demasía entre apariencias, origina cre­
ciente confusión. En medio y rodeado de la misma, 
incluso complaciéndose en ella, ha aflorado tm fenó­
meno político que implica mía nueva versión de la 
derecha española, cuya descripción dehe coadyuvar 
a la apertura de un necesario proceso de clarifica­
ción.

Tras afirmar que el pensamiento político de la 
nueva derecha española comienza a manifestarse al­
rededor de 1948 y referirse a los instrumentos utili­
zados y a la ayuda recibida por la minoría de inte­
lectuales que la forman, el conferenciante subraya 
su incontestable conciencia generacional, de la que 
la guerra civil fue un factor determinante. Cita los

antecedentes de su pensamiento, resume los motivos 
y la tarea de la mencionada generación y hace refe­
rencia a su actitud. «La nueva derecha —dice— se 
marca el objetivo de una auténtica reconquista espi- 
ritual de España.» Señala seguidamente el hecho de 
que los hombres que la integran se han sentido des­
de el principio abocados a la política práctica, hasta 
configurar una tercera posición, y hace notar su es­
píritu militante y su clara beligerancia.

La nueva derecha ha elegido a Menéndez y Pelayo 
como maestro indiscutible, de tal manera que Pérez 
Embid ha podido afirmar que sin él no es inteligible 
la conciencia española, Ortí Bordas ofrece mía síu- 
tesis de las líneas directrices de la política menén- 
dezpelayista que se intenta restaurar y Uama la aten­
ción sobre el enfrentamiento de la nueva derecha 
con la generación del 36.

Acción Española, "geího" del pensamiento
A continuación explica detallada­

mente la actitud de Marrero y de 
Calvo Serer frente a ia generación 
del 98 y su incondicional apego 
hacia la obra de «aquel gran con­
vento que fue Ramiro de Maezta 
y de aquella especie de ’̂getho”  del 
pensamiento derechista que consti­
tuyó Acción Española en plena 
II República».

No es extraño, asegura el confe­
renciante, que la nueva dereclia se 
revista de un sentido perfectamen­
te contrarrevolucionario, ya que 
entiende que la revolución es ex­
clusivamente un movimiento diri­
gido contra la tradición católica.

La nueva derecha entiende que 
la crisis que vivimos sólo la pue­
de superar la institución monár­
quica, de la que tiene una noción 
similar a la de Menéndez y Pela­
yo, Maeztu o el propio Cánovas. 
Señala que esta corriente política 
ha recurrido al análisis del régi­
men portugués actual a la hora de 
vertebrar una concepción monár­
quica, que es ciara por lo que se 
refiere a su carácter autoritario, 
su instrmnentación confesional y 
su fidelidad a la tradición, pero 
que se muestra harto confusa en 
lo que respecta a su pretendido 
carácter social y representativo. 
Ortí Bordas se detiene especial­
mente a analizar el juicio negativo 
que a la nueva derecha le merece 
la democracia.

dejando el ejercicio de los más 
sustantivos derechos políticos a un 
reducido grupo de gerentes, que 
piensan, califican y deciden por 
todo el pueblo».

DISPARIDAD CON EL ESPIRITU 
CONCILIAR

Detalla la postura de la nueva 
derecha respecto a Europa, a la 
que sus componentes conciben co­
mo obra de la negatividad protés- 
tante y naturalista, y sobre la que 
se trata de influir con espíritu 
mesiánico, creyéndose, tal y como 
es el caso de C a l v o  Serer, que 
nuestro pueblo es actualmente ac­
tor principal en la historia de Oc­
cidente.

Una vez realizada la descripción 
del pensamiento de la nueva dere­
cha española, que Ortí Bordas ca­
lifica de contrapensamiento, pasa 
el conferenciante a completar el

cuadro, mostrando esquemática­
mente las características funda­
mentales de la misma:

Implantación de un dirigismo 
cultural, disparidad con el espíritu 
conciliar, apropiación de ese pri­
mitivo instrumento socialista, que 
fue el plan al que se desvirtúa al 
impedir su acción correctora en lo 
estructural; numantina defensa de 
la noción y función de élite, profe­
sión de fe en la filosofía del éxito, 
de raíz herética, concretamente 
calvinista; volmitad de restauia* 
ción, tendencia al totalitarismo y 
acti t u d absolutamente antidemo­
crática.

José IMiguel Ortí Bordas termina 
su conferencia afirmando que, da­
das sus características, es previsi­
ble que la nueva derecha española 
«dificulte al máxiipo la elabora­
ción de una imagen de España que 
resulte aceptable por la Europa de 
nuestros días».

FALSA DESPROBLEMATIZACION

Alude el conferenciante al pro­
blema de España y a la teoría de 
las dos Españas, constatando las 
diversas concreciones que la divi­
sión de los españoles ha experi­
mentado a lo largo de nuestra mo­
derna historia. «Pues bien —afir­
ma Ortí Bordas—, la nueva dere­
cha va a huir de toda problemati- 
cidad. No es que arbitre nuevas 
vías para resolver este tremendo 
problema. Sencillamente, lo igno­
ra, lo declara falso, no existente». 
Cita el proceso que, según Calvo 
Serer, se ha seguido para llegar a 
adoptar tal postura, y calificar al 
ensayo «El crepúsculo de las ideo­
logías», de Fernández de la Mora, 
como el último intento en el ca­
mino de una falsa desproblemati- 
zación de España. «Fernández de 
la Mora, partiendo del supuesto de 
que las ideologías están expirando, 
apunta a una alucinante depoliti­
zación, que en el fondo no es sino 
el intento de posibilitar la dimi­
sión colectiva de nuestra sociedad,

CONFEEENCIAS SOBRE BENEflCENCIA
Y ASISTENCIA' SOCIAL

En el salón de actos de la Direc­
ción General-de Sanidad continúa 
celebrándose el I Ciclo de Confe­
rencias sobre Beneficencia y Asis­
tencia Social, organizado por 3a 
Secretaría General Técnica del Mi­
nisterio de la Gobeim ción.

Al tratar el tema «La Beneficen­
cia y las Corporaciones Locales», 
don Juan Antonio Lara Pal, jefe 
central del Servicio Nacional de 
Inspección y Asesoramiento de las 
Corporaciones Locales, afirmó que 
la función benéfico-asistencial no 
se convierte en obligación especí­
fica de las Entidades locales hasta 
la Constitución de 1812.

La asunción del pago del perso­
nal sanitario por el Estado y el 
desarrollo del Seguro Obligatorio 
de Enfennedad han dejado redu­
cida aquella obligación a límites 
muy modestos en ia mayoría de 
los Ayuntamientos, pero subsiste 
la misión de las Diputaciones en 
el oampo benéfico-asistencial, cada 
vez más difícil de realizar con ni­
veles medios aceptables.

Insistió en la necesidad de una 
coordinación que haga más Ueva- 
dera la carga económica a sopor­
tar y gaimitice el derecho de to­
dos los españoles a recibir asis­
tencia a un mismo nivel.

Don Vicente Segrelles Ghillida,

secretario genei’al de - Caritas Es­
pañola y profesor de la Universi­
dad de Madrid, desarrolló el dere­
cho y el deber de la Iglesia a ocu­
parse de los necesitados como una 
consecuencia inmediata del irini- 
dato de Cristo a los Apóstoles: 
«Amaos los unos a los otros.»

Analizó el decreto del Concilio 
sobre el apostolado de los segla­
res y expuso la motivación y h 
metodología seguida en la redac­
ción del Plan CCB de Caritas Es­
pañola.

«La Obra Nacional de Auxilio 
Social: evolución, situación y pers­
pectivas» fue el tema tratado por 
don Juan López Cano, secretario 
técnico de la Delegación Nacional 
de Auxilio Social.

Expuso el cometido primero de 
la Obra y su evolución posterior, 
centrando su acción, aun sin llegar 
al a,bandono de otras actividades 
asistenciales, en la protección ma- 
terno-infantil. Se refirió a la adap­
tación de la Obra de Auxilio So­
cial a un sentido moderno y pr  ̂
mocional de la Asistencia Social, 
con ampliación de sus institucio­
nes de externado, fundamenta- 
mente Guarderías Infantiles, 
hizo alusión a sus oentros-pno, 
en la rehabilitación de la irúsxio 
subnormal y deficiente.
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U S  CORALES
SINDICAL A
r e a l iz a r o n  un  e n s a y o  b a j o  l a  DIRECCION 
d e  l o s  m a e s t r o s  s a n m il l a n  y  h a l f f t e r

Se han concentrado en Madrid las corales participantes en la 
próxima IX  Demostración Sindical, que se celebrará el próximo 
día 1 de mayo en el estadio Santiago Bernabéu, para realizai’ un 
ensayo de coordinación.

Las 500 voces actuantes,-reunidas por vez. primera y proceden­
tes de las más diversas provincias españolas, realizaron un en­
sayo perfecto de toda la parte coral de la citada Demostración, 
con el acompañamiento de la Orquesta Sindical, integrada por 
profesores de la Orquesta Nacional. Dirigió las corales el Asesor 
de Música de la Jefatura Nacional de la Obra Sindical de Edu­
cación y Descanso, don José de SanmiUán, y la orquesta, el 
maestro Ernesto Halffter, que actúa como director musical de la 
Demostración.

HIZO i m m  DE LOS P R L IiO S  DL
LOS m m i m  d l  c i k l  í d u s t o u l
GOMEZ MESA, GALARDONADO POR LA MEJOR CRI­

TICA SOBRE LAS PELICULAS PRESENTADAS
A la Tma de la tarde, el Ministro 

Secretario General del Mo-vimien- 
to, José Solís Ruiz, hizo entrega 
de los premios concedidos a las 
películas galardonadas en el II y 
III Certámenes Nacionales de Cine 
Industrial.

Con el Ministro asistieron al 
acto, celebrado en la Casa Sindi­
cal, el Secretario General de la 
Organización Sindical, Arturo Es­
pinosa Poveda: el Vicesecretario 
Nacional de Ordenación Económi­
ca. don Manuel Fuentes Irurozqui;

TERCERA J O R N A D A  DE 
LA SEMANA DE CINE 

R E L IG IO SO  DE 
VAILADOIID

FUE DISCUTIDA LA PONEN­
CIA "RELACIONES ENTRE EL 

ARTE Y  LA MORAL //

VALLADOLID.—En la III Joma­
da de las Conversaciones Interna­
cionales de Cine Religioso y de Va­
lores Humanos se presentó una 
Ponencia titulada «Relaciones en­
tre el arte y la moral», de la que 
es autor Franz Weygergans, belga, 
que no pudo desplazarse a Valla- 
dolid por motivos de salud. Fue 
expuesta por el director de las 
Conversaciones, reverendo padre 
José Burvenich. Se centró el tema 
en. la dificultad de conocer y esta­
blecer, por la apreciación del hom­
bre, las relaciones entre el arte en 
general y la moral. Siendo dificul­
toso, por tanto, establecer leyes 
cleñnitivas entre el cine y la m o­
ral. «Lo mejor y más adecuado 
—comenta la Ponencia-—es tomar 
pie en la ley natural, dictados que 
están impresos en la naturaleza 
humana por Dios, o sea la partici­
pación de la ley eterna en la cria- 
bu’a humana.»

Después se celebró un animado 
debate, con la intervención de di­
versos semanistas.

El director'de la Semana Inter­
nacional de Cine Religioso, señor 
Ee Santiago y Juárez, ofreció una 
recepción en los salones del Círcu­
lo de Recreo en honor de los com­
ponentes del Jurado, ponentes y 
Prensa nacional y extranjera. La 
Comisión permanente visitó al 
prelado de la diócesis, con el que 
naantuvo un amplio cambio de im­
presionas sobre el desarrollo de 
iS'S VII Conversaciones Internacio- 
liales de Cine. (Cifra.)

el subdirector general de Cinema­
tografía y Teatro, don Florentino 
Soria; el Jefe del Servicio Nacio­
nal de Relaciones Exteriores Sin­
dicales, don Clemente Cerda, y va­
rios Presidentes de Sindicatos Na­
cionales, así como numerosas per­
sonalidades de nuestra producción 
cinematográfica.

El jefe del Departamento de Or­
ganismos Internacionales, don Ja­
vier de la Cueva, pronimció unas 
palabras para destacar la impor­
tancia del cine industrial en el ac­
tual régimen económico interna­
cional, ya que este cine, junto a 
su-valor informativo, presenta el 
didáctico y viene a dar testimonio 
de las realizaciones hechas en múl­
tiples aspectos del quehacer in­
dustrial. Subrayó el hecho de que 
España, a través de la Organiza­
ción Sindical, viene efectuando 
esta clase de cine desde que en 
1959 se creó en el seno del Conse­
jo  de Federaciones Industriales de 
Europa —a la que pertenecemos 
desde 1955— ana Comisión para el 
uso de dicha especialidad cinema­
tográfica. Ascienden ya a 112 las 
películas ei-pañolas presentadas 
en los certámenes celebrados y 
muchas de ellas han merecido el 
aplauso del público y de la críti­
ca internacionales cuando se pro­
yectaron fuera de nuestro país. Por 
último presentó al Ministro a los 
realizadores de estas películas ga­
lardonadas, que, en su clase, pue­
den considerarse obras maestras.

Entrega de los trofeos
Seguidamente, Solis Ruiz proce­

dió a la entrega de los trofeos, que 
han recaído en las siguientes pe­
lículas: «CEPSA 1964», «Un whisky 
español», «Fabricación del cigüe­
ñal», «Hombres y máquinas», «Por 
la cuenc.\a del Sil», «Biografía de 
un automóvil», «Instalación de 
pozo vertical en los cables Pire- 
ili», «El memorial del agua», «El 
salto de Valdecañas», «Y siempre 
la electricidad», «Trenes de lamina­
ción», «El gas nunca se acaba» y 
«Controle sus impresos».

Asimismo el Ministro Secretario 
entregó un premio al periodista 
don Luis Gómez Mesa, del diario 
a r r ib a , como realizador de la 
mejor crítica sobre las películas 
presentadas en el II Certamen.

Finalmente, Solís Ruiz felicitó a 
los galardonados y puso de relieve 
la importancia del cine industrial 
para dar a conocer a propios y 
extraños nuestras mejores realiza­
ciones, alentando a todos a prose­
guir esta labor de difusión.

M U S I C A

SENSACIONAL CONCIERTO DE RAFAEL PUYANA
EN EL TEATRO DEL MINISTERIO DE INFORMACION

Y TURISMO
Rafael Payana tocó en el teatro del Ministerio de 

Información y Turismo para el Club de Con­
ciertos, Gomo siempre, el resultado fue un con­
cierto absolutamente sensacional. El criterio y la 
formación musical del clavecinista colombiano pre­
siden lo que podríamos llamarsu «especialismo» en 
un doble sentido: instrumentista y conocedor de to­
dos ios problemas de la música antigua. En manos 
de Puyana el «clave» no es decoración ni conven­
cional ligereza, sino vehículo trascendente de las 
más sólidas ideas musicales.

Ya el programa —como siempre sucede en el caso 
de Rafael Puyana— era adecuado, bello de conte­
nido y proporciones, bien equilibrado y contrastado: 
cinco maravillosas «gallardas» de Frescobaidi, co­
mo instroducción; un breve «passacagíia» de Rossi y 
una deliciosa nadería de la escuela inglesa del XVII, 
como paso a tres sonatas de Scarlatti, ima de las 
cuales (en sol menor) es prodigiosa entre las de 
su autor. Para cerrar la primera parte, el «Concer­
tó a traza de Antonio Vivaldi», de Juan Sebastián 
Bach.

En la segunda, «Les folies d'Espagne», en el tra­
tamiento de Carlos Felipe Manuel Bach, eran gran 
pórtico para cinco «sonatas» del padre Soler, Y lue­
go, claro, los «bises», que por los deseos del pú­
blico podían contmuar todavía.

Atiende Puyana a todos ios extremos de una bue­
na interpret^ión: ejecución mecánica, que con esta 
música vieja de clavecín implica previa resolución 
de mil problemas; construcción formal en todos los 
órdenes: arquitectónico, dialéctico, colorísíico, diná­
mico, etc. Y como escribir de cuanto Puyana tocó 
y cómo lo tocó exigiría muchas páginas a él dedi­
cadas, anotemos algún aspecto que sobresalió en 
el interés del público. Primero y fundamental: la li­

bertad. En Puyana toman nueva y auténtica vida 
unos pentagramas que el tópico viene estructurando 
con excesiva rigidez, como si la facultad expresiva 
fuere algo reservado a los románticos; y una serie 
de temas, por su misma índole, no exigieran nní̂  
manera interpretativa reñida con cualquier rigidez, 
basta la más blanda. ¿Cabe arie más libre que el 
que deja «sobreentendidos» al intérprete tal cúmu­
lo de factores que lo que aparece en el pentagrama 
no es sino un verdadero esquema? Pensemos en «Les 
folies», tan desnudas en su escritura como ricamen­
te ornamentada-s en su realización. Pensemos tam­
bién, aun cuando se to te  de mundos más concre­
tos en cuanto a escritura e intencionalidad instru­
mental, en las «Sonatas», de Scarlatti, imaginativas 
y ricas en su contextura, en la que se suceden perío­
dos irregulares, para insertarse en un totalización 
regular y libre de cadenas. La «Sonata en sol me­
nor», aludida antes, se nos muestra como una gran 
improvisación, equidistante de las libertades del Re­
nacimiento y las del Romanticismo. Puyana, con la 
autoridad de su saber explicado a través de largas 
bellezas, destruye mucho juicio apriorístico, viciado 
de baratas teorías. Y en su versión xmelven con 
toda su capacidad conmovedora trozos enteros de 
la historia musical europea, que con harta frecuen­
cia se nos dan disecados, como piezas de museo en­
cerradas en vitrinas, cuando la sustancialidad del 
arte musical es precisamente la de que cada obra 
renace cada vez que se interpreta.

Rafael Puyana es una de las más grandes figuras 
de la música mundial. Su arte es, quizá, único: sâ  
bio, hermoso y categórico. Después de su actua­
ción sólo cabe pensar en una cosa: la próxima. 
Quede emplazado ya el Club de Conciertos para la 
temporada que viene.

Enrique FRANCO

UNA QUINCENA DE ELAMENCO EN PARIS
En las páginas de huecograbado 

de ARRIBA se publicaron unas fO' 
tografías del «acontecimiento» des­
arrollado en París entre los días 
15 y 28 de marzo pasado, bajo el 
rótulo «Andalucía y él flamenco»,

Claude Planson y Louis Pauioels, 
con las experiencias adquiridas en 
el teatro de las Naciones y la re­
vista «Planéte» han iniciado una 
prueba por demás interesante. A 
través de la «Association pour la 
rencontre des cultures», han orga­
nizado en la capital francesa unos 
ciclos destinados a ofrecer la po­
sibilidad de un contacto directo 
con las distintas culturas. En la 
serie programada para esta pri­
mera realización: sufismo, vudú, 
investigación en Europa y arte ne­
gro de los Estados Unidos; el pri­
mer lugar fue reservado a nues­
tra cultura andaluza.

La cual se presentaba a través 
de una Exposición dividida en tres 
secciones: prehistoria e historia, 
flamenco y toros, bibliografía. Tras 
la Exposición, conferencias; luego 
proyección de documentales, cena 
típica y cuadro flamenco: seis ho­
ras de inmersión en lo andaluz. 
Plazas previstas, 400, cubiertas to­
das para toda la quincena mucho 
antes de la fecha inaugural. Exi­
to, pues, absoluto y asegurado de 
público. Al entrar se entregaba a 
los asistentes un folleto sobre las 
aceitunas sevillanas y «España pa­
ra usted, naturalmente en fran­
cés.

Desearía que estas lineas fue­
ran escritas por otra pluma. Para 
mí es difícil y delicado el comen­
tarlo, puesto entre la espada de la 
amistad y la pared que la veraci­
dad levanta. En honor a la segun­
da, diré que la Exposición me pa­
reció merecedora de las mayores 
alabanzas. Los objetos expuestos, 
entre ellos el tesoro del Carambo­
la; las fotografías y los paneles 
explicativos, dispuesto todo con 
acierto y seleccionado con gusto y 
conocimiento; de un interés extra­
ordinario, la colección de fotogra­
fías de flamencos y algunos carte­

les de la colección Colombi. Sólo 
ella acredita los afanes e inteli­
gencia del conde de Montarco, or­
ganizador español.

Un fallo no achacable a él impi­
dió la proyección de películas de 
la calidad exigida, sustituidas for­
zosamente por otras mediocres. 
Acierto, la disposición de la comi­
da: jerez, gazpacho, sangría, acei­
tunas, almendras y naranjas sevi­
llanas; arroz de procedencia anda­
luza con mariscos y pescado. El 
cuadro flamenco estaba encabeza­
do por Manuela Vargas y contaba 
con el Beni de Cádiz y Fosforito, 
Bernarda y Fernanda de Utrera, 
como cantaores; El Pelao, etc., y 
El Habichuela y otros guitarristas. 
Un purista tendría objeciones que

C E R T A M E N  N A C IO N A l  
J U V E N I L  DE TE A TR O  

EN M U R C IA
MURCIA.—Ha comenzado en es­

ta capital el Certamen Nacional Ju­
venil de Teatro, en el que partici­
pan más de un centenar da jóve­
nes actores de Alicante, Cuenca, 
Navarra, Segovia, Gerona, León, 
Tenerife, Málaga, Toledo, Orense 
y Murcia.

Conciertos para la iuventuil
Organizados por la Sección 

Femenina de FET y de las JONS
ORQUESTA SINFONICA 

NACIONAL
Director:

R AFAEL FERRER
X X V  CONCIERTO; La orquesta 

clásica
«Primera sinfonía» (en do ma­

yor), de Beethoven.
«Concierto de Aran juez» (para 

guitarra y orquesta), de Rodrigo. 
Solista:

R EN ATA TARRAGO
M O N U M E N T A L  C IN E M A
Sábado día 23. a las 12,30 de la 

mañana
Localidades desde 5 pesetas

oponer a las interpretaciones; pe­
ro el flamenco es como es...

Como conferenciantes e s ta b a n  
anunciados Pemán, Neville, Garda 
Durán, Sofía Noel, Angel Peralta, 
Claude Popelín, Manuel Gutiérrez, 
Victoria Santaolalla y quien esto 
escribe. Pemán no pudo asistir. 
Ocioso será explicar que se repi­
tieron los tópicos mil veces des­
mentidos y se lanzaron teorías pe­
regrinas hasta el asombro, entre 
ellas la de la existencia de gitanos 
en Andalucía desde las primeras 
épocas, nacidos de la mezcla entre 
los orientales y los tartésicos (!).

Me gustaron las conferencias de 
Popelín, Neville y Angel Peralta, 
que hablaron acerca de Andalucía, 
el amor en el flamenco y él rejo­
neo. Yo expuse las cuestiones de 
cantes y bailes gitanos y andaluces 
en el flamenco. Planson y él con­
de de Montarco intervinieron con 
gran discreción, inteligencia y «sa- 
voir /aire».

En co7ijunto, creo que se alcan­
zó un gran éxito y se realizó una 
muy eficaz labor cultural y de 
aproximación. Se advertía gran cu­
riosidad y afán de saber y cono­
cer. Los lunares observados, en las 
conferencias sobre todo, no son 
achacables a los organizadores, si­
no acaso al confusionismo creado 
en ciertas parcelas de nuestra vi­
da intelectual, donde nadie sabe 
quién es quién y abundan los «afi­
sionaos» dispuestos a pontificar. 
Para convencemos de ello basta 
repasar las escasas crónicas publi­
cadas en nuestra Prensa.

Al lado de la manifestación, y 
arropándola con su presencia y  je ­
rarquía social y artística, otras 
personalidades francesas y españo­
las. Yo coincidí con la condesa de 
Yebes, Conchita Montes, los her­
manos Nahmías y Edgar Neville, 
más otras que lamento no recor­
dar.

Estimo sinceramente que los or­
ganizadores, y en primer lugar el 
conde de Montarco, Planson y Pa- 
wels, merecen bien de España.

Arcadio DE LARREA
'■ V.v.lt .. •-

Ayuntamiento de Madrid
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NOTICIAS DE LA ARGENTINA

CONVENIO CON EL BID
La Argentina firmó un convenio 

con el Banco Interamericano de 
Desarrollo (BID) y el Instituto pa­
ra la Integración de América La­
tina, referente al funcionamiento 
en Buenos Aires de una represen­
tación permanente de dichos orga­
nismos regionales.

En el acto, durante el cual se 
verificó la firma del citado conve­
nio por parte del ministro de Edu­
cación y Justicia e interino de Re­
laciones Exteriores, doctor Carlos 
Aleonada Aramburu, y del presi­
dente del BID, doctor Felipe He­
rrero, el primero de los nombra­
dos señaló que se estaba dando 
un paso más para posibilitar la 
integración de los países latino­
americanos.

LLAIVIADA AL CAPITAL 
EXTRANJERO

«No consideramos incompatible 
el progreso del país y la sobera­
nía de la nación con la presencia 
del capital extranjero que viene a 
colaborar en la realización de este 
tipo de obras de interés general.» 
Así lo manifestó el vicepresidente 
de la República Argentina, doctor 
Carlos Ferette, al declarar oficial­
mente inaugurada la nueva cen­
tral Costanera, de la empresa Ser­
vicios Eléctricos del Gran Buenos 
Aires (SEGBA).

El doctor Ferette puso de relie­
ve la importancia que para la eco­
nomía y el desarrollo del país tie­
ne la nueva central, que cuenta 
con una capacidad instalada de 
6C3.(M30 kilovatios; y agregó que la 
obra ha sido pdsible gracias al es­
fuerzo coordinado del aporte na­
cional, de los organismos interna­
cionales y de las empresas extran­
jeras.

ZAViVLA ORTIZ, EN PAKISTAN

Cumpliendo la última etapa de 
6U gira por diversas naciones asiá­
ticas, la misión oficial argentina 
que encabeza el ministro de Rela­
ciones Exteriores, doctor Miguel 
Angel Zavala Ortiz, visitó el Pa­
kistán.

El doctor Zavala Ortiz se entre­
vistó con su colega pakistaní, se-

LABORATORIOS 
GLRRLCHAGA, S. A.

(LAGUSA)
Se convoca a Junta general ordi­

naria de accionistas en su domici­
lio social para el día 9 de mayo, a 
las doce horas, y en segunda con­
vocatoria para el día 10 siguiente, 
t a m l 3 i é n  a las doce horas, con 
arreglo al orden del día siguiente;

1. ° Examen y aprobación, en su 
9aso, de la Memoria, balance y 
cuentas del ejercicio 1965.

2. ° Propuesta de distribución de 
beneficios.

3. ° Renovación del Consejo y 
nombramiento de (Consejero.

4. ® Nombramiento de Censores 
de Cuentas.

5. ® Aprobación del acta de la 
reunión.

Madrid, 13 de abril de 1966.—El 
Presidente, Mariano Gardieí.

ñor Z. A. Bhutto, y con otros al­
tos funcionarios del Gobierno,

Como resultado de la visita, la 
Argentina y el Pakistán acordaron 
un intercambio de información de­
tallada sobre los requisitos de las 
importaciones y exportaciones de 
los dos países, con el fin de incre­
mentar el comercio mutuo.

Se convino, además, que una de­
legación de hombres de negocios 
pakistaníes visitarán la Argentina 
a la mayor brevedad.

Existe la posibilidad de que la 
Argentina aumente sus compras de 
yute y derivados, proporcionando 
a su vez a Pakistán diversos pro­
ductos industriales a precios com­
petitivos.

Tiende a la relación permanente 
y dinámica entre las instituciones 
de formación profesional y ios or­
ganismos de planificación de los 
programas de desarrollo educati­
vo, económico y social, y en par­
ticular de los que se ocupan de 
promover el pleno empleo.

VISITA DE HOMBRES DE NE­
GOCIOS NORTEAMERICANOS

CONFERENCIA INTERNACIO­
NAL EN BUENOS AIRES

Buenos Aires será este mes 
asiento de otra importante Con­
ferencia internacional. Se trata es­
ta vez del Centro Interamericano 
de Investigación y Documentación 
sobre Formación Profesional, el 
que deliberará en Buenos Aires en­
tre los días 25 y 27 del corriente.

El citado Centro fue creado por 
la Organización Internacional del 
Trabajo (OIT) en 1962 a propuesta 
de los países americanos.

En el próximo mes de mayo 
arribará a la ciudad de Buenos 
Aires una misión de 35 hombres 
de negocios norteamericanos.

La visita tiene por objeto fo ­
mentar un mayor intercambio co­
mercial, y cuenta con el auspicio 
de la Asociación de Comercio e 
Industria de Nueva York, conjim- 
tamente con el Departamento de 
Comercio de los Estados Unidos.

Los viajeros considerarán, ade­
más, las posibilidades de realizar 
proyectos conjuntos, especialmen­
te en producción y venta de pro­
ductos farmacéuticos, químicos, de 
papel y caucho, máquinas de con­
tabilidad, equipos electrónicos y 
otros nuevos productos indus­
triales.
MENDOZA: NUEVA CENTRAL 

TERMICA

,0

GRAVERA PAEOIE, S, A.
JUNTA GENERAL EXTRAORDI­

NARIA
Conforme a lo dispuesto en la 

ley de Régimen Jurídico de las So­
ciedades Anónimas y en los Esta­
tuios sociales, se convoca Junta 
general extraordinaria de accionis­
tas para el próximo día 6 de ma­
yo, a las doce horas en primera 
convocatoria, y el día 7, a la mis­
ma hora, en segunda, en el domi­
cilio social, avenida del Generalísi­
mo, 165, con arreglo al siguiente

ORDEN DEL DIA

La empresa estatal Agua y Ener­
gía Eléctrica realizará en mayo la 
apertura de la licitación pública 
para la. construcción de una nueva 
central térmica en }a provincia de 
Mendoza, en la zona de Lujan de 
Cuyo. El costo de la obra proyec 
tada, que poseerá una potencia 
instalada de 120.000 kilovatios, se 
estima en 5.400 millones de pesos.

1.̂ Gestión social de 1964 y 1965. 
E x a m e n  y aprobación, si 
procede, de la Memoria, ba­
lance y cuenta de pérdidas y 
ganancias.

2.° Ruegos y preguntas.
Madrid, 21 de abril de 1966.—El 

Administrador-

Faenas Eléstmas 
del Noroeste, S, Á,

( PENOSA)
INTERESES DE BONOS DE TE­

SORERIA y  OBLIGACIONES 
SIMPLES

Fechas y condiciones de pago de 
los intereses líquidos semestrales, 
correspondientes a las siguientes 
emisiones:

27 de abril de 1966.—Obligacio­
nes simples, cuarta serie, emisión 
1964: 30,00 pesetas netas, contra 
entrega del cupón número 3.

30 de abril de 1966.—Bonos de 
Tesorería segunda serie, emisión 
1959: 26,41 pesetas netas, contra 
entrega del cupón numeró 13.

La Coruña. abril de 1966.

L e a  u s t e d

7  F E C H A S
$AL£ LOS MARTES

LA DEVALUACION DE LA 
PESETA

“La posibilidad de uiía deva­
luación de nuestra peseta, sus 
ventajas y sus inconvenientes— ĥa 
dicho la revista “Balance” en su 
último número—, ha sido plan­
teada recientemente en España. 
Tal posibilidad ha sido duramen­
te atacada y rápidamente negada 
por el Gobierno. Entre los argu­
mentos favorables a ima devalua­
ción, los referentes a la mejora 
del déficit de la balanza comer­
cial han sido fácilmente minimi­
zados, pero los basados en los 
efectos favorables que sobre el 
turismo podría tener una medi­
da de ese tipo no han podido—al 
menos que nosotros sepamos (di­
ce la revista)—ser convincente­
mente rebatidos. En estas circuns­
tancias-añade “Balance”—un es­
tudio a escala mundial del econo­
mista Andreas Gerakis ha incidi­
do de un modo muy directo so­
bre el binomio turismo-devalua­
ción monetaria.”

"Defiende este economista—di­
ce la revista “Balance”—la teoría 
de que el costo relativo es un 
importante factor (aunque no el 
único), que influye en la decisión 
del turista en potencia para tras­
ladarse a un sitio u otro. En su 
opmión, las "gangas" atraen al 
turistta medio. Una devaluación 
de la moneda de un país puede 
hacer más en favor de su turis­
mo que todas las campañas de 
propaganda. Naturalmente, este 
aserto no tiene validez más que 
para una cierta área geográfica, 
ya que una devaluación del fran­
co francés podrá incrementar el 
turismo hacia aquel país proce­
dentes de España, pero no del 
procedente de Ceilán, pongamos 
por caso." (Fiel;) -

BOLSA MADRID
Oamblo

Dile.
renda

Fondoi Públicos t
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190,-
175,-
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Aluminio ibérico 107,— -j.
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B O L S A  D E  P A R I S
puntuación desfavorable para los compra-jornada aburrida y de 

dores.

Air Liquide .........................
Gq. de París et Pais-Bas
Cíe. Gen. Electric ..............
Frangaise des Petreles ...
Pechiney ...............................
Au. Primtemps ...
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Charges Reunís ...
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«I* ••• «•(
•«« ••• «<•

I • • • » I
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Ugine
Schneider et Cié. 
Banque de la Guyane
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FRUTAS Y HORTALIZAS ESPAÑOLAS
MERCADO DE PARIS

(P rec ios  m ayoristas en fra n cos  p o r  100 k ilo s )

Limones ................................................ 105-130'
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ECONOMIA

«EPPE PE

El ex jefe de 
no disertó se 

el mercal
BARCELOM 

del Gobierno d 
seppe Pella, o 
tribuna de la t 
disertando sob 
jro y el mere 
acto organizad! 
cial de Agentes 

presidió don 
presidente del 
mía Nacional, 
cretario genera 
terio de Hac: 
Acosta; delega 
ñor Osorio, y 
dades, hailánd 
lleno a rebosa:

CONSIDERAC
AI

Tras breves 
tación a cargo 
ferido Colegio, 
Torro, entró e 
materia, formi 
nes sobre el a 
ira, subrayand 
ción y el prog 
apoyado en ti 
insustituibles, ( 
tiva privada, le 
ahorradores. 1 
de desarrollo 6 
la calificación
riendo la rece 
su país, donde
constituye el ] 
lector. Señala 
ca de las ínv 
mobiliarios y 
nados con el n 
europeos.

TUTELA

cient

perc 
que 
si n(

no

(Inform ación de Comtclsa.)

Ayuntamiento de Madrid



ec o n o m ía  y  f in a n z a s ARRIBA.— Viernes 22 de abril de 1966

DKn
readi

R

s/d

s/d 
-  25.-

ompra*

243,-
22,'íO

150,50
28Hr
56,50

162,10
256,-
277.13
s/cot.

OIUSEPPE PELLA PRONUNCIA 
UNA CONFERENCIA EN

El ex ele Gobierno italia­
no disertó sobre "El ahorro y 

el mercado financiero"
BARCELONA.—El ex Presidente 

del Gobierno de Italia, doctor Giu- 
geppe Pella, ocupó ayer tarde la 
tribuna de la casa Lonja del Mar, 
disertando sobre el tema «El aho- 
jjo y el mercado financiero», en 
acto organizado por el Colegio Ofi­
cial de Agentes de Cambio y Bolsa.

presidió don Pedro Gual Villalbí, 
presidente del Consejo de Econo­
mía Nacional, acompañado del se­
cretario general técnico del Minis­
terio ele Hacienda, d o n  Rafael 
Ácosta; delegado de Hacienda, se­
ñor Osorio, y de otras personali­
dades, hallándose el vasto salón 
lleno a rebosar.

CONSIDERACIONES SOBRE EL 
AHORRO

Tras breves palabras de presen­
tación a cargo del decano del re­
ferido Colegio, don Javier Garsón 
Torro, entró el profesor Pella en 
materia, form iiando consideracio­
nes sobre el ahorro y el que aho­
rra, subrayando que la reconstruc­
ción y el progreso de Italia se ha 
apoyado en tres pilares humanos 
Insustituibles, cuales son la inicia­
tiva privada, los trabajadores y los 
ahorradores. Examina los procesos 
de desarrollo en diversos países y 
la calificación del ahorro, expo­
niendo la recogida del ahorro en 
su país, donde el sistema bancario
constituye el principal centro co­
lector. Señala también la dinámi­
ca de las inversiones en valores 
mobiliarios y problemas relacio­
nados con el mercado de capitales 
europeos.i

TUTELA DEL AHORRO

Proclama que la base de la cre­
ciente prosperidad de un país es la 
formación y aumento del ahorro, 
pero que no se puede pretender
que éste se form e e incremente 
si no se provee a la rigurosa, indis­
pensable, tutela del mismo, y si 
no se le pone a resguardo de la 
inestabilidad monetaria.

Termina con palabras de elogio 
para España y por los admirables 
esfuerzos que d e s d e  hace años 
realiza para progresar económica 
y sociahnente. «Desde el fondo de 
los siglos —acaba diciendo— Espa­
ña e Italia se estrechan la mano: 
en tal espíritu de admiración y 
amistad formulo el ferviente deseo 
óe prosperidad para la nación es­
pañola». Siguió un animado colo­
quio, que puso fin al acto. El pro­
fesor Pella fue muy aplaudido. 
(Cifra.)

L COMERCIO DE LOS PLATANOS
HASTA EL DIA 31 DE MARZO, CANARIAS HA ENVIADO A LA PENINSULA 
Y  EXTRANJERO NOVENTA Y CINCO MIL CIENTO SETENTA Y NUEVE TONELADAS

EN LA REUNION DE LA PAO EN ROMA SE ELOGIO LA ORGANIZACION
COMERCIAL ESPAÑOLA

Por José Luis FERNANDEZ-PEÑA
El com ercio de l o s  plátanos 

producidos en las islas Canarias 
se desarrolla de forma ininte­
rrumpida durante todos los meses 
del año, contribuyendo en forma 
muy efectiva al m ejor abasteci­
miento del mercado nacional, que 
dispone siempre de estimable can­
tidad de tal fruto, suministrada 
en envíos regulares, cuyo previo 
conocimiento facilita de modo ex­
traordinario su organización y dis­
tribución interna.

Los datos que vamos a facili­
tar seguidamente se refieren ai 
primer trimestre del año en cur­
so, es decir, comprenden desde el 
1 de enero al 31 de marzo de 
1966.

En general, la producción de plá­
tanos canarios viene experimen­
tando un constante incremento, 
com o se materializa en las cifras 
correspondientes al período antes 
citado, que totalizan 101.902 tone­
ladas, contra 94.896 toneladas lo­
gradas en similar período de tiem­
po del pasado año, lo que signi­
fica exactamente im aumento de 
7.006 toneladas, equivalentes a un 
7,4 por 100.

Los envíos con destino a la Pen­
ínsula son del orden de 66.S98 to­
neladas, con un aumento de 10.129 
toneladas; equivalentes a un 17,8 
por 100, respecto a 1965.

El desglose por provmcias es el 
siguiente: Desde la provincia de 
Santa Cruz de Tenerife lalíeron 
45.920 toneladas (aumento de 6.659 
y 16,9 por 100) y 20.978 toneladas 
(incremento de 3.469 y 19,8 por 
100), enviadas por Las Palmas de 
Gran Canaria.

Los aumentos citados afecta­
ron a todas las zonas peninsula­
res: Levante, 4.482 toneladas y 23,7 
por 100; Sur, 2.015 y 17,6 por 100; 
Norte, 1.376 y 18,9 por 100; Barce­
lona, 1.590 y 10 por lOÜ, y tam­
bién Baleares, con 305 toneladas, 
que equivalen a 23,4 poi lÜÜ.

En cambio, se han reducido las 
exportaciones propiamente dichas,

, que alcanzaron la cifra de 28.281 
toneladas, con una baja de 4.076, 
que suponen un 12,5 por 100.

Por Santa Cruz de Tenerife se 
exportaron 19.363 toneladas (baja 
de 2.203 y 10,2 por 100), y  por Las 
Palmas, 8.918 toneladas (reduc­
ción de 1.874 y 17,3 por 100).

Se lograron aumentos en los si­
guientes países: Checoslovaquia, 
1.052 toneladas y 76 por 100; In­
glaterra, 255 y 32,8 por 100; Ma­
rruecos, 242 y 9,3 por 100; Irlan­
da, 230 y  15,6 por 100, y República 
alemana, 93 y 3,1 por 100. A Po-

l i ,  $ . 1
A V I S O

Se pone en conocimiento de los señores accionistas de la So­
ciedad que no es posible celebrar la Junta general, que está con­
vocada para el día 26 de este mes, a las doce de la mañana, en 
el cine Carlos III, por no haber sido solicitadas hasta la fecha 
tarjetas de asistencia- en número suficiente para formar el quo­
rum exigido en primera convocatoria.

La Junta se reunirá, por consiguiente, en segunda convocatoria, 
el día 27 del indicado mes de abril, a las doce de la mañana, eo 
el local antes mencionado, siendo valederas para dicho acto las 
tarjetas ya expedidas y las que se soliciten hasta la fecha mencio­
nada por los accionistas que bascan verificado la inscripción de 
sus acciones con cinco días de antelación al señalado para esta 
segunda convocatoria.

Madrid, 21 de abril de 1966.—Secretaría General.

lonía se exportaron 922 toneladas 
y ninguna en 1965.

Disminuyeron los envíos a Ita­
lia, 1.828 toneladas y 63,2 p o r  
100; Francia, 1.020 y 15,6 por 100; 
Dinamarca, 661 y 13.7 por 100; 
Suiza, 515 y 39 por 100; Malta, 261 
y 76,7 por 100; Grecia, 69 y 9,7 
por 100; Bélgica, 10 y 10 por 100. 
No existe variación con respecto 
a  Finlandia y no se realizaron 
expediciones con destino a Trípo­
li y Túnez.

Si se tienen en cuenta los di­
versos niveles de precios, la es­
tructura de la distribución ha si­
do más favorable para el archi­
piélago: 65,6 por 100, Península (y 
Baleares); 27,8, extranjero, y 6,6 
por 100 de consumo local en las 
islas, contra 59,8—34,1 y 6,1 por 
100, respectivamente, el pasado 
año.

En general, los precios obtenidos 
en la Península y archipiélago han 
sido más satisfactorios que en 
1965; en cambio, los alcanzados

DIA A DIA

en el exterior experimentaron xma 
ligera baja, si tenemos en cuenta 
el constante descenso de cotiza­
ciones del plátano en los merca­
dos europeos.

Los agricultores han obtenido 
un precio superior al que alcan­
zaron el año pasado, si bien no 
podemos en este momento dar ci­
fras definitivas por estar pendien­
te de fijación por parte de las en­
tidades el valor correspondiente al 
pasado mes de marzo.

La transición en el uso de enva­
se en cartones —con fruta desma* 
nillada— es un fenómeno que se 
acusa en el comercio mundial pla­
tanero y ya está siendo utilizado 
en Canarias, especialmente para 
las exportaciones dirigidas a Fran­
cia e Italia, cuyos envíos este año 
se efectúan en cartones.

PRIMERA REUNION EN ROJÜIA 
DEL GRUPO DE ESTUDIO DE 

LA FAO

Durante los días 28 de marzo

LA URSS Y EL MERCADO EUROPEO
Hasta ahora, la URSS sólo ofrecía un peligro psicológico y po­

lítico. En todo caso, incidía en una estrategia de alto nivel eco­
nómico y reconozcamos que de un modo esporádico. Durante 
cincuenta años, la URSS se ha dedicado por entero a crear una 
infraestructura industrial y tecnológica a nivel americano, sin 
preocuparse en absoluto, dadas sus peculiaridades, de cualquier 
intervención comercial, que no podía ni le interesaba, por otra 
parte, abordar. En vez de considerar seriamente el grado de per­
fección industrial y téemea que se necesita para crear todo el 
complejo de la lucha por la supremacía espacial, los visitantes 
de la URSS, por ejemplo, nos han reiterado machaconamente la 
sorpresa que les producía el escaso número de coches ru.sos o el 
deficiente y poco ^ íético  atuendo de los moscovitas. Uno pen­
saba para sus adentros ante estos comentarios que cuando un 
puehio es capaz de lanzar al espacio los «Sputnik» y los «Vols- 
kod» con millones y millones de piececitas y de engranajes de la 
máxima precisión, el lanzar millones y millones de coches o de 
camiones no debería plantear ningún problema. Occidente, por 
supuesto, no es fácil que comprenda esta paradoja aparente. Sin 
embargo, empiezan a aflorar síntomas muy curiosos de un cam­
bio de actitud en la URSS qne también hemos pronosticado para 
plazos muy breves en estas mismas columnas.

Por de pronto, los rusos parecen decididos a llevar adelante un 
plan de producción automovilística, entrando en lo que un pe­
riódico francés denomina la «civilización del automóvil». Prime­
ro, ha sido el acuerdo concer^do con la FIAT italiaua, de cuyas 
gestiones ya dimos cuenta a nuestros lectores hace algunos me­
ses. Ahora surgen también posibilidades con la RENAULT fran­
cesa y no es aventurado suponer que culminarán en acuerdo 
pesar de los numerosos problemas que tendrán que resolver pre­
viamente.

¿Qué significa este viraje? ¿Considera la URSS llegado el mo­
mento de participar activamente en los mercados europeos en 
un futuro más o menos próximo? Ese Banco soviético en Suiza 
del que tanto se habla, ¿forma también parte de la maniobra 
preparatoria de esta intervención?

En cualquier caso habrá que livir ojo avizor, porque enton­
ces sí que Europa se vería presionada por los dos colosos en el 
mismo frente. Hasta ahora, el frente del Este era más bien teó­
rico: amenaza potencial más que realidad. Ahora, al cabo de unos 
años, pocos probablemente, si estos síntomas obedecen a una 
decisión firme, el frente del Este será algo tangible y concreto 
con ^  qne los países europeos tendrán que contar para el des- 
envolviiniento de sus relaciones y de sus n^ocios. Esa bunkeri- 
zación de la idea europea en manos exclusivas del Mercado Co­
mún, en manos de los «seis», puede encontrarse con la horma 
de su zapato a poco que se descuide. Podría ser incluso un ali­
vio para las naciones excluidas del negocio de los «seis». Vamos 
más lejos aún: cualquier cambio de actitud de los «seis» en plena 
tormenta, ¿no resultará tardía e ineficaz? ¡Quién sabe! Una 
URSS gravitando con todo el peso de su economía en los mer­
cados europeos se dejaría sentir, sin duda, vivamente en el ám­
bito confiiieiit^, abriendo un nuevo horizonte a los europeos.

José Antonio REVILLA

al 1 de abril tuvo lugar en Roma 
la primera reunión del Grupo de 
Estudio de la PAO sobre el Bana­
no, con asistencia de representan­
tes oficiales y expertos pertene­
cientes a treinta y nueve países, 
entre ellos España, cuya Delega­
ción tuvo parte muy activa en el 
curso de los diferentes debates, 
que comprendían los diversos as­
pectos y problemas de la produc­
ción y del comercio mundial del 
plátano.

Las cifras de producción han 
continuado aumentando, especial­
mente en América Central, Colom­
bia y Asia Suroriental. Una esti­
mación realizada sobre las impor­
taciones mundiales correspondien­
tes al año 1965 permite señalar 
que se ha alcanzado en las mis­
mas una cifra récord, de 5.170.000 
toneladas, que significa mi aumen­
to del 10 por 100 sobre los
4.700.000 toneladas que se impor­
taron en el año 1964. Este notable 
incremento fue logrado bajo una 
fuerte competencia en los merca­
dos libres, lo que motivó un nue­
vo descenso en los precios, con 
desfavorables repercusiones para 
los productores e igualmente para 
los países en vías de desarrollo.

Es muy satisfactorio consignar 
que en el análisis sobre estructu­
ras y bloques mercantiles realiza­
do por la FAO se menciona elo­
giosamente a nuestro país, dicien­
do que España —Islas Canarias— 
«disruta de grandes ventajas eco­
nómicas, t.anto por su ubicacida 
com o por contar con una estruc­
tura mercantil muy eficaz.

Este reconocimiento que públi­
camente y por escrito hace la PAO 
sobre la eficacia de nuestra CEEP 
(Comisión Regional Sindical de la 
Exportación del Plátano), es, a la 
par que un motivo de satisfacción 
para cuantos la integran, también 
una nueva responsabilidad, la de 
perseverar en el camino que ini­
ciaron allá por el año 1937 actua­
lizando y mejorando de forma 
constante su organización, que 
ofrece indudables enseñanzas para 
otros sectores de la economía es­
pañola, previa acomodación de sus 
características peculiares.

CALCULO y TRATAMIENIO

Se convoca a Junta general or­
dinaria de accionistas, que tendrá
lugar el día 9 de mayo próximo, a 
las diez horas en primera convoca­
toria, y el día siguiente, a la mis­
ma hora, en segunda, en nuestro 
domicilio social, Guzmán el Bue­
no, 121, para tratar del siguiente 
orden del día:

Ipy Examen y  aprobación, si 
procede, del balance, Cuenta de 
Pérdidas y Ganancias y Memoria 
correspondientes al ejercicio social 
de 1965. 2°) Examen y aprobación, 
si procede, de la actuación del 
C o n s e j o  de Administración, 3.®) 
Nombramiento de accionistas cen­
sores de cuentas para el ejercicio 
de 1966. 4.“) Proyectos. 5.°) Rue­
gos y preguntas.

Asiniismo se convoca a Jimta ge­
neral extraordinaria de accionis­
tas, que se celebrará a las once ho­
ras de los expresados días y en el 
mismo local social, para tratar de 
la ampliación del capital de esta 
Sociedad.

Madrid, 19 de abril de 1966.—El 
Presidente del Consejo de Adminis­
tración.

Ayuntamiento de Madrid
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HríR, PRIMER ENTREiMIEKTO PARA EE CRAK
PREMIO AUTOMOVILISTA DE BARCELONA

JACK BRABHAM BATIO VARIAS VECES EL RECORD 
DEL CIRCUITO A UN PROMEDIO DE 135 KILO­

METROS POR HORA
BARCELONA.—Ayer tarde, en el 

Circuito de Montjuich se ha cele­
brado la primera sesión de entre­
namiento de los bólidos fórmula 
2 y 3 que disputarán el próximo 
domingo el Gran Premio Barcelo­
na de automovilismo, IV Trofeo 
«Juan Jover», que organiza el Real 
Automóvil Club de Cataluña. La 
nota destacada en los vehículos de 
fórmula dos la ha dado Jacfc 
Brabham, pilotando un «Brabham- 
Honda», el cual ha batido varias 
veces el record del circuito, deján­
dolo establecido finalmente con el 
tiempo de - minuto 41 segundos 
12 centésimas, a un promedio de 
135 kilómetros-hora.

En este cubica je han efectuado 
los entrenamientos nueve corre­
dores, no habiendo tomado parte 
en los mismos el campeón mun­
dial, Jim Clark, que aún no ha lle­
gado a Barcelona.

En fórmula tres han entrenado 
19 corredores, habiendo consegui­
do el mejor tiempo Mike Beck- 
with, con un «Lotus-41», que ha 
empleado 1 minuto 47 segundos 26 
centésimas, habiendo batido tam­
bién el record del circuito de la ca­
tegoría.

El corredor español Francisco 
Godía, que pilotaba un (íLotus», 
no ha podido terminar la sesión 
de entrenamiento por avería.
BARCELONA TIENE ÜN GRAN 

CIRCUITO
BARCELONA. — « B a r c elona 

cuenta con el circuito ciudadano 
más rápido, espectacular y mara­
villoso de Europa», ha dicho el 
vicepresidente de la Federación In­
ternacional Automovilista, M, Ro­
che, que ha sido nombrado direc­
tor de carrera, al ser el Gran Pre­
mio Barcelona de Automovilismo 
puntuable para el Campeonato de 
Europa.

A primeras horas de la tarde, el 
concejal ponente de Deportes del 
Ayuntamiento de Barcelona, doc­
tor Assalit, ha reunido a la Pren­
sa especializada de España y ex­
tranjera, reunida en la Ciudad 
Condal, para hacer el acto simbó-

FUTBOL JUVENIL

GUIPUZCOA ELIMINO 
A CATALUÑA

ZARAGOZA. — En partido de 
desempate disputado ayer tarde en 
La. Romareda entre las selecciones 
juveniles catalana y la de Guipúz­
coa, la guipuzcoana ha vencido a 
la catalana por 2-1, marcados to­
dos en el primer tiempo.

Alineaciones:
G U IP  Ü Z C OANA: Larrañaga; 

Echarri, Argoitia, Tellería; Urbieta, 
Barriozábal; Corcuera, Lerchim- 
mendi, Aranbarri, Irurestagoyena y 
Arrásate.

CATALANA: Mora; Castillo, Ju- 
bina. Pujadas; Casazas, Lladós; 
París, García, Pont, Peña y Alfon- 
sefa.

Arbitró el colegiado aragonés 
Palacios, acertado.

Asistió poco público, en su ma­
yoría catalanes y guipuzcoanos, 
animadores de sus respectivos 
equipos.

El partido resultó muy entrete­
nido y jugado con mucho Aúusí. % 
mo por ambos bandos, que se lan­
zaron ai ataque. (Alfil.)

lico de la entrega a la ciudad del 
Circuito de Montjuich, completa­
mente remozado, adaptado para 
la celebración del Gran Premio 
Barcelona que se disputará en Bar­
celona el próximo domingo día 24.

Después se hizo un recorrido 
por el Circuito, haciendo parada en 
cada lugar en que ha tenido que 
ser más grande la renovación del 
pavimento, y entre los que desta­
can la curva de San Jorge, la rec­
ta ante el Estadio y las bajadas 
de la Font Del Gat que se dirigen 
hacia la recta de la avenida de Ma­
ría Cristina.

El circuito ha quedado en per­
fectas condiciones para la disputa 
de grandes pruebas motoristas y 
su readaptación se debe al empu­
je del doctor Assalit, concejal po­
nente de Deportes del Ayunta­
miento de Barcelona, hábilmente 
secundado por el concejal señor 
Bueno, delegado de Obras Públi­
cas, que ha efectuado m a realiza­
ción perfecta, contando con el be­
neplácito de todo el Municipio, en­
cabezado por el Alcalde de la ciu­
dad, señor Porcioles, y atendiendo 
a una petición de las numerosas 
entidades deportivas dedicadas al 
motor de la ciudad.

Seguidamente, el doctor Assalit 
hizo entrega del Circuito a la ciu­
dad en breves y concisas palabras, 
contestándole el señor Roche, de 
la Federación Internacional Auto­
movilista.

CAMPEONATOS MUNDIALES DE BALONCESTO

ESPAÑA A
PARTIDO DE

EN Sü PRIMER
FASE

Los españoles exhibieron un juego vistoso, rápido y efectivo
SANTIAGO DE CHILE.—La se­

lección española de baloncesto ha 
obtenido la primera victoria de la 
fase f i n a l  de los Campeonatos 
mundiales de Chile, al derrotar al 
seleccionado chileno por 89-69.

ARBITROS PARA 
EL DOMINGO

ORTIZ DE MENDIBll
VALENCIA

COPA DE SU EXCELENCIA 
EL GENERALISIMO

(Octavos de final)

Real Madrid-Málaga, García Ro­
dríguez.

Atlético de Bilbao-Las Palmas, 
Pardo Hidalgo.

Valencia-Atlético de Madrid (día 
23), Ortiz de Mendibil. 

Sabadeli-Valladolid, Plaza. 
Córdoba-Zaragoza, Zariquiegui. 
Español-3etis, Ruiz Alciturri. 
Coruña-Elche, Gómez Arribas. 
Mallorca-Barcelona, Bueno.

Iniciado el encuentro bajo una 
lluvia fina, que cesó a los diez mi­
nutos de juego, el partido careció 
de atracción debido principalmen­
te a la notoria diferencia a favor 
de España. Los españoles exhibie­
ron un juego vistoso, rápido y efec­
tivo, mientras que Chile, por su 
parte, sólo puso voltmtad. Unica­
mente en algunos momentos del 
match los chilenos, en un enco- 
miable esfuerzo, lograron acortar 
la distancia 20 puntos, que la se­
lección española se preocupó de 
llevar durante casi todo el partido, 
ventaja que al final mantuvo.

Sólo Carlos Thompson, la fi^ ra  
chilena, con entradas muy rápidas 
y ganchos bien ajustados a la ces­
ta, puso una nota de alto valor 
en el equipo chileno. España, sin 
embargo, fue un conjunto homo­
géneo y de equilibrados valores, 
d o n d e  destacaron, sin embargo, 
Emiliano, a pesar de Uevar una 
venda en el arco superficial de­
recho, y Buscató.

Los árbitros, Jacsis, de Yugosla­
via, y Hupenayn, de Uruguay, es­
tuvieron muy bien.

Emiliano fue quien consiguió la 
más alta marca de puntos indivi­
duales de todos los encuentros Ju­
gados hasta ahora en el Campeo­
nato, incluyendo los encuentros 
de clasificación. Emiliano logró 36 
puntos. Los demás jugadores es­
pañoles marcaron asíí

Luyk (17), Monsalve (13), Busca-

«íl DE S E B iE D A D
K

ES LO QUE SE HA DEMOSTRADO CON EL APLAZAMIENTO DEL 
PARTIDO CHELSEA-BARCELONA, DE LA COPA DE FERIAS

DECLARACIONES DEL VICEPRESIDENTE DEL CLUB AZULGRANA A SU REGRESO
A LA CIUDAD CONDAL

BARCELONA. — "Lo que le ha 
ocurrido al Barcelona en Londres, 
en relación a su partido de ida, 
valedero para la semifinal de la 
Copa de Ferias, con el Chelsea, es 
muy lamentable, porque se ha de­
mostrado que la estructura del 
fútbol inglés está huérfana de se­
riedad y de sentido dcportido", 
ha manifestado el vicepresidente 
y delegado del Barcelona para es­
te partido, don José María Giber- 
nau, cuando, sobre las cuatro de 
la tarde de ayer, ha llegado al 
aeropuerto del Prat la expedición 
barcelonista procedente de la ca­
pital británica.

Después, respondiendo a pre­
guntas del mismo redactor, ha de­
clarado el señor Gibernau; "Creo 
que es la primera vez en la histo­
ria del fútbol que un equipo y un 
árbitro se ponen de acuerdo para 
suspender un partido porque esta 
equipo tiene dos jugadores lesio­
nados y la necesidad de jugar tres 
partidos importantes: el miérco­
les, semifinal de la Copa de Fe­
rias; el sábado, semifinal de la 
Copa, y el lunes, de Liga inglesa, 
sin poder alegar otro motivo o
razón".

—¿Parece que el árbitro apoya 
su decisión de suspender el parti­

do por no estar en condiciones el 
campo, a causa de la lluvia?

—Eso no es cierto —afirma el 
señor Gibernáu—, en la inspec­
ción que realizamos al campo, 
prácticamente, ni me manché los 
zapatos. Había llovido, sí, pero el 
terreno de juego estaba en condi­
ciones, si no óptimas, por lo me­
nos lo suficientemente buenas pa­
ra que el partido se desarrollase 
con toda normalidad. Además, el 
reglamento de competiciones in­
ternacionales, al que se acoge la 
Copa de Ferias, señala que, en 
caso de suspensión, se procurará 
celebrar el partido dentro de las 
veinticuatro horas siguientes y, 
paradójicamente, hoy lucía el sol 
en Londres.

—¿Postura oficial del Barcelona 
ante estos hechos?

—Se intentó remediar este evi­
dente atropello y perjuicio, depor­
tivo y material, y se recurrió al 
presidente de la FIFA, sir Stanley 
Rous, el cual, al principio de las 
conversaciones, hacia el mediodía 
del miércoles, se mostró muy sor­
prendido de las circunstancias en 
que se basaba la decisión de sus­
pender el partido, pero a las cua­
tro de la tarde se sintió inglés y 
manifestó que el caso pasaba al

Comité ejecutivo de la Copa de 
Ferias para que decidiera al res­
pecto.

—Se ha comentado que es po­
sible que el Barcelona se retire de 
esta competición.

—Cualquier decisión sobre el 
particular corresponde al Consejo 
Directivo del Barcelona, al que in­
formaré debidamente de todos 
los hechos. Lo que sí es cierto 
es que el Chelsea ha logrado elu­
dir este partido, en que coiiside- 
raba que estaba en inferioridad 
ante el Barcelona, y que parece 
que pretende alterar ahora el or­
den de la eliminatoria para defen­
der m ejor sus intereses, sin tener 
para nada en cuenta la ética que 
debe presidir toda actividad de­
portiva y, naturalmente, el Barce­
lona también tiene unos derechos 
Inalienables que defender y así lo 
hará, pese a la evidencia de que 
todo lo de la Copa de Ferias no 
está muy claro.

Por su parte, el Entrenador 
azulgrana, Roque OIsen, declaró:

"El campo estaba mojado, pe­
ro no impracticable ni mucho me­
nos. Lo que pasó fue que el ár­
bitro,' sin ninguna personalidad, 
sé prestó* a los intereses del Chel­
sea, sin dar ninguna alternativa a 
xuia posible solución." (Alfíl.)

tó (12), Sevillano (8), Alfonso Mar­
tínez (2) y Ramos (11). Total: 89 
puntos.

En Chile su máximo encestador 
fue Thompson, que logró 24 pun­
tos, Torres (14), Aravena (10), Do­
noso (10), Pando (6), Figueroa (3) 
y Lichnowski (2). Total: 69 puntos.

Salieron de la cancha, por cinco 
personales, los españoles Ramos y 
Luyk, y los cliilenos Lichnowsky, 
Pando y Torres.

Ha llamado la atención la extra­
ordinaria facilidad de los españo­
les en la conversión de tiros libres. 
(Alfü.)

LAS SANCIONES 
DE LA SEMANA

I, DEL SEVILU, 
SUSPENDIDO POR DOS PARTIDOS

El Comité Nacional de Compe­
tición de la Real Federación Espa­
ñola de Fútbol, en su reunión se­
manal, ha tomado los' siguientes 
acuerdos:

JUGADORES
Copa de S. E. el Generalísimo.^

Suspender por dos partidos oficia­
les a Juan Antonio Román (Sevi­
lla, C. F.), expulsado del campo 
por producirse violentamente con 
un empleado del Club contrario. 
Amonestar y multar a José Díaz 
Fernández (R. Valladolid Deporti­
vo), por pérdida deliberada de 
tiempo.
ENTRENADORES Y MASAJISTAS

Amonestar al entrenador del Se­
villa, C. F., por falta cometida por 
un jugador de su Club, y amones­
tar y multar al masajista del Real 
Valladolid Deportivo, por^penetrar 
en el campo de juego sin autori­
zación del árbitro.

C L U B S
Amonestar al R. Valladolid De­

portivo,; por negligencia en el cum- 
plimientb' de sus deberes de un 
empleado del Club.

WATERPOLO

UNA SELECCION EXPERIMENTAL 
ESPAÑOLA HARA ONA 

GIRA POR ITALIA
La Federación Española de Na­

tación ha concretado ya de mane­
ra firme una gira de su selección 
experimental de waterpolo por las 
distintas poblaciones de Italia, en­
tre ellas Génova, Turín, Milán, 
Trieste y posiblemente Ñapóles.

Esta gira se llevará a cabo en 
la segunda quincena del mes do 
iiiayo, y de acuerdo con la lista 
de jugadores que facilitará el so- 
leccionador nacional de waterpolo# 
Juan Luis Abellán.

Los equipos visitados devolverán 
viaje a España en las poblaciones 
que se indicarán oportunamente# 
para jugar otros encuentros con 
dicho equipo experimental.

Toda esta preparación está su* 
peditada a la participación del 
waterpolo en los inmediatos Caín* 
peonatos de Europa, que, a últi­
mos de agosto, se celebrarán en 
Utrecht (Holanda),
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^PRENSA HAIIANA ELOGIA AL MADRID 
POR SU TRIUNFO EN SAN SIRO

-ORRIERE D ELLA  S E R A " : "EL MADRID ORGANIZA EL JUEGO CON MUCHA 
' iNTELlGENCrA"
•AZZETTA D ELLO  S P O R T ": "NO HA ROBADO SU ADMISION EN LA FINAL. 
’ la ha m e r e c id o  CÓN TODA JUSTICIA"

XjVN.—Los críticos deportivos 
Meses opinan unánimemente 
, el Madrid mereció ganar la 
litinal de la Copa de Europa, 
aquí ios resúmenes de algunas

iticas;
I corriere della Sera»: «Fue un 
irtido dramático, duro, ardoroso, 
,gjjo de choques violentos, una 
IhiíDicídn que tocó algunos mo- 
i®tos vigor y tensión sin igual... 
árUitro actuó de manera ejem- 

[ar y el resultado no fue falso; 
■esenta la conclusión exacta de 

competición fascinante. El 
iadrid organiza el juego con mu- 

inteligencia. Ño levantó barri- 
idas para defender su ventaja 
mo muchos equipos italianos 
ibieran hecho; ei Real controló 
juego en el centro del campo.» 
(iGazzetta dello Sport»: «El Ma- 
:id no sólo resistió, sino que 
lUÓ la furia, la autoridad y la 
Tsonalidad del famoso once di- 
ígido por Di Stéfano. No han ro­
ído su admisión en la final. La 

merecido con toda justicia.

Al Inter le faltó determinación. 
Muñoz ordenó a Grosso actuar 
como un interior y Bedin se en­
contró frente a un Jugador, quizá 
sin clase, pero con fuerza y sen­
tido del peligro. Pachín contribu­
yó decisivarnente en el área de 
penalty con poderosos despejes, y 
además estuvo al ritmo del Ma­
drid. Que los jugadores españoles 
hayan acelerado ese ritmo con 
ayuda de la química, quizá sea 
cierto. Pero no existen prohibicio­
nes en el uso de estimulantes en 
competiciones internacionales, por 
ello no es necesario hablar del te­
ma.' El árbitro, digno de respeto, 
y el Madrid mereció el triunfo.»

«Corriere dello Sport», en Ro­
ma, utiliza estos titulares, a toda 
página: «Inaudito, el ínter fuera: 
1-1. ¡Ay!, Herrera no es infalible.»
ELOGIOS AL MADRID EN LA 

PRENSA BARCELONESA
BARCELONA. — La Prensa de 

Barcelona destacó ayer mañana 
con grandes titulares el empate

.os VENCEDORES DEL INTER LLEGARON
AYER A MADRID

In e l  a e r o p u e r t o  d e  b a r a j a s  s e  l e s  t r i b u t o
UN GRAN R EC IB IM IEN TO

primera hora de la tarde de 
[er regresó el Real Madrid, en 
íón, procedent de Milán. Varios 

lentos de aficionados acudieron 
aeropuerto de Barajas para 

r la bienvenida a los vencedores 
:1 Inter. Portaban banderas ma- 
idistas y pancartas alusivas al 
iunfo del equipo blanco.
Al aparecer los jugadores en la 
brtezuela del avión, una gran 
bción saludó su presencia, con 
ilausos y gritos de "Viva el Real 
adrid”. Luego se form ó en Ba­
jas una gran caravana de auto- 
óvilcs, que dio escolta hasta la 
udad al autobús en el que via- 
ron desde el aeropuerto los ju- 
kores madridistas.
Con los jugadores regresaron 
mbién el persidente del club y 
ros directivos.

Un portavoz del Real Madrid 
manifestó después que los juga­
dores Amancio y Martínez sufren 
fuertes golpes, recibidos en el 
partido. Los demás jugadores no 
fueron lesionados. Todos ellos se 
mostraron muy satisfechos de la 
victoria sobre el Inter y animo­
sos para el encuentro final de la 
Copa de Europa, en la que se en­
frentarán al Partizán de Belgrado 
en Bruselas.

Hoy habrá un entrenamiento en 
Chamartín, con vistas ai partido 
que el próximo domingo jugará 
el Madrid contra el Málaga, en 
eliminatoria de octavos de fínal 
de la Copa del Generalísimo, sin 
embargo, es posible que el entre­
nador madridista dé merecido 
descanso a algunos de los juga­
dores que actuaron en Milán fren­
te al Inter.

TEATRO
M R I A  G U E R R E R O

AVISO
Por la larga duración de la obra

<MUIIA DE BLAS0N>
m m m  m í

I

se modifica él horario de las funciones
lunes, m a r t e s  y  MIERCOLES: A las 6,45 tarde,
JUEVES, VIERNES Y SABADOS: A las 6,45 tarde y 

i0,45 noche,
DOMINGOS: 4 tarde, función popular (butaca, 35 pese- 

y  7 tarde (precios normales).
Nota.—Se mega la máxima puntualidad por empezar 

funciones a las horas anunciadas.

registrado en el estadio milanés 
de San Siró, que abre de par en 
par al Real Madrid las puertas de 
la final de la Copa de Europa de 
campeones de Liga.

oCncretamente, «El Mundo De­
portivo», decano de la Prensa de­
portiva española, titula a toda 
página: «El Real Madrid, que oblL 
gó al Inter a cantar el adiós a la 
Copa, será, con el Partizán, el 
otro finalista.» Comentando que 
el Real Madrid vuelve a la fina- 
lísima de la Copa de Europa, en 
la que tantos triunfos conquistó, 
debiéndose considerar este triunfo 
del equipo blanco com o un triun­
fo del fútbol español.

«La Vanguardia»; en su crónica 
especial desde Milán, señala , que 
((neutralizados con eficacia aque­
llos peones llamados Jair, Mazzo- 
la y Peiró, sobre los que forja 
sus peligrosos contraataques el In­
ter, el hasta anoche campeón de 
Europa fue sobre él campo algo 
así com o un alma en pena que 
vagaba en busca de la luz de la 
inspiración. Luz ésta que los ba­
talladores hombres del Real Ma­
drid se encargaron que no bri­
llara con demasiado fulgor».

«El Correo Catalán» destaca que 
el nervio, la fuerza, la codicia y el 
entusiasmo han sido las armas 
que el Madrid ha opuesto en la 
pelea y con las que ha ganado al 
Inter, equipo de oro, que adoleció 
del defecto de nerviosismo, seña­
lando que el Madrid dio una gran 
lección de humildad al Inter.

Finalmente, «Solidaridad Nacio­
nal» escribe: «Hay que señalar 
que la afición barcelonesa acogió 
el triunfo madridista con legítimo 
júbilo. No sólo porque represen­
taba el Club madridista al fútbol 
español, sino también porque se 
admiraron desde el primer mo­
mento, por la pequeña pantalla, 
las méritos del Madrid para ha­
cerse con el triunfo. (Cifra.)

OPINIONES DEL PARTIDO DESAN smo
El presidente del Madrid: «Es­

toy orgulloso del comportamien­
to de todos los jugadores, que 
han derrochado entusiasmo sin 
límites. Madrid y España pueden 
estar orgullosos de que el sub­
campeón de Liga española haya 
eliminado al campeón eurox>eo e 
intercontinental. Los jóvenes ma­
dridistas son unos profesionales 
que hacen honor a su carrera.»

El presidente del Inter: «Me ha 
gustado el Madrid. Al final, algu­
nos de sus jugadores trataban de 
perder un poco de tiempo cayén­
dose al suelo, sin mucha justifi­
cación. Pero el resultado es justo, 
como son siempre los resultados 
en que un equipo acierta, y otro 
se equivoca.»

Vittorío Pozzo, ex seleccionador 
italiano: «Resiútado justo. El Ma­
drid ha jugado mejor hoy que él 
miércoles pasado. El Inter no ju­
gó bien ni aquí ni aüí.»

El cónsul general de España en 
Milán: «He presenciado él encuen­
tro en la tribuna del Inter. Sus di­
rectivos me han felicitado al final, 
diciéndome que el resultado de la 
eliminatoria es justísinio, y lo 
mismo me han dicho otros ami­
gos italianos.»

El entrenador del Madrid: «To­
do el equipo ha hecho un gran en­
cuentro. Én el primer tiempo, el 
Mhdrid ha dominado y merecido 
a!^ún gol más. En el segundo ha 
sabido defenderse espléndidamén- 

. te. .Nimca tuve miedo de que se 
nos escapara la eliminatoria, ni 
siquiera después del empate.»

EL ATLETICO DE MADRID SALDRA 
HOY PARA VALENCIA

CARDONA SUSTITUIRA A UFARTE EN EL  ATAQUE
RO JIBLA N CO

El Atlético de Madrid realizó- 
ayer por la mañana lin entrena­
miento en el Estadio Metropolita­
no, a las órdenes de Balmanya, y 
al término de la sesión, el entre­
nador de los rijoblancos dio a co­
nocer los nombres de los quince 
jugadores que esta tarde, en avión, 
saldrán para Valencia, donde ma­
ñana por la noche, en Mestaila, se 
enfrentarán al titular de la capital 
levantina en el primer partido de 
los octavos de final de la Copa del 
Generalísimo.

Los quince jugadores convoca­
dos son: Madinabeytia y San Ro­
mán, porteros; Colo, Griffa, Rivi- 
11a y Calleja, defensas; Jayo, Cia­
ría y Ruiz Sosa, medios, y Cardo­
na, Luis, Mendoza, Adelardo, Co­
llar y Jones, delanteros, siendo 
baja el extremo Ufarte por encon­
trarse algo indispuesto.

Balmanya no quiso dar a cono­
cer la alineación que el equipo 
presentará mañana frente al Va­
lencia, pero puede darse casi por 
seguro que será el formado por

Madinabeytia; Colo, Griffa, Rivi- 
11a; Jayo, Glaría; Cardona, Luis, 
Mendoza, Adelardo y Collar.

PROBABLE REAPARICION 
DE WALDO

VALENCIA. — El brasileño Wal- 
do formará probablemente en la 
delantera vaicncianista que mzña  ̂
na sábado se enfrentará ál Atléti­
co de Madrid, en partido de oc­
tavos de final de la Copa del Gene­
ralísimo.

El jugador suramericano se en­
trenó ayer mañana en Mestaila 
junto con los demás componentes 
de la plantilla valenciana, y la im­
presión sobre su posible alinea­
ción fue muy optimista. No obs­
tante, el entrenador, Barinaga, ha 
manifestado que hoy viernes efec­
tuará otra prueba que será la que 
resuelva sus dudas.

De contarse con el delantero ca­
rioca, la formación valenciana se­
ría: Zamora; Amal, Mestre, Vide- 
gany; Paquito, Roberto; Poli, Gui- 
Hot, Ansola, Waldo y Suco. (Alfil.)

NOTICIARIO FUTBOLISTICO
Q  Ayer se Jugó en París el par­

tido internacional a m i s t o s o  
Francia-Bélgica, que fue gana­
do por el equipo belga por tres 
tantos a cero, después de lui 
primer tiempo a su favor por 
uno a cero. El partido fue ar­
bitrado por el colegiado espa­
ñol Zariquiegui, que estuvo 
bien.

Q  En la reunión secreta celebra­
da por ei Comité directivo de 
la Asociación Argentina, se to­
mó el acuerdo de nombrar a 
Juan Carlos Lorenzo, actual en­
trenador del San Lorenzo de 
Almagro, nuevo preparador de 
la selección que concurrirá al 
próximo Campeonato mundial

Q  El domingo, a las once y me­
dia de la mañana, en el cam­
po de Vallecas, el Rayo y el 
Moscardó jugarán el primer

partido del Trofeo Fresioente 
de la Junta Municipal de los 
Distritos Arganzuela y V il^  
verde.

Q  La selección de Chile venció 
a la de BrasQ por dos tantas 
a uno, en partido disputado ea 
la ciudad chilena de Viña dd
Mar.

Q  El presidente del Lérida, don 
Ramón Vilaltella, ha presenta* 
do la dimisión de su cargo por 
motivos de salud, pero ha ma­
nifestado que, según ofreció, la 
deuda de cuatro millones que 
tiene el Oub queda por ctmk* 
pleto a su cargo, con lo que 
ei Lérida nada debe en estes 
momentos.

Q  En encuentro amistoso jugada 
ayer tarde en el campo del Ca­
llao, el Alcoyano venció al Mes< 
talla por cuatro tantos a tieSr

mi
Las once

I S T R A  Q U I N I E L A
variantes del boleto del pasado domingo hicieron

que los cuatro máximos acertantes de trece resultados, pues de
catorce no hubo, pasen a ser millonarios, y que los acertantes
de doce y once resultados cobren premios de auténtica cate-
goría.

El boleto próximo, en el que no cuenta el primer reserva,
comprende seis encuentros de diferentes gn ^ os de Tercera
División y ocho de la Liga italiana.

Las mayores diücaltades para el pronóstico, con algún viso de
acierto, las encontramos en los partidos Tortosa - Tarrasa, Medí-
nense - Salamanca y F o ^ a  - Lanerossi, por lo que a cada uno de
ellos le ponemos una triple variante, seguidos de los encuentros
Brescia - Roma y Lazio - CagUari, a los que Ies adjudicamos la
pareja de dobles variantes que nos quedan.

Así nuestra quiniela para la jornada del domingo próximo es
la sigmente 9

1. TORTOSA - TARRASA....... .......  l-X-3
2. G. TARRAGONA - SÁN ANDRES
3. MENORCA-AT. BALEARES • •• • •»
4. ALCOYANO-AÍ. LEVANTE ... ^
5. MEDINENSE ■ SALAMANCA ... ........  l-X-2
6. BEJAR - ARANDINA ... . . . . . .  1
I. ATALANTA - SPAL.......... .......  1
8. BOLOGNA-TORINO ............. ........ 1
9. BRESCIA - ROIVIA................. ........ I-X  .

16. CATANIA - VARESE................... ........  1
11. FOGGIA I. - LANEROSSI...... . ... .......  l-X-2
12. JUVENTÜS - MILAN ............. . . .  1
13. í^4ZIO - CAGLIARI . . .  ... 1-X
14. NAPOLI ■ FIORENTINA ... .......  1

R E S E R V A S

1. CASTELLON- ALCIRA ........  ... .. No cuenta.
2. LEONESA - CASTILLA ... ... ............ V

Ayuntamiento de Madrid
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HOCKEY SOBRE PATINES N ACIO N ALES U N IV ERSITA RIO S

EL DOMINGO, LOS 
OCTAVOS DE FINAL 

DE LA COPA
LA ELIMINATORIA ES A PAR­

TIDO UNICO
El próximo ociningo, día 24, y 

en las pistas de los equipos cita­
dos en primer lugar, se celebrarán 
los siguientes partidos, correspon­
dientes a los octavos de final del 
Campeonato de España de hockey 
sobre patines, Copa de Su Exce­
lencia el Generalísimo;

C. P. Mieres, de Mieres, contra 
C. F. Barcelona, de Barcelona.

C. A. Montemar, de Alicante, 
contra Reus Deportivo, de Reus.

C. D. Sniace, de Torrelavega, 
contra R. C. D. Español, de Bar­
celona.

C. Agustinos, de Valencia, con­
tra C. P. Voltregá, de San Hipó­
lito de Voltregá.

C. P. La Cibeles, de Oviedo, con­
tra Sardanyola, de Sardanyola.

D. Oberena, de Pamplona, con­
tra C. P. Villonueva, de Villanueva 
y Geltrú.

Jabones El Abra, de Bilbao, con­
tra Club Natación Reus, de Reus.

San Femando, de Sevilla, contra 
de Munt, de Arenys de Munt,

La eliminatoria es a partido úni­
co y los vencedores pasarán a 
disputar los cuartos de final.

EQUIPOS MADRILEÑOS CONSIGUIERON
AYER NUEVE VICTORIAS

TAMBIEN FUE BUENA LA JORNADA PARA LOS REPRESENTANTES
DE MADRID EN TENIS

En sesiones de mañana y tarde 
continuaron celebrándose ayer los 
XIV Juegos Universitarios Nacio­
nales en su segunda jornada y 
con gran asistencia de público.

Los resultados de las diversas 
competiciones celebradas fueron 
los siguientes:

Comercio (Bilbao), 6; C. M. San­
ta Fe (Granada), 4.

Filosofía y Letras (Valencia), 17; 
A. T. S. (Barcelona B ), 6.

Medicina (Zaragoza), 3; Farma­
cia (Barcelona A), 6.

Balonmano (masculino):

Baloncesto (femenino):
Ciencias (Madrid A), 32; Filoso­

fía y Letras (Granada), 15.
Filosofía (Barcelona A), 66;

Medicina (Salamanca), 7.
C. de Música (Bilbao), 24; Fi­

losofía y Letras (Madrid B ), 31.
Filosofía y Letras (La Lagu­

na), 31; Filosofía y Letras (Zara­
goza), 29.

C. M. Aralar (Pamplona), 25; 
Peritos Ind. (Zaragoza), 12.

Peritos Industriales (Vigo), 19; 
Ingenieros Industriales (Barcelo­
na B ), 12.
Arquitectura (Barcelona A), 7; Pe­
ritos Agrícolas (Madrid 3 ) , 9.

Ingenieros Aeronáuticos (Ma­
drid A ), 13; C. M. Ruiz de Alda 
(Murcia), 17.

Balonvolea (femenino):
Baloncesto (masculino):

Medicina (Barcelona A), 55; Me­
dicina (Salamanca), 48.

Peritos Industriales (Gijón), 56: 
Ingenieros Telecomunicación (Ma­
drid B), 38.

Ingenieros Industriales (Madrid 
A), 59; Ciencias (Barcelona B), 33.

Peritos Industriales (Las Pal­
mas), 42; Derecho (Valencia), 47.

C. M. Jesuitinas (Granada)) 3, 
Medicina (Barcelona B ), 0.

Peritos Industriales (Vallado- 
lid), 3; Murcia, 0.

Casa Brasil (Madrid), ü; Medi­
cina (Zaragoza),

Farmacia (Barcelona A), 0; Fi­
losofía y Letras (Salamanca), 3.

Balonvolea (masculino):

Balonmano (femenino):
Filosofía y Letras (Santiago), 4; 

Ciencias (Madrid), 5.

OLIMPIADA 1972

EN PAÑIS eONSIDENAN QUE AIADNID
ES EA CIUDAD FAVDNITA

PARIS. — La decisión más es­
pectacular del próximo Congreso 
del Comité Olímpico Internacional, 
que se abrirá en Roma el próxi­
mo domingo, será la designación 
de las ciudades encargadas de or­
ganizar los Juegos Olímpicos de 
Invierno y Verano de 1972. En el 
estado actual de cosas, y si no se 
retira su candidatura, es Madrid 
la favorita para la elección de la 
ciudad organizadora de los Juegos 
Olímpicos de Verano 1972, y Banff, 
de Canadá, o Saporo, de Japón, 
para los de Invierno.

Las votaciones tendrán lugar el 
día 26, pero por separado, eligién­
dose primero la ciudad organiza­
dora de los Juegos de Verano, y 
luego la de los de Invierno.

La candidatura de Madrid, si no 
es retirada, estará apoyada por 
catorce Delegaciones latino-ameri­
canas y otras de países de Europa 
occidental. Es fácil, por lo tanto, 
que Madrid organice los Juegos 
(Olímpicos de Verano 1972, si, re­
petimos, no retira su candidatura, 
bosa que no ha ocurrido hasta el 
momento.

A última hora del día de ayer no 
se sabía todavía oficialmente él 
España mantendrá o no su can­
didatura para los Juegos Olímpi­
cos de 1972. Sin embargo, rumo­
res de última hora indican que se­
guramente hoy viernes se llegará

la capital italiana im alto fimcio- 
nario de la Delegación.

Se sabe también que la candi­
datura de Madrid se considera con 
mucha simpatía por muchos de los 
delegados del Congreso del Comi­
té Olímpico, especialmento los 
hispanoamericanos.

Todo ello ha hecho que España 
esté estudiando meticulosamente 
los resultados de encargarse de la 
organización de una empresa de 
la envergadura de unos Juegos 
Olímpicos.

La decisión española puede ser 
cuestión de horas, pero parece 
indicar que esta decisión será 
adopada hoy viernes. (Efe.)

C. M. Ruiz de Alda (Murcia), 3; 
Ciencias Económicas (Barcelo­
na), 1.

Peritos Industriales (Gijón), 0; 
Apóstol Santiago (Madrid A), 3.

C. M. Carmelita (Zaragoza), 3; 
Ac. Nal. de Mandos «José Anto­
nio (Madrid), 0.

Medicina (Salamanca), 0; Peri­
tos Industriales (Tarragona), 3.

Rugby:
Valencia, 6; Granada, 3. 
Zaragoza, 3; Vailadolid, 20.

Hockey sobre hierba (femenino):

Madrid, 0; Murcia, 0. 
Barcelona, 1; Oviedo, 0.

Hockey sobre hierba (masculino):

Barcelona, 11; Salamanca, 0. 
Madrid, 2; Murcia, 0.

Hockey sobre patines:

Salamanca, 9; Murcia, 0. 
Granada, 0; Oviedo, 10.

Fútbol;

C. M.' Cerhuna (Zaragoza), 0; 
Ingenieros Industriales (Barcelo­
na), 3.

¡PISO S S EN S A C IO N A LES

I  una decisión oficial al respecto. 
Én Roma, donde el Congreso Olím- 

tco iniciará hoy las. tareas, se es- 
)era la llegada del material espa­

ñol de los proyectos de Instalacio­
nes olímpicas para ser montados 
en el «stand» reservado al respec­
tó, que, por cierto, ha sido califica­
do como el de mejor gusto artísti­
co de todos. Hace días marchó a 
^ m a  uno de los arquitectos de la 
Delegación lí^acional de Educación 
Física y Deportes, y ayer viajó a

MAGNIFICA CONSTRUCCION 
A SU ALCANCE!

Gon calefac­
ción y baño

FA-Tipo B: 

FA - Tipo A: 

FB - Tipo B: 

FB-Tipo A:

3 habitaciones (68,37 m2.)
Precio: Ptas. 321.000 (entrada, 40.000)
4 habitaciones (80,82 m2.)
Precio: Ptas. 380.000 (entrada, 50.000)
3 habitaciones (68,37 m2.)
Precio: Ptas. 357.000 (entrada, 65.000)
4 habitaciones (80,82 m3.)
Precio; Ptas. 423.000 (entrada, 75.000)

«URBANIZACION COLOMBIA»
(antes San Lorenzo)

Prolongación López de Hoyos —  HORTALEZA

INFORMACION Y VENTA:
CONSTRUCTORA EBORA, S. A .

Juan Bravo, número 18, 1.®, interior derecha 
Teléfonos: 226 89 67 y 276 56 93

Ingenieros Industriales (B i 1- 
bao), 0; C. M. Ximénez de Cisne- 

■ ros (Madrid B ), 0,
Peritos Industriales (Valencia), 1; 
Peritos Industriales (Sevilla), 0.

C. M. La Salle (Madrid A), 1; 
Peritos Industriales (Gijón), 1.

Tenis individual (masculino):

Llodra (Granada) vence a Esté- 
banez (Salamanca) 6-0, 6-2.

Domínguez (Madrid) vence a 
Usero (Vailadolid) 6-0, 6-0.

Canga (Navarra) vence a Maído- 
nado (Valencia) por w. o.

Regas (Navarra) vence a Mate­
ro (Zaragoza) 9-10, 6-2, 6-4.

Iranza (Zaragoza) vence a Buy- 
lia (Oviedo) 6-1, 6-0,

Cascañón (Madrid) vence a Vi­
go (Barcelona) 6-0, 6-3.

Durail (Barcelona) vence a 
Iturmendi (Oviedo) 6-0, 6-1.

Individual (femenino):

Urquljo (Zaragoza) gana a seño­
rita Vidal (Oviedo) 6-0, 6-1.

Señorita Viiader (Murcia) ven­
ce a señorita Saiz (Granada) 6-4, 
6-1.

Señorita Cabezón (Madrid) ven­
ce a señorita Alarcón (Granada) 
6-1, 6-0.

Señorita Gay (Zaragoza) vence 
a señorita Pedrez (Salamanca) 
por w. o.

DOCUMENTAL
B O X E O

El peso pesado norteamericano 
Ernie Terrell y su compatriota 
Doug Jones han firmado im coa. 
trato para una pelea que les en" 
frentará 'a  finales de junio ea 
Houston. Este coinhate será reco, 
nocido como valedero para el mun̂ 
dial de la categoría por la Asociâ  
ción Mundial, que estima a Terelj 
com o campeón del mundo, y no 
a Cassius Clay.

« «
En la misma velada en que

disputarán el Campeonato de Eu­
ropa de los semimedios el francés 
Josselin y el inglés Curvis, el día 
25 próximo, peleará el español Fé­
lix Alonso frente al tunecino Félix 
Brami, en los pesos gallos y a 
diez asaltos.

C I C L I S M O

Los españoles amateurs Masca­
re y Tamames participarán este 
ano en la segunda edición amateur 
de la clásica París-Bruselas, que se 
celebrará del 22 al 24 del presente 
mes de abril.

TENIS DE MESA

Han terminado los Campeonatos 
de Europa de tenis de mesa, juga­
dos en el Empire Pool de Wem- 
bley, con los siguientes resultados; 
Individual masculino: Campeón, | 
Kjell Johansson (Suecia). Indivi­
dual femenino: Campeona, M. Ale- 
xandru (Rumania). Dobles mascu­
linos: Campeones, Han Alser y 
Khell Johansson (Suecia). Doble 
femeninos: Campeones, E. Kozeian 
y M. Alexandru (Rumania). Dobles 
mixtos: Campeories, Vlado Mikoy 
Marta Luzova (Checoslovaquia).

IR IB E Z U B IA , NUEVO IIDEB DE 11
VUEIIA CICIISTA A M AllOBCA

GANO LA ETAPA DE AYER, AL FRENTE DE UN GRUPO 
DE CINCO CORREDORES, CON MAS DE SIETE 

MINUTOS SOBRE EL PELOTON
PALMA DE MALLORCA.—Se co- 

rrió la tercera etapa de la XVI 
Vuelta Ciclista a Mallorca, Palma- 
Palma, con un recorrido de 223 ki­
lómetros y cuatro puertos; dos de 
primera y dos de segunda catego­
ría. Ha sido probablemente la más 
dura de la Vuelta y se ha desarro­
llado sin incidentes.

Ha sido disputadísima, empleán­
dose a fondo los corredores, que 
se empeñaban en lograr la prime­
ra posición. Cabe destacar entre 
éstos a Suriá, González, López de 
la Torre, Roque, Bilbao, Uribezu- 
bia, Soler, Pérez Francés y otros, 
que han librado empeñada batalla- 
en la parte más dura del recorri­
do, desde Andraitx a Valdemosa. 
pasando por Bañabufar, y desde 
Valdemosa a Pollensa, pasando por 
Soller,

A partir de Pollensa, a 145 kiló­
metros de la salida, hasta el final 
la carrera ha discurrido por terre­
no llano y sin grandes modifica­
ciones en los primeros puestos.

La clasificación de esta etapa ha 
sido la siguiente:

Suriá.
Bilbao.

Col Sa Gramola (primera 
categoría)

1. Suriá-
2. - González.
3. Sáez.
4. Bilbao.

Gol Sa Bastida (segunda 
categoría) 

González.
López de la Torre. 
Suriá.
Uribezubla.

Uribezubia, 6-20-34. 
Joao Roque, ídem. 
Suriá, ídem.
Bilbao, ídem. 
González, 6-20-35. ' 
Pérez Francés, 6-27-56. 
Momeñe, ídem.

8. Carreras, ídem.

'i--

Clasificación del Premio de la 
Montaña en la ©tapa:

■ Col de Andraitx. (segunda 
categoría)

1. González.
2. Sáez,' ' '

Col Puig Máyor (primera 
categoría)

1. Suriá.
2. Gqnzález,
3. López de'la Torre.
4. Roque. ■

Clasificación general individual:
; 1. José M.=* Uribezubia (M» 

13-13-37.
. '2; Joao Roque (Spoiiing), 

13-16-28.
3. Bübao (Kas), 13-19-55.
4. González (Kas), 13-19-57.
5. Alomar (Fagor), 13-20-43.
6. Momeñe (Kas), 13-20-49.
7. Pérez Francés (Ferrys), 

13-20-49.
8. Gabica (Kas), 13-20-49.
9. Santamarina ( Fagor )  

13-20-53,
Clasificación general por equipo®-

1. Kas, 39-49-29.,
2. Fagor, 40-02-29.
3. . Ferrys, 40-04-25.
4. Olimpia, 40-21-11.
5. Palma Oliver, 40-58-32.
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Se anuncia para muy en breve el estreno de la película en eastmancolor 
«tn dólar agujereado», presentada por Izaro Films, otro éxito sensa­
cional en Italia, que ha batido todos los records de taquilla, cosechando 
los más cálidos aplausos de un público enfervorecido, que la elogia in- 
cansablementé. Esta fabulosa realización del director Kelvin J. Paeet 
tiene por intérpretes a Montgomery Wood, Peter Cross y a la bellísima

y ejtpresiva estrella Evelyn Stewart

O X I M A M E N I E . . .
iOTRO EXITO SENSXaONMJ
BATIENDO RECORDS DE
TAQUILLA Y COSECHANDO
APLAUSOS COMO NINGUN
OTRO FILM HABIA MERECIDO

HASTA AHORA
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Program as TVE
VIERNES

SOBREMESA
1,45: Carta de ajuste. — z,00* 

Presentación y avances. — ¡'-,05; Re­
cuerde usted... — 2,30: Panorama 
de actualidad. — 3,00: Teiediario. 
3,20: Punto de vista. — 3,30: No­
vela presenta «El último pobre». 
3,50: Embrujada. — 4,20: Club fe 
menino. — 5,00: Complementos. — 
5,30: Feria de Sevilla. Retransmi­
sión desde la Maestranza de la co­
rrida de toros, en la que actúan 
los diestros Jaime Ostos, Curro 
Romero y Paco Camino.

ciso Ibáñez Serrador presenta ui'ia 
nueva historia de anticipación. — 
11,45: Telediario, — 11,55: El pro 
grama de mañana, «El alma se se 
rena» y meditación.—12,00: Cierre

ro «Chamaco», Andrés Hernando y 
Andrés Torres «El Monaguillo».

JUVENIL

PROGRAMA UHF
8,45: Carta de ajuste. — 9,00. 

Presentación. — 9,02: Documental. 
9,15: Inglés.. — 9,30: Telediario. — 
9,45: Avances. — 9,47: Suplemento 
semanal. — 10,00; Escala en Hi-Fi. 
10,45; Fin de semána. — 11,15; Em­
brujada. — 11,45: Despedida.

T A R D E
SABADO

7,30: Avances de Telediario. — 
7,35: F r a n c é s .  — 8,05: Tiempo 
atrás. — 8,08: «Historia de la fo­
tografía» (IV ).

SOBREMESA .

N O C H E
8,20: Sala de conciertos presenta 

a Witoid Malcuzynsky (piano). — 
8,50: Dibujos animados. — 9,00: No-r 
vela presenta «El gallardo espa­
ñol», — 9,29: Avances. — 9,30: Te 
lediario. — 9,45; Avances. — 9,47: 
El -fugitivo presenta «Nunca te des­
pidas» (segunda parte). — 10.45: 
Objetivo indiscreto, — 11,15: Nar-

—1,45: Carta de ajuste. — 2,0i»:
Presentación y avances. — 2,0o: 
Musical 14,05. — 2,50: El teatro. 
3,00: Telediario. — 3,20: Fin de se­
mana. — 3,40: EdiciOn especial. — 
4,-00; S e s i ó n  de tarde presenta 
«Shunko».

1,35: Avance de Telediarlo. — 
7,40; Cesta y puntos. — 8,20: Viaje 
al fondo del mar presenta «Riesgo 
mortal». — 9,10; Dibujos anima­
dos. — 9,20: Telecrónica. — 9,29: 
Avances. — 9,30: Telediario. — 9,45: 
Avances. — 9,47: La pequeña co­
media. — 10,30; Noche del sábado. 
Desde la caseta de Labradores, de 
Sevilla, retranmisión directa de uil 
programa de variedades. Actúan: 
Luis Mariano, Luisa Ortega, ArfcUr 
ro Pavón, Hermanas Benítez, Ra­
fael de Córdoba, Los Tres Ases y 
Josefina Baker. — 11,45: Los Into­
cables presenta «La histeria de 
Charlie Argos». — 0,45: Telediarlo. 
0,55: El programa de mañana, <(ÉÍ 
alma se serena» y meditación. —' 
1,00: Cierre.

PROGRAMA UHF
T A R D E

5,25: Conexión. — 5,30: Feria 
de Sevilla. Retransmisión directa 
desde la Maestranza de la corrida, 
en la que actuarán Antonio Borre

8,45; Carta de ajuste. — 9,00i 
Presentación. — 9,02: Secuencia. — 
9,30: Telediario. — 9,45: Avances, 
9,47: Enigma. —10,45: Novela pr^ 
senta «El último pobre». — 12,00: 
Despedida.

SECCION DE ANUNCIOS TELEGRAFICOS
T A R I F A :  1 , 5 0  P E S E T A S  C A D A  P A L A B R A

DELTA '  INVESTIGACIO. 
NES. Detectives privados. 
2241012.

CALLAO tiene Simea 1.000. 
Nueva sucursal: Islas Fi­
lipinas. 6

ESCUELA España. Alfon. 
so XII. «S. 3276244

CALLAO tiene Simea 1.000. 
j Preciade-s 23, 2224462,

c a l l a o  tiene Simea l.ÓOO. 
Duque de Sesto. 3.

VENTAS
SERVICIO Renault, Cer­

vantes, 36. Ondine, Gor- 
dini a estrenar. Admití, 
mos su coche usado. La 
diferencia, a pagar en 
las mejores condiciones.

CLINICA Doctor Santos

Hernández ( colé g i a d o 
Duque de Sesto, 3.
3.284). Duque Alba, 10. 
Enfermedades venéreas 
2 65 34 46. (38.)

CLINICA doctor Perrero 
Fuencarral, 6. Enferme­
dades venéreas (44)

CAPITALISTAS. Colocar 
vuestro dinero ep hipóte.. 
cas. Buen Intertó. ÉXcíü- 
sivas Arellano, Monte­
ra, 10-12. 23ia77«.

HIPOTECAS 24 horas. Ex­
clusivas Merino. Fuenca- 
rral 33

h ip o t e c a s  24 horas. Me­
rino. Padilla, 68. Máí^ 
qués de Urquijo. 10. ,

CAMAS metálicas, colchoi- 
nes gpmespuma. descaui 
80 pérfecto: F 6 b r  l<?a, 
Bravo MurlUo, 62. LUc» 
TenaAyuntamiento de Madrid
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GACETILLAS
1TEA1»0 AiayBQÜIN

Son Bernardo, 5. ( T e l é f o n o  
2475131.) Todos los días, 7 tarde, 
Í1 noche, Arturo Serrano presen- 
>  un auténtico gran éxito: «LOLA, 
5U NOVIO... Y YO» (de Emilio 

¿om ero). Con Angel Picazo y So- 
hia Bruno. (Hacia la 150 repre- 
feentación.)

H f l I K M  i %
III FESTIVAL DE LA OPERA
Información y venta de abonos 

hasta el día 24. Localidades por 
función, a partir día 25, en el tea-̂  
tro de la Zarzuela.
LONDON'S FESTIVAL «BM íLET» 

(III Festival de la Opera) 
Cuatro actuaciones 27 a 30 abril. 

Abonos hasta el día 24. Localida- 
ííes sueltas a partir día 25, teatro 
üe la Zarzuela.
C O N C I E R T O S  P A R A  LA 

J U V E N T U D
organizados por la Sección Feme- 

Ina de FET y  de las JONS. 
PRQUESTA S I N F O N I C A  NA­
TIONAL. (Director: Rafael Ferrar.)

:V Concierto, dedicado a la Or­
questa Clásica: «Primera sinfonía» 
^ n  do mayor), de Beethoven; 
^Concierto de Aranjuez» (para gui- 
iterra y orquesta), de Joaquín R o­
drigo. Solista: R e n a t a  Tarragó. 
MONUMENTAL CINEMA. Sábado 
flía 23, a las 12,30 de la mañana. 
iLocalidades, desde cinco pesetas.)

FILMOTECA NACIONAL DE 
ESPAÑA

Viernes 22, 7 tarde y 10,30 no­
che. TEATRO BEATRIZ. PRINCI­
PIO CICLO GRIFPITH:

« I N T O L E R A N C I A »
Renovación de tarjetas, en la 

f o r m a  acostumbrada, sesiones 
fientro mismo abono.

«XiA CHIENNE» (final Ciclo Re- 
COir), «LAS DOS HUERFAlíAS» 
y «EL NACIMIENTO DE UNA 
fíACION» (ambas. Ciclo Griffíth).

T E A T R O S
" A L C A Z A R .  -  (2212252.) 7 y 11; 

Compañía de revistas Zorí-San- 
tos, en El guardia y el taxista. 
(; Fabuloso éxito l)

ARLEQUIN. — (San Bernardo, 5.) 
(Tel^ono 2475131.) T o d o s  los 
días, 7 tarde y 11 noche: Arturo 
Serrano presenta un auténtico 
gran éxito, Lola, su novio... y yo 
(de Emilio Romero). Con Angel 
Picazo, Sonia Bruno, Eduardo 
Martínez, Angeles Pudhol y  José 
Navarro. (Más de 125 represen­
taciones triunfales.)

ARIVICHES*—(Cedaceros, 7.) (T e­
léfono 2224991.) 7 y 11; B e r t a  
Jliaza, Ricardo Lucia, presentan, 
Historia en Irkutsk (de Arbu- 
zow, adaptación de A. Olaso); 
Con Luchy Soto, Ramón Durán, 
J o s é  Martín. Colaboración de 
Ana María Noé. (La p r i m e r a  
óbra rusa actual representada en 
España.)

BEATRIZ. — (Teléfono 2253108.) 
( N a c i o n a l  de Cámara.) 7,30 y 
10,30; Filmoteca Nacional.

BELLAS ARTES. — (2324437.) (Di­
rector: José Tamayo.) 7 y 10,45: 
Milagros Leal, en La Celestina 

Rojas; revisión, Alejandro 
Casona). José Rubio, Esperanza 
Grases, María José Goyanes y  
G a b r i e l  Licuar (en «Sempro- 
nio»). (Dirección escénica: José 
psuna.) (Hoy viernes, 400 repre­
sentaciones.)

CALDERON. — 7, 10,45, Compañía 
4e  revistas Tony Leblanc: Yo me 
llevo él gato al agua. (Despácha­
se con cinco días, sin aumento.)

CLUB. — (Bajos Pa 1. ac i ó  de la 
Música.) 7, 11: Compañía Ampa­
ro Baró, en Angela María (de 
Armches y Abatí). Con Carlos 
Muñoz, Vicente Ros, Florinda 
Chico y la colaboración de Ma­
nuel Díaz González. (Director: 
Víctor Andrés Catena.) (¡La co­
media madrileña más divertida 
de Amiches!) D o m i n g o ,  4,30: 
oO pesetas butaca.

COMEDIA. — 7 y 11: Una comedia 
musical interpretada y dirigida 
por Alberto (3losas, con Conclii- 
ta Velasco, El cumpleaños de la 
tortoga. (Hoy, 173-174 represen-

c o m e o .  -  7, 11, Compañía Ma- 
nolo Codeso: Yo quiero, o An­
danzas de un pobre chico (de 
don Garlos Amiches). AHomena-

Je a su centenario. ¡Divertidí­
sima!)

ESLAVA. — (2311554.) 7 y 10,45: 
CompañjE Paco Martínez Soria 
presente Bonaparte quiere vivir 
tranquilo (en versión libre de

> José María Pemán). ¡Sonrisas, 
risas, carcajadas!, en una nueva 
creación de Paco Martínez So­
ria.

E S P A Ñ O L .  — 7 y 11: La dama 
duende (de Calderón de la Bar­
ca). Por María Fernanda d'(3cDn, 
Antonio Ferrandis, Manuel 'Ga­
llardo, Montserrat Canilla, Mar­
garita García 'Ort€^, Enrique 
Cerro, Joaquín Molina y  M ^uel 
Angel. (Dirección escénica: José 
liUis Alonso.) Horario üe las fun­
ciones: Xunes, martes y  miérco­
les, 7 tarde; jueves, viernes y sá­
bados, 7 y 11; domingos, 4 tarde 
(precios populares, 35 pesetas) 
y  7 tarde.

GOVA.—6^5 tarde y 10,45: Maiy 
Carrillo y Enrique Diosdado, en 
¿Quién teme a Virginia Woolf? 
(de Edward Albee). (Director; 
José Osuna.) (Ultimas .semanas.)

INFANTA ISABEL. — (2214778.) 
7 tarde y 11 noche: Arturo Se­
rrano presenta ¡im -gran aconte- 
cinüesnto cómico, Pecados con­
yugales (de Juan José Alonso 
Mllián). Con un reparto extra­
ordinario de primerísimas ■figu; 
ras cómicas: José Alfayate, Mari 
Carmen Prendes, Aurora Redon­
do, José Bazatorrdl «Saza», Ra­
faela Aparicio, Alberto Font y 
Erasmo Pascual, en los princi­
pales papeles. (Dirección: Ma­
rio Antoíín.) («Uno de los ma­
yores éxitos cómicos de los úl­
timos años». Arcadlo Baquero, 
<E1 Alcázar».)

T.ARA. _  (2211631.) ¡En su octavo 
mes de éxito! Compañía Alejan­
dro Casona. 7 y 11: Ismael Mer­
lo , Josefina Güell, en Las tres 
perfectas casadas -(de Casona). 
Con Rafael Navarro. (Director: 
Cayetano Lúea de Tena.) (Pron­
to, 500 representaciones.)

L A T I N A .  — (Revistas Colsada.) 
7 y 11: líina Morgan, Juanito Na­
varro, presentación de la vedet­
te italiana Aiígela, en la revista 
cómica Dos maridos para mí. 
Tito Medrano, Manena Algora y 
un alarde espectacular de muje­
res.

LOPE DE VEGA. — Compañía 
Marifé de Triana presenta: La 
Niña de Agualueero. (Todos ios 
días, 7 tarde y 10,45 noche.)

MARAVILLAS. — 7 tarde y 11 no­
che: Esperanza R o y  presenta 
compañía revistas, con Antonio 
Casal y Alfonso del Real, en ¡Us­
ted sí que vale!. Actuación Hi- 
ram’s «Ballet».

MARIA GUERRERO. — (2317694.)
6.45 tarde y 10,45 noche: Home­
naje a don-Ramón del Valle In- 
clán en el primer centenario de 
su nacimiento, con A g u i l a  de 
blasón. (Dirección: Adolfo Mar- 
siliach.) Horario de las funcio­
nes: Lunes, martes y miércoles,
6.45 tarde; jueves, viernes y sá­
bado, 6,45 tarde y 10,45 noche; 
domingo, 4 tarde (función popu­
lar, 35 pesetas butaca) y 7 tarde. 
Por la longitud del espectáculo 
se suplica la puntual asistencia.

MARQÜINA. — (Prim, 11.) (Telé- 
no 2318467.) ¡Quinto mes triun­
fal! 7 y 11: Compañía Amparo 
Soler Leal-Guillermo Marín, en 
La zapatera prodigiosa (de Fe­
derico García Lorca). Domingo, 
función 4,30, precios especiales.

M A R T I N .  — (Teléfono 2316393.) 
7 tarde y 10,45 noche: Compañía 
Celia Gámez, con el sainete mu­
sical A las diez, en la cama es­
tés (de Muñoz Román, música 
de los maestros Cabrera y Mo- 
raleda). Intérpretes: Celia Gá- 

Pepe Barcenas, P a q u i t o 
Cano, Diana y la colaboración 
extraordinaria de Manolito Díaz. 
(Despáchanse localidades c o n

REINA VICTORIA. — 7, 11; Ame­
lia de la Torre, en Tía, déja­
nos... dormir (adaptación, Con­
chita Montes). Con el primer 
actor Pedro Osinaga, Teresa del

Rio, José Sacristán, Mari Car­
men Yqpes, José Montíjano, in ­
tervención de J i^ e  Daina (como 
«NadetteJ)). (Dirección: José Ma­
ría  Morera.) (-¡El enredo m as 
divertido de los últimos añosD 

VALLE INCLAN. — . ( T o r r e  Ma­
drid.) (2411389.) 7, 11: Juguetes 
para un matrimonio (de Alfonso 
Faso).

r i  K 4
CIRCO PRiCE-HALL. — (Teléfo­

no -2314607.) 6,45 tarde y 10,30 no­
che: Feijoo y Castilla presentan 
a  la excepcional figura del cine 
español M a r u  j i t a  Díaz, en ni 
g r a n  superespectáculo musical 
De Madrid, al cielo. Con Angel 
de Andrés, Javier Fleta, Eva Mi- 
11er, Luis S. Rolack «Tip» y mas 
de 150 artistas., (Dirección: Fer- 
nanado de la Vega. Coreografía: 
Alberto Portillo.) (Apto para to­
dos los públicos.) (Localida(tes 
con cinco días de antelación.)

CIRCO ROMA. — Presenta el nue­
vo y sensacional programa 1966 
de Circo y Fieras, instalado en 
El Pradilio (prolongación Gene­
ral Mola). 7 ,^  y  10,30: Leones, 
caballos, chimpancés, p o n e y s ,  
trapecios, malabaristas, acróba­
tas, payasos. Dos pistas. Sensa­
cional programa. Sábado, 4,30 
tarde, tofantíl, con reparto de 
juguetes por el chimpancé «Can- 
tiSlas».

CIRCO KRON. — (Instalado Plaza 
C a s t i l l a . )  CTfiléfono -2794481.') 
(lineas autobuses: 27. Tranvías: 
70-74, y Metro.) Hoy, 7,30 tarde,, 
10,30: ¡La 1.» Olimpíada Mundial 
del Circo! ¡Veinticiheo atraccio­
nes internacionales! ¡Más de 100 
artistas en pista! Fieras y la 
e x t e n s a  y completa variación 
circense. (Taquillas, abiertas de 
11 a 2 y de 5 en adelante.) (Ul­
tima semana. Domingo día 24, 
despedida.)

ALBENIZ - CINERAMA. — 5,30 y  
9,30: La historia más grande ja­
más contada. (Technicolor. Cine­
rama apto todos los públicos.) 
Dado el largo metraje del pro­
grama se r u e g a  puntualidad. 
Domingos y  festivos, 10,45 maña­
na, función especial.

ALCALA-PALAOE.—El espía que sur­
gió del frío.

ALCANTARA — Bailando llegó el 
amor y Ana Suck,

ALEXANDRA.—^Bra-zos de terciopelt).
AMAYA.—Sonrisas y  lágrimas.
AMAYA.—El tesoro del castillo.
APOLO.—Yo y los hombres de cua­

renta años y Este perro mundo.
ARGUELLES CINEMA. — El más 

«chic». 7, 10,30: Misión secreta 
(Rock Hudson, Claudia Cardi- 
nale).

ASTüR.—^Morir en España y iperess.
AVENIDA. — (2217571.) 7 y 10,30: 

Fiint, agente secreto (James Go- 
burn, Lee J. Comm). (Cinemas­
cope, color de luxe.)

AZUL.—Sol de verano y El tren. .
BAHIA. — Tres hombres buenos y 

Viento en las velas.
BARCELO. — 4,15, 7, 10,30:
• Poppins (Julie Andrews, Dick 

Van Dike). (Tolerada.)
BECERRA.—Jandro y La fugitiva del 

ring.
BECQÜER.—Yo y los hombres de cua­

renta .años y Este perro mundo.
BELLAS ARTES.—Operación trueno.
BENAVENTE.—La banda del terror y 

Apártate, cariño
BENLLTÜRE. — 7, 10,30: Trampa 

para un espía (Robert Gauglm, 
Patricia Growley).

BILBAO.—La ciudad no es para mi.
BRTSTOL.— Operación trueno.
BULEVAR.—Viento en las velas.
CALIFORNIA.—Joaquín Murrieta y 

Duelo en el mar.
C A L L A O .  — 7, 10,30: Ciudadano 

Kane (Orson Weiles). (Mayores 
catorce años.)

CANCILLER.—Pal Joey.
CANDILEJAS.—Sangre en Indochina 

y Brazos de terolopelo.
CAPITOL. — 7, 10,30: Misión se­

creta (Rock H u d s o n ,  Claudia

Cardinale). (Technicolor, pana- 
visión.)

CAPRI, -  (2521069.) 4,30: Piso de 
lona (Elvis Presly) e Iperess 
(Michael Cáine, Nigel Creen). 
(Mayores catorce años.)

CARLOS III.—Pal Joey.
CARLTON. — Cuatro gángsters de 

Chicago.
CARRETAS. — 10 mañana: Histo­

rias de la Televisión, Ella y sus 
maridos.

CaKXAGO. — (2577023.) 7, 10,30: 
Brazos de terciopelo (Anh Mar- 
garet, M ichael P ark s). (T echni- 
coior.)

.CERVANTES.-El gran juego y  La 
diosa de fuego.

mUDAD LXNEAL.—El código del 
'hampa y Le diosa de fuego.

GOLISEVM. — 7, 10,30: Una lla­
mada a las doce (Maximilian 
Scliell, Ingrid Thulin, Samantiia 
Eggar), (¡Lo más sensacioral 
del momento!)

COWOEPCION.—Morir en España y 
Iperess.

DONDE DUQUE.— El Tayo desinte­
grador.

CONDE DUQUE.—El tormento y el 
éxtasis.

CONSULADO.—Pal Joey.
COFACABANA.—Tres sargentos ben- 

gáiíes y Dinero en llamas.
CHUECA.—Cerca de las estrellas y 

.Marnie la ladrona.
D O S  D E  M A-y-O. — 4,30: San 

■Francisco Story, Iperess. (Mayo­
res de catorce años.)

EL ESPAÑOLETO. — 7, 10,30: El 
espía que surgió del frío.

BSPRONCEDA.—Rica guapa y casa­
dera y La diosa de fuego.

EUROPA.—Las hijas de la noche y 
Una trompeta lejana.

FANTASIO.—Lola espejo oscuro.
FELIPE II.—El verdugo y Treinta y 

seds horas;
FIGARO.—Lola, espejo oscuro.
FLORIDA, — Morir en España y 

Iperess.
FtJENCAERAL. -  7, 10,30: Tram­

pa para un espía ( R o b e r t  
Vaughn, Luciana Paluzzi). (Tech- 
nicolor.) (Dieciocho años.)

OALILEO.—Los año.s jóvenes y Refu­
gio de criminales.

GAIfARRE.—Un león en mi cama.
GRANADA — Yo y los hombres de 

cuarenta años y Este perro mundo.
GRAN VIA. — 7, 10,30; El espía 

que surgió del frío,
IBIZA.—La familia y uno más y  La 

última batalla de lof apaches.
IDEAL. — 4,30: Espías en Beinit 

(Richard Harrison). ( C o l o r . )  
(Mayores dieciocho años.) (Par 
ses: 4,30, 6,30, 8,30, 10,30.)

IMPERIAL. — 10 mañana: Comple­
mentos y Trampa para im espía 
(Robert Vaughn, Patricia Grow­
ley).

IM PERIO.—Trampa para Catalina V 
El duque negro.

INFANTAS.—Viento en las velas.
JORGE JUAN.—Viento en las velas.
K.URSAL.—Mujeres en su defensa y 

Estambul 65
LIDO.—Operación trueno.
LUCHANA. — 7 y 10,30; Espías en 

Beirut (Richard Harrison). (Ci­
nemascope-Color.)

LUX,—Tres sargentos bengalíes y ün- 
cas, el fin de una raza.

MADRID. — 7, 10,15: El padrecito 
(Cantinflas). (Technicolor.) (To­
lerada.) (6.° mes.)

MAGALLANES. — 4: Llanto por 
vm bandido y Una trompeta le­
jana.

MARVI.—^Espías en Beirut.
METROPOLITANO.—-Relevo para un 

pistolero y Operación matrimonio.
MOLA.—Aquellos chalados en sus lo­

cos cachanos.
M O N A C O. — (Teléfono 2157499.) 

4,30: Brazos de terciopelo. (Co­
lor.^

MON'l^RA.— La diosa de fuego.
M O N T E  C A R  LO. — 4,30: San 

Francisco Story (Joel MacCrea, 
Yvone de Cario) e Iperess (Mi- 
chaei Caine, Nigel Creen). (Ma­
yores catorce años.)

MONUMENTAL. — 4,30; Un italia­
no en la Argentina ( V i t t o r i o  
Gassman, Silvana Pampanini).’

MORASOL,—Relevo para un pistolero 
y Operación matrimonio.

MURILLO.—^Fuga desesperada y La 
.reina dél Nilo.

MUÑOZ SECA. — (2315141.) 10: 
Llanto por un bandido y Una 
trompeta lejana.

NARVAEZ.—Rica, guapa y casadera y 
La diosa de fuego.

NIZA.—Una yanqui en el harén y La 
dama de Beirut.

ODEON.—Operación trueno.
OPORTO.—La conquista del Oeste.
ORAA.—^Fuga en el Trópico y El te­

rror de las chicas.
PALACE.—Fifí la Plume.
Í'ALACIO DEL CINE.—Brazos de ter­

ciopelo,
PALACIO DE LA MUSICA. — 4,15, 

7, 10,30: Mary P o p p i n s  (Julie 
Andrews, Dick Van Dike). (To­
lerada.)

PALAFOX.—Pampa salvaje.
PAVON.—Relevo para un pistolero y 

Operación matrimonio.
PAZ. — 7, 10,30: El misterioso se­

ñor Van E y c k  (Technicolor.) 
(Spartaco Santoni, Tere Veláz-

quez). (Mayores d i e c i o c h o  
años.)

PEÑALVER.—operación matrimonio
PEZ.— Yo y ios hombres de cuarenta 

años y Este perro mundo. :
PLEYEL.—La . .trampa del dinero v 

Guerra con cuartel. ^
POMPEYA.—Fifí la Plume.
POSTAS.—Yo y  los hombres de ctia. 

renta años y Este perro mundo.
PRINCESA.—Operación trueno.
PRINCIPE PIO.—Relevo , para un pis. 

tolero y Operación matrimonio,
PROGRESO.—La ciudad no es pa. 

xa mí.
PROTECCIONES (Cinerama). ^ 

'6,30, 10: La carrera del siglo 
(Technicolor.) (Apto para todos 
los públicos.)

REAL CINEMA.— Donde están I03 
espías.

BEX. — (2471237.) Continua de U 
. a 6. Numeradas, 7 tarde, 10,45 

noche; Terror en el espacio.
íRIALTO,—7 y 10,30: Lola, espejo 

oscuro (Emma Penella, Carlos 
Estrada, Manolo Gómez Bur).

RICHMOND.—Ciudadano Kane.
RTVIERA.—^Fiebre en la sangre y No 

me mandes flores.
ROSALES.—Un león en-mi cama.
RO XY «A».—Pal Joey.
R O X Y  -tcB».—^My Fair Lady.
SAINZ DE BARANDA.— Relevo para 

u-n pistolero y Operación matrl. 
monio.

SAN CARLOS. — 5: Yo y los hom- 
bres de cuarenta años y Este 
perro mundo. (Color.)

SAN DIEGO.—Una moneda con au­
reola y El último homicidio

SAN MIGUEL. — 7, 10,30: La men- 
■tirosa (Catherine Spaak),

SAN REMO.—El vengador de Califor­
nia y Uncas. ei ün de una raza.

SOL. — 10 mañana: El signo del 
Zorro y La familia y uno más. . 
(Tolerado.)

SORRENTG.—Tres hombres buenos y 
Viento en las velas.

TIV O Ll,— Ûn León en mi cama.
TORRE DE MiU)RTD. — (2471657.)

7, 10,30: Donde están los espías 
(David N i V e n, Franqoise Do> •, 
leac).

UNIVERSAL CINEMA. — (Total- 
mente reformado.) Co nt i nu a ,  
6,30: Brazos de terciopelo (Arm . 
Margret). (Eastmancolor.)

VALLEHERMOSO —La clave del enig. 
ma y La diosa de fuego.

VELAZQUEZ.—La ciudad no es pa­
ra mí.

VERGAEA.—Operación trueno.
VERSALLES.—Los lu ios del valle y 

El coronel Von Ryan.
VICTORIA.— Operación trueno.
VOZ. — ( A l c a l á ,  184.) (2458299.) 

Continua desde las 5: Espías en 
Beirut (Richard Harrison, Do- 

'm inique Boschero). (Cinemasco­
pe. Color.) -

V A  R
CANAIMA.—Sala de fiestas.
CLUB aYALA.—S ala de fiestas. 
CLUB CARAVELLE-—Sala de fiestas. 
CLUB MADISON.—Sala de fie.stas. 
CLUB MONACO.— Sala de fiestas. 
CLUB VERSALLES.—Sala de fiestas. 
FRONTON RECOLETOS. — 5,30: 

0 1 a s o 1 o-Iraeta; G allo - Carlos. 
Uriarte-A g u i r r e; Ramondegui- 
Landa. Dúo - Beitia; U  r t a s u n- 
Arrieta.

MOLINO ROJO.—Sala d e  fiestas. 
M üRüCCO.—Sala de-fiestas. 
SUI7TAN.—Sala de fiestas. 
X E Y M A ,  — Tarde y noche, las' 

mejores orquestas y atracciones.

PLAZA DE TOBOS 
DE MADRID

Dorningo 24, cinco tarde 
GRAN CORRIDA DE TOROS 

ün novillo de doña María Isa­
bel Ibarra Ibarra, de Jerez de 

la Frontera 
ALVARO DOMECQ 

Seis toros de señores don Pío 
y don Andrés Halcón y Sán­

chez, de Sevilla 
PACO CORPAS

CARLOS CORBACHO
FRANCISCO PASTOS 

que confirmará la alternativa 
Abono: Viernes día 22, de 10 

a 1 y de 5 a 9
Público: Sábado día 23, de 10 a 

1 y de 5 a 9
Domingo día 24, de 10 a 4 

Taquillas: VICTORIA, 9

1w

Ayuntamiento de Madrid




